O QUINTO LIVRO DE MOISÉS 


DEUTERONÔMIO 


Repetições — Leis religiosas e civis — Perigos — Exortações — 
Alianças palestinas — Morte de Moisés 


MN 
SUMÁRIO 


Data e local: Escrito em aproximadamente 1645 a.C. nas planícies de Moabe, às margens do Jordão, 
perto de Jericó, pouco antes da entrada em Canaã (1.5; 34.1-12). 

Autor: Moisés, o legislador e líder de Israel. 

Prova da autoria: Veja, no Sumário de Gênesis, 16 provas de que Moisés escreveu o Pentateuco, p. 1. 

Tema: O nome do livro significa a segunda lei, porque ele registra a repetição dos 10 mandamentos 
(cap. 5). Ele contém os conselhos de Moisés para a partida de Israel em vista da entrada deles em Canaã; 
um sumário da peregtinação no deserto; muitas leis novas que precisavam ser acrescentadas àquelas da- 
das cerca de 40 anos antes; muitas advertências em vista da possibilidade do pecado; profecias relativas 
ao futuro de Israel e a aliança palestina (11.13-32; 27.1--30.20). 

Estatísticas: 5º livro da Bíblia; 34 capítulos; 959 versículos; 33 questões; 690 versículos de história; 
230 versículos de profecias cumpridas; 37 versículos de profecias não cumpridas. Deuteronômio tem 
33 mensagens separadas de Deus (1.6,34,42; 2.2,9,17,31; 3.2,26; 4.10,12,14; 5.4,28,30; 6.1; 9.12,13,23; 
10.1,11; 11,13; 12.1; 17.14; 18.15,17; 27.1; 29.1; 30.1; 31.14,16; 32.48; 34.4); 519 ordens; 47 promessas 
e 497 predições. 

O Pentateuco — os 5 livros de Moisés 

De todos os escritos da Antigiidade, o Pentateuco é o mais notável. Os variados assuntos que ele 
engloba tornam-no uma necessidade para o entendimento do plano de Deus para o homem. Ele é a 
fundação da divina revelação ao homem. Suas explicações para a origem de todas as coisas, seus códigos 
de leis, geografia, cronologia, história e religião provam que ele é uma obra divina, digna de estudos 
cuidadosos e de aceitação por toda a raça humana. 

O Pentateuco é geralmente chamado de A lei de Moisés, porém, na verdade, ele é A lei de Deus. Supor 
que Moisés foi o único autor e criador desse sistema civil e religioso, e das muitas revelações de Deus 
relativas ao seu criativo e remissório trabalho, seria o mesmo que considerá-lo imortal, pois um mero ser 
humano não poderia ter inventado tamanha obra. 

1 Zend-Avesta, por Zoroastro, aproximadamente 1200 a.C., o livro sagrado dos medos e persas, para 
reviver a antiga religião dos magos. 

2 Os 4 Vedas, os 4 livros sagrados dos hindus, ou os Princípios de Menu, escrito por Menu, filho 
de Brahma, contendo o código de leis civis e religiosas dos indianos, escrito em aproximadamente 
1100 a.C. 

3 5 reis, o livro sagrado dos chineses, escrito por Confúcio em aproximadamente 1100 a.C. 

4 Os Pitikes dos budistas, escritos por Gautama, fundador do budismo em aproximadamente 600 a.C. 

5 O Alcorão, escrito por Maomé em aproximadamente 600 d.C. 

6 Os Eddas da Escandinávia, 2 códigos religiosos contendo mitologias e tradições, escrito em apro- 
ximadamente 1100 e 1200 d.C. 

Todos esses foram escritos de 500 a 2.400 depois de Moisés, e alguns são parcialmente constituídos 
por citações do Velho e do Novo Testamento, do Talmud (um comentário judeu do Antigo Testamento), 
e do Evangelho de Barnabas. Outros contêm os melhores ditos de homens sábios dentro dos povos que 
produziram tais obras; certas aspirações éticas, políticas e morais desses povos; há também velhas tradi- 
ções, fantásticos contos mitológicos de deuses, suas guerras etc. 

Os livros sagrados dos pagãos revelam muitas idéias errôneas e supersticiosas, que somente podem 
ser produto da mente humana. Embora seus aproveitáveis ditos possam ter ajudado na vida social de 
alguns no passado, há muito pouco neles que possa elevar ou inspirar a retidão, e nada para levar alguém 
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a um correto entendimento do verdadeiro Deus vivo. Quão distintos são o Pentateuco e as outras seções 
da Bíblia, que brilham com verdade como o sol comparado a uma vela. 

No Pentateuco, Deus é o único e supremo Rei; o sacerdote é o seu servo, mesmo sendo impedido 
pela lei de ter herança ou poder secular; o governante de Israel é o vice-regente de Deus, obrigado a go- 
vernar de acordo com suas leis, que não devem ter mudanças, nem acréscimos e nada pode ser retirando 
delas. Despotismo e ofícios sacerdotais revelados em outros, assim chamados, escritos sagrados seriam 
impossíveis onde as leis do Pentateuco são obedecidas. Seus rituais e cerimônias são majestosos, impres- 
stonantes e livres de mistério, adivinhações, feitiçaria, encantamentos, presságios e cruéis e licenciosas 
práticas que tornam os rituais pagãos uma abominação a Deus. As cerimônias do Pentateuco externam 
a santidade de Deus, a pecaminosidade do homem, a necessidade de arrependimento, e o estado moral 
para o qual o Criador prometeu levantar o homem caído. As punições e as recompensas dos 5 livros são 
justas, a fim de inspirar o amor de Deus e a consagração ao maior bem de todos. 


Mo 


L Jornada do Sinai para Cades relembrada 
(Dt 1; Êx 12.37-19.2) 
1. Introdução ao livro de Deuteronômio 


“ESTAS são as palavras que Moisés falou a todo o 
Israel, *dalém do Jordão, no deserto, na “planície de- 
fronte do mar de Sufe, entre Parã, e Tofel, e Labã, e Ha- 
zerote, e Di-Zaabe. 
24Onze jornadas há desde Horebe, caminho da monta- 
nha de Seir, até Cades-Barnéia. 
3E sucedeu que, “no ano quadragésimo, *no mês undécimo, 
no primeiro dia do mês, Moisés falou aos filhos de Israel, 
conforme tudo o que o SENHOR lhe mandara acerca deles, 
* depois que feriu a Seom, rei dos amorreus, que habita- 
va em Hesbom, e a Ogue, rei de Basã, que habitava em 
Astarote, em Edrei. 
* Dalém do Jordão, na terra de Moabe, começou Moisés 
a “declarar esta lei, dizendo: 


b 


2. Ordem para deixar o monte Horebe e possuir a terra 
mé O “SENHOR, nosso Deus, nos falou em Horebe, dizen- 


do: Tempo bastante haveis estado neste monte. 

6” “Voltai-vos e parti; ide à montanha dos amorreus, e a 
todos os seus vizinhos, e à planície, e à montanha, e ao 
vale, e ao Sul, e à ribeira do mar, e à terra dos cananeus, e 
ao Líbano, até ao grande rio, o rio Eufrates. 

6º Eis aqui esta terra, eu a dei diante de vós; entrai e 
possuí a terra que O SENHOR “jurou a vossos pais, ŻA- 
braão, Isaque e Jacó, que a daria a eles e à sua semente 
depois deles. 


3. Escolhendo os capitães e os juízes: 
Repetição das atribuições 
?’ E, no mesmo tempo, eu vos falei, dizendo: Eu sozinho 
não poderei levar-vos. 
10 O SENHOR, vosso Deus já vos tem multiplicado; e 


eis que já “hoje em multidão sois *como as estrelas dos 
céus. 


11 O Sennor, Deus de vossos pais, vos aumente, como 
sois, ainda “mil vezes mais e vos abençoe, como vos tem 


falado. 


Título 1 A palavra Deuteronômio. que significa a 
segunda lei, é tirada de 17.18, onde “um traslado 
desta lei” é traduzido a partir do heb. mishnen, 
que significa repetição ou duplicação da lei. 
1.1a Esses 5 versículos são uma introdução do 
livro inteiro; etes contêm as palavras que Moi- 
sés falou e escreveu para todo o Israel pouco 
antes de sua morte e da entrada deles em Ca- 
naã (w. 1-5). 

1.1b Aqui parece que o local do discurso de 
Moisés foi perto do Mar Vermelho, no caminho 
do deserto da península do Sinai; mas esse não 
é o caso, pois nos wv. 4 e 5 encontramos a oca- 
sião e o lugar: além do lordão, na planície de 
Moabe, depois de ter derrotado Siom e Ogue. 
Isso não contradiz o v. 1 que, de acordo com a 
Septuaginta, deveria ter sido traduzido: “Estas 
são as palavras que Moisés falou a todo o Isra- 
el, às margens do Jordão, a oeste do deserto 
que se estende até o mar Vermelho”, 

1.1c Do heb. Arabah, uma planície do Jordão que 
se estende para o sul até o Mar Vermelho. Co- 
meçando no golfo de Ácaba no Mar Vermelho, 
ela alcançava o Mar Morto e até mesmo o Mar 
da Galiléia ao norte. Ela era cercada por Pará a 
oeste e por Tofel, uma cidade de Edom, a leste. 3 
outros lugares são mencionados nas fronteiras 
da planície, a fim de defini-la mais detalhada- 
mente (v. 1). Foi nesse Arabah que Moisés falou 
as palavras deste livro e as escreveu (w. 1-5). 
1.2a Esse foi o tempo que israel levou para ir 
de Horebe até Cades. Pelo menos 7 dos 11 dias 


foram gastos em Arabah (planície). A distância 
total foi de cerca de 257 km. 

1.3a O discurso de Moisés e a escrita de Deute- 
ronômio são identificados com o 1° dia do 11º 
mês do 40º ano, ou 40 anos e 10 meses e meio 
depois do êxodo (Nm 33.3). Parece que o livro 
inteiro de Deuteronômio foi falado e escrito em 
um dia, quando Moisés tinha 120 anos, no dia 
de sua morte. Veja em hoie. no v. 10. 

1.3b De certa forma, o 11º mês corresponde ao 
nosso fevereiro. Isso revelaria que o aniversário 
de Moisés era 1º de fevereiro, pois o livro intei- 
ro foi escrito no dia de hoie e, então, ele dis- 
se: “Da idade de cento e vinte anos sou hoje” 
(31.2). Veja a 11, relativa a hoje. v. 10. 

1.5a Heb. baar, gravar; tornar claro; explicar; 
declarar, especialmente escrevendo. Esse vo- 
cábulo é traduzido como declarar (1.5), exprimir 


sua descendência depois deles, para sempre. 
1.8a Veja Deus ainda mantém o juramento, 
p. 1966. 

1.8b Deus prometeu a terra a Abraão (Gn 12.1-7; 
13.14-17; 15.18-21; 17.7,8), a Isaque (Gn 26.3,4), 
e a Jacó (Gn 28.3,4,13-15). 

1.10a A palavra hoie (ou sinônimos) é usada 68 
vezes por Moisés do 1.10 ao 32.46, indicando 
que o livro todo foi falado e escrito em um dia, 
o 1º dia do 11º mês, 1° de fevereiro (v. 3). Após 
dizer hoje ao longo de todo o livro, ele comple- 
tava dizendo: "Da idade de cento e vinte anos 
sou eu hoje... Moisés escreveu esse cântico na- 
aquele dia... E aconteceu que, acabando Moisés 
de escrever num livro, todas as palavras desta 
lei... Eis que, vivendo eu ainda hoje convosco...” 
(31.2,22,24,27). Então “falou o Senhor a Moisés, 
naquele mesmo dia, dizendo: sobe ao monte... 


nitidamente (27.8), tornar bem legível sobre tá- 
buas (Hc 2.2). 

1.6a Ver Nomes, títulos e ofícios da Trinda- 
de, p. 83. 

1.7a 3 ordens - quando deixar o Sinai; 

1 Assaz vos haveis demorado neste monte. Vol- 
tai-vos, e parti (w. 6,7). 

2 Ide à montanha dos amorreus, e a todos os 
seus vizinhos, à planície, e ao vale, e ao sul, e 
à margem do mar; à terra dos cananeus, e ao 
Líbano, até ao grande rio, o rio Eufrates. 

3 Eis que tenho posto esta terra diante de vós; 
entrai e possuí a terra que o SenHor jurou a vossos 
pais, Abraão, Isaque e Jacó, que a daria a eles e à 


e morre no monte” (32.48-52). 

Note os lugares em que hoje (ou sinônimos) é 
usado ao longo deste livro (v. 10; 2.18,22,25,30; 
3.14; 4.4,8,20,26,38,39,40; 5.1,3,24; 6.6,24; 7.11; 
8.1,11,18,19;9.3/10.8,13,15;11.2,4,8,13,26,27,28, 
32; 12.8, 13.18; 15.5; 19.9; 20.3; 26.3,16,17,18; 27.1, 
4,10; 28.1,13,14,15; 29.4,10,12,15,18,28; 30.2,8,11, 
15,16,18,19; 31.2,27; 32.46). 

1.10b Moisés considerou que as profecias que 
previam que Israel seria numeroso como o 
número de estrelas estavam cumpridas (v. 10; 
10.22; 28.62; Confira com Josué 11.4; Juízes 
7.12;1 Sm 13.5;2 Sm 17.11; 1 Rs 4.20,29). 
1.11a Veja Êxodo 12.37, para a estimativa do nú- 
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12 «Como suportaria eu sozinho as vossas moléstias, e as 
vossas cargas, e as vossas diferenças? 

B sTomai-vos homens sábios, inteligentes e experimenta- 
dos, entre as vossas tribos, para que os ponha por vossos 
cabeças. 

M Então, vós me respondestes e dissestes: Bom é fazer a 
palavra que tens falado. 

15 Tomei, “pois, os cabeças de vossas tribos, homens sá- 
bios e experimentados, e os tenho posto por cabeças so- 
bre vós, e por capitães de milhares, e por capitães de cem, 
e por capitães de cinquenta, e por capitães de dez, e por 
governadores das vossas tribos. 

e! E, no mesmo tempo, “mandei a vossos juízes, dizen- 
do: *Ouvi a causa entre vossos irmãos e julgai justamente 
entre o homem e seu irmão e entre o estrangeiro que está 
com ele. 

o!” Não atentareis para pessoa alguma em juízo, ouvireis 
assim o pequeno como o grande; não temereis a face de 
ninguém, porque o juízo é de Deus; porém a causa que 
vos for difícil “fareis vir a mim, e eu a ouvirei. 

18 Assim, naquele tempo, vos ordenei todas as coisas que 
havíeis de fazer. 


4. Jornada de Horebe para Cades 


P«Então, partimos de Horebe e caminhamos por todo 
aquele grande e tremendo deserto que vistes, pelo cami- 
nho das montanhas dos amorreus, como o SENHOR, nos- 
so Deus, nos ordenara; e chegamos a Cades-Barnéia. 


5. Ordem para possuir a terra sem enviar espiões 


2 Então, eu vos disse: “Chegados sois às montanhas dos - 


amorreus, que O SENHOR, nosso Deus, nos dará. 

©” Eis que o SENHOR, teu Deus, te deu esta terra diante 
de ti; sobe e possui-a como te falou o Sennor, Deus de 
teus pais; não temas e não te assustes. 


6. Os líderes pedem que sejam enviados espiões 
(Nm 13.17,21, refs.) 


2 «Então, todos vós vos chegastes a mim e dissestes: 
Mandemos homens adiante de nós, para que nos espiem 
a terra e nos dêem resposta por que caminho devemos 
subir a ela e a que cidades devemos ir. 


7. Repetição sobre a jornada dos espiões e a consegiiente 
rebelião (Nm 13-14) 


3 Pareceu-me, pois, bem este negócio; de sorte que de 
vós tomei doze homens, de cada tribo um homem. 
2% E foram-se, e subiram à montanha, e vieram até ao vale 
de Escol, e o espiaram. 
BE tomaram do fruto da terra nas suas mãos, e no-lo 
trouxeram, e nos tornaram a dar resposta, e disseram: 
Boa é a terra que nos dá o SENHOR, nosso Deus. 
% Porém “vós não quisestes subir, mas fostes rebeldes ao 
mandado do SENHOR, vosso Deus, 
* E murmurastes nas vossas tendas e dissestes: Porquanto 
o SENHOR nos aborrece e nos tirou da terra do Egito para 
nos entregar nas mãos dos amorreus, para destruir-nos. 
28 «Para onde subiremos? Nossos *irmãos fizeram com 
que se derretesse o nosso coração, dizendo: Maior e 
“mais alto é este povo do que nós; as cidades são grandes 
e fortificadas até aos céus; e também vimos ah filhos 
dos “gigantes. 

Então, eu vos “disse: Não vos espanteis, nem os temais. 
%0 O SENHOR, vosso Deus, que vai adiante de vós, por vós 
pelejará, conforme tudo o que fez convosco, diante de 
vossos olhos, no Egito; 
31 como também no deserto, onde viste que o SENHOR, teu 
Deus, nele te levou, como um homem leva seu filho, por 
todo o caminho que andastes, até chegardes a este lugar. 
*2«Mas nem por isso crestes no SENHOR, vosso Deus, 
33 que foi adiante de vós por todo o caminho, para vos 


mero de israelitas que saíram do Egito (4.067.200) 
e a multidão misturada (2.033.600) totalizando 
6.100.800. O desejo de Moisés de 1.000 vezes 
esse número seria 6 bilhões (v. 11). 

1.12a Pergunta 1. Próxima, v. 28. 

1.13a Veja Números 11.17-20,25. 

1.15a Isso foi o que Jetro aconselhara a Moisés 
que fizesse, como em Êxodo 18.13-27. Confira 
com Números 11.16-25. 

1.16a Os 70 anciãos de Números 11.13-27 eram 
os juízes-chefe de Israel. Os vários líderes de 
10,50,100 e 1.000 sem dúvida resolviam atguns 
problemas entre os homens a quem eles coman- 
davam. Contudo qualquer assunto que eles não 
conseguiam resolver era levado aos 70 anciãos e 
a Moisés (wv. 16,17). 

1.16b 6 ordens de Moisés aos juízes: 

1 Ouvir a causa entre vossos irmãos (v. 16). 

2 Julgar justamente entre o homem e seu ir- 
mão, e entre o estrangeiro que está com eie, 

3 Não discriminareis as pessoas em juizo (v.17). 
4 Não considerareis nenhuma causa muito pe- 
quena ou muito grande para ser julgada. - 

5 Não temereis a face de ninguém, porque o 
juízo é de Deus. 

6 A causa que vos for difícil fareis vir a mim, e 
eu a ouvirei. 

1.17a Moisés servia como corte suprema, e 
os outros juízes como corte inferior (v. 17; Êx 
18.13-27; Nm 11.13-27). 

12 Qualificações dos lideres: 

1 Capazes e tementes a Deus (Êx 18.21; 2 sm 
23.3; Ed 7.25). 


2 Homens de verdade (Êx 18.21; Dt 16.19). 

3 Odeiam a avareza (Êx 18.21). 

4 Não aceitam subomos (Êx 23.8). 

5 Sábios e entendidos (Dt 1.13). 

é Experimentados nas tribos (Dt 1.13). 

7 Têm amor à justiça e ao juízo (Dt 1.16; 16.18,19; 
27.19; Zc 7.9,10). 

8 Não discriminam pessoas (Dt 1.17; 16.19; 25.1; 
Is 5.23). 

9 Destemidos (Dt 1.17). 

10 Cuidadosos (Dt 1.17). 

11 Esforçados e animados Us 1.7). 

12 Obedientes à lei Us 1.7,8). 

1.19a Isso se refere aos 11 dias do v. 2. Veja 8.15; 
12.16; 13.26; Números 10.1-11.35, 

1.20a Essa foi a primeira chegada em Cades 
{w. 19-22 com Números 13,14). 

1.22a Isso revela o fato de que Moisés, em vez 
de enviar espiões, teria subido imediatamente 
para ocupar Canaã pelo sul (vv. 20,21). Foi o 
povo que sugeriu que se enviasse espiões (v. 
22). Moisés consultou a Deus que, então, lhe 
deu ordem para enviar espiões (Nm 13.1-25). 
1.26a Um dos maiores erros de Israel. Se a na- 
ção tivesse obedecido a Moisés tal como ele 
ordenou nos w. 20,21, e não tivessem mandado 
espiões para ver se a terra era como Deus havia 
descrito, eles teriam sido abençoados (6.10-12). 
7 bênçãos teriam sido deles: 

1 Estabelecimento em Canaã 40 anos antes. 

2 A velha geração não teria sido condenada a 
morrer (Nm 14). 

3 Libertação de 40 anos de dificuldades, pragas 


e outras maldições de Números 14-25. 

4 A coragem deles teria sido confirmada e hon- 
rada por Deus (Nm 13; 14). 

5 Eles não teriam sofrido desgraças e derrotas 
perante seus inimigos (Nm 14.40-45). 

6 Coré e companhia muito provavelmente não 
teriam se rebelado, e a paz permaneceria (Nm 
16; 17). 

7 O povo teria melhores condições de vida, de 
alimentação e de vestuário 40 anos mais cedo 
(Nm 11; 20 etc.) 

1.28a Pergunta 2. Próxima, 3.11. 

1.28b É notável como irmãos podem desenco- 
rajar uns aos outros com algumas palavras. Não 
havia perigo, afinal de contas Deus estava com 
eles, tal como Ele estaria quarenta anos mais 
tarde (Nm 21.1-35; 31.49). 

1.28c Esse é outro exemplo de homens olhan- 
do para a aparência externa, em vez de olhar 
para Deus (v. 28; 1 Sm 16.7;2 Co 10.7). 

1.28d Esses eram gigantes de verdade, com 
altura de 3,5 m até 5,5 m ou mais. 

1.28e Eles eram uma poderosa tribo de gigan- 
tes frequentemente mencionada nas Escrituras 
(v. 28; 2.10,11,21; 9.2; ]5 11.21,22; 14.12,15). 
1.29a Esse apelo de Moisés feito a Israel quan- 
do os espiões se rebelaram é citado aqui para 
chamar a atenção para os poderosos atos que 
Deus havia feito por eles no Egito, e por todo o 
deserto, até aquele momento (vv. 29-31). 

1.32a Tal como todos os milagres que Israel viu 
não os curaram da incredulidade, também não 
nos farão crer hoje em dia (v. 32). Os discípulos 
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“achar o lugar onde vos deveríeis acampar; de noite no 
fogo, para vos mostrar o caminho por onde havíeis de 
andar, e de dia na nuvem. 

m Ouvindo, pois, o SENHOR a voz das vossas palavras, 
“indignou- -Se € jurou, dizendo: 

x “Nenhum dos homens desta maligna geração verá 
esta boa terra que jurei dar a vossos pais, 

% salvo “Calebe, filho de Jefoné; ele a verá, e a terra que 
pisou darei a ele e a seus filhos; porquanto perseverou em 
seguir ao SENHOR. 

* Também o SENHOR se “indignou contra mim por causa 
de vós, dizendo: Também tu lá não entrarás. 

38 Josué, filho de Num, que está em pé diante de ti, ali 
entrará; “esforça-o, porque ele a fará herdar a Israel. 

*2 «E vossos meninos, de que dissestes: Por presa serão; 
e vossos filhos, que hoje nem bem nem mal sabem, ali 
entrarão, e a eles a darei, e eles a possuirão. 

*º Porém vós virai-vos e parti para o deserto, pelo cami- 
nho do mar Vermelho. 


8. Repetição sobre o falso arrependimento, 
a guerra e a estada em Cades 
* «Então, respondestes e me dissestes: Pecamos contra o 
SENHOR; nós subiremos e pelejaremos, conforme tudo o 
que nos ordenou o SENHOR, nosso Deus; e armastes-vos, 
pois, vós, cada um dos seus instrumentos de guerra, e 
estivestes prestes para subir à montanha. 
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en? E disse-me o SenHoR: Dize-lhes: “Não subais, nem 

pelejei eis, pois não estou no meio de vós, para que não se- 

jais feridos diante de vossos inimigos. 

$ Porém, falando-vos eu, não “ouvistes; antes, fostes re- 
beldes ao mandado do SENHOR, e vos ensoberbecestes, e 
subistes à montanha. 

“E os “amorreus, que habitavam naquela montanha, vos 

saíram ao encontro; e perseguiram- vos, como fazem as 
abelhas, e vos derrotaram desde Seir até Horma. 

45 Tornando, pois, vós e chorando perante o SENHOR, “o 

SENHOR não ouviu a vossa voz, nem vos escutou. 

46 Assim, em Cades estivestes muitos “dias, segundo os 
dias que ali estivestes. 


TI. Os quarenta anos de peregrinação relembrados 
(Dt 2.1-3.29; Nm 15-20) 
1. Peregrinações ao redor do monte Seir 
2 “DEPOIS, viramo-nos, e caminhamos ao deserto, 
*caminho do mar Vermelho, como o SENHOR “me ti- 
nha dito, e muitos dias rodeamos a montanha de Seir. 


2. Peregrinações por Edom 
R? Então, o SENHOR me falou, dizendo: 
e” “Tendes já rodeado bastante esta montanha; virai-vos 
para o norte. 
e* E dá ordem ao povo, dizendo: Passareis pelos termos 
de vossos irmãos, os filhos de Esaú, que habitam em Seir; 


viram mais milagres do que o povo que saiu do 
Egito, contudo eles eram cheios de incredulida- 
de e de dureza de coração, pois testemunharam 
o milagre da ressurreição e muitas provas infa- 
líveis concernentes a ela (Mc 16.14; Le 24.25). 
Se alguém não acredita na Palavra de Deus, 
também não crerá se um morto ressuscitar (Lc 
16.30,31). Os israelitas viam vários milagres a 
cada dia no meio detes - o maná (Êx 16), a colu- 
na de fogo durante a noite e a nuvem durante o 
dia (v. 33), além de outros milagres quando ne- 
cessário — e ainda assim eles não foram capazes 
de confiar completamente em Deus. 

1.33a Jeová escolheu os acampamentos para 
Israel por todo o caminho, então eles não preci- 
savam de Hobabe (v. 33; Nm 10.29-31). 

1.34a Jeová se enfureceu muitas vezes com 
o povo incrédulo e rebelde, pelo menos duas 
vezes mais do que Moisés, de acordo com o 
registro (Nm 31-14). 

1.35a 1º profecia em Deuteronômio (1.35-40, 
cumprida, Números 14.23-35; Josué 3-5). Próxima, 
2.24. 

1.36a Exceto Calebe e Josué (w. 36,38). 

1.37a A razão pela qual Deus se enfureceu com 
Moisés foi porque este golpeou a rocha duas ve- 
zes, em vez de falar com ela, como Deus havia 
ordenado (Nm 20.8-13). Isso violou o simbolo de 
Cristo, que foi ferido e crucificado apenas uma 
vez. 

1.38a Pode parecer que homens com tamanho 
poder como Moisés, Josué e outros não preci- 
sariam de encorajamento, porém eles precisa- 
vam. A possibilidade de fracasso está presente, 
independentemente da porção de autoridade e 
de responsabilidade (v. 38). 

1.39a Aquilo que tememos é, algumas vezes, O 
que Deus usa para nos mostrar seu poder e nos 
ensinar lições (v. 39). 

1.41a Quando Deus pronunciou a maldição de 
morte sobre a velha geração, Israel se arrepen- 
deu e subiu, mas foram derrotados (v. 41, NM 
14.23-45). 


1.42a 2 ordens foram dadas {v 42): 

1 Não subam. 

2 Não pelejem. O motivo: eu não estou no meio 
de vós. 

1.43a Isso mostra a teimosia e presunção da ve- 
lha geração. Deus definitivamente lhes ordenou 
que não subissem, e firmemente os advertiu das 
consequências — derrota (w. 42,43); mas eles fi- 
zeram o contrário e foram derrotados como pre- 
visto (w. 43-46). Eles se rebelaram quando Deus 
lhes disse para subirem (Nm 13.26 —14.35), e se 
rebelaram novamente quando Ele lhes disse para 
não subirem (w. 42,43). 

1.44a Eles são chamados de amalequitas e ca- 
naneus em Números 14.40-45. Ou eles faziam 
parte dos amorreus, ou então, nos 38 anos des- 
de que isso aconteceu, os amorreus tinham do- 
minado os amalequitas e os cananeus, fazendo 
com que eles fossem chamados assim (v. 44). 
Os amorreus eram o povo mais poderoso de 
todas as nações ao redor e o nome deles é usa- 
do em geral para se reportar ao povo cananeu. 
1.44b isso pode se referir ao grande número de 
amorreus ou cananeus que atacou os poucos is- 
raelitas que subiram contra eles, desobedecen- 
do à ordem de Deus do v. 42 (v. 44). As abelhas 
são criaturas tão pequenas que uma criança 
poderia esmagar uma delas entre os dedos; 
entretanto, reunidas em grande número, elas 
são capazes de matar cachorros, cavalos e ou- 
tros animais, expulsar homens e tornar lugares 
inabitáveis. Pliny diz que, em alguns distritos de 
Creta, elas, de fato, expulsaram os habitantes. 
1.44c Horma, uma cidade a sudoeste do Mar 
Morto (v. 44; Nm 14.45; 21.1-3). Ela foi conquis- 
tada por Judá e Simeão {JZ 1.17; JS 12.14), que 
a incorporaram à parte comum da herança (Js 
15.30; 19.4; 1 Sm 30.30; 1 Cr 4.30). Também 
chamada de Zefate (Jz 1.17). 

1.45a Chorar perante o Senhor nem sempre 
significa que a pessoa foi conduzida à obedi- 
ência. Algumas vezes, como nesse caso, o cho- 
ro é pela derrota e não pela consagração em 


obedecer a Deus. O Senhor já os condenara a 
morrer no deserto por causa de seus repetidos 
atos de rebelião. Ele já os tolerara bastante e 
agora estava firme em sua decisão de deixar 
morrer a velha geração (Nm 14.23-35). 

1.46a Isso revela que Israel ficou em Cades 
um longo tempo e não voltou imediatamente 
a vagar (v. 46). 

2.1a Isso aconteceu depois de muitos dias em 
Cades, que poderia significar meses ou mesmo 
um ano ou mais (v. 1). 

2.1b Em direção ao Mar Vermelho, ou para o sul, 
e contornaram o monte Seir muitos dias. O mon- 
te Seir não deve ser considerado como um único 
monte, pois o nome refere-se a uma extensa ca- 
deia com cerca de 100 km de norte a sul e de 50 
km de leste a oeste. Sem dúvida, Israel acampou 
diversas vezes por longos períodos nesse lugar 
montanhoso, até que, finalmente, alcançaram o 
Mar Vermelho em Eziom-Geber e Elate, ou gol- 
fo de Acaba (v. 8; Confira com 1 Rs 9.26). Antes 
de chegarem ali, eles haviam acampado em 17 
ou 18 lugares com permanência indefinida em 
cada um deles (Nm 33.18-35). Posteriormente, 
retornaram a Cades e depois fizeram a jornada 
final a leste de Edom e Moabe e entraram em 
Canaã no lado leste do Jordão (Nm 33.36-50). 
2.1c Em Deuteronômio. o Senhor fala: 

1a Moisés (2.1,2,17;9.13; 32.48) 

2 a você (4.12.15: 10.4) 

3 a toda a congregação (5.22) 

2.3a 3 ordens - relativas a Edom: 

1 Tendes rodeado bastante esta montanha; virai- 
vos para o norte (v. 3). 

2 Dá ordem ao povo, dizendo: Passareis pelos 
termos de vossos irmãos, os filhos de Esaú. Po- 
rém guardai-vos bem. Não vos envolvais com 
eles (w. 4,5). 

3 Comprareis deles, por dinheiro, comida para 
comerdes; e também água para beber deles 
comprareis por dinheiro. Pois o Sennor teu Deus 
te abençoou em toda a obra das tuas mãos; ele 
sabe que andas por este grande deserto; estes 
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e “eles terão medo de vós; porém guardai-vos bem. 

e“ Não vos entremetais com eles, “porque vos não darei 
da sua terra, nem ainda a pisada da planta de um pé; 
porquanto a Esaú tenho dado a montanha de Seir por 
herança. 

e* “Comprareis deles, por dinheiro, comida para comer- 
des; e também água para beber deles comprareis por di- 
nheiro. 

7 Pois o SENHOR, teu Deus, te abençoou em toda a obra 
das tuas mãos; ele sabe que andas por este grande de- 
serto; “estes quarenta anos O SENHOR, teu Deus, esteve 
contigo; coisa nenhuma te faltou. 

8 Passando, pois, por nossos irmãos, os filhos de Esaú, 
que habitavam em Seir, desde o caminho da planície de 
Elate e de Eziom-Geber, nos viramos e passamos o cami- 
nho do deserto de Moabe. 


3. Peregrinações por Moabe 


m’ “Então, o SENHOR me disse: “Não molestes a Moabe e 
não contendas com eles em peleja, “porque te não darei 
herança da sua terra; porquanto tenho dado Ar aos filhos 
de Ló por herança. 

(Os emins dantes habitaram nela, um povo grande, e 
numeroso, e alto como os gigantes; 

1 também estes foram contados por gigantes, como os 
anaquins; e os moabitas lhes chamavam emins. 

2 Dantes os horeus também habitaram em Seir; porém os 
filhos de Esaú os lançaram fora, e os destruíram de diante 
de si, e habitaram no seu lugar, assim como Israel fez à 
terra da sua herança, que o SENHOR lhes tinha dado.) 


e" Levantai-vos agora e passai o ribeiro de Zerede; as- 
sim, passamos o “ribeiro de Zerede. 

ME os dias que caminhamos, desde Cades-Barnéia até 
passarmos o ribeiro de Zerede, foram “trinta e oito 
anos, até que toda aquela geração dos homens de guerra 
se consumiu do meio do arraial, como o SENHOR lhes 
jurara. 

15 Assim também foi contra eles a mão do SENHOR, para 
os destruir do meio do arraial até os haver consumido. 
!6 E sucedeu que, “sendo já consumidos todos os homens 
de guerra pela morte, do meio do arraial, 

na” o SENHOR me falou, dizendo: 

18 Hoje passarás por Ar, pelos termos de Moabe, 


4. Peregrinações por Amom 
Pe “chegarás até defronte dos filhos de Amom; não os 
molestes e com eles não contendas, porque da terra dos 
filhos de Amom te *não darei herança, porquanto aos fi- 
lhos de Ló a tenho dado por herança. 
2 (“Também esta foi contada por terra de gigantes; *dan- 
tes, nela habitavam gigantes, e os amonitas lhes chama- 
vam “zanzumins, 
21 um povo grande, e numeroso, e alto, como os gigantes; 
e o SENHOR os destruiu de diante de si, e estes os lança- 
ram fora e habitaram no seu lugar; 
2 assim como fez com os filhos de Esaú, que habitavam 
em Seir, de diante dos quais destruiu os horeus; e os filhos 
de Esaú os lançaram fora e habitaram no seu lugar até 
este dia; 
* também os “caftorins, que saíram de Caftor, destruíram 


quarenta anos o Senhor teu Deus esteve conti- 
go, coisa nenhuma te faltou (vv. 6,7). 

2.4a O temor do Senhor estava sobre as na- 
ções ao redor e esse era o segredo de não ter 
havido nenhuma guerra com os muitos povos 
que eram seus inimigos (v. 4; JS 2.9-11). 

2.5a Isso deve ser entendido assim: Deus não 
planejava que eles possuíssem a terra de Esaú 
naquele momento, pois no futuro eles tomariam 
Edom e Moabe e toda a península do Sinai (Sl 
60.8,9; IS 11.14; 63.1-5; Ez 48; AM 9.12; Ob 1,8). 
2.6a De Cades, Moisés enviou mensageiros a 
Edom. O povo, então, era hostil e não permiti- 
ria que Israel atravessasse 0 país, mas naquele 
momento os edomitas temiam israel (vv. 4,5 
com Números 20.14-22). 

2.7a Os 40 anos aqui foram contados a partir do 
êxodo até o momento em que Deus falou isso 
com Israel, e eles estavam prontos para continu- 
ar a última parte da jornada (v. 7). Eles incluíram 
o período de um ano, um mês e 5 dias antes de 
deixarem o Sinai (Nm 10.11; 33.3), e os 38 anos 
(do v. 14) desde a rebelião em Cades (Nm 14). 
2.9a Algum tempo se passou depois da men- 
sagem dos w. 2-8, pois Edom já tinha passado 
e eles estavam chegando em Moabe. Deus os 
proibiu de guerrear contra Moabe pelos mes- 
mos motivos que os proibira de lutar contra 
Edom (w. 9-18). 

2.9b 3 Ordens - relativas a Moabe: 

1 Não molestes aos de Moabe, e não conten- 
das com eles em peleja, porque não te darei 
herança da sua terra (v. 9). 

2 Levantai-vos agora, e passaí o ribeiro de Ze- 
rede (v. 13). 

3 Hoje passarás a Ar, pelos termos de Moabe 
dv. 18). 

2.9c Naquele momento, Moabe não devia ser 
dada a Israel. Contudo, em dias posteriores, 


Israel viria a possuir aquela terra (SI 60.6-9; Is 
11.14; Jr 48.47). 

2.13a Esse ribeiro deságua no ribeiro de Ar- 
nom, que, por sua vez, delimitava a fronteira 
norte entre Moabe e Amom (Nm 21.13). 

2.14a Veja 38 anos de peregrinação, p. 371. 
2.16a Parece que Deus não permitiria que ts- 
rael atravessasse Moabe e se aproximasse do 
Jordão, enquanto a velha geração não estivesse 
morta, cumprindo seu julgamento como anun- 
ciado em Números 13; 14 (w. 14-18). 

2.19a Ordem - E chegando até defronte dos 
filhos de Amom, não os molestes, e com eles 
não contendas; porque da terra dos filhos de 
Amom não te darei herança, porquanto aos 
filhos de Ló a tenho dado por herança (v. 19). 
Essa foi a 3º nação e o 3º povo que Deus prote- 
geu da espada de Israel naquele período: 

1 Descendentes de Esaú ou Edom, o irmão de 
Jacó (vv. 4-8; GN 25.19-34; 36.1-43). 

2 Descendentes de Moabe, filho de Ló (vv. 9-16; 
Gn 19.30-38). 

3 Descendentes de Amom, filho de Ló (w. 17- 
23,37; 3.16; Gn 19.30-38; JS 12.2; 13.10). 

Isso mostra o maravilhoso caráter de Deus, que 
se lembrou dos parentes de seu amigo, Abraão, 
e os abençoou. Ele poupou Ló da destruição 
em Sodoma por causa de Abraão (Gn 19.29), 
e agora, depois de 400 anos ou mais, Ele ain- 
da se lembrava de seu amigo e protegeu seus 
descendentes. Deus igualmente se lembrou do 
filho de Isaque — Esaú - pelo mesmo motivo, o 
de ser parente de Abraão e Isaque. 

2.19b isso também deve ser entendido no mes- 
mo sentido dos w. 9 e 19, como sendo algo tem- 
porário. Deus não planejava que Israel destruísse 
os edomitas, os moabitas e os amonitas naquele 
momento e tomasse as terras deles, embora, 
desde o começo, fosse sua intenção dá-las a Is- 


rael. E assim será no Milênio quando todo aquele 
lugar será parte da etema Israel, governada por 
seu Messias (Is 11.14; Ez 48; Sf 2.9). Todos esses 3 
povos - os edomitas, os moabitas e os amonitas 
— constantemente causaram problemas ao povo 
de Deus nos anos que se seguiram. Então Ele 
deixou de protegê-los e, finalmente, determinou 
que eles teriam de se sujeitar a Israe! e que suas 
terras deveriam ser parte da terra prometida. 
2.20a Isso significa que a terra de Amom era 
também terra de gigantes, como Edom e Moa- 
be, mas havia sido desapossada por Deus atra- 
vés dos povos de Abraão e Ló (wv. 20-23). 
2.20b Isso ocorreu apenas cerca de 897 anos 
depois do dilúvio de Noé. Logo, a habitação dos 
gigantes em Edom, Moabe e Amom antes deve- 
ria ter sido durante esse periodo, para que eles 
fossem desapossados pelos amonitas. Os gigan- 
tes mencionados aqui vieram da segunda queda 
de anjos entre os homens com o propósito de 
ocupar a terra prometida antes de Abraão, num 
esforço de impedir a vinda do Messias ao mun- 
do. Como aqueles da primeira queda antes do 
dilúvio, essas raças de gigantes vieram de anjos 
caídos e filhas dos homens (Gn 6.4; Jd 6,7). 
2.20c Até agora em Deuteronômio, várias raças 
de gigantes foram mencionadas - anaquins, 
emins (os terríveis), gigantes (refains), horeus, 
zamzumins (os amados) e os aveus (1.28,29; 
2.10-12,20-23; Confira com 3.11-13). Essas são 
algumas das referências sobre gigantes nas Es- 
crituras. Muitos foram deixados para que lutas- 
sem contra Israel, mas Deus disse ao seu povo 
que não os temesse (1.28,29; Nm 13.26-33). 
2.23a Ainda não se conseguiu provar onde Caf- 
tor se localizava e nem quem era esse povo. 
Contudo, sabemos que eles eram descenden- 
tes de Mizraim, e que se estabeleceram no 
Egito (Gn 10.13,14). Muitos estudiosos defen- 
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os aveus, que habitavam em ?aldeias até Gaza, e habita- 
ram no seu lugar.) 


5. Peregrinações por Gileade: 
vitória sobre Siom, o amorreu (Nm 21.21-32) 


*6**“L evantai-vos, e parti, e passai o ribeiro de Arnom; 
eis aqui na tua mão “tenho dado a Seom, amorreu, rei de 
Hesbom, e a sua terra; “começa a possuí-la e contende 
com eles em peleja. 

3 Neste dia, “começarei a pôr um terror e um temor de ti 
diante dos povos que estão debaixo de todo o céu; os que 
ouvirem a tua fama tremerão diante de ti e se angustiarão. 
2 Então, “mandei mensageiros desde o deserto de Quedemo- 
te a Seom, rei de Hesbom, com palavras de paz, dizendo: 

7 Deixa-me passar pela tua terra; somente pela estrada 
irei; não me desviarei para a direita nem para a esquerda. 
28 A comida que eu coma vender-me-ás por dinheiro e 
dar-me-ás por dinheiro a água que beba; tão-somente 
deixa- me passar a pé, 

? como fizeram comigo os filhos de Esaú, que habitam 
em Seir, e os moabitas, que habitam em Ar; até que eu 
passe o Jordão, à terra que o SENHOR, nosso Deus, nos 
há de dar. 

*º«Mas Seom, rei de Hesbom, não nos quis deixar passar 
por ele, porquanto o SENHOR, teu Deus, endurecera o 
seu espírito e fizera obstinado o seu coração, para to dar 
na tua mão, como neste dia se vê. 

nm! E o SenHor me disse: Eis aqui, tenho “começado 
a dar-te Seom e a sua terra diante de ti; começa, pois, a 
possuí-la, para que herdes a sua terra. 

*2 E Seom “saiu-nos ao encontro, ele e todo o seu povo, 
à peleja, em Jaza. 

* E «o SENHOR, nosso Deus, no-lo deu diante de nós, e o 


ferimos, a ele, e a seus filhos, e a todo o seu povo. 

* E, naquele tempo, tomamos todas as suas cidades e 
destruímos todas as cidades, e homens, e mulheres, e 
crianças; não deixamos a ninguém. 

35 Somente tomamos por presa o gado para nós e o des- 
pojo das cidades que tínhamos tomado. 

* Desde Aroer, que está à borda do ribeiro de Arnom, e 
a cidade que está junto ao ribeiro, até Gileade, nenhuma 
cidade houve que de nós escapasse; tudo isto o SENHOR, 
nosso Deus, nos entregou diante de nós. 

37 Somente à terra dos filhos de “Amom não chegaste; nem 
a toda a borda do ribeiro de Jaboque, nem às cidades da 
montanha, nem a coisa alguma que nos proibira o SE- 
NHOR, nosso Deus. 


6. Peregrinações por Basa: vitória sobre Ogue, 
o amorreu (Nm 21.33-35) 

3 “DEPOIS, nos viramos e subimos o caminho de Basã; 

e *Ogue, rei de Basã, nos saiu ao encontro, ele e todo 
o seu povo, à peleja em Edrei. 
xer Então, “o SENHOR me disse: Não o temas, porque a 
ele, e a todo o seu povo, e a sua terra tenho dado na tua 
mão; e far-lhe-ás como fizeste a Seom, rei dos amorreus, 
que habitava em Hesbom. 
3E também “o SENHOR, nosso Deus, nos deu na nossa 
mão a Ogue, rei de Basã, e a todo o seu povo; de maneira 
que o ferimos, até que ninguém lhe ficou de restante. 
*E, naquele tempo, tomamos todas as suas cidades; nenhu- 
ma cidade houve que lhe não tomássemos: sessenta cidades, 
“toda a borda da terra de Argobe e o reino de Ogue, em 
Basã. 
*Todas “essas cidades eram fortificadas com altos muros, por- 
tas e ferrolhos; além de outras muitas cidades sem muros. 


dem que Caftor se localizava em Creta, uma 
província no Egito, na Fenícia, na Cilícia e na 
Capadócia na Ásia Menor. Moffat traduziu cre- 
tenses de Creta: a Pheshitta, caphedokian... de 
Caphedoki: e a Septuaginta, capadocianos... da 
Capadócia. Quem quer que fossem, eles se tor- 
naram parte da nação filisteia que ocupava as 
terras de Azzah ou Gaza (v. 23; Gn 10.13,14). 
2.23b Versão ACF: "Cazerim". Heb. chatserim, 
de chatsar, cercar com estacas, separado do 
campo aberto; jardins; aldeias; vilarejos. Aqui, 
essa palavra, sem dúvida, significa aldeias, tal 
como é traduzida na Berkeley, na Moffat e em 
algumas outras versões. 

2.24a 5 ordens em uma - Levantem-se, reto- 
mem a jornada, atravessem o ribeiro de Ar- 
nom, comecem a possuir a terra, contendam 
contra Siom em peleja, pois os tenho dado em 
suas mãos (v. 24). 

2.24b 2º profecia em Deuteronômio (2.24,25, 
cumprida, vv. 26-37; Nm 21). Próxima, 3.2. 
2.24€ Esse foi O reat começo da tomada da ter- 
ra prometida a Abraão 470 anos antes (v. 24; Gn 
12.1-7; 13.14-17; 15.18-21). Daqui em diante, Israel 
expandiu suas conquistas até que, nos prósperos 
reinados de Davi e Salomão, Israel já controlava to- 
das as terras à sua volta, até mesmo o rio Eufrates, 
dominando sírios, moabitas, edomitas, amonitas, 
filisteus e muitos outros povos (2 Sm 5.8,10). 
2.25a Veja Êxodo 15.14,15; Js 2,9-11, 

2.26a Antes de fazer guerra, Moisés tinha 
dado aos amorreus a oportunidade de evitá-la 
se permitissem que Israel passasse por suas 
terras; e ele havia feito uma promessa de per- 
manecer na estrada, sem perturbar ou pilhar 


nada dos 2 lados da estrada, pagando pelo que 
o povo precisasse (vv. 26-28). Moisés citou 2 
exemplos - os edomitas e os moabitas - por 
cujas terras Israel havia passado sem causar 
problemas (v. 29). Porém Siom recusou-se, o 
que tornou a guerra necessária (w. 30-37). 
2.30a A oferta de Moisés nos w. 26-29 era justa, 
e teria evitado a destruição imediata de Siom e de 
seu povo; mas ele recusou os termos de paz, sen- 
do inflexível e orgulhoso. Por essas circunstâncias, 
a guerra tomou-se necessária (w. 30-37). 

2.31a 3 comecos neste capítulo: 

1 Começo das guerras (v. 24). 

2 Começo do temor a Israel (v. 25). 

3 Começo das possessões (v. 31). 

2.32a Siom foi o agressor (v. 32; Nm 21.23; JZ 
11.20). 

2.33a 7 resultados da guerra contra Siom: 

1 Deus o entregou diante de nós (v. 33). 

2 Ferimos a ele, a seus filhos e ao seu povo. 

3 Tomamos todas as suas cidades (v. 34). 

4 Destruímos totalmente todos os homens, 
mulheres e crianças. 

5 Tomamos por presa o gado para nós (v. 35). 
6 Juntamos o despojo das cidades que tínha- 
mos tomado. 

7 Nenhuma cidade houve que de nós escapas- 
se; tudo isso O Senhor NOSSO Deus nos entregou 
(v. 36). 

2.37a Amom estava localizada a oeste e um 
pouco ao norte do reino de Siom, e um pouco 
ao sul e a oeste do reino de Ogue, perto do ri- 
beiro de Jaboque, que separava Siom e Ogue. 
Foi às margens desse ribeiro que Jacó lutou 
com Jeová (Gn 32.22-32). O território amonita 


ficou fora desta presente conquista, como tam- 
bém Moabe e Edom (wv. 4-23). 

3.1a Então, depois que Siom e os amorreus 
foram completamente destruídos e depois de 
possuirmos a terra de Jabogue a Arnom ao lon- 
go do rio Jordão, fomos para Basã e conquista- 
mos Ogue, o rei de Basã (wv. 1-22). 

3.1b Ogue era um gigante, um dos refains, um 
homem que tinha um leito de 5,7 m de compri- 
mento e de 2,6 m de largura (v. 11). Algumas 
tribos tinham muitos gigantes; mas parece que 
os refains estavam quase exterminados (v. 11). 
3.2a 3º profecia em Deuteronômio (3.2, cum- 
prida, vv. 3-13). Próxima, v. 21. 

3.3a 7 resultados da guerra contra Ogue: 

1 Deus o entregou e todo o seu povo nas mãos 
de Israel (v. 3). 

2 Nós o ferimos até que não lhe ficou sobrevi- 
vente algum. 

3 Nenhuma cidade houve que lhes não tomás- 
semos; sendo sessenta cidades muradas e 
muitas vilas e cidades sem muros (wv. 4,5). 

4 Nós os destruímos totalmente - homens, mu- 
lheres, crianças — tal como fizemos aos amor- 
reus governados por Siom (v. 6). 

5 Todo o gado e o despojo das cidades toma- 
mos para nós por presa (v. 7). 

6 Tomamos das mãos daqueles 2 reis as terras 
que estavam além do Jordão, do Mar Morto ao 
sui, até o monte Hermom ao norte, além do 
mar da Galiléia (vv. 8,9). 

7 Tomamos todas as cidades do planalto, e 
todo o Gileade, e todo o Basã (v. 10). 

3.4a Ver O Argobe, p. 371. 

3.5a Essas 60 cidades são as mesmas do v. 4 


321 


DEUTERONÔMIO 3 


€ E “desiruímo-las, como fizemos a Seom, rei de Hes- 

bom, destruindo todas as cidades, homens, mulheres e 

crianças. 

? Porém “todo o gado e o despojo das cidades tomamos 
ra nós por presa. 

Assim, naquele tempo, tomamos a terra da mão daque- 
les dois reis dos “amorreus, que estavam dalém do Jor- 
dão: “desde o rio Arnom até ao monte Hermom 
? (os sidônios a Hermom chamam “Siriom; porém os 
amorreus lhe chamam Senir), 
1° todas as cidades da terra plana, e todo o Gileade, e todo 
o Basã até Salca, e Edrei, cidades do reino de Ogue, em 
ga 

“ (Porque só Ogue, rei de Basã, ficou do “resto dos gi- 
gantes; eis que o seu “leito, um leito de ferro, ‘não está 
porventura em Rabá dos filhos de Amom? “De nove 
côvados o seu comprimento, e de quatro côvados a sua 
largura, pelo côvado de um homem.) 


7. Divisão da terra a leste do Jordão (Nm 32; 34; Js 13) 


2 Tomamos, pois, esta terra em possessão naquele tem- 
po; desde Aroer, que está junto ao ribeiro de Arnom, e 
a metade da montanha de Gileade, com as suas cidades, 
tenho dado aos rubenitas e gaditas. 

BE o resto de Gileade, como também todo o Basã, o rei- 
no de Ogue, dei à meia tribo de Manassés. (Toda aquela 
“borda da terra de Argobe, por todo o Basã, se chamava 
ba terra dos gigantes. 

14 Jair, filho de Manassés, alcançou toda a porção da terra 
de Argobe, até ao termo dos gesuritas e maacatitas, e a 
chamou pelo seu nome, “Basã-Havote-Jair, “até este dia.) 
SEa Maquir di Gileade. 


1¢ Mas aos rubenitas e gaditas dei desde Gileade até ao 
ribeiro de Arnom, o meio do ribeiro e o termo; e até ao 
ribeiro de Jaboque, “o termo dos filhos de Amom, 

” como também a campina e o Jordão com o termo: 
desde Quinerete até ao mar da campina, o mar Salgado, 
abaixo de “Asdote-Pisga para o oriente. 


8. Condições para a concessão da terra (Nm 32.20-33) 


e" E vos mandei mais, no mesmo tempo, dizendo: O 
SENHOR, vosso Deus, vos deu esta terra, para possuí-la; 
“passai, pois, armados vós, todos os homens valentes, 
adiante de vossos irmãos, os filhos de Israel. 
1'Tão-somente vossas mulheres, e vossas crianças, € vos- 
so gado (porque eu sei que tendes muito gado) ficarão 
nas vossas cidades que já vos tenho dado, 

7 até que o SENHOR dê descanso a vossos irmãos como 
a vós, para que eles herdem também a terra que o SE- 
NHOR, vosso Deus, lhes há de dar dalém do Jordão; 
então, voltareis cada qual à sua herança, que já vos 
tenho dado. 


9. Exortação para Josué (Nm 27.15; Dt 31.7,14; 34.9; Js 1) 
x?! “Também dei ordem a Josué, no mesmo tempo, di- 
zendo: *Os teus olhos vêem tudo o que o SENHOR, vosso 
Deus, tem feito a estes dois reis; assim fará o SENHOR a 
todos os reinos, a que tu passarás. 

©? Não os temais, porque o SENHOR, vosso Deus, é o 
que peleja por vós. 


10. Oração não-respondida de Moisés 


3 Também eu “pedi graça ao SENHOR, no mesmo tempo, 
dizendo: 
M Senhor JEOVÁ, “já começaste a mostrar ao teu servo a 


que tinham muros altos, portas e ferrotnos. o 
número de cidades e vilas sem muros não é 
conhecido. O registro diz apenas muitas outras 
(v. 5). As cidades de pedra de Basã indicam uma 
raça de grande estatura (v. 4). 

3.6a Israel, tendo descoberto a ira de Moisés 
quando não destruíram todos os midianitas 
(Nm 31.13-19), posteriormente destruiu tudo o 
que eles supunham pertencer a Siom e a Ogue 
(v. 6). As virgens talvez tenham sido mantidas 
vivas como em Midiã (Nm 31.18). 

3.7a Todo o gado e o despojo das cidades fo- 
ram distribuídos entre aqueles que efetivamen- 
te lutaram nas batalhas e a congregação, como 
em Midiã. Gado aqui deve ser entendido como 
uma palavra de significado geral — gado, ove- 
Ihas, cabras, asnos e outros animais - pois eles 
também deveriam ser poupados e divididos 
entre os homens de guerra e a congregação 
(Nm 31.25-54). 

3.8a Isso prova que os basanitas governados 
por Ogue também eram amorreus (v. 3). 

3.8b O ribeiro de Arnom era o limite ao sul entre 
Moabe e o reino de Siom, e o monte Hermom 
se localizava no extremo norte da Palestina, 
marcando o limite ao norte do reino de Ogue. O 
ribeiro de Jaboque dividia os 2 reinos dos amor- 
reus (v. 8; 3.16; NM 21.24; JS 12.2; JZ 11.12,22). 
3.9a A palavra Siriom significa peitoral e Senir 
significa cobertura de armadura (v. 9). 

3.11a Remanescente dos gigantes (do heb. 
Rephaim, uma importante tribo de gigantes 
que antes ocupara a Palestina). Os refains ha- 
viam sido derrotados em batalha pelos reis do 
leste nos dias de Abraão, cerca de 470 anos 
antes (Gn 14.5). 


3.11b Leitos de ferro e de outros materiais, exce- 
to madeira, eram muito utilizados antigamente, 
por causa da força, da durabilidade e pelo fato de 
que era comum insetos infestarem a madeira. 
3.11c Pergunta 3. Próxima, v. 24. 

3.11d Isso seria 5,7 m por 2,6 m, considerando 
um côvado igual a 63,5 cm. 

3.13a Ver v. 4. 

3.13b Terra dos refains (2.11,20; 3.11,13; JS 12.4; 
13.12; 15.8; 17.15; 18.16). Os refains construíram 
as cidades gigantes de Basã e ocuparam essas 
terras na totalidade, juntamente com outros gi- 
gantes mencionados no 1.28; 2.10-12,20-23; Gê- 
nesis 6.3; Números 13.33 etc. 

3.14a Significa as vilas de- Jair em Basá (Js 
13.30; Jz 10.4; 1 Rs 4.13; 1 Cr 2.23). 

3.14b Até o dia da escrita do versículo, de Núme- 
ros 21 até 40 anos depois, em Deuteronômio 1.3. 
3.16a Os amonitas não viviam às margens do 
Jordão, e sim mais a leste, tendo o ribeiro de 
Jaboque como limite ao sul (v. 16). Toda a ter- 
ra ao longo do Jordão, chegando até o monte 
Hermom e do Mar Morto até o mar da Galiléia, 
pertencia a Israel. 

3.17a Significa mananciais de Pisga. 

3.18a Ordem - vocês passarão armados diante 
de seus irmãos e os ajudarão a conquistar a 
terra e a se estabelecerem ali; então vocês re- 
tornarão às suas heranças (vv. 18-20). 

3.21a 4º profecia em Deuteronômio (3.21,22, 
cumprida, Josué 2.1-12.24). Próxima, v. 27. 
3.21b Ordem para Josué - você não deve temer 
os reinos ao seu redor, pois Deus pelejará por 
você, e todos os reinos aonde você for serão 
destruídos, tal como Siom e Ogue foram (w. 
21,22). 


3.23a A última súplica de Moisés para que 
lhe fosse permitido entrar na terra prometida 
e para que Deus não lhe negasse esse pedido 
por causa do pecado de ferir a rocha duas ve- 
zes (w. 23-25; 4.21,22; Nm 20.8-13). Ele queria 
muito entrar na terra, mas Deus disse: “Basta; 
não me fales mais deste assunto” (v. 26). Pode 
parecer que a punição de Moisés foi muito 
severa, mas se considerarmos que, ao ferir a 
rocha peta segunda vez, Moisés rompeu com a 
tremenda e importante característica estabele- 
cida perante Israel e o mundo inteiro de retra- 
tarmos a verdade de Cristo, que foi crucificado 
uma vez - e somente uma — pelos pecados, e 
quando compreendemos que a segunda batida 
representa crucificar Jesus mais uma vez e ex- 
pô-lo à humilhação pública, então entendemos 
que aquilo que Moisés colheu foi justo (Confira 
com Hebreus 4.6-9; 10.26-29). Deus considerou 
necessário tornar Moisés um exemplo que en- 
fatizaria essas verdades para todos os homens 
de uma vez por todas. O pecado de Moisés, que 
envolveu a maior verdade de todos os tempos, 
não poderia ser considerado por Deus como 
uma questão insignificante, independentemen- 
te do quanto Ele amava Moisés e do quanto 
gostaria de lhe dar permissão para entrar na 
terra prometida. 

3.24a Essa parte da súplica de Moisés foi 
impressionante e, através dela, ele espera- 
va convencer Deus a deixá-lo entrar na ter- 
ra prometida. Talvez ele pensasse que Deus 
fosse ceder devido ao seu longo período de 
fidelidade e ao presente sucesso de israel 
em derrotar os inimigos. O melhor que Moi- 
sés poderia fazer seria uma súplica na hora 
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tua grandeza e a tua forte mão; *porque, que deus há nos 
céus e na terra, que possa fazer segundo as tuas obras e 
segundo a tua fortaleza? 

3 Rogo-te que me deixes passar, para que veja esta boa terra 
que está dalém do Jordão, esta boa montanha e o Líbano. 
m% «Porém o SENHOR indignou-se muito contra mim, 
por causa de vós, e não me ouviu; antes, O SENHOR me 
disse: Basta; não me fales mais neste negócio. 

+67 “Sobe ao cume de Pisga, e “levanta os teus olhos ao 
ocidente, e ao norte, e ao sul, e ao oriente, e vê com os 
teus olhos, porque não passarás este Jordão. 

e” Manda, pois, a Josué, e esforça-o, e conforta-o; por- 
que ele passará adiante deste povo e o fará possuir a terra 
que apenas verás. 

2 Assim, ficamos neste vale defronte de “Bete-Peor. 


III. Advertências e atribuições para a nova geração 
(Dt 4.1-43) 
1. Cinco advertências 
(1) Ouçam e obedeçam à lei (Dt 4,39, refs.) 

4º AGORA, pois, ó Israel, “ouve os estatutos e os juí- 

Zos que eu vos ensino, para os cumprirdes, “para que 
vivais, e entreis, e possuais a terra que o SENHOR, Deus 
de vossos pais, vos dá. 


(2) Nada retirem ou acrescentem à lei, e guardem-na 
(Ap 22.18,19) 

é? «Nada acrescentareis à palavra que vos mando, nem 
diminuireis dela, para que guardeis os mandamentos do 
SENHOR, vosso Deus, que eu vos mando. 

? Os vossos “olhos têm visto o que o SenHor fez por 
causa de Baal-Peor; pois a todo homem que seguiu a 
Baal-Peor o SENHOR, teu Deus, consumiu do meio de ti. 


*“Porém vós que vos chegastes a0 SENHOR, vosso Deus, 
hoje todos estais vivos. 

5 Vedes aqui vos tenho ensinado estatutos e juízos, como 
me mandou o SENHOR, meu Deus, para que assim façais 
no meio da terra a qual ides a herdar. 

6º “Guardai-os, pois, e fazei-os, porque “esta será a vossa 
sabedoria e o vosso entendimento perante os olhos dos 
povos que ouvirão todos estes estatutos e dirão: Só este 
grande povo é gente sábia e inteligente. 

7 Porque, “que gente há tão grande, que tenha deuses tão 
chegados como o SENHOR, nosso Deus, todas as vezes 
que o chamamos? 

“E que gente há “tão grande, que tenha estatutos e juízos 
tão justos como toda esta lei que hoje dou perante vós? 


(3) Vivam diligentemente pela lei e a ensinem os filhos 


* Tão-somente guarda- -te a ti mesmo e guarda bem a tua 
alma, que te não esqueças daquelas coisas que os teus 
olhos têm visto, e se não apartem do teu coração todos 
os dias da tua vida, e as “farás saber a teus filhos e aos 
filhos de teus filhos. 

em" No dia em que estiveste perante o SENHOR, teu 
Deus, em Horebe, o SENHOR me disse: “Ajunta-me este 
povo, e os farei ouvir as minhas palavras, e *aprendê-las- 
ão, para me temerem todos os dias que na terra viverem, 
e as ensinarão a seus filhos. 

11 E vós vos chegastes, e vos pusestes ao pé do monte; e o 
monte ardia em fogo até ao meio dos céus, e havia trevas, 
e nuvens, e escuridão. 

a”? Então, o SENHOR vos falou do meio do fogo; a voz 
das palavras ouvistes; porém, além da voz, não vistes se- 
melhança nenhuma, 


de sua- morte. Os homens podem se tornar 
especialmente misericordiosos nessas horas, 
mas Deus é misericordioso o tempo todo, 
não apenas diante da morte ou do funeral 
de uma pessoa. Ele sabia o que era melhor, 
em vista da verdade por trás da rocha ferida, 
Ele não poderia encorajar uma segunda cru- 
cificação de Cristo. Assim, Ele mostrou o que 
não toleraria na realidade. 

3.24b Pergunta 4. Próxima, 4.7. 

3.26a Esse trecho mostra Moisés relatando 
sua oração a Israel no final do v. 25 e depois 
contando como Deus estava irado com ele e 
citando a resposta final à sua oração, no v. 26. 
3.26b Veja Uma lição de oração, p. 371. 
3.27a 2 ordens - para Moisés: 

1 Sobe ao cume de Pisga, e tevanta os teus 
olhos e vê; porque não passarás este Jordão 
(v. 27). 

2 Manda, pois, a Josué, e anima-o, e fortalece-o; 
porque ele passará adiante deste povo, e o fará 
possuir a terra que verás (v. 28). 

3.27b 5º profecia em Deuteronômio (3.27,28; v. 
27, cumprida em Deuteronômio 34; v. 28, cum- 
prida em Josué 2.1-22.34). Próxima, 4.21. 
3.29a Do heb., casa de Peor. o lugar do templo 
onde Baal era adorado, localizado sobre o mon- 
te Peor (v. 29; 4.3; Nm 23.28; 25.3,18; 31.16; JS 
22.17). Foi dado a Rúben (Js 13.20). 

4.1a 9 ordens - obediência: 

1 Ouçam (heb. shama, ouvir inteligentemente; 
ser obediente a; considerar; publicar e mostrar; 
prestar atenção) os estatutos e juízos (v. 1). 

2 Não acrescentem à palavra que lhes mando, 
nem a diminua, para que guardem os manda- 
mentos de Jeová (v. 2). 


3 Guardem e cumpram os estatutos e juízos de 
Jeová, pois esta é a sua sabedoria e entendi- 
mento perante os olhos dos povos (w. 5,6). 

4 Somente guardem a si mesmos, e guardem 
bem a sua alma, para que não se esqueçam 
das coisas que os seus olhos têm visto e para 
que elas não se apartem do seu coração (v. 9). 
5 Ensinem essas coisas aos seus filhos e às ge- 
rações futuras, para que elas possam aprender 
a me temer por todos os seus dias (w. 9,10). 

6 Guardem com diligência as suas almas, para 
que não se corrompam fazendo imagem escul- 
pida, e para que não adorem corpos celestes 
como os pagãos (vv. 15-20). 

7 Guardem-se para que não esqueçam a alian- 
ça de Jeová e façam falsos deuses e sejam con- 
sumidos pelo ciúme de Deus (w. 23,24). 

8 Saibam hoje e considerem em seu coração 
que Jeová é Deus (v. 39). 

9 Guardem seus estatutos e mandamentos, 
para que ele possa fazer bem a vocês e para 
que prolonguem os seus dias na terra (v. 40). 
4.1b Veja 21 bênçãos da obediência, p. 372. 
4.2a Confira com 12.32; Provérbios 30.6; Apo- 
calipse 22.18,19. 

4.3a 6 coisas que Deus fez nor causa de Baal- 
Peor (Nm 25): 

1 Enfureceu-se com Israel (v. 3). 

2 1.000 chefes foram crucificados (v. 4). 

3 Matou todo homem que se juntou em adora- 
ção adúltera a Baal (v. 5). 

4 Aprovou e abençoou a atitude de Finéias de 
matar Zinri (w. 6-15). 

5 Enviou uma praga que, contando os que ha- 
viam sido mortos e os crucificados, destruiu 
24.000 (v. 9; 1 CO 10.8). 


6 Ordenou a destruição dos midianitas por cau- 
sa do pecado (wv. 16-18). 

4.4a Em contraste com a destruição dos 24.000, 
o restante de israel foi preservado (v. 4). 

4.6a 3º de 9 mandamentos aqui, v. 1. 

4.6b O notável exemplo de Israel entre as na- 
ções, revelando um contraste entre Jeová e os 
ídolos, e as grandes bênçãos de servir a Deus 
não se manifestaram através de um espetá- 
culo externo, mas por intermédio da simples 
obediência a Jeová. Física, mental, espiritual 
e administrativamente - em cada fase da vida 
humana — Israel estava tão acima das outras 
nações quando se encontrava em obediência 
que nem se podia comparar (vv. 6-8). 

4.7a Perguntas 5-6. Próxima, v. 32. 

4.8a Veja 10 coisas que constituem uma gran- 
de nação, p. 372. 

4.9a Era obrigação de todo pai em Israel ensi- 
nar aos filhos e instilar no coração deles a sa- 
bedoria e o conhecimento de Deus, conforme 
escrito nas Escrituras (vv. 9,10,14; 6.6-9; 2 TM 
2.14; 3.15-17). 

4.10a Ordem - Ajunta-me o povo para ouvir 
minhas palavras, para que aprendam a me te- 
mer (v. 10). 

4.10b Em todos os tempos, esse é o principal 
propósito de ouvir a Palavra de Deus (v. 10; Rm 
10.17; 2 Tm 2.15; 3.15-17). 

4.11a Israel viu com os próprios olhos a ma- 
nifestação de Deus e a montanha ardendo em 
fogo, a fumaça, as nuvens, e as densas trevas 
(v. 11). Eles ouviram com os próprios ouvidos a 
voz de Deus (w. 12,13; 5.22-24). Não está es- 
crito se eles sentiram o cheiro da fumaça ou 
se perceberam as trevas e as nuvens, mas é 
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23 Então, vos anunciou ele o seu “concerto, que vos pres- 
creveu, “os dez mandamentos, e os “escreveu em duas 
tábuas de pedra. 

em“ Também o SENHOR me ordenou, “a0 mesmo tempo, 
que vos ensinasse estatutos e juízos, para que os fizésseis 
na terra a qual passais a possuir. 


(4) Vivam livres de toda a idolatria (Êx 20.41, refs.) 


e! “Guardai, pois, com diligência a vossa alma, pois se- 
melhança nenhuma vistes no dia em que o SENHOR, vos- 
so Deus, em Horebe, falou convosco, do meio do fogo; 
lé para que não vos corrompais e vos façais alguma “es- 
cultura, semelhança de imagem, figura de macho ou de 
fêmea; 

V afigura de algum animal que haja na terra, figura de 
alguma ave alígera que voa pelos céus; 

“figura de algum animal que anda de rastos sobre a ter- 
ra, figura de algum peixe que esteja nas águas debaixo 
da terra; 

D e não levantes os teus olhos aos céus e vejas o sol, e a 
lua, e as estrelas, todo o exército dos céus, e sejas impe- 
lido a que te “inclines perante eles, e sirvas àqueles que o 
SENHOR, teu Deus, ?repartiu a todos os povos debaixo 
de todos os céus. 

*º Mas o SENHOR vos tomou e vos tirou do “forno de fer- 
ro do Egito, “para que lhe sejais por povo hereditário, 
como neste dia se vê. 

x?! “Também o SENHOR se indignou contra mim, por 
causa das vossas palavras, e *jurou que eu não passaria O 
Jordão e que não entraria na boa terra que o SENHOR, teu 
Deus, te dará por herança. 


2 Porque eu nesta terra morrerei, não passarei o Jordão; 
porém vós o passareis e possuireis aquela boa terra. 


(5) Acheguem-se a Deus; Nunca provoquem a ira divina 


e ” “Guardai-vos de que vos esqueçais do concerto do 
SENHOR, vosso Deus, que tem feito convosco, e vos fa- 
çais alguma escultura, imagem de alguma coisa que o SE- 
NHOR, vosso Deus, vos proibiu. 

%4 Porque o SENHOR, teu Deus, é um “fogo que consome, 
um “Deus zeloso. 


2. 20 profecias sobre o pecado, dispersão e conversão de 
Israel nos últimos dias (Dt 30.3, refs.) 


x “Quando, pois, gerardes filhos e filhos de filhos, e vos 
tenvelhecerdes na terra, e vos corromperdes, e fizerdes 
alguma escultura, semelhança de alguma coisa, e fizerdes 
mal aos olhos do SENHOR, para O provocar à ira, 

2 hoje, tomo por testemunhas contra vós o céu e a terra, 
que certamente perecereis depressa da terra, a qual, pas- 
sado o Jordão, ides possuir; não prolongareis os vossos 
dias nela; antes, sereis de todo destruídos. 

7 E o SENHOR vos espalhará entre os povos, e ficareis 
poucos em número entre as gentes às quais o SENHOR 
vos conduzirá. 

28 E ali servireis a deuses que são obra de mãos de ho- 
mens, madeira e pedra, que não vêem, nem ouvem, nem 
comem, nem cheiram. 

2 Então, dali, buscarás ao SENHOR, teu Deus, e o acharás, 
quando o buscares de todo o teu coração e de toda a tua 
alma. 


3° Quando estiveres em angústia, e todas estas coisas te al- 


possível que isso tenha acontecido se eles es- 
tivessem perto O bastante, como no Egito (Ex 
10.21). Assim Deus pôde ser entendido e se 
tornou conhecido pelos homens por intermé- 
dio de suas faculdades físicas e naturais. 
4.13a Aqui a aliança de Deus com Israel é cha- 
mada de os 10 mandamentos, porque aqui eles 
dão a essência de toda a lei e resumem os seus 
princípios. Portanto, é impossível abolir extin- 
guir ou anular completamente as leis de Moisés 
ou a aliança do Sinai sem se anular os 10 man- 
damentos, conforme está claramente escrito 
em muitos versículos. 

4.13b Muitos dos enganos cometidos hoje em 
dia estão baseados em entendimentos errados 
dos 10 mandamentos, com respeito à sua par- 
te no presente plano de Deus. Sendo elemento 
da aliança feita no Sinai, que não está mais em 
vigor hoje em dia, então os 10 mandamentos 
também não valem mais. Os únicos dos 10 que 
estão relacionados ao cristianismo são aqueles 
que fazem parte da nova aliança. Eles são em 
número de 9, tendo sido omitido completa- 
mente o 4º mandamento. 

4.13c Deus os escreveu em duas tábuas de 
pedra. Eram as tábuas de pedra que continham 
a lei que Deus aboliu em particular, quando Ele 
anulou a velha aliança (2 Co 3.6-15). 

4.14a Isso é, quando eu recebi os 10 manda- 
mentos, eu também recebi muitos outros esta- 
tutos, Juízos, ordenanças, leis e mandamentos 
para ensinar-lhes (v. 14). 

4.15a Veja Semelhança explicada, p. 372. 
4.16a 7 tipos de figura sobre as quais Israel foi 
advertido a não fazer. nara que não pecassem: 
1 Uma imagem esculpida na forma de qualquer 
figura (v. 16). 

2 semelhança de homem ou mulher (v. 17). 


3 Figura de algum animal que haja na terra (v. 18). 
4 Figura de alguma ave alada que voa pelos 
ceus. 

5 Figura de algum animal que se arrasta sobre 
a terra. 

6 Figura de algum peixe. 

7 Figura do sol, da lua, das estrelas e de todo o 
exército dos céus (v. 19). 

Os pagãos têm transformado essas coisas em 
ídolos, tal como as têm adorado como deuses. 
A palavra semelhança refere-se aos Ídolos e 
não há dúvida de que significa forma externa; 
portanto não precisamos questionar o signifi- 
cado da semelhança de Deus. 

4.17a Não apenas a palavra semelhanca prova 
que a forma externa está sendo mencionada 
nos w. 12,15 e 16, mas o vocábulo figura prova 
o mesmo. A palavra hebraica tabnith significa 
estrutura; modelo; semelhança; figura; forma; 
aparência; padrão; imagem. Ela é traduzida 
como semelhança e aparência ao longo do w. 
16-18. Confira com Gênesis 1.26. 

4.19a 2 Reis 17.16; 23.4; AMÓS 5.26; Atos 7.42. 
4.19b Deus dividiu a luz, o calor e outras bên- 
çãos do sol, da lua e das estrelas para toda a ter- 
ra e para todas as pessoas (v. 19; GN 1.14-18). 
4.20a A experiência de Israel no Egito é compa- 
rada a uma fornalha de ferro (v. 20; 1 Rs 8.51-53; 
Jr 11.4). Isso apenas enfatiza os terríveis sofri- 
mentos do povo durante a escravidão no Egito. 
4.20b Êxodo 19.5; Deuteronômio 9.29; 32.9; 1 
Pe 2.9. 

4.21a é? vrofecia em Deuteronômio (4.21,22, 
cumprida, no cap. 34). Próxima, v. 25. 

4.21b Veja 3.27,28; Números 20.8-13. 

4.23a 7º de 8 mandamentos, v.1. 

4.24a Veja 9.3; Hebreus 12.29. 

4.24b 5.9; 6.15; Êxodo 20.5; 34.14; Josué 24.19. 


4.25a 7° profecia em Deuteronômio (4.25-31: 
w. 25-28, cumprida e ainda em cumprimento, 
2Rs 17 e 25; Ez 37; Mt 23.26-29; Lc 21.20-24; 
wW. 29-31 serão cumpridos na segunda vinda de 
Cristo, Is 11,10-12; Zc 12.10-13.1; 14.1-21; Mt 
23.39; Rm 11.25-29). Próxima, 6.10. 

4.25b As 7 principais predições de Moisés; 

1 Permanência na terra por muitas gerações 
(v. 25). Eles habitaram na terra por cerca de 35 
gerações após essa profecia; então, em 70 d.C., 
os romanos destruíram a nação, espalhando !s- 
rael por todas as nações do mundo (Mt 23.37- 
39; Lc 21.20-24). 

2 Permanência na terra nor um longo tempo 
(v. 25). Eles permaneceram na terra por cerca 
de 1.800 anos, antes da dispersão final, ex- 
cluindo os 70 anos de cativeiro na Babilônia (3r 
25.11,12; Dn 9.2). 

3 Eles se corromperem na terra (v. 25). Israel 
começou a se corromper logo depois da morte 
de Josué e dos anciãos que sobreviveram de- 
pois dele e que haviam visto as obras de Deus 
US 24.31; JZ 2.7-23). Eles viveram mais ou me- 
nos em pecado até que eles foram a cativeiro, 
conforme revelado nos livros de Juízes, Samuel, 
Reis e Crônicas. Eles continuaram em rebelião 
até rejeitarem o Messias e serem totalmente 
destruídos enquanto nação em 70 d.C. Eles se 
corromperam com todos os tipos de idolatria, 
pecados morais, rebeliões e, finalmente, rejei- 
tando a Cristo e aos apóstolos (Z 2; 2 Rs 17; Mt 
23; Lc 21.20-24). 

4 Logo perecerão na terra (v. 26). Essa predi- 
ção realmente se cumpriu em 749 e em 616 
a.C. quando Jerusalém foi destruída e todo o 
povo, exceto algumas pessoas, foi levado para 
a Babilônia (2 Rs 17 e 25). Isso se repetiu em 70 
d.C. e, desde então, poucos judeus viveram na 
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cançarem, então, no “fim de dias, te virarás para o SENHOR, 
teu Deus, e ouvirás a sua voz. 

4º! Porquanto o SENHOR, teu Deus, é Deus misericor- 
dioso; e “não te "desamparará, nem te destruirá, nem se 
esquecerá do concerto que jurou a teus pais. 


3. Razões para os poderosos milagres de 
Deus diante de Israel 


32 Porque, pergunta “agora aos tempos passados, que te 
precederam, desde o dia em que Deus criou o homem 
sobre a terra, desde uma extremidade do céu até à outra, 
se sucedeu jamais coisa tão grande como *esta ou se se 
ouviu coisa como esta; 

3 ou se algum povo ouviu a voz de algum deus falando 
do meio do fogo, como tu a ouviste, ficando vivo; 

3 ou se um deus intentou ir tomar para si um povo do 
meio de outro povo, com provas, com sinais, e com mila- 
gres, e com peleja, e com mão forte, e com braço estendi- 
do, e com grandes espantos, conforme tudo quanto o SE- 
NHOR, vosso Deus, vos fez no Egito, aos vossos olhos. 
354A ti te foi mostrado para que soubesses que o SENHOR 
é Deus: nenhum outro há, senão ele. 

3% Desde os céus te fez ouvir a sua voz, para te ensinar, € 
sobre a terra te mostrou o seu grande fogo, e ouviste as 
suas palavras do meio do fogo. 

*«Porquanto amava teus pais, e escolhera a sua semente 
depois deles, e te tirou do Egito diante de si, com a sua 
grande força, 

38 para lançar fora de diante de ti gentes maiores e mais 
poderosas do que tu, para te introduzir na terra e ta dar 
por herança, como neste dia se vê. 


4. Atribuições de Deus a Israel e condições para a bênção 
eterna (Dt 5.30-33; 6.2; 8.1; 11.8; 30.15) 

e” “Pelo que hoje saberás e *refletirás no teu coração que 

só o SENHOR é Deus em cima no céu e embaixo na terra; 

nenhum outro há. 


e «E guardarás os seus estatutos e os seus mandamen- 
tos, que te ordeno hoje, “para que bem te vá a tiea 
teus filhos depois de ti e para que prolongues os dias 
na terra que o SENHOR, teu Deus, te dá para todo o 
sempre. 


5. Cidades de refúgio (Dt 19.11; Nm 35; Js 20) 
41 Então, Moisés separou três cidades daquém do Jordão, 
da banda do nascimento do sol; 
* para que ali se acolhesse o homicida “que, por erro, 
matasse o seu próximo, a quem dantes não tivesse ódio 
algum; e se acolhesse a uma destas cidades e vivesse: 
$a Bezer, no deserto, na terra plana, para os rubenitas; e 
a Ramote, em Gileade, para os gaditas; e a Golã, em Basã, 
para os manassitas. 


IV. Lei de Moisés ensinada à nova geração 
(Dt 4.44-7.26) 
1. Local de entrega da segunda lei 
Hasta é, pois, a lei que Moisés propôs aos filhos de Israel. 
4 Estes são os testemunhos, e os estatutos, e os juízos que 
Moisés falou aos filhos de Israel, havendo saído do Egito, 
*% adaquém do Jordão, no vale defronte de Bete-Peor, na 
terra de Seom, rei dos amorreus, que habitava em Hes- 
bom, a quem Moisés e os filhos de Israel feriram, haven- 
do eles saído do Egito. 
Y E “tomaram a sua terra em possessão, como também a 
terra de Ogue, rei de Basã, dois reis dos amorreus, que esta- 
vam daquém do Jordão, da banda do nascimento do sol; 
* desde Aroer, que está à borda do ribeiro de Arnom, até 
ao monte Siom, que é Hermom, 
° e toda a campina, daquém do Jordão, da banda do 
oriente, até ao mar da campina, abaixo de Asdote-Pisga. 


2. Israel é exortado a ouvir e a obedecer às leis do Sinai 
e E CHAMOU Moisés a todo o Israel e “disse-lhes: 
Ouve, ó Israel, os estatutos e juízos que hoje vos falo 


terra, até recentemente (Lc 21.20-24). 
5 Q Senhor vos esnalhará entre os povos, e fi- 


careis poucos em número entre as nações (v. 
27). Isso literalmente se cumpriu e continua a se 
cumprir como nas notas mencionadas acima. 

6 Servirão a outros deuses entre as nações (v. 
28). Isso também se cumpriu literalmente (is 
2.18-20; 31.7; Zc 10.2; 13.2). 

7 Quando estiverdes em angústia. e todas es- 
tas coisas te alcançarem. então nos últimos 
dias voltarás nara ọ Senhor teu Deus, e ouvirás 
a sua voz (w. 29-37). Isso se cumprirá na 2º vin- 
da de Cristo, como na acima. 

4.30a Veja 14 expressões do fim dos tem- 
pos, p. 1931. 

4.31a 3 promessas em uma para Israel (v. 31); 
1 Ele não te desamparará. 

2 Ele não te destruirá. 

3 Ele não se esquecerá da aliança feita com 
seus pais. 

4.31b Encontrado por 5 vezes nas Escrituras. 
“Ele não te abandonará” se repete em conexão 
com 5 assuntos principais: 

1 Afirmando sua aliança com o homem (v. 31). 
2 Derrotando os inimigos (31.6). 

3 Responsabilidades da vida (s 1.5). 

4 Obra na casa de Deus (1 Cr 28.20). 

5 A vida cristã (Hb 13.5,6). 

4.32a Perguntas 7-9. Próxima, 5.25. 

4.32b 2 coisas notáveis nue Deus fez por Israel: 
1 Deus falou audivelmente (vv. 32,36). 


2 Ele os trouxe de volta do Egito (v. 34): 
Através de tentações - testes que Ele usou 
para prová-los e para testar a fé deles (29.3). 
Através de sinais - coluna de fogo e nuvem. 
Através de maravilhas (26.8). 

Através de guerra - combates hostis. 

Através de sua poderosa mão (26.8). 

Através de seu braço estendido (26.8). 

Através de grandes terrores (pragas) sobre os 
egípcios diante de seus olhos (26.8). 

4.35a Aqui temos o propósito de Deus ao falar 
com voz audível a Israel (v. 33) e ao mostrar- 
lhes grande poder (v. 34). Essas coisas foram 
feitas para que eles pudessem saber que Jeová 
era o verdadeiro Deus, e que não havia nenhum 
outro como Ele (v. 35). 

4.37a 3 motivos pelos quais Deus escolheu e 
abençoou Israel: 

1 Porque Ele amou seus pais (v. 37). 

2 Para lançar fora e destruir as nações pecami- 
nosas da Palestina (v. 38). 

3 Para preparar um lugar para os descendentes 
de Abraão, de Isaque e de Jacó (v. 38). 

4.39a 8º ordem no cap. 4 (v. 1). 

4.39b Saber e considerar que Jeová é o único 
Deus nos céus e na terra e que não pode haver 
outro (v. 39). 

4.40a Essa é a última ordem no cap. 4 - guar- 
dar os estatutos e os mandamentos divinos (v. 
40; v. 1). 

4.40b Novamente temos a recompensa pela 


obediência enfatizada a Israel (v. 40; v.1). 
4.42a As cidades de refúgio não eram para 
assassinos voluntários, mas para qualquer um 
que matasse o outro acidentalmente (wv. 41,42; 
19.11-13; Nm 35; Js 20). 

4.43a 3 cidades de refúgio a leste do lordão: 

1 Bezer, em Rúben (v. 43; Js 20.8) 

2 Ramote, em Gade 

3 Golã, em Manassés 

4.44a 4 nomes para a lei de Moisés: 

1A lei (v. 44) 

2 Os testemunhos (v. 45) 

3 Os estatutos 

4 Os juízos 

Esses termos são usados como sinônimos dos 
10 mandamentos e de outras leis de Moisés. 
Eles são usados aqui numa particular referên- 
cia aos 10 mandamentos apresentados no cap. 
5 e, desse modo, contesta a teoria moderna de 
que os 10 mandamentos são uma lei separada 
dos estatutos, ordenanças e juízos da lei de 
Moisés. 

4.46a Esse foi o novo local de entrega dos 10 
mandamentos a Israel (v. 46). Na primeira vez, 
eles foram entregues no Sinai, quase 40 anos 
antes (Êx 20). Agora, porém, eles foram repe- 
tidos com algumas novas leis acrescentadas 
pouco antes da entrada em Canaã (5.1-21). 
4.47a Veja 2.26-3.20; Números 21.21-35. 

5.1a Ordem - Ouve os estatutos e juízos que 
hoje vos falo aos ouvidos (v. 1). Quais foram os 
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aos ouvidos; e *aprendê-los-eis e guardá-los-eis, para os 
cumprir. 


3. A aliança de Moisés nunca havia sido feita 
com nenhum homem antes dele 


? O SENHOR, nosso Deus, “fez conosco concerto, em Ho- 
rebe. 

3«Não foi com nossos pais que fez o SENHOR este concer- 
to, senão conosco, todos os que hoje aqui estamos vivos. 


4. Como a lei de Moisés foi dada a Israel 


E * Face a face o SENHOR “falou conosco, no monte, do 
meio do fogo 

5 (Naquele tempo, eu estava em pé entre o SENHOR e vós, 
para vos notificar a palavra do SENHOR, porque temestes 
o fogo e não subistes ao monte.), dizendo: 


5. Os Dez Mandamentos ( Êx 20) 
(1) Lei contra o politeísmo (Ex 20.1, refs.) 
é Eu sou o SENHOR, teu Deus, que te tirei da terra do 
Egito, da casa da servidão. 
e” “Não “terás outros deuses diante de mim. 


(2) Lei contra a idolatria (Ëx 20.4-6, refs.) 


e° Não “farás para ti “imagem de “escultura, nem “seme- 
Ihança alguma do que há em cima “no céu, nem embaixo 
na terra, nem nas águas debaixo da terra; 

é” não te encurvarás a elas, nem as servirás; porque eu, o 
SENHOR, teu Deus, sou Deus “zeloso, *que visito a mal- 
dade dos “pais sobre os filhos, até à “terceira e quarta ge- 
ração daqueles que me aborrecem, 

10 e faço “misericórdia em milhares aos “que me amam e 


guardam os meus mandamentos. 


(3) Lei contra a profanação (Ex 20.7, refs.) 
e)! Não “tomarás o nome do SENHOR, teu Deus, em vão, 


*porque O SENHOR não terá por inocente ao que tomar o 
seu nome em vão. 


(4) Lei contra a violação do sábado (Ëx 20.8, refs.) 
e!” Guarda o dia de sábado, “para o santificar, como te 
ordenou o SENHOR, teu Deus. 

e” “Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra. 

@!t Mas o “sétimo dia é o sábado *do SENHOR, teu Deus; 
não farás nenhuma obra nele, nem tu, nem teu “filho, 
nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o 
teu boi, nem o teu jumento, nem animal algum teu, nem 
o estrangeiro que está dentro de tuas portas; para que o 
teu servo e a tua serva descansem como tu; 

6! porque te “lembrarás que foste servo na terra do Egito 
e que o SENHOR, teu Deus, te tirou dali com mão forte e 
braço estendido; pelo que o SENHOR, teu Deus, te orde- 
nou que guardasses ò dia de sábado. 


(5) Lei contra o desrespeito aos pais (Èx 20.12, refs.) 


e!s:Flonra a teu pai e a tua mãe, como o SENHOR, teu Deus, 
te ordenou, para que se prolonguem os teus dias e *para que 
te vá bem na terra que te dá o SENHOR, teu Deus. 


(6) Lei contra o assassinato (Ex 20.13, refs.) 


e!” “Não matarás. 


(7) Lei contra o adultério (Êx 20.14, refs.) 
e! E «não adulterarás. 


estatutos e juízos que Ele falou naquele dia? Os 
10 mandamentos que se seguem nos w. 1-21, 
além de outras leis. Assim, por duas vezes aqui, 
Moisés deixou claro que os 10 mandamentos 
são tanto estatutos e julgamentos, quanto man- 
damentos (v. 1; 4.44,45). 

5.1b 3 propósitos da ordem para ouvir: 

1 Para que Israel pudesse aprender as leis. 

2 Para que pudessem guardá-las. 

3 Para que pudessem cumpri-tas. 

5.2a Heb. karath, cortar. Significa fazer um con- 
trato, uma aliança ou negócio cortando um sa- 
crifício em pedaços, e depois passando-os em 
ambas as partes, unindo-as pelo sangue € pela 
morte. Vemos isso ser usado ao se fazer alian- 
ças em w. 2,3; 9.9; 29.1,25; 31.16,24; Gênesis 
15.18; 21.27,32; ÊX 24.8; 34.8,27; JS 24.25; 1 Sa- 
muel 18.3; 20,16; 22.8; 23.18; 2 Samuel 5.3; 1 
Reis 5.12; 8.9,21; 20.34; 2 Reis 11.4,17; 17.35,38; 
23.3; 1 Crônicas 11.3; 16.16; 2 Crônicas 5.10; 
21.7; 23.3,16; 34.31, Salmos 50,5; 89.3; 105.9; 
Jeremias 31.32; 34.8-18; Ezequiel 17.13; Zacarias 
11.10. 

5.3a Moisés deixou bem claro que Deus fez 
(cortou) uma aliança com eles no Sinai, que Ele 
nāo fez essa aliança com os pais deles (Abraão, 
Isaque e Jacó), mas “conosco, todos os que hoje 
aqui estamos vivos” (w. 2,3; Confira com 29.14). 
Em vista de tão simples declarações, podemos 
dizer com autoridade que Adão, Abraão, Isaque e 
Jacó não tinham os 10 mandamentos, e que, por- 
tanto, guardar o sábado não foi ordenado desde 
a tempo de Adão em diante, como alguns ensi- 
nam. Os fatos evidentes são de que nem a Adão, 
nem a qualquer outro homem, foi ordenado que 
guardasse nenhum sábado em especial por cerca 
de 2.500 anos, conforme Êxodo 16. Veja 20 fatos 
sobre os 10 mandamentos, p. 169. 


5.4a Isso foi cerca de 40 anos antes (Êx 20; Nm 
14.23-35). 

5.7a Este é o começo da lei, dos estatutos. dos 
iuízos e dos testemunhos do 4.44,45; 5.1, cha- 
mados também de alianca e de 10 mandamen- 
tos (w. 10,29,31; Ex 34.28). 

5.7b Veja 20 fatos sobre os 10 mandamen- 
tos, p. 169. 

5.8a Veja 18 ordens no capítulo 5, p. 372. 
5.8b Heb. maskith, uma figura; imaginação; 
imagem; retrato (v. 8). 

5.8c Heb. pesel (Êx 20.4). 

5.8d Heb. temunan, algo moldado; um fantas- 
ma; incorporação; imagem; aparência; seme- 
lhança (v. 8; 4.23-25; Êx 20.4; SI 17.15). 

5.8e 3 reinos da criacão: 

1 Em cima no céu — anjos, querubins, serafins, 
sol, lua, estrelas etc. 

2 Na terra - homem, animais etc. 

3 Nas águas - peixes etc. 

5.9a Veja Êxodo 20.5. 

5.9b Veja Êxodo 20.5. 

5.9c Veja Êxodo 20.5. 

5.9d Veja Êxodo 20.5. 

5.10a Veja Êxodo 20.6. 

5.10b Veja Êxodo 20.6. 

5.10c Veja Êxodo 20.6. 

5.11a Veja Êxodo 20.7. 

5.11b Veja Êxodo 20.7. 

5.12a Santificar um dia significa separá-lo para 
descanso e adoração. 

5.13a Veja Êxodo 20.9. 

5.14a Veja Êxodo 20.10. 

5.14b Veja Êxodo 20.10. 

5.14€ Veja Êxodo 20.10. 

5.14d Veja 7 classes que não deveriam tra- 
balhar no sábado, p. 176. 

5.15a O que lhes foi ordenado que tembras- 


sem aqui? Não era simplesmente o sábado 
ou dia de descanso que deveria ser lembra- 
do, mas o porquê do sábado ou dia de des- 
canso ter sido ordenado. Ele foi ordenado 
porque eles haviam sido escravos na terra 
do Egito sem descansar em nenhum dia em 
particutar, e Deus lhes tirou de lá com mão 
forte. Portanto. por causa disso ou por essa 
razão. Jeová lhes ordenou que guardassem 
o dia de sábado. Assim, isso era para come- 
morar a libertação de Israel da escravidão 
no Egito, e não porque Deus descansou 
no 7º dia conforme Gênesis 2.3,4. Mesmo 
a ordem em Êxodo 20.8 não era para que 
se lembrassem do sábado em que Deus 
descansou; mas para que se lembrassem 
do sábado que havia sido ordenado a isra- 
el em Êxodo 16.22-26, onde temos o pri- 
meiro mandamento para que todo homem 
guardasse o sábado. Israel não poderia se 
lembrar do sábado em que Deus descansou, 
pois eles não tinham nada a ver com o så- 
bado dele. Assim, devemos entender que a 
palavra lembrar em Êxodo 20.8 refere-se a 
Êxodo 16.22,23, e a palavra lembrar em Deu- 
teronômio 5.15 refere-se à escravidão e à 
libertação de Israel da Egito como em Êxodo 
1.1-14.31. 

5.16a Honrar os pais significa reverenciá-los, 
respeitá-los e obedecer-lhes em toda conduta 
correta. Quando os pais comportam-se de for- 
ma contrária à Palavra de Deus, e exigem que 
seus filhos façam o mesmo, então poderia ser 
entendido que eles têm base para não honrá- 
los em tal questão. 

5.16b Veja Êxodo 20.12, 

5.17a Veja Êxodo 20.13. 

5.18a Veja Êxodo 20.14. 
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(8) Lei contra o furto (Êx 20.15, refs.) 
e! E «não furtarás. 


(9) Lei contra o falso testemunho (Êx 20.16, refs.) 
e? E «não dirás falso testemunho contra o teu próximo. 


(10) Lei contra a cobiça (Êx 20.17, refs.) 


6?! E “não cobiçarás a mulher do teu próximo; e “não de- 
sejarás a casa do teu próximo, nem o seu campo, nem 
o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu 
jumento, nem coisa alguma do teu próximo. 


6. Efeito da presença de Deus ( Êx 20.18-21) 


2 «Estas palavras falou o SENHOR a toda a vossa congre- 
gação no monte, do meio do fogo, da nuvem e da escuri- 
dade, com grande voz, e *nada acrescentou; e “as escreveu 
em duas tábuas de pedra e a mim mas “deu. 

34E sucedeu que, ouvindo a voz do meio das trevas e 
vendo o monte ardente em fogo, vos achegastes a mim, 
todos os cabeças das vossas tribos e vossos anciãos, 

2 e dissestes: Eis aqui o SENHOR, nosso Deus, nos “fez 
ver a sua glória e a sua grandeza, e ouvimos a sua voz do 
meio do fogo; hoje, vimos que Deus fala com o homem e 
que o homem fica vivo. 

BaAgora, pois, por que morreríamos? Pois este grande 
fogo nos consumiria; *se ainda mais ouvíssemos a voz do 
SENHOR, nosso Deus, morreríamos. 

% Porque, quem há, de toda a carne, que ouviu a voz 
do Deus vivente falando do meio do fogo, como nós, e 
ficou vivo? 

27 Chega-te tu e ouve tudo o que disser o SENHOR, nosso 
Deus; e tu nos dirás tudo o que te disser o SENHOR, nos- 
so Deus, e “o ouviremos e o faremos. 


7. Deus duvida de Israel 
w?! Ouvindo, pois, O SENHOR a voz das vossas palavras, 


quando me faláveis a mim, o SENHOR me disse: Eu ouvi 
a voz das palavras deste povo, que te disseram; em tudo 
falaram eles bem. 

2 «Quem dera que eles tivessem “tal coração que me te- 
messem e guardassem todos os meus mandamentos to- 
dos os dias, para que bem lhes fosse a eles e a seus filhos, 
para sempre! 


8. Segredo da longevidade e continuação da 
possessão de Canaã (Dt 4.39, refs.) 

e“? “Vai, dize-lhes: Tornai-vos às vossas tendas. 
6”! Porém tu está aqui comigo, para que eu a ti te diga 
todos os mandamentos, e estatutos, e juízos que tu lhes 
hás de ensinar que cumpram na terra que eu lhes darei 
para possuí-la. 
e” Olhai, pois, que façais como vos mandou o SENHOR, 
vosso Deus; não declinareis, nem para a direita, nem para 
a esquerda. 
©” Andareis em todo o caminho que vos manda o SENHOR, 
vosso Deus, “para que vivais, e bem vos suceda, e prolon- 
gueis os dias na terra que haveis de possuir, 


9. Mandamento para ouvir e obedecer a fim de 
herdar a bênção de Deus (Dt 4.39, refs.) 


6" “ESTES, pois, são os mandamentos, os estatutos e 
os juízos que mandou o SENHOR, vosso Deus, para se 
vos ensinar, para que os fizésseis na terra a que passais 
a possuir; 

? para que “temas ao SENHOR, teu Deus, e guardes todos 
os seus estatutos e mandamentos, que eu te ordeno, tu, te 
teu filho, e o filho de teu filho, todos os dias da tua vida; 
e que teus dias sejam prolongados. 

e” “Ouve, pois, ó Israel, e “atenta que os guardes, para que 
bem te suceda, e muito te multipliques, como te disse o 
SENHOR, Deus de teus pais, na terra que mana leite e mel. 


5.19a Veja Êxodo 20.15. 


5.20a Veja Êxodo 20.16. 1A glória de Deus. 


5.24a 4 coisas que o povo reconheceu (v. 24): 


tem mais a ver com respeito e reverência a 
Deus como Pai e Benfeitor. Os homens devem 


5.21a Veja Êxodo 20.17. 

5.21b Veja Êxodo 20.17. 

5.22a Deus falou esses 10 mandamentos com voz 
audível a todo o Israel. Estima-se que 6.000.000 de 
pessoas ou mais (Êx 12.37) o ouviram no meio do 
fogo, da nuvem e da escuridão no Sinai (v. 22). 
5.22b Os 10 mandamentos foi tudo que aque- 
la multidão de pessoas ouviu pela voz de Deus, 
pois Ele não acrescentou nada além de uma 
voz. O que Ele continuou a falar depois daquilo 
foi através de Moisés (vv. 22-31, 4.10-14). 
5.22c Deus os escreveu em duas tábuas de pe- 
dra (v. 22; Ex 24.12), e Moisés os escreveu num 
livro (4.44-5.21; Êx 20.1-24.8). 

5.22d Elas foram entregues a Moisés ao final 
dos 40 dias no monte, quando Deus o enviou 
de volta para ver o pecado de Israel (Ex 24.13- 
18; 31.18; 32.1-19). 

5.23a Estes versículos (23-33) contêm uma 
narrativa mais completa dos eventos bre- 
vemente descritos em Êxodo 20.18-21. Por 
causa da solicitação dos anciãos de Israel, 
Moisés assumiu a responsabilidade de ser 
o canal de comunicação entre Deus e Israel. 
Deus aprovou O pedido do povo (v. 28), pois 
assim os israelitas demonstravam seu senso 
de indignidade para entrar em comunicação 
direta com Ele. Os terrores da ocasião tinham 
funcionado e toda a nação estava consciente 
de seu pecado e de que não era digna de se 
aproximar de Deus. 


2 A grandeza de Deus. 

3 A voz audível de Deus. 

4 Que Deus falou com o homem com voz audi- 
vel, e este sobreviveu. 

5.25a Perguntas 10-11. Próxima, 6.20. 

5.25b Essa era uma antiga superstição entre 
o povo pagão, mas nunca houve base para tal 
crença (v. 25). 

5.27a Em 3 ocasiões diferentes, Israel prome- 
teu obedecer aos termos da aliança (v. 27; Êx 
19.8; 24.3,7). 

5.29a A súplica de Deus para que O seu povo 
lhe entregasse coração nunca se cumpriu, mas 
se cumprirá no Milênio e na nova terra, que 
durará para sempre (v. 29; Dn 7.27; Ap 21.3-7; 
224,5). 

5.29b Ter um coração como esse é o segredo 
da bênção eterna (v. 29; Mc 7.19-21). 

5.30a Veja v. 1. 

5.33a Veja 10 bênçãos - andando com Deus, 
P. 373. 

6.1a Estes mandamentos referem-se às do ca- 
pítulo 5, como também os que se seguem. 
6.1b Os mandamentos foram dados com este 
propósito: para que fossem cumpridos (v. 1) e 
guardados (v. 2), para que alertassem contra o 
mal e produzissem bênçãos (veja 10 bênçãos 
- andando com Deus, p. 373. 

6.2a Esse tipo de temar não é o medo de um 
Ser vingativo, que vigiava os homens para puni- 
los pela mínima infração de sua lei. Esse temor 


aprender a respeitar a Deus como Legislador 
e Juiz. É preciso que tenham em mente o ju- 
ízo de Deus, como também sua misericórdia 
e paciência. Nenhum homem que perdeu o 
temor de Deus pode andar com Ele digna ou 
confiantemente. 

6.2b Em todas as gerações, quem quer que 
temesse a Deus se empenharia em levar seus 
filhos no caminho de retidão, para que pudes- 
sem também temê-lo e viver puros e santos 
perante Ele, na palavra e na ação (2 Co 7.1; Ef 
6.4; Fp 2.12; Hb 12.28). 

6.2c Veja Como viver muito, p. 372. 

6.3a 10 admoestações para ouvir a Deus: 

1 Ouvirei o que o Senhor ordenará (Nm 9.8). 

2 Ouvi agora as minhas palavras (Nm 12.6). 

3 Ouvi, filhos de Levi (Nm 16.8). 

4 Ouvi agora, rebeldes (Nm 20.10). 

5 Quve, ó Israel, os estatutos e juízos (Dt 5.1). 
6 Ouve, pois, ó Israel, e atenta em os guardares 
(Dt 6.3). 

7 Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Se- 
nhor (Dt 6.4). 

8 Ouve, ó Israel, hoje passarás o Jordão (Dt 
9.1). 

9 Ouve todas estas palavras (Dt 12.28). 

10 Ouvi, ó Israel, hoje vos achegais à peleja con- 
tra os vossos inimigos; não se amoleça o vosso 
coração; não temais (Dt 20.3). 

6.3b Veja 14 ordens em Deuteronômio 6, 
p. 372. 
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10. O “primeiro e grande mandamento” (Mt 22.36; Êx 20.1) 
et Ouve, Israel, o "SENHOR, nosso Deus, é o único 
SENHOR. 

@° Amarás, pois, o SENHOR, teu Deus, de “todo o teu co- 
ração, e de toda a tua alma, e de todo o teu poder. 


11. Obrigações dos pais (Dt 6.20-25; 4.9) 
e* E estas palavras que hoje te ordeno estarão “no teu 
coração; 
@’ e as “intimarás a teus filhos e delas falarás assentado 
em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te, e 
levantando-te. 
e? Também as atarás por sinal na tua mão, e te serão por 
testeiras entre os teus olhos. 
@ E as escreverás nos umbrais de tua casa e nas tuas portas. 


12. Advertência quanto à apostasia na prosperidade 
(Dt 8.10; 9.1) 


+! «Havendo-te, pois, o SENHOR, teu Deus, introduzido 
*na terra que jurou a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó, te da- 
ria, onde há grandes e boas cidades, que tu não edificaste, 
He casas cheias de todo bem, que tu não encheste, e po- 
ços cavados, que tu não cavaste, e vinhas e olivais, que tu 
não plantaste, e, quando comeres e te fartares, 
e!?“guarda-te e que te não esqueças do SENHOR, que te 
tirou da terra do Egito, da casa da servidão. 

62 O SENHOR, teu Deus, temerás, e a ele servirás, e pelo 
seu nome jurarás. 

e! Não seguireis outros deuses, os deuses dos povos que 
houver à roda de vós; 

15 porque o SENHOR, teu Deus, é um Deus zeloso no 
meio de ti, “para que a ira do SENHOR, teu Deus, se não 
acenda contra ti e te destrua de sobre a face da terra. 

e!º Não “tentareis o SENHOR, vosso Deus, como o ten- 
tastes em Massá. 


o” «Diligentemente guardareis os mandamentos do 
SENHOR, vosso Deus, como também os seus testemu- 
nhos e seus estatutos, que te tem mandado. 

e" E farás o que é reto e bom aos olhos do SENHOR. para 
que bem te suceda, e entres, e possuas a boa terra, sopre à 
qual o SENHOR jurou a teus pais; 

“para que lance fora a todos os teus inimigos de diante 
de ti, como o SENHOR tem dito. 


13. Obrigações dos pais (Dt 6.6) 
Quando teu filho te perguntar, pelo tempo adiante, 
dizendo: Quais são os testemunhos, e estatutos, e juízos 
que o SENHOR, nosso Deus, vos ordenou? 
@” Então, dirás a teu filho: Éramos servos de Faraó, no Egi- 
to; porém o SENHOR nos tirou com mão forte do Egito. 
2E o SENHOR fez sinais grandes e penosas maravilhas no 
Egito, a Faraó e a toda a sua casa, aos nossos olhos; 
2 e dali nos tirou, para nos levar e nos dar a terra que 
jurara “a nossos pais. 
24 E o SENHOR nos ordenou que fizéssemos todos estes 
estatutos, para temermos ao SENHOR, nosso Deus, para 
o nosso perpétuo bem, para nos guardar em vida, como 
no dia de hoje. 
BE será para nós justiça, quando tivermos cuidado de 
fazer todos estes mandamentos perante o SENHOR, nosso 
Deus, como nos tem ordenado. 


14. Leis de conquista e de separação (Nm 31.17; Êx 23.32) 
TE o SENHOR, teu Deus, te tiver introduzi- 


do na terra, a qual passas a possuir, e tiver lançado 
fora muitas nações de diante de ti, os “heteus, e os *girga- 
seus, e os “amorreus, e os “cananeus, e os “ferezeus, e os 
fheveus, e os jebuseus, sete nações mais numerosas e mais 
poderosas do que tu; 
@° c o SENHOR, teu Deus, as tiver dado diante de ti, para 


20 a, 


6.4a Veja Unidade de Deus, p. 372. 

6.4b Heb. echad, de achad, unificar, ajuntar; ser 
unido como um; um (Gn 2.24; 3.22; 11.1,6; Con- 
fira com Mt 19.5; Jo 11.52; 17.21,22; At 1.14; 
2.1; 4.32; 5.12; 1 Co 12.12,13; GI 3.28; Ef 1.10; 
2.14,15; Hb 2.11). 

6.5a Isso requer uma total entrega de nosso 
ser a Deus (Mt 22.37). 

6.6a Verdadeiro amor, verdadeira adoração, 
verdade e princípios santos vêm do coração - 
de dentro — tal como as questões más da vida 
(v. 6; Mc 7.19-21). 

6.7a Veja 12 obrigações dos pais, p. 372. 
6.10a 8º profecia em Deuteronômio (6.10-12, 
cumprida no estabelecimento em Canaã, Josué 
13.1-21.45). Próxima 7.11. 

6.10b 5 coisas que Deus deu a Israel: 

1 A terra prometida (v. 10). 

2 Grandes e boas cidades já edificadas. 

3 Casas cheias de todo o bem, já edificadas e 
cheias (v. 11). 

4 Poços já cavados. 

5 Vinhas e olivais já plantados e frutificando. 
6.12a 5 "Guarda-te” no Antigo Testamento: guar- 
da-te de: 

1 Desobedecer ao anjo (Êx 23:21). 

2 Apostatar (Dt 6.12). 

3 Esquecer-se do Senhor (Dt 8.11). 

4 Pensamentos perversos (Dt 15.9). 

5 Transgredir a Palavra de Deus (3z 13.4,13). 
6.15a Em todas as promessas e benefícios da 
Bíblia, em todos os presentes contratos em vigor 
entre Deus e o homem, existem, sem exceções, 


certas condições e advertências. Deus sempre 
prometeu amaldiçoar por desobediência o mes- 
mo povo que Ele prometeu abençoar por obedi- 
ência. Deus não faz acepção de pessoas e não 
existem alianças e bênçãos incondicionais. Veja 
210 leis e advertências claras, em 20 exemplos 
de seres caídos da graça, p. 2011. 

6.16a Êxodo 17.7; Números 14.22; Mateus 4.7. 
6.17a 8 coisas para se fazer diligentemente: 

1 Ouvir a voz de Deus (28.1; Êx 15.26; Jr 17.24; 
ze 6.15). 

2 Guardar a tua alma em memória das coisas 
vividas (4.9). 

3 Ensinar a Palavra de Deus aos filhos (6.7). 

4 Guardar os mandamentos (6.17). 

5 Ouvir os mandamentos (11.13). 

6 Guardar todos os mandamentos (11.22). 

7 Inquirir pela verdade (13.14; 17.4). 

8 Observar o ensinamento adequado (24.8). 
6.20a Pergunta 12. Próxima, 7.17. 

6.23a Gênesis 12.1-7; 15.18-21; 17.8; 26.3; 28.4. 
7.1a Os heteus eram os descendentes de Hete; 
um dos filhos de Canaã (Gn 10.15; 23.3-18; 
27.46; 49.32). Eles foram um povo grande e po- 
deroso do tempo de Abraão até a ascensão dos 
impérios assírio e babilônio, que os derrotaram 
e os levaram cativos. A terra dos heteus foi 
dada aos israelitas. Ela foi primeiramente pos- 
suída por Josué (7.1; ÊX 3.8; JS 1.4; 9.1-12.24). 
Alguns dos heteus serviram como soldados no 
exército de Israel! (2 Sm 11.3; 23.39). Eles servi- 
ram a Salomão (1 Rs 9.20,21), mas mantiveram 
seus próprios reis no norte da Síria e em alguns 


outros lugares (1 Rs 10.29; 2 Rs 7.6; 2 Cr 1.17). 
O poder deles foi completamente destruído nå 
época de Nabucodonosor. 

7.4b Uma tribo que veio de Canaã (7.1; Gn 
10.16; 15.21; JS 3.10; 24.17; Ne 9.8). 

7.1Cc Esses também eram descendentes de 
Canaã (Gn 10.15,16; 4 Cr 1.13,14). Alguns eram 
gigantes (Am 2.9); eles foram subjugados por 
Quedortaomer e resgatados por Abraão (Gn 14); 
e o território deles foi dado a Israel (Gn 14.7; 
15.21; 48.22; Nm 13.29; 21.13; 32.33-42; JS 3.10; 
5.1; 12.2,3; 13.15-21, j2 1.35,36; 11.22,23). 

7.1d Algumas vezes, esse termo refere-se aos 
habitantes de Canaã e das 11 nações que des- 
cenderam de Canaã, o filho de Cam (Gn 10.15- 
19). Eles eram uma nação corrupta e, por esse 
motivo, tiveram de ser exterminados (7.1-11; 
19.1; 31.3-5; Gh 13.13; Lv 18.25-28; 20.23). Aqui, 
entretanto, parece que a palavra se aplica a uma 
nação distinta, separada das outras nações que 
habitavam Canaã. 

7.1e A palavra perizeu literalmente sigrrfica a 
deão - aquele que habita em aldeias ou stes E 
associada aos cananeus em Gênesis 132.7: 34 30; 
Juízes 1.4. Em Deuteronômio 3.5 e em 1 Samuel 
6.18, às palavras cidades sem muros e aideias, a 
Septuaginta chama de ferezeus Está claro pelo 
v. 1 que os ferezeus eram uma nação chamada 
por esse nome. 

7.1f Essa era uma tribe dos cananeus, que des- 
cendiam de Canaã filho de Cam (Gn 10.17; 1 Cr 
1.15). Os siquemitas e os gibeonitas eram do 
povo heveu (Gn 32.2, 3$ 9.7; 11.19). Suas terras 
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aas ferir, totalmente as destruirás; não farás com elas con- 
certo, nem “terás piedade delas; 

@ nem te aparentarás com elas; não darás tuas filhas a 
seus filhos e não tomarás suas filhas para teus filhos; 

e* “pois elas fariam desviar teus filhos de mim, para que 
servissem a outros deuses; *e a ira do SENHOR se acende- 
ria contra vós e depressa vos consumiria. 

& Porém assim lhes fareis: derrubareis os seus altares, 
quebrarcis as suas estátuas, cortareis os seus bosques e 
queimareis a fogo as suas imagens de escultura. 

é Porque “povo santo és ao SENHOR, teu Deus; o SENHOR, 
teu Deus, te escolheu, para que lhe fosses o seu povo 
próprio, de todos os povos que sobre a terra há. 


15. Por que Deus escolheu Israel (Dt 9.1-6; Gn 18.19) 


7 O SENHOR “não tomou prazer em vós, nem vos esco- 
lheu, porque a vossa multidão era mais do que a de todos 
os outros povos, pois vós éreis menos em número do que 
todos os povos, 

8 mas porque o SENHOR vos amava; e, para guardar o ju- 
ramento que jurara a vossos pais, O SENHOR vos “tirou 
com mão forte e vos resgatou da casa da servidão, da mão 
de Faraó, rei do Egito. 


16. O caráter de Deus (Dt 10.12-22; 32.3,4) 
*«Saberás, pois, que o SENHOR, teu Deus, é Deus, o Deus 


fiel, que guarda o concerto e a misericórdia até “mil gera- 
ções aos que o amam e guardam os seus mandamentos; 

9 e dá o pago em sua face a qualquer dos que o aborre- 
cem, fazendo-o perecer; não será remisso para quem o 
aborrece; em sua face lho pagará. 


17. 27 bênçãos condicionais (Dt 28.1) 


xe'!“Guarda, “pois, os mandamentos, e os estatutos, e os 
juízos que hoje te mando fazer. 

“Será, pois, que, “se, ouvindo estes juízos, os guardardes 
e fizerdes, o SENHOR, teu Deus, te guardará o concerto e 
a beneficência que jurou a teus pais; 

? e amar-te-á, e abençoar-te-á, e te fará multiplicar, e 
abençoará o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e 
o teu cereal, e o teu mosto, e o teu azeite, e a criação das 
tuas vacas, e o rebanho do teu gado miúdo, na terra que 
jurou a teus pais dar-te. 

1 Bendito serás mais do que todos os povos; nem macho 
nem fêmea entre ti haverá estéril, nem entre os teus animais. 

SE o SENHOR de ti “desviará toda “enfermidade; sobre ti 
não porá nenhuma das “más doenças dos egípcios, que bem 
sabes; antes, as porá sobre todos os que te aborrecem. 

16 Pois “consumirás todos os povos que te der o SENHOR, 
teu Deus; o teu olho “não os poupará; e não servirás a 
seus deuses, pois isso te seria por laço. 

17 Se disseres no teu coração: Estas nações são mais nu- 


foram dadas a Israel (v. 1; 20.17; Êx 23,28; JZ 
3.5). Eles foram derrotados por Josué (Js 9.1; 
12.8; 24.11), e mais tarde serviram a Salomão 
(1 Rs 9.21; 2 Cr 8.8). 

7.2a Veja 7.1-11; 12.1-5; 1 Samuel 15. 

é ordens - conquista de Canaã: 

1 Firam e destruam totalmente as nações (v. 2). 
2 Não façam com elas aliança. 

3 Não tenham piedade delas. 

4 Não se aparentem com elas (v. 3). 

5 Não dêem suas filhas a eles, nem tomem as 
filhas deles para seus filhos. 

é Derrubem seus altares, quebrem e queimem as 
suas estátuas e cortem os seus bosques (v. 5). 
7.2b A idéia de não se ter piedade não era mais 
cruel que o juízo de um juiz que julga e conde- 
na um criminoso. Veja em Levítico 18 os terri- 
veis pecados dessas nações, pelos quais elas 
foram justamente condenadas. 

7.4a Aqui temos as razões para as 6 ordens do 
w. 1-6, requerendo que Israel destruísse total- 
mente as nações corrompidas de Canaã e que 
não se casassem ou tivessem qualquer tipo de 
relacionamento com eles. 

7.4b O Senhor deu muitas advertências seme- 
lhantes a Israel antes de eles apostatarem. Deus 
fez isso para dar-lhes a segurança de que Ele 
era um Deus de justiça e de juízo como também 
um Deus de misericórdia e de perdão (v. 4). Ele 
expressou claramente sua vontade para eles, 
prometendo recompensas pela obediência, e 
maldições específicas pela desobediência. Por- 
tanto, Deus tinha a mesma obrigação de amal- 
diçoá-los do que a de abençoá-los. É contrário à 
verdade bíblica dizer que o amor, a misericórdia 
e a graça o obrigam a somente abençoar e não a 
amaldiçoar pela desobediência. A graça cobre o 
pecado apenas se este é adequadamente con- 
fessado e deixado de lado. 

7.6a Veja 10 coisas que Israel era para Deus, 
p.373. 

7.7a 2 motivos pelos quais Deus escolheu israel: 
1 Não porque eles eram muitos, pois eles eram 
em menor número do que todos os povos, mas 


sim porque Deus os amou (w. 7,8). 

2 Poraue Ele queria guardar sua palavra e ju- 
ramento a Abraão, Isaque e Jacó (v. 8; Gn 12.1- 
3,7; 13.14-17; 15.18-21; 17.4-8,19-21; 22.17; 
264,5; 28.3,4,13-15). 

7.8a 2 obras de Deus para Israel (v. 8): 
1Tirou-os com mão forte. 

2 Resgatou-os da escravidão — da casa da ser- 
vidão. 

7.9a 7 coisas para saber sobre Deus (vv. 9.10): 
10 Senhor teu Deus, Ele é Deus. 

2 Ele é o Deus fiel. Literalmente, essa declara- 
ção completa é: Jeová (o Eterno), seu Elohim 
(Criador). Ele é o Elohim (o Criador), o fiel El(o 
Onipotente, o Todo-Poderoso). 

3 Ele guarda a aliança com o seu povo. 

4 Ele mostra misericórdia àqueles que o amam 
e guardam seus mandamentos. 

5 Ele guarda a aliança e a misericórdia até mil 
gerações - gerações infinitas. 

6 Ele retribui no rosto qualquer dos que o odeiam; 
isto é, eles saberão pessoalmente que tal julga- 
mento vem de Deus. 

7 Sua retribuição aos rebeldes é a morte - eles 
perecerão nas mãos de Deus. 

7.9b Isso é equivalente às gerações infinitas. 
7.11a 9º profecia em Deuteronômio (7.11-24, 
cumprida no estabelecimento em Canaã). Pró- 
xima, 8.7. 

7.11b Veja 7 ordens - 
çãos, p. 373. 

7.12a Mais uma vez a condição para a bên- 
ção é estabelecida: se ouvirem, guardarem e 
cumprirem os juízos, então Jeová cumprirá sua 
parte da aliança, mostrando a misericórdia que 
Ele jurou aos seus pais e cumprindo todas as 
promessas. 

7.15a Pela 3º vez Deus fez uma promessa de 
desviar toda a enfermidade e de tornar Israel 
imune a toda doença (v. 15; Êx 15.26; 23.25; 
Confira com S! 91; 103.3; IS 53 e 58). 

7.15b Heb. choli. Traduzida como enfermidade ou 
sinônimos (v. 15; 28.59,61; 1 RS 17.17; 2 RS 13.14; 
21.15,19; Si 41.3; Ec 5.17; IS 1.5; 38.9,12; OS 5.15). 


condições das bên- 


Ela também é traduzida como doenca (2 Rs 1.2; 
8.8,9; 2 Cr 16.12; 21.18; Jó 30.18; SI 38.7; Ec 6.3); 
e dor (Is 53.3,4; Jr 6.7; 10.19). Confira com Êxodo 
15.25; 23.25; 1 Rs 8.37; 2 Crônicas 6.28; 21.15. A 
palavra de origem é chalah, que é estar exausto, 
fraco, doente, aflito ou enfermo; e é traduzida como 
doente ou sinônimos (1 Rs 15.23; 2 Cr 16.12); en- 
fermo ou sinônimos (Gn 48.1; 1 Sm 19.14; 30.13; 
2 Sm 13.26; 1 Rs 14.1,5; 17.17, 2 RS 1.2; 8.7,29; 
13.14; 20.1,12; 2 Cr 22.6; 32.24; Ne 2.2; Si 35.13; 
Pv 13.12; 23.35; Ct 2.5; 5.8; Is 33.24; 38.1,9; 39.1; EZ 
34.4,16; Dn 8.27; Os 7.5; Mq 6.13; MI 1.8,13); fraco 
z 16.7,17; Is 14.10); dores (Is 17.11; 53.10; 57.10; Jr 
10.19; 14.17; 30.12; AM 6.6). 

7.15c Heb. madveh, doença, enfermidade ou 
sinônimos (v. 15; 28.60). Não é o mesmo que 
machalan, que é traduzida como enfermidades 
ou sinônimos (Êx 15.26; Êx 23.25; 2 Cr 21.15), 
doença ou sinônimos (1 Rs 8.37; 2 Cr 6.28); en- 
fermidade (Pv 18, 14). Todas as doenças e en- 
fermidades são simplesmente formas progres- 
sivas de morte, e também salários do pecado 
- resultado da invisível sentença do correto 
juízo de Deus. Aqui, elas são chamadas de más 
porque vêem do mal, do pecado e da queda do 
homem, e são propagadas por poderes satâni- 
cos (Lc 13.16; Jo 10.10; At 10.38). 

7.16a Se consumir significa aniquilação ou extin- 
ção do ser, como algumas falsas religiões ensinam 
buscando anular a crença num inferno real e etemo 
ou tormenta eterna, então devemos acreditar que: 
1 Jacó era aniquilado diariamente quando ele cui- 
dava do gado de Labão (Gn 31.40). 

2 Uma criança prematura é aniquilada pela me- 
tade quando nasce (Nm 12.12). 

3 A cidade de Ar e os senhores de Moabe foram 
aniquilados enquanto ainda existiam (Nm 21.28). 
4 A comida, quando consumida, é aniquilada (z 
6.21). A mesma palavra hebraica akal é usada em 
todas essas passagens. Então, se ela significa ani- 
quitação para uma, significa para todas as outras. 

7.16b Nenhuma piedade deveria ser mostrada 
por causa da depravação do povo, e o fato de 
que israel seria levado ao pecado e ao inferno 
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merosas do que eu; “como as poderei lançar fora? 

@!? Delas não tenhas temor; não deixes de te lembrar 
do que o SenHor, teu Deus, fez a Faraó e a todos os 
egípcios; 

1? das grandes provas que viram os teus olhos, e dos sinais, 
e maravilhas, e mão forte, e braço estendido, “com que 
o SENHOR, teu Deus, te tirou; assim fará o SENHOR, teu 
Deus, com todos os povos, diante dos quais tu temes. 

2º E mais: o SENHOR, teu Deus, entre eles mandará “ves- 
pões, até que pereçam os que ficarem e se escondam de 
diante de ti. 

2 Não te espantes diante deles, porque o SENHOR, teu 
Deus, está no meio de ti, “Deus grande e terrível. 

2E o SENHOR, teu Deus, lançará fora estas nações, pou- 
co a pouco, de diante de ti; não poderás destruí-las todas 
de pronto, para que as feras do campo se não multipli- 
quem contra ti. 

3 E o SENHOR tas dará diante de ti e as fará pasmar com 
grande pasmo, até que sejam destruídas. 

2t Também os seus reis te entregará na mão, para que des- 
faças os seus nomes de debaixo dos céus; nenhum ho- 
mem parará diante de ti, até que os destruas. 

e” As imagens de escultura de seus deuses queimarás a 
fogo; a prata e o ouro que estão sobre elas não cobiçarás, 
nem os tomarás para ti, para que te não enlaces neles; 
pois abominação são ao SENHOR, teu Deus. 

e? Não meterás, pois, abominação em tua casa, para que 
não sejas anátema, assim como ela; de todo a detestarás e 
de todo a abominarás, porque “anátema é. 


V. Advertências e exortações (Dt 8.1--11.32) 
1. Ordem para obedecer à lei (Dt 4.39) 
Q? TODOS os mandamentos que hoje vos ordeno 
“guardareis para os fazer, para que vivais, e vos multi- 
pliqueis, e entreis, e possuais a terra que o SENHOR jurou 
a vossos pais. 


2. Razões pelas quais Deus testou Israel no deserto 


& E te lembrarás de todo o caminho pelo qual o S£- 
NHOR, teu Deus, te guiou no deserto estes quarenta 
anos, “para te humilhar, para te tentar, para saber o que 
estava no teu coração, se guardarias os seus mandamen- 
tos ou não, 

3 E te “humilhou, e te deixou ter “fome, e te sustentou 
com o maná, que tu não conheceste, nem teus pais O 
conheceram, “para te dar a entender que o homem “não 
viverá só de pão, mas que de tudo o que sai da boca do 
SENHOR viverá o homem. 

*«Nunca se envelheceu a tua veste sobre ti, nem se inchou 
O teu pé nestes quarenta anos. 

e° Confessa, pois, no teu coração que, como um ho- 
mem castiga a seu filho, assim te castiga o SENHOR, teu 
Deus. 

e E “guarda os mandamentos do SENHOR, teu Deus, para 
o temeres e andares nos seus caminhos. 


3. Descrição de Canaã por Deus (Dt 6.10; 11.10) 


x’ “Porque o SENHOR, teu Deus, te mete numa “boa terra, 
terra de ribeiros de águas, de fontes e de abismos, que 
saem dos vales e das montanhas; 

$ terra de trigo e cevada, de vides, figueiras e romeiras; 
terra de oliveiras, abundante de azeite e mel; 

? terra em que comerás o pão sem “escassez, e nada te 
faltará nela; terra cujas pedras são ferro e de cujos montes 
tu cavarás o cobre. 


4. Advertência contra a apostasia na prosperidade (Dt 6.10) 


«Quando, pois, tiveres comido e fores farto, louvarás 
ao SENHOR, teu Deus, pela boa terra que te deu. 

e!! Guarda-te para que te não esqueças do SENHOR, teu 
Deus, não guardando os seus mandamentos, e os seus 
juízos, e os seus estatutos, que hoje te ordeno; 

12 apara que, porventura, havendo tu comido, e estando 


eterno através deles, se lhes fossem permiti- 
dos se misturar em qualquer nível (v. 16). 
7.17a Pergunta 13. Próxima, 10.13. 

7.19a 7 coisas que Deus fez durante o Êxodo: 
1 Destruiu Faraó e o seu exército (v. 18). 


serto (v. 2). 


Deus (v. 5). 


2 Lembrem-se de todos os caminhos pelos 
quais o Senhor os guiou estes 40 anos no de- 


3 Considerem em seus corações o castigo de 


to em sua notável vitória sobre Satanás (Mt 4.4; 
LC 4.4). 

8.4a Esse foi um milagre notável, um dos maio- 
res, considerando o quanto as roupas enve- 
lheciam (v. 4). Isso não significa que as roupas 


2 Destruiu todo o Egito. 

3 Mostrou grandes tentações (heb. massah, 
desafios, v. 19; 29.3) e 

4 Sinais (4.32; 26.8). 

5 Maravilhas (4.32; 26.8). 

6 Uma mão forte (26.8). 

7 Um braço estendido (26.8). 

7.20a Um tipo de vespa feroz, com cerca de 
2,5 cm de comprimento, forte e ávida por comi- 
da, que causava terror entre homens e animais 
(4. 20; 2.25; ÊX 23.27,28; Is 24.12). Exemplos de 
nações inteiras sendo expulsas por tais criatu- 
ras foram detalhadamente relatados por escri- 
tores antigos. 

7.21a 4 coisas sobre o Deus de Israel (v. 21): 

1 Ele é Senhor (Jeová, o Eterno). 

2 Deus (Elohim, Criador). 

3 O poderoso Deus (Ei, o Todo-Poderoso). 

4 Ele é terrível (aquele que inspira reverência, 
medo, pavor). 

7.26a O anátema era algo dedicado à destrui- 
ção (w. 25,26; 13.17; JS 6.18; 7.1-26; Is 34.5; 
43.28; MI 4.6). 

8.14a 7 ordens - obediência: 

1 Guardem para cumprir todos os mandamen- 
tos (v. 1). 


4 Guardem os mandamentos para andarem 
nos caminhos dele e para temê-lo (v. 6). 

5 Louvem ao Senhor pela terra que Ele deu a 
vocês (v. 10). 

6 Guardem para que não esqueçam de Deus e 
não desobedeçam aos seus mandamentos na 
prosperidade (v. 11-17). 

7 Lembrem-se de que é Deus quem dá força 
para que adquiram riquezas (vv. 17,18). 

8.2a 2 propósitos de Deus em testar Israel: 

1 Para humilhá-los (w. 2,3,16). 

2 Para prová-los através dos vários testes a 
fim de conhecer o coração deles e de ver se 
eles o amariam e guardariam suas leis (vv. 
2-6,16). 

8.3a Aqui temos os métodos que Deus utilizou 
para humilhar e testar Israel: fome, sede, falta 
de suprimentos e outros castigos (w. 3-6). 
8.3b veja Êxodo 16-17; Números 11,20. 

8.3c Uma explicação é dada aqui mostrando por 
que foi permitido testar Israel com a fome e depois 
lhes ser entregue o maná - para que Deus pudes- 
se ensinar-lhes que o homem não vive somente 
do alimento material, mas também do alimento 
espiritual, através da Palavra de Deus 6v. 3). 

8.3d Essa parte do versículo foi citada por Cris- 


ficavam maiores ou menores (para crianças, 
quando necessário), mas que os vários tama- 
nhos e tipos de roupas duraram ao longo dos 
40 anos. 

8.6a veja v. 1. 

8.7a 10º profecia em Deuteronômio (8.7-20; w. 
7-9, cumprida no estabelecimento em Canaã 
e nos séculos seguintes; vv. 10-20, cumprida 
na apostasia e na dispersão de Israet entre as 
nações em 749 e 616 a.C., e em 70 d.C). Pró- 
xima, 9.3. 

8.7b Veja 12 descrições de Canaã, p. 373. 
8.9a Do heb. miskenuth, pobreza, miséria. Essa 
palavra é encontrada somente aqui. 

8.10a Aqui temos a 3º grande visão profética 
da apostasia de israel em tempos de prosperi- 
dade, quando eles tivessem se estabelecido na 
terra. Veja 4.25-31; 6.10-12 com 8.10-20. 

8.12a Ao falar profeticamente de sua inclina- 
ção natural para esquecê-lo em tempos de 
prosperidade e de sucesso, Deus mostrou q 
quanto conhecia Israel. A mesma caracteris- 
tica é encontrada em todas as nações com 
raras exceções. Apenas alguns indivíduos se 
guardam contra essa tentação. O homem é 
tão depravado que quer todo o crédito por seu 
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"farto, e havendo edificado boas casas, e habitando-as, 
3e se tiverem aumentado as tuas vacas e as tuas ovelhas, 
e se acrescentar a prata e o ouro, e se multiplicar tudo 
quanto tens, 

14 se não eleve o “teu coração, e te esqueças do SENHOR, 
teu Deus, *que te tirou da terra do Egito, da casa da 
servidão; 

15 que te guiou por aquele grande e “terrível deserto de 
tserpentes ardentes, e de “escorpiões, e de “secura, em que 
não havia água; e tirou água para ti da rocha do seixal; 

16 que no deserto te “sustentou com maná, que teus pais 
não conheceram; *para te humilhar, e para te provar, e 
para, no teu “fim, te fazer bem; 

V e não digas “no teu coração: A minha força e a fortaleza 
de meu braço me adquiriram este poder. 

e" Antes, te lembrarás do SENHOR, teu Deus, que ele é 
o que te “dá força para adquirires poder; para confirmar 
o seu concerto, que jurou a teus pais, como se vê neste 
dia. 

“ Será, porém, que, se, de qualquer sorte, te “esquece- 
res do SENHOR, teu Deus, e se ouvires outros deuses, e 
os servires, e te inclinares perante eles, hoje eu protesto 
contra vós que certamente perecereis. 

2 Como as gentes que o SENHOR destruiu diante de vós, 
“assim vós perecereis; porquanto não quisestes obedecer 


5. Advertência contra o orgulho na vitória (Dt 6.10, refs.) 
9º “OUVE, ó Israel, hoje, passarás o Jordão, para en- 
trares a possuir “nações maiores e mais fortes do que 
tu; cidades grandes e 'muradas até aos céus; 
?um povo “grande e alto, filhos de “gigantes, que tu co- 
nheces e de que já ouviste: Quem pararia diante dos fi- 
lhos dos gigantes? 
**“Sabe, pois, hoje, que o SENHOR, teu Deus, que passa 
diante de ti, é um fogo que consome, e os destruirá, e os 
derrubará de diante de ti; e tu os lançarás fora e cedo os 
desfarás, como o SENHOR te tem dito. 
e* Quando, pois, o SENHOR, teu Deus, os lançar fora, 
de diante de ti, “não fales no teu coração, dizendo: 
Por causa da minha justiça é que o SENHOR me trou- 
xe a esta terra para a possuir, porque, pela impiedade 
destas nações, é que o SENHOR as lança fora, de diante 
de ti. 
5 Não é por causa da tua justiça, nem pela retidão do 
teu coração que entras a possuir a sua terra, mas, pela 
impiedade destas nações, o SENHOR, teu Deus, as lança 
fora, de diante de ti; e para confirmar a palavra que o 
SENHOR, teu Deus, jurou a teus pais, Abraão, Isaque 
e Jacó. 
é Sabe, pois, que não é por causa da tua justiça que o 
SENHOR, teu Deus, te dá esta boa terra para possuí-la, 


à voz do SENHOR, vosso Deus. 


pois tu és povo obstinado. 


sucesso e prosperidade, quando, na verdade, é 
Deus quem tem o poder da riqueza, conforme 
está escrito nos wv. 17,18. O maior desejo de 
Deus é que todos os homens prosperem, es- 
pecialmente seus próprios filhos, dando a Ele a 
glória por tal feito. Com essa finalidade, Ele tem 
feito abundantes provisões e dado numerosas 
e preciosas promessas de que podemos ter 
tudo o que diz respeito à vida e à santidade (2 
Pe 1.3,4; 3 Jo 2). O crente em Cristo pode pedir 
o que quiser que lhe será feito (Mt 17.20; 21.22; 
MC 11.22-24; Jo 14.12-15; 15.7,16; 16.23-26). Não 
há limitações para aquele que é altruísta, gene- 
roso e consagrado ao bem de todos. Somente 
quando uma pessoa torna-se egoísta e busca a 
prosperidade à custa dos outros é que ela se 
desqualifica para reclamar o cumprimento das 
promessas de Deus. 

8.12b 5 bâncãos de prosperidade: 

1 Comer até se fartar (v. 12). 

2 Boas casas cheias de coisas boas. 

3 Gados e rebanhos multiplicados (v. 13). 

4 Prata e ouro multiplicados. 

5 Bênçãos de todos os tipos multiplicadas. 
8.14a 2 tentações da prosperidade (v. 14). 

1 Orgulho e autopromoção. 

2 Tendência de se esquecer de Deus por causa 
das bênçãos e de confiar em si mesmo e em 
suas próprias habilidades. Confira com wv. 17,18. 
8.14b Veja 16 atos de Deus para Israel em 
Deuteronômio 8, p. 373. 

8.15a Veja Êxodo 14-19; Números 10-21. 
8.15b Números 21.6. 

8.15c Embora seja conhecido que muitos tipos 
de víboras, serpentes, escorpiões e de outras 
criaturas venenosas habitavam no deserto do 
Sinai, essa é a única menção a escorpiões. Con- 
fira com 1 Reis 12.11-14; Ezequiel 2.6; Lc 10.19; 
11.12; Apocalipse 9.3,5,10. 

8.15d Veja Êxodo 17 e Números 20. 

8.16a Veja Êxodo 16 e Números 11. O suprimen- 
to diário de comida, combustível e água para os 


calculados 6.100.800 israelitas (Êx 12.37) seria 
imenso; contudo o suprimento foi providencia- 
do por fontes terrenas e celestes durante os 
15.065 dias dos 41 anos e 3 meses de jornada 
do Egito até Canaã. 

8.16b veja v. 2. 

8.16c Veja 14 expressões do fim dos tem- 
pos, p. 1931. 

8.17a Esse é o lugar em que o orgulho é con- 
cebido, desenvolvido e onde ele nasce. Em seu 
estágio final, ele se manifesta de várias formas 
(v. 17; Confira com Ezequiel 28.11-17). 

8.18a Deus dá poder para enriquecermos, logo, 
por si só, isso não é pecaminoso (v. 18). É o mal- 
uso da riqueza, o seu uso de maneira contrária à 
lei e à vontade de Deus que constituem o pecado. 
8.19a 4 pecados ate fizeram Israel perecer: 

1 Esquecer-se de Deus de qualquer modo (v. 19). 
2 Ouvir outros deuses. 

3 Servir e obedecer a outros deuses, 

4 Adorá-los e prostrar-se perante eles. 

8.20a Deus prometeu destruir Israel se este 
cometesse certos pecados - os mesmos peca- 
dos cometidos pelas nações pecaminosas de 
Canaã e que lhes possibilitaram destruí-las (v. 
20). Isso nos leva ao fato de que Deus não faz 
acepção de pessoas e que nenhum indivíduo 
ou nação que se apostate e viva em pecado 
poderá escapar de seus justos juízos. Israel, en- 
quanto nação, conhecia a Deus e teve muitas 
experiências de graça e poder que nenhuma 
outra nação jamais teve. Contudo, Deus disse 
que eles seriam destruídos porque insistiam 
em não obedecer a Ele (v. 8; Rm 11). 

9.1a Veja 6 ordens - obediência, p. 373. 

9.1b 3 descrições do inimigo feitas nor Deus 
(4.1: 

1 Nações maiores e mais fortes do que tu. 

2 Cidades grandes e muradas até aos céus. 

3 Um povo grande e alto. 

9.1c Muradas até aos céus. Confira com Gêne- 
sis 11.4. 


9.2a O próprio Deus reconheceu que os gigan- 
tes, comparados com Israel, eram maiores, mais 
fortes e mais altos e tinham cidades muradas 
até os céus (v. 1). Eles eram gigantes filhos do 2º 
grupo de anjos caídos e das filhas dos homens, 
após o dilúvio de Noé. 

9.2b Os descendentes de Enaque, um dos mais 
poderosos gigantes (v. 2; 1.28; 2.10,11,21; Nm 
13.22,28,33, JS 11.214,22; 14.12-15; 15.13,14; 
21.11; Jz 1.20). 

9.3a 11º profecia em Deuteronômio (9.3-6; cum- 
prida na conquista de Canaã), Próxima 11.13. 
Não apenas Deus contou a verdade relativa aos 
seus inimigos e como seria impossível vencê- 
los sem sua ajuda, como também lhes garantiu 
que iria adiante deles como um fogo consumi- 
dor para devorar essas raças de gigantes (v. 3). 
Se eles prontamente acreditassem na força de 
seus inimigos, eles deveriam também crer que 
poderiam superá-los com a ajuda de Deus. 

9.4a isso equivale a dizer: Quando o Senhor 
os capacitar para dominarem seus inimigos, 
não dêem o crédito disso a si próprios; vocês 
devem reconhecer que eram fracos por si mes- 
mos, e que só foi possível superá-los através 
da ajuda de Deus (v. 4). Além disso, não foi por 
causa da retidão de vocês que Deus lhes deu a 
vitória sobre os seus inimigos; pelo contrário, 
foi por causa da maldade daquelas nações e 
da promessa de Deus a Abraão, Isaque e Jacó, 
de entregar-lhes as terras deles (vv. 5,6; Gn 
12.1-7; 13.14-17; 15.18-21; 17.1-8; 19-21; 26.3,4; 
28.3,4,13-15). Isso ilustra claramente a doutrina 
de salvação pela graça através da fé, indepen- 
dentemente de mérito próprio (Ef 2.8,9). Deus 
deixa inconfundivelmente claro que eles não 
eram justos por si mesmos e que eram um povo 
rebelde e infiexível. Nas passagens seguintes, 
Moisés deu muitos exemplos de rebeldia que 
eles praticavam para provar que não foi por 
causa da bondade deles que o Senhor os aju- 
dou (vv. 4-29). 
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6. Quarenta anos de fracassos e 
de rebelião atribuídos a Israel 


é” Lembra-te e não te esqueças de que muito provocaste 
à ira o SENHOR, teu Deus, no deserto; “desde o dia em 
que saístes do Egito até que chegastes a esse lugar, rebel- 
des fostes contra o SENHOR; 


7. Fracasso no Sinai (Ëx 32); dois jejuns de quarenta dias 
de Moisés (Dt 9.9, 18,25; 10.10) 


8 pois, em Horebe, tanto provocastes à ira O SENHOR, que 
o SENHOR se acendeu contra vós para vos destruir. 
*“Subindo eu ao monte a receber as tábuas de pedra, as 
tábuas do concerto que o SENHOR fizera convosco, en- 
tão fiquei no monte quarenta dias e quarenta noites; pão 
não comi e água não bebi. 

19 E o SENHOR me “deu as duas tábuas de pedra, escritas 
com o *dedo de Deus; e nelas tinha escrito conforme “to- 
das aquelas palavras que o SENHOR tinha falado convos- 
co no monte, do meio do fogo, no dia da congregação. 
Sucedeu, pois, que, ao fim dos quarenta dias e quaren- 
ta noites, o SENHOR me deu as duas tábuas de pedra, as 
tábuas do concerto. 

om? E o SENHOR me disse: Levanta-te, desce depressa 
daqui, porque o teu povo, que tiraste do Egito, já se tem 
corrompido; cedo se desviou do caminho que ex lhe ti- 
nha ordenado; imagem de fundição para si fez. 

m” Falou-me mais o SENHOR, dizendo: Atentei para este 
povo, e eis que ele é povo obstinado. 

MaDeixa-me que os destrua e apague o seu nome de de- 
baixo dos céus; e te faça a ti nação mais poderosa e mais 
numerosa do que esta. 

5 Então, virei-me e desci do monte; e o monte ardia em 
fogo, e as duas tábuas do concerto estavam em ambas as 
minhas mãos. 

16 E olhei, e eis que havíeis pecado contra o SENHOR, vos- 


so Deus; vós tínheis feito um bezerro de fundição; cedo 
vos desviastes do caminho que o SENHOR vos ordenara. 
“ Então, peguei das duas tábuas, e as “arrojei de ambas as 
minhas mãos, e as quebrei aos vossos olhos. 

8E me lancei perante o SENHOR, “como dantes; quarenta 
dias e quarenta noites, não comi pão e não bebi água, por 
causa de todo o vosso pecado que havíeis pecado, fazen- 
do mal aos olhos do SENHOR, para o provocar à ira. 

? Porque temi por causa da ira e do furor com que o 
SENHOR tanto estava irado contra vós, para vos destruir; 
porém, ainda por esta vez, o SENHOR me ouviu. 

2 Também o SENHOR se irou muito contra Arão “para O 
destruir; mas também orei por Arão ao mesmo tempo. 
2 Porém “eu tomei o vosso pecado, o bezerro que tínheis 
feito, e o queimei a fogo, e o pisei, moendo-o bem, até 
que se desfez em pó; e o seu pó lancei no ribeiro que 
descia do monte. 


8. Quatro fracassos: Taberá (Nm 11.1-3); Massá (Ëx 17.1-7); 
Quibrote-Hataavá (Nm 11.31-35); e em Cades (Nm 13,14) 


22 Também “em Taberá, e *em Massá, e “em Quibrote- 
Hataavá provocastes muito a ira do SENHOR. 

em” Quando também o SENHOR vos enviou “desde Ca- 
des-Barnéia, dizendo: *Subi e possuí a terra que vos te- 
nho dado, rebeldes fostes ao mandado do SENHOR, vosso 
Deus, e não o crestes, e não obedecestes à sua voz. 

2 Rebeldes fostes contra o SENHOR, “desde o dia em que 
vos conheci. 


9. Segundo jejum de quarenta dias de Moisés no Sinai 
(Dt 9.18; veja outros dois jejuns, Dt 9.9; 10.10) 
2354F prostrei-me perante o SENHOR aqueles quarenta dias 
e quarenta noites em que estava prostrado; porquanto o 
SENHOR dissera que vos queria destruir. 
% E eu orei ao SENHOR, “dizendo: SENHOR Deus, não 


9.7a O período, que abrangeu desde o êxodo 


até agora nov. 7, foi de 40 anos (2.7; 8.2,4; 29.3; 
Js 5.6). 

9.9a Veja Êxodo 24.12-18; 32.15-19. 

9.9b Veja Mateus 4.2. 

9.10a Isso foi depois de Arão ter feito o bezerro 
de ouro e de israel pecar (v. 10; Êx 32.1-24). 
9.10b Êxodo 31.18; 34.1-7; 27,28; 2 Coríntios 3.6. 
9.10c Os 10 mandamentos somente, pois eles 
foram as únicas palavras que Deus falou com 
voz audível no Sinai (v. 10; 5.6-22; Êx 20.1-17). 
Essa foi a parte que Paulo disse que foi abolida 
e tirada (2 Co 3.6-15). Eles não estão mais em 
vigor hoje em dia, pois a velha aliança foi aboli- 
da por completo. A nova aliança está em vigor 
nos dias de hoje, e somente tais mandamentos 
foram copiados da velha para a nova aliança. 
Nenhum homem deve se preocupar em obede- 
cer a um dos 10 mandamentos simplesmente 
porque ele os reconhece como parte do Antigo 
Testamento, que foi abolido; mas ele deve se 
empenhar em guardar todos os 10 incluídos 
na nova aliança. Somente 9 dos 10 estão na 
nova aliança, o 4º foi abolido completamente; 
portanto, não está mais em vigor. 

9.41a Para essa história veja Êxodo 32. 

9.14a Moisés tinha o hábito de interpelar pe- 
rante Deus quando Ele ameaçava destruir o 
povo; portanto, Deus queria que ele se conti- 
vesse nesta ocasião e não pedisse para que Ele 
tivesse misericórdia deles (v. 14; Êx 32.10-14). 
9.17a Êxodo 32.15-19. 

9.18a Essa foi a segunda vez que Moisés pas- 


sou 40 dias jejuando sem comer ou beber. 
Não está escrito se ele comeu algo entre os 
períodos (Êx 32.15-35; 34.1-35). Se ele não co- 
meu nada, esse foi o maior jejum de que se 
tem registro — 80 dias. Esses quarenta dias são 
mencionados nos wv. 25-29. 

9.20a Arão teria sido destruído por Deus por 
ter feito o bezerro de ouro se Moisés não tives- 
se intercedido por ele (v. 20). Ele viveu mais 38 
anos e morreu no monte Hor pouco antes da 
entrada em Canaã (Nm 20.22-29). 

9.21a Veja Êxodo 32.20. 

9.22a Veja Números 11.1-3. 

9.22b Veja Êxodo 17.1-7. 

9.22c Veja Números 11.31-35. 

9.23a Veja essa história em Números 13 e 14, 
9.23b Moisés deixou claro aqui que ele inicial- 
mente não tinha a intenção de enviar os 12 
espiões; ele havia ordenado que Israel saísse 
imediatamente de Cades-Baméia e subisse 
para possuir a terra. Em vez de obedecer, os 
anciãos vieram pedindo que fossem mandados 
espiões para ver se a terra era como Deus ha- 
via descrito, e assim saberiam se conseguiriam 
derrotar o povo que habitava nela (v. 23). As- 
sim, Israel rebelou-se contra a ordem de Deus, 
questionou sua revelação relativa à terra e não 
acreditou que Ele realmente os capacitaria 
para derrotar os gigantes e outros habitantes 
de Canaã. Veja 1.22 e Números 13 e 14. 

9.24a 2 coisas que sabemos sobre Israel: 

1 Eles provocaram a Deus desde o êxodo até 
agora (v. 7). 


2 Eles se rebelaram contra Deus do dia em que 
Moisés os conheceu até agora (v. 24). 

Isso implica que eles não provocaram a Deus 
até que Ele pessoalmente os tirou do Egito 
e que o Senhor tolerou rebeliões anteriores 
porque sabia que eles viviam em miséria 
e sofrimento e não tinham um líder para 
libertá-los. Agora que eles tinham, alguém 
que lhes mostrara o grande poder de Deus, 
não havia desculpas para atos de provocação 
contra Ele. Deus esperava que eles obede- 
cessem às leis como haviam prometido por 
3 vezes (ÊX 19.8; 24.3,7). 

9.25a isso se refere ao segundo período de 40 
dias mencionado no w. 18-21. Não é então (após 
o jejum de 40 dias do wv. 18-21), mas e eu me 
prostrei, se referindo ao período anterior de qua- 
renta dias e não a um novo período (w. 25-29). 
9.26a 3 pedidos de Moisés a Deus por Israel: 

1 Não destrua o seu povo e a sua herança, res- 
gatada e tirada do Egito com a sua grandeza e 
o seu poder (v. 26). 

2 Lembre-se de Abraão, Isaque e Jacó, o que 
queria dizer: O que eles pensariam e diriam se 
você os destruísse? (v. 27). 

3 Não olhe para a teimosia ou maldade e pe- 
cado deles, para que nenhum de seus inimi- 
gos fale sobre a sua falta de poder para levá- 
los até a terra prometida, dizendo que você os 
odiou e os levou até ao deserto para matá-los 
(v. 28). Afinal de contas, eles são o seu povo, 
e você ainda tem obrigação para com eles (v. 
29). 
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destruas o teu povo e a tua herança, que resgataste com a 
tua grandeza, que tiraste do Egito com mão forte. 

Y Lembra-te dos teus servos Abraão, Isaque e Jacó; não 
atentes para a dureza deste povo, nem para a sua impie- 
dade, nem para o seu pecado, 

2 para que o povo da terra donde nos tiraste não diga: 
Porquanto o SENHOR os não pôde introduzir na terra de 
que lhes tinha falado e porque os aborrecia, os tirou para 
os matar no deserto. 

2 Todavia, são eles o teu povo e a tua herança que tu tiras- 
te com a tua grande força e com o teu braço estendido. 


10. Segundas tábuas de pedra relembradas (Êx 34) 


1 0 em:NAQUELE mesmo tempo, me disse o SENHOR: 
"Alisa duas tábuas de pedra, como as primeiras, e 

sobe a mim a este monte, e “faze uma arca de madeira. 

SE, naquelas tábuas, “escreverei as palavras que estavam 

nas primeiras tábuas que quebraste, e as porás na arca. 

3 Assim, fiz uma arca de madeira de cetim, e alisei duas 

tábuas de pedra, como as primeiras, e subi o monte com 

as duas tábuas na minha mão. 

t Então, escreveu o SENHOR nas tábuas, conforme a pri- 

meira escritura, os dez mandamentos, que o SENHOR 

vos falara no dia da congregação, no monte, do meio do 

fogo; e o SENHOR mas “deu a mim. 

SE virei-me, e desci do monte, e “pus as tábuas na arca 

que fizera; e ali estão, como o SENHOR me ordenou. 


11. Jornadas: Beerote para Joibatá (Nm 20.22-29; 33.31-38) 


$ E “partiram os filhos de Israel de Beerote-Benê-Jaacã a 
Mosera. Ali, faleceu Arão e ali foi sepultado. E “Eleazar, 
seu filho, administrou o sacerdócio em seu lugar. 

?4Dali, partiram a Gudgoda e de Gudgoda a Jotbatá, ter- 
ra de ribeiros de águas. 


12. Escolha dos levitas para serem ministros de Israel 
(Nm 3.11) 


«No mesmo tempo, o SENHOR separou a tribo de Levi 
para levar a arca do concerto do SENHOR, para estar dian- 
te do SENHOR, para o servir e para abençoar em seu nome 
até ao dia de hoje. 

? Pelo que Levi, com seus irmãos, não tem parte na he- 
rança; O SENHOR é a sua herança, como o SENHOR, teu 
Deus, lhe tem dito. 


13. Terceiro jejum de quarenta dias de Moisés (Dt 9.9,18,25) 
19 E eu estive no monte, como nos dias primeiros, qua- 
renta dias e quarenta noites; e o SENHOR me ouviu ainda 
por esta vez; não quis o SENHOR destruir-te. 

em! Porém o SENHOR me disse: Levanta-te, põe-te a ca- 
minho diante do povo, para que entre e possua a terra 
que jurei a seus pais dar-lhes. 


14. Cinco requerimentos de Israel 
©? Agora, pois, ó Israel, “que é o que o SENHOR, teu Deus, 
pede de ti, senão que “temas o SENHOR, teu Deus, e que andes 
em todos os seus caminhos, e o ames, e sirvas ao SENHOR, teu 
Deus, com todo o teu coração e com toda a tua alma, 
6” para guardares os mandamentos do SENHOR e os seus 
estatutos, que hoje te ordeno, para o teu bem? 


15. Vinte e um fatos sobre Deus; 
sete mandamentos para Israel 


14 Eis que “os céus e os céus dos céus são do SENHOR, teu 
Deus, a terra e tudo o que nela há. 

15 Tão-somente o SENHOR tomou prazer em teus pais 
para os amar; e a vós, semente deles, escolheu depois de- 
les, de todos os povos, como neste dia se vê. 
e!$:Circuncidai, pois, *o prepúcio do vosso coração e não 


10.1a No tempo em que ele subiu ao monte 
para o segundo jejum de 40 dias (Êx 34). 

10.14b 3 ordens - Tábuas de pedra e arca: 

1 Alise duas tábuas de pedra como as primei- 
ras (v. 1). 

2 Faça uma arca de madeira. 

3 Sobe até mim no monte. 

10.1c Não está escrito sobre quem alisou as 
primeiras tábuas (nas quais Ele havia escrito os 
10 mandamentos). Está escrito apenas que Ele 
as daria a Moisés (ÊX 24.12). 

10.1d Essa, sem dúvida, é a mesma arca que é 
mencionada em Êxodo 22.10-22. Moisés havia 
recebido as instruções sobre como construir o 
Tabernáculo e sua mobília durante os primeiros 
40 dias. Desse modo, é possivel que os trabalha- 
dores do Tabernáculo o tenham construído antes 
ou durante a sua estada no monte pela segunda 
vez. Com base nos w. 3,5 e Êxodo 34.4, parece 
que somente as pedras foram levadas por Moi- 
sés ao monte e foram trazidas de volta e coloca- 
das na arca, que permaneceu no acampamento. 
10.2a Deus prometeu escrever os 10 manda- 
mentos novamente em pedra, como Ele ha- 
via feito anteriormente (v. 2; Êx 24.12; 32.15; 
34.1,4). Com base em Êxodo 34.27-28, pode 
parecer que Moisés escreveu nas novas pe- 
dras, mas, fazendo uma análise mais profunda 
com base nas passagens acima, fica claro que 
o pronome refere-se a Jeová e não a Moisés. 
A que poderia estar se referindo Êxodo 34.27 
é a uma ordem para Moisés também escrever 
os 10 mandamentos, como um registro em 
separado. O fato é que Moisés os escreveu 
por duas vezes (Êxodo 20 e Deuteronômio 5). 


Além disso, ele escreveu partes deles em ou- 
tros lugares de seus escritos. O próprio Moisés 
testemunhou que Deus escreveu nas segundas 
tábuas e as deu a ele (v. 4). 

10.4a Essa foi a segunda vez que o Senhor deu a 
Moisés as tábuas de pedra com os 10 mandamen- 
tos escritos nela (v. 4; Êx 24.12; 32.15-19; 34.29). 
10.5a Isso confirma o fato de que a arca per- 
maneceu no acampamento e de que quando 
Moisés desceu com as tábuas de pedra, ele as 
colocou na arca, e ali elas estão. como o Se- 
nhor ordenou. Também confirma o fato de que 
essa arca era a permanente, que continuou 
guardando as tábuas (v. 5). 

10.6a Nos w. 6,7, parte da jornada de Beerote 
(poços) dos filhos de Jaacã até o monte Hor é 
mencionada como uma introdução à história 
da morte de Arão e ao ministério de seu filho 
Eleazar como o próximo sumo-sacerdote. Con- 
fira com Números 20.22-29; 33.31-38. 

10.6b Veja Números 20.22-29. 

10.6c Eleazar foi o segundo sumo sacerdote 
de Israel (v. 6). 

10.7a Veja Números 20.22-29: 33.31-38, 

10.8a Durante a estada no Sinai (vv. 8,10; Nm 
30.40-51; 8.5-26; 16.9). 

10.12a Pergunta 14. Próxima, 11.30. 

10.12b 5 ordens - Obediência (wv. 12.13): 

1 Temas o Senhor teu Deus. 

2 Andes em todos os seus caminhos. 

3 Ame-o com todo o seu coração e com toda 
a sua alma. 

4 Sirva-o com todo o seu coração e com toda 
a sua alma. 

5 Guarde os seus mandamentos e estatutos. 


10.14a 21 fatos sobre Deus: 

1 Os céus pertencem a Ele (v. 14). 

2 A terra pertence a Ele. 

3 Todas as coisas na terra são suas. 

4 Ele se agradou de seus pais (v. 15). 

5 Ele amou seus pais. 

6 Ele escolheu a descendência deles. 

7 Ele deu ordens (v. 16). 

8 Ele é o Deus dos deuses (v. 17). 

9 Ele é o Senhor dos senhores. 

10 Ele é o Deus grande. 

11 Ele é poderoso. 

12 Ele é terrível. 

13 Ele não faz acepção de pessoas. 

14 Ele não aceita recompensas. 

15 Ele faz justiça ao órfão e à viúva (v. 18). 

16 Ele ama o estrangeiro. 

17 Ele ihe dá pão e roupa. 

18 Ele é o seu louvor Çv. 21). 

19 Ele é o seu Deus. 

20 Ele tem feito grandes e terríveis coisas que 
os seus olhos têm visto. 

21 Ele fez uma grande multidão das setenta al- 
mas que desceram ao Egito (v. 22). 

10.16a 7 ordens — obediência: 

1 Circuncidem o prepúcio do vosso coração (v. 
16). 

2 Não sejam inflexiveis. 

3 Amem o estrangeiro (v. 19). 

4 Temam ao Senhor. 

5 Sirvam-no. 

6 Cheguem até Ele. 

7 Jurem pelo seu nome. 

10.16b A circuncisão do coração — abri-lo para 
Deus, removendo todas as reservas, pretextos, 
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mais endureçais a vossa cerviz. 
17 Pois o “SENHOR, vosso Deus, é o Deus dos deuses e o 
Senhor dos senhores, o Deus grande, poderoso e terrível, 
que não faz acepção de pessoas, nem aceita recompensas; 

É que faz justiça ao órfão e à viúva e ama o estrangeiro, 
dando-lhe pão e veste. 
e” Pelo que amareis o estrangeiro, pois fostes estrangei- 
ros na terra do Egito. 
e? Ao SENHOR, teu Deus, temerás; a ele servirás, e a ele 
te chegarás, e pelo seu nome jurarás. 
%1 Ele é o teu louvor e o teu Deus, que te fez estas grandes 
e terríveis coisas que os teus olhos têm visto. 
22 Com setenta almas teus pais “desceram ao Egito; e, 
agora, O SENHOR, teu Deus, te pôs ?como as estrelas dos 
céus em multidão. 


16. Seis exortações a Israel 
1 1 e -AMARÁS, pois, o SENHOR, teu Deus, e guar- 
d 


arás a sua observância, e os seus estatutos, € os 
seus juízos, e os seus mandamentos, todos os dias. 


17. Doze grandes atos de Deus 


? E hoje “sabereis que falo, não com vossos filhos, que 
o não sabem e não viram a instrução do SENHOR, vos- 
so Deus, a sua grandeza, a sua mão forte, e o seu braço 
estendido; 

? nem tampouco os seus sinais, nem os seus feitos, que fez 
no meio do Egito a Faraó, rei do Egito, e a toda a sua terra; 
*nem o que fez ao exército dos egípcios, aos seus cavalos 
e aos seus carros, fazendo passar sobre eles as águas do 
mar Vermelho, quando vos perseguiam, e o SENHOR os 
destruiu até ao dia de hoje; 

5 nem o que vos fez no deserto, até que chegastes a este 
lugar; 


é e o que fez a Darãe a Abirão, filhos de Eliabe, filho 
de Rúben; como a terra abriu a sua boca e os tragou 
com as suas casas e com as suas tendas, como também 
tudo o que subsistia e lhes pertencia, no meio de todo 
o Israel; 

? porquanto os vossos olhos são os que viram toda a 
grande obra que fez o SENHOR. 


18. Israel é novamente advertido a guardar 
a lei e obedecer a Deus (Dt 4.39, refs.) 


6º Guardai, pois, todos os mandamentos que eu vos or- 
deno hoje, “para que vos esforceis, e entreis, e possuais a 
terra que passais a possuir; 

? e para que prolongueis os dias na terra que o SENHOR 
jurou a vossos pais dá-la a eles e à sua semente, terra que 
mana leite e mel. 


19. Descrição de Canaã feita por Deus (Dt 6.10; 8.7) 

*º Porque a terra que entras a possuir não é como a terra 
do Egito, donde saíste, em que semeavas a tua semente e 
a “regavas com o teu pé, como a uma horta. 

“Mas a terra que passais a possuir é terra de montes e de 
vales; da chuva dos céus beberá as águas; 

12 terra de que o SENHOR, teu Deus, tem cuidado; os 
olhos do SenHor, teu Deus, estão sobre ela continua- 
mente, desde o princípio até ao fim do ano. 


20. Aliança Palestina ou décima primeira aliança 
(Lv 26; Dt 27.1-30.20; veja 15 grandes alianças nas 
Escrituras, p. 74); quinze condições; catorze bênçãos; 

cinco maldições (Lv 11.13-32) 
(1) Condições para a bênção (Dt 11.16,18,22,32; 29.1) 
xen” E será que, se “diligentemente obedecerdes a meus 
mandamentos que hoje te ordeno, de amar o SENHOR, 


segredos e incredulidades — é uma ordem. Deus 
promete ajudar o homem nessa questão (30.6; 
Lv 26.41, At 7.51), providenciando e permitindo 
que ele se humilhe. A doutrina da circuncisão é 
mencionada em apenas 11 passagens do Antigo 
Testamento e em apenas 4 após esta (Gn 17.10- 
27; 21.4; 34.15-24; Êx 4.26; 12.44-48; LV 12.3; Dt 
10.16; 30.6; JS 5.2-8; Jr 4.4; 9.25). Essa palavra é 
mencionada somente duas vezes fora do Penta- 
teuco (no Antigo Testamento), e é citada 27 vezes 
no Novo Testamento, na maior parte para expor 
a falta de mérito da circuncisão literal como sig- 
nificado da salvação (LC 1.59; 2.21; Jo 7.22,23; At 
7.8,22; 10.45; 11.2; 15.1,5,24; 16.3; Rm 2.25-29; 
3.14,30; 4.9-12; 15.8; 1 CO 7.18,19; GI 2.3-12; 5.2- 
6,11; 6.12-15; Ef 3.3; Fp 3.3-5; CI 2.11; 3.11; 4.11; 
Tt 1.10). 

10.17a Jeová vosso Elohim é Elohim dos Elo- 
him, Adonai dos Adonim, o grande El, um Gib- 
bor e Yare. Literalmente, O Eterno vosso Cria- 
dor é o Criador dos criadores, o Soberano dos 
soberanos, o Forte, o Poderoso, o Terrível, que 
defende a causa do orfão e da viúva sem fazer 
acepção de pessoas (w. 17,18}. 

10.22a Veja Gênesis 46.27, nota. 

10.22b Esta é a interpretação de Moisés da pro- 
messa de Deus sobre multiplicar Israel como as 
estrelas dos céus (v. 22; GN 15.5; 22.17; 26.4; Ex 
32.13; Confira com 1 Cr 27.23; Ne 9.23). 

41.1a 7 ordens — obediência: 

1 Ame ao Senhor, o seu Deus (v. 1). 

2 Guardem as suas ordenanças, e 0S seus es- 
tatutos, e os seus juízos, e os seus mandamen- 
tos, todos os dias (wv. 1,8). 

3 Guardem para que os seus corações não se 


enganem, se desviem e sirvam outros deuses, 
e vocês se inclinem perante eles (v. 16). 

4 Coloquem essas minhas palavras em seus 
corações, e atem-nas por sinal em suas mãos, 
para que estejam por frontais entre os seus 
olhos (v. 18). 

5 Ensinem-nas aos seus filhos, falando delas 
assentado em sua casa, andando pelo cami- 
nho, deitados ou de pé (v. 19). 

6 Escrevam-nas nos umbrais de suas casas e 
nas portas (v. 20). 

7 Tenham cuidado em cumprir todos os esta- 
tutos e os juízos que eu hoje lhes proponho 
Wv. 32). 

11.2a 10 coisas das quais Israel deveria se 
lembrar: 

1 A instrução de Jeová (v. 2). 

2 A grandeza de Jeová. 

3A mão forte de Jeová. 

4 O braço estendido de Jeová. 

5 Os sinais de Jeová (v. 3). 

6 Os feitos de Jeová no Egito. 

7 O juízo de Deus sobre o exército do Egito, 
seus cavalos e carros (v. 4). 

8 O milagre divino de fazer passar sobre os egip- 
cios as águas do Mar Vermelho, para destrui-os. 
9 Os milagres de Deus no deserto (v. 5). 

10 O milagre de fazer a terra engolir Datã e Abi- 
rão e suas casas (v. 6). 

11.8a 12 bêncãos da obediência: 

1 Poder para serem fortes (v. 8). 

2 Sucesso ao possuírem a terra. 

3 Dias prolongados na terra (v. 9). 

4 Terra melhor que a do Egito (vv. 10-12). 

5 Chuva no tempo certo (v. 14). 


6 Colheitas abundantes (vv. 14,15). 

7 Dias dos céus sobre a terra (v. 21). 

8 Completo domínio sobre os inimigos (w. 22-25). 
9 Sucesso em todos os lugares (v. 24). 

10 Nenhum homem será capaz de derrotá-los 
(v. 25). 

11 Medo no coração dos inimigos. 

12 Toda sorte de bênçãos (v. 27). 

11.10a Água sempre caiu escassamente sobre 
o Egito. A irrigação era conseguida através de 
árduo trabalho - cavando-se canais e girando- 
se rodas com as mãos para que a água fosse 
retirada do rio em baldes e colocada nos ca- 
nais. Na Palestina havia abundância de chuvas 
para as colheitas. 

11.13a 12º profecia em Deuteronômio (11.13-32. 
cumprida na bênção e na maldição. A bênção se 
cumprirá novamente por toda a eternidade com 
Israel, governada pelo Messias). Próxima, 15.4. 
11.13b 15 condições da aliança palestina: 

1 Se obedecerem diligentemente os meus man- 
damentos (v. 13). 

2 Amem Jeová o seu Deus (w. 13,22). 

3 Sirvam-no de todo o coração e de toda a alma. 
4 Guardem para que os seus corações não se 
enganem (v. 16). 

5 Não se desviem, nem sirvam a outros deuses 
ou os adorem. 

é Coloquem essas palavras em seus corações 
e em suas almas (v. 18). 

7 Atem-na por sinal em suas mão e entre os 
seus olhos. 

8 Ensinem-nas aos seus filhos, falando delas 
assentados em sua casa, andando pelo cami- 
nho, deitados e de pé (v. 19). 
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teu Deus, e de o servir de todo o teu coração e de toda 
a tua alma, 


(2) Bênçãos sobre a terra 
1 então, “darei a chuva da vossa terra a seu tempo, a tem- 
porã e a serôdia, para que recolhas o teu cereal, e o teu 
mosto, € O teu azeite. 
IS E darei erva no teu campo aos teus gados, e comerás 
e fartar-te-ás. 


(3) Condições para a bênção 
e" Guardai-vos, que o vosso coração não se engane, e 


vos desvieis, € sirvais a outros deuses, e vos inclineis pe- 
rante eles; 


(4) Maldições para a desobediência (Dt 27.15; 28.15) 
17 ae a ira do SENHOR se acenda contra vós, e feche ele os 
céus, e não haja água, e a terra não dê a sua novidade, e 
cedo pereçais da boa terra que o SENHOR vos dá. 


(5) Condições para a bênção 
6º Ponde, pois, estas minhas palavras no vosso coração e 
na vossa alma, e “atai-as por sinal na vossa mão, para que 
estejam por testeiras entre os vossos olhos, 
e” e “ensinai-as a vossos filhos, falando delas assentado em 
tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te, e levan- 
tando-te; 
@” c escreve-as nos umbrais de tua casa e nas tuas portas, 


(6) Bênçãos sobre o lar 


2! «para que se multipliquem os vossos dias e os dias de 


vossos filhos na terra que o SENHOR jurou a vossos pais 
dar-lhes, como os “dias dos céus sobre a terra. 


(7) Condições para a bênção 
©” Porque, “se diligentemente guardardes todos estes 
mandamentos que vos ordeno para os guardardes, aman- 
do o SENHOR, vosso Deus, andando em todos os seus 
caminhos, e a ele vos achegardes, 
(8) Bênçãos sobre a nação 
3 também o Sennor de diante de vós lançará fora todas 
estas nações, e possuireis nações maiores e mais podero- 
sas do que vós. 
2 Todo lugar que pisar a planta do vosso pé será vosso, 
«desde o deserto, desde o Líbano, desde o rio, o rio Eu- 
frates, até ao mar ocidental, será o vosso termo. 
3 Ninguém subsistirá diante de vós; o SENHOR, vosso 
Deus, porá sobre toda a terra que pisardes o vosso terror 
e o vosso temor, como já vos tem dito. 
(9) Escolha: bênção ou maldição 
% Eis que hoje eu ponho diante de vós a “bênção e a mal- 
dição: 
7 a bênção, “quando ouvirdes os mandamentos do SENHOR, 
vosso Deus, que hoje vos mando; 
?8 porém a maldição, se não ouvirdes os mandamentos 
do SENHOR, vosso Deus, e vos desviardes do caminho 


que hoje vos ordeno, para seguirdes outros deuses que 
não conhecestes. 


9 Escrevam-nas nos umbrais de suas casas e 
nas portas (v. 20). 

10 Guardem e cumpram diligentemente todos 
os mandamentos que lhes ordeno (v. 22). 

11 Andem em seus caminhos. 

12 Acheguem-se a Ele. 

13 Coloco diante de vocês a bênção e a mal- 
dição: a bênção se cumprirem os mandamen- 
tos; a maldição se vocês não obedecerem e se 
desviarem deles indo diante de outros deuses 
(wv. 26-28). 

14 Na terra vocês pronunciarão a bênção sobre 
o monte Gerizim e a maldição sobre o monte 
Ebal (wv. 29.30). 

15 Tenham cuidado em cumprir todos os estatu- 
tos e os juízos que eu hoje lhes proponho (v. 32). 
11.14a 14 bênçãos da alianca palestina; 

1 Chuva sobre a terra no tempo certo, a tem- 
pora e a serôdia (v. 14). A temporã caía em ou- 
tubro para umedecer o solo seco e preparar a 
plantação. A serôdia caía em março para fazer 
as colheitas amadurecerem. 

2 Colheita abundante de grão, de mosto e de 
azeite. 

3 Bons pastos para seus animais, para que vo- 
cês prosperem e se fartem (v. 15). 

4 Os seus dias se multiplicarão (v. 21). 

5 Os dias dos seus filhos se multiplicarão na terra. 
6 Bênçãos como de dias dos céus sobre a terra. 
7 Vitória completa sobre todas as nações da 
terra prometida (v. 23). 

8 vocês possuirão todas as terras e proprieda- 
des deles. 

9 Todo o lugar que vocês pisarem será seus, 
desde o deserto no sul do Libano ao norte, do 
no Eufrates a leste até o mar Mediterrâneo a 
ESE N. 24). 

10 Nenhum homem será capaz de derrotá-los 
my dE se vantar diante de vocês, contanto 
me cés guardem a minha aliança (v. 25). 


11 Deus colocará terror sobre a terra que vocês 
pisarem. 

12 Bênção se vocês obedecerem a aliança (v. 27). 
13 Uma constante lembrança da aliança de 
Deus (w. 29,30). 

14 Sucesso na possessão e na conquista da ter- 
ra que vocês irão habitar (v. 31). 

11.17a 5 maldições da aliança palestina: 

1 A ira do Senhor se acenderá contra vocês (v. 17). 

2 Nenhuma chuva cairá dos céus. 

3 Fracasso na colheita. 

4 Perecerão cedo na boa terra que Jeová lhes dá. 

5 Maldição se vocês desobedecerem a minha 
aliança ou se vocês forem diante de outros 
deuses e adorá-los (vv. 26-28). 

11.18a Veja Filactérios, p. 374. 

11.19a Os pais deveriam ensinar a seus filhos a 
Palavra de Deus, em todos os lugares, o tempo 
todo, para que ela pudesse ficar gravada em 
seus corações (w. 19,20). 

11.21a Esse é mais um versículo que prova que 
Deus não tem um tempo estabelecido para os 
homens morrerem; Ele planejou para que eles 
vivessem por muito tempo em obediência a Ele 
(v. 21; SI 91; 1 Pe 3.10,11). 

11.21b Deus fez essa declaração por inspira- 
ção através de Moisés; e temos aqui a con- 
firmação de que o céu é um planeta real e 
material como a terra - não um lugar invisível 
e intangível ou algum estado espiritual para o 
qual o homem vai. 

11.22a Note as condições alternadas entre 
bênçãos e maldições, mostrando que o que de- 
terminaria bênçãos ou maldições seria a obe- 
diência ou não das condições (v. 13 com v. 15; 
v. 16 com v. 17; vv. 18-20 com v. 21; v. 22 com 
23-25, V. 26 com wW. 27,28). 

11.24a Esse versículo mostra os limites da ter- 
ra prometida. Ele pegava a península do Sinai 
ao sul e se estendia até o Líbano ao norte, e 


desde o Eufrates a leste até ao Mediterrâneo a 
oeste (v. 24; Gn 15.18-21; Ez 48). 

11.26a Veja v. 14. 

1%1.27a Todas as bênçãos e maldições das 
Escrituras estão baseadas na obediência e na 
desobediência à vontade de Deus, conforme 
revelada na Bíblia. Se todos os agentes da li- 
vre moral tivessem obedecido a Deus desde a 
sua criação até hoje, não haveria nenhum pe- 
cado ou maldição no universo inteiro. Todas as 
alianças de Deus estão baseadas no princípio 
de certo e errado, pecado e retidão. Não há 
nada nas Escrituras, seja sobre o governo de 
Deus ou do homem, sem a estrita obediência 
à lei com base na certeza da graça ou favor 
permanente daqueles que estão investidos de 
autoridade. No caso de ofensas contra Deus e 
contra o homem, tem de haver punição para 
garantir a manutenção do respeito tanto ao 
governo quanto aos que governam. Seria um 
grande incentivo para os rebeldes se eles sou- 
bessem que não haveria punição para a rebel- 
dia. Nenhum governo poderia durar por muito 
tempo onde houvesse acepção de pessoas e 
tolerância àqueles que conspiram e praticam a 
subversão do bom governo. Se leis e penalida- 
des são reveladas a súditos do governo e eles 
as ignoram, rejeitam e espontaneamente as 
desobedecem; se o governo é frouxo e os go- 
vernantes muito fracos para punir rebeliões; ou 
se os governantes são muito brandos, piedosos 
e pacientes ao executar as leis e ao fazer juízo 
para sustentar o bom governo, os rebeldes to- 
marão o controle. Deus não é um governante 
desses, muito menos o seu governo é fraco. Ele 
mantém a lei e a ordem e pune ou recompensa 
conforme for requerido, qualificando-se assim 
como sendo digno de sua soberania e respon- 
sabilidade moral. Sejam os súditos anjos ou 
homens, Deus deve exigir obediência a todas 
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(10) Lembrança perpétua das bênçãos e das maldições 
(Js 8.30) 

” E será que, havendo-te o SENHOR, teu Deus, introdu- 
zido na terra, a que vais para possuí-la, então, pronuncia- 
rás a bênção sobre o monte “Gerizim e a maldição sobre 
o monte Ebal. 

* «Porventura não estão eles daquém do Jordão, junto 
ao caminho do pôr-do-sol, na terra dos cananeus, que 


habitam na ?campina defronte de Gilgal, junto aos car- 
valhais de Moré? 


(11) Bênçãos sobre as conquistas 
31 Porque passareis o Jordão para entrardes a possuir a 
terra que vos dá o SENHOR, vosso Deus; e a possuireis e 
nela habitareis. 


(12) Condições para a bênção 
6)? Tende, pois, cuidado em fazer todos os estatutos e os 
juízos que eu hoje vos proponho. 


VI. Leis de Moisés ensinadas à nova geração 
(Dt 12.1-26.19) 
1. Leis religiosas 
(1) Destruir totalmente todos os lugares idólatras 
1 em ESTES são “os estatutos e os juízos que “tereis 
cuidado em fazer na terra que vos deu o SENHOR, 
Deus de vossos pais, para a possuirdes todos os dias que 
viverdes sobre a terra. 
é” Totalmente destruireis todos os lugares onde as nações 
que possuireis serviram os seus deuses, sobre as altas mon- 
tanhas, e sobre os outeiros, e debaixo de toda árvore verde; 
@ e derribareis os seus “altares, e quebrareis as suas *es- 
tátuas, e os seus bosques queimareis a fogo, e abatereis 
as imagens esculpidas dos seus deuses, e “apagareis o seu 


e“ Assim não fareis para com o SENHOR, vosso Deus. 


(2) Um único lugar de sacrifício (Lv 17.1) 
@* “mas *buscareis o lugar que o SENHOR, vosso “Deus, 
escolher de todas as vossas tribos, para ali pôr o seu 
nome e sua habitação; e ali vireis. 
e“ E ali trareis os vossos holocaustos, e os vossos sacrifi- 
cios, e os vossos dízimos, e a oferta alçada da vossa mão, 
e os vossos votos, e as vossas ofertas voluntárias, e os 
primogênitos das vossas vacas e das vossas ovelhas. 
Ø’ E ali comereis perante o SENHOR, vosso Deus, e vos 
alegrareis em tudo em que poreis a vossa mão, vós e as 
vossas casas, no que te abençoar o SENHOR, vosso Deus. 
e° Não fareis conforme tudo o que hoje fazemos aqui, 
cada qual tudo o que bem parece aos seus olhos, 
? porque até agora não entrastes no descanso e na herança 
que vos dá o SENHOR, vosso Deus. 
10 Mas passareis o Jordão e habitareis na terra que vos 
fará herdar o SENHOR, vosso Deus; e vos dará repouso de 
todos os vossos inimigos em redor, e morareis seguros. 
e" Então, haverá um lugar que escolherá o SENHOR, vosso 
Deus, para ali fazer habitar o seu nome; ali trareis tudo o 
que vos ordeno: os vossos holocaustos, e os vossos sacrifi- 
cios, e os vossos dízimos, e a oferta alçada da vossa mão, e 
toda escolha dos vossos “votos que votardes ao SENHOR. 
@”? E vos alegrareis perante o SENHOR, vosso Deus, “vós, 
e vossos filhos, e vossas filhas, e vossos servos, e vossas 
servas, e ?o levita que está dentro das vossas portas, pois 
convosco não tem ele parte nem herança. 
e! Guarda-te que não ofereças os teus holocaustos em 
todo lugar que vires; 
e!* mas, no lugar que o SENHOR escolher numa das tuas 
tribos, ali oferecerás os teus holocaustos e ali farás tudo 


nome daquele lugar. 


o que te ordeno. 


as suas leis e Ele é obrigado a punir conforme 
sua lei prescreve ou abençoar conforme Ele 
prometeu sempre que desobediência ou obe- 
diência é praticada. Para Deus, ser brando em 
um só caso e falhar em executar punição sobre 
o pecador destruiria o respeito por Ele no co- 
ração de todos os outros que estão debaixo do 
seu juízo. Ele não pode fazer acepção de pes- 
soas (RM 2.11; Tg 2.9,10). 

11.29a O monte Gerizim, localizado ao sul, e o 
monte Ebal ao norte de Siquém (v. 29; 27.12; Js 
8.33,34) estendem-se de leste a oeste quase 
paralelos com o belo vate de Siquém. 

O monte Ebal é o mais estéril; o monte Gerizim 
30 sul é mais belo e fértil, de modo que os 2 
montes, por natureza, poderiam ser represen- 
tações de bênção e maldição. 

11.30a Pergunta 15. Próxima, 12.30. 

11.30b Heb. arabah. Traduzido Arabá (Js 18.18); 
seserto (Is 35.1,6; 40.3; 41.19; 51.3; Jr 17.6, 50.12; 
Ez 47.8); planície ou sinônimos (Dt 1.1,7; 2.8; 3.17; 
449.15 3.16; 8.14; 11.16; 12.1,3; 1 Sm 23.24; 2 SM 
229, 4.7; 15.28;2 RS 14.25; 25.4; Jr 39.4; 52.7; ZC 
14.10); campinas ou sinônimos (34.1,8; Nm 22.1; 
25 3,63; 31.12; 33.48-50; 35.1; 36.13; JS 4.13; 5.10; 
11.2 12.8; 13.32; 2 SM 17.16; 2 Rs 25.5; Jr 39.5; 
52.8): e deserto (AM 6.14). Aqui essa palavra refe- 
=æ à planície do Jordão, 

12.1a Na seção das leis temos algumas velhas, 
reseudas com novos detalhes. Isso é compreen- 
sei uma vez que a legislação do Sinai já havia 
zompletado 40 anos e havia sido dada em con- 
ções e circunstâncias diferentes. As leis origi- 
mais não foram colocadas de lado ou de forma 


alguma revogadas, pelo contrário, elas foram re- 
conhecidas como a base das novas instruções. 
12.1b Veja 5 ordens - destruição dos ídolos, p. 
374. 

12.3a Heb. matstseban, coluna; pedras memo- 
riais; imagem (v. 3; Gn 28.18,22;31.13,45,51,52; 
35.20; IS 19.19; ÊX 24.4). 

12.3b Heb. asherah, pilar, totem; ídolo; estátua 
(veja Asera, p. 185). 

12.3c Imagens esculpidas (v. 3; 7.25). 

12.3d Não aniquilar, mas arruinar, estropiar, 
fazer perecer enquanto ídolos (v. 3; Êx 23.24; 
34,13, JZ 2.2; 6.28; 2 Rs 10.19; 11.1; Ez 6.3). 
12.5a Z ordens - locais de sacrifício: 

1 No lugar onde Deus escolher de todas as tri- 
bos para colocar o seu nome e para habitar, ali 
vocês o buscarão e o adorarão (v. 5). 

2 Nesse lugar vocês levarão seus sacrifícios, 
dízimos e ofertas (v. 6). 

3 Ali vocês comerão e se regozijarão perante 
Jeová, vocês e as suas casas (v. 7). 

4 Quando vocês habitarem na terra, não farão 
as coisas da mesma maneira que fizeram no 
deserto - tudo o que pareça bom aos seus 
olhos (vv. 8,9). 

5 Quando vocês estiverem seguros na terra, en- 
tão virão ao lugar de adoração escolhido e tra- 
rão todos os seus sacrifícios, dízimos e ofertas, 
farão seus votos e servirão a Jeová (w. 10,11). 

6 No lugar escolhido vocês se ajuntarão e re- 
gozijarão perante Jeová, vocês, suas familias, 
servos e todos os levitas (v. 12). 

7 Guardem-se para que não ofereçam sacri- 
fícios e ofertas em todo o lugar que virem; 


certifiquem-se de que vocês o adorem no lugar 
escolhido e ali façam tudo o que eu lhes orde- 
no (vv. 13,14). 

12.5b 3 coisas que Deus fará (v. 5): 

1 Escolherá um lugar de adoração para israel. 
2 Colocará o nome dele ai. 

3 Habitará no meio de Israel. 

12.5c 12 coisas requeridas de Israel: 

1 Vir a um lugar de adoração (v. 5). 

2 Buscar a Deus ali. 

3 Trazer os holocaustos (vv. 6,11). 

4 Trazer todos os sacrifícios. 

5 Trazer todos os dízimos. 

6 Trazer todas as ofertas alçadas. 

7 Fazer seus votos a Jeová. 

8 Oferecer os primogênitos das vacas e das ovelhas. 
9 Comer perante o Senhor juntamente com 
suas famílias, servos e levitas (w. 7,11,12). 

10 Regozijar-se perante Jeová (wv. 7,12). 

41 Guardar para não usar outro tugar para sa- 
crifício e adoração (wv. 13,14). 

12 Obedecer ao Senhor em todas as coisas (v. 14). 
12.11a veja Voto no Dicionário Enciclopédico. 
12.12a 6 classes que deveriam regoziiar-se 
perante Jeová: 

1 Pais e chefes de família (v. 12) 

2 Filhos de Israet 

3 Filhas de israel 

4 Servos de Israei 

5 Servas de Israel 

6 Levitas ou ministros de Israel 

12.12b É notável que os levitas foram contados 
como uma classe separada das 12 tribos de Israel 
(w. 12,18,19; 14.272,29; 16.11,14; 18.6; 26.11-13). 
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(3) Coisas impuras podem ser comidas em qualquer 
lugar (Dt 12.20) 


6” “Porém, “conforme todo o desejo da tua alma, dego- 
larás e comerás carne segundo a bênção do SENHOR, teu 
Deus, que te dá dentro de todas as tuas portas; o imundo 
e o limpo dela comerão, como do corço e do veado. 


(4) Proibição de se comer sangue (Di 12.23, refs.) 


6!“ Tão-somente o sangue não comereis; sobre a terra o 
derramareis como água. 


(5) Todas as coisas santas devem ser 
comidas no lugar de adoração 


o” Nas tuas portas, “não poderás comer o dízimo do teu 
cereal, nem do teu mosto, nem do teu azeite, nem as pri- 
mogenituras das tuas vacas, nem das tuas ovelhas; nem 
nenhum dos teus votos, que houveres votado, nem as 
tuas ofertas voluntárias, nem a oferta alçada da tua mão; 
e'f mas o comerás perante o SENHOR, teu Deus, no lugar 
que escolher o SENHOR, teu Deus, tu, e teu filho, e tua fi- 
lha, e teu servo, e tua serva, e o levita que está dentro das 
tuas portas; e perante o SENHOR, teu Deus, te alegrarás 
em tudo em que puseres a tua mão. 


(6) Ordem para sustentar os levitas 
(Dt 14.27; Lo 10.14; Nm 3.5) 
6”*“Guarda-te que não desampares o levita todos os teus 
dias na terra. 
(7) Coisas impuras podem ser comidas 
em qualquer lugar (Dt 12.15) 
2º Quando o SENHOR, teu Deus, dilatar os teus termos 


como te disse, e disseres: Comerei carne, porquanto a tua 
alma tem desejo de comer carne; conforme todo desejo 
da tua alma, “comerás carne. 

6º! Se estiver longe de ti o lugar que o SENHOR, teu 
Deus, escolher para ali pôr o seu nome, então, degola- 
rás das tuas vacas e tuas ovelhas, que o SENHOR te tiver 
dado, como te tenho ordenado; e comerás dentro das 
tuas portas, conforme todo o desejo da tua alma. 

@” Porém, como se come o corço e o veado, assim co- 
merás; o imundo e o limpo juntamente comerão de- 
las. 


(8) Proibição de comer sangue 

(Dt 12.16; Gn 9.4; Lv 7.22; 17.19; 19.26) 
6? Somente “esforça-te para que não comas o sangue, 
pois o sangue é a vida; pelo que não comerás a vida com 
a carne. 
6? Não o comerás; na terra o derramarás como água. 
e? Não o comerás, “para que bem te suceda a ti e a teus 
filhos, depois de ti, quando fizeres o que for reto aos 
olhos do SENHOR. 


(9) Coisas santas devem ser comidas e votos devem ser 
feitos em um lugar determinado 


©% Porém “as tuas coisas santas que tiveres e os teus 
votos tomarás e virás ao lugar que o SENHOR esco- 
lher. 

7E “of á hol 
©” E “oferecerás os teus holocaustos, a carne e o sangue 
sobre o altar do SENHOR, teu Deus; e o sangue dos teus 
sacrifícios se derramará sobre o altar do SENHOR, teu 


Deus; porém a carne comerás. 


12.15a 7 ordens — saúde e leis religiosas: 

1 Ambos, puros e impuros, podem comer de 
todos os animais puros em qualquer parte da 
terra — qualquer um que não seja sacrifício e 
oferta a Deus (w. 15, 20-22). 

2 Não comam o sangue dos animais, derrame- 
o sobre a terra como água (w. 16,23-25). 

3 Os dízimos de toda a sua colheita, vacas e 
ovelhas serão levados ao lugar de adoração es- 
colhido e usados como prescrito na lei (v. 17). 
4 Todas as ofertas de seus votos - as ofertas 
voluntárias e as ofertas alçadas — também de- 
verão ser trazidas ao lugar escolhido e usadas 
conforme prescrito na lei (vv. 17,18). 

5 Guardem-se para não desamparar os levitas, 
os ministros de Israel, enquanto habitarem na 
terra (v. 19). 

6 Todas as coisas santas (consagradas) que vocês 
oferecerem ao Senhor serão levadas ao lugar de 
sacrifício e adoração (w. 26,27). 

7 Guardem e ouçam todas essas palavras que lhes 
ordeno, para que sejam bem-sucedidos (v. 28). 
12.15b Esse versículo, juntamente com os vv. 20- 
22, permite que se mate e coma de todos os ani- 
mais usados para sacrifício em todos os lugares 
e horas, não somente na hora e no local do sacri- 
fício. Israel poderia comer livremente dos animais 
puros, mesmo aqueles considerados de sacrifi- 
cio, tal como a corsa, o veado e outros listados 
em Levítico 11 e em Deuteronômio 14. Não sig- 
nifica que só porque o boi, O bezerro, o carneiro, 
a ovelha, a cabra e o pombo foram especificados 
como sendo adequados para o sacrifício, eles de- 
veriam ser excluídos da mesa de comida. Somen- 
te o sangue foi proibido de ser comido por causa 
de seus efeitos maléficos, Além disso, 0 sangue 
estava reservado para a expiação das almas (Lv 
17.11). A proibição direta de se trazer qualquer 


coisa para ser morta no Tabemáculo se aplicava 
apenas aos sacrifícios. Está claro aqui que tudo o 
que era morto em casa para ser comido era legal 
e as proibições cerimoniais não se aplicavam em 
tais casos mais do que se aplicavam para a corsa, 
o veado e outros animais limpos considerados 
impróprios para o sacrifício. 

12.17a 8 coisas que não deveriam ser comidas 
em casa tv 17): 

1 O dízimo do milho, incluindo o trigo, a cevada 
e outros tipos de grãos 

2 O dízimo do mosto 

3 O dízimo do azeite 

4 O dízimo das vacas 

5 O dízimo das ovelhas 

6 Ofertas de seus votos a Deus 

7 Ofertas espontâneas 

8 Ofertas aiçadas 

Todas essas coisas deveriam ser levadas ao lu- 
gar de adoração e comidas conforme prescrito 
pela lei - parte para os ofertantes, parte para 
os sacerdotes ou, caso contrário, exatamente 
como for ordenado para o tipo de oferta (v. 18). 
12.19a 3 “guardem-se” deste canítulo: 

1 Guardem-se para que ofereçam sacrifícios so- 
mente no lugar escolhido por Jeová (vv. 13,14). 
2 Guardem-se para não desamparar o levita 
enquanto vocês viverem (v. 19). 

3 Guardem-se para que não se enlacem seguin- 
do as nações que vocês hão de destruir (v. 30). 
12.20a Veja v. 15. 

12.21a Isso poderia ser traduzido: Porque o lugar 
que o Senhor escolheu para colocar o seu nome 
é muito longe, será permitido matar em qualquer 
outro lugar o animal puro, do tipo que é usado 
para sacrifício da mesma maneira que você mata 
o veado, a corsa e outros animais limpos. Vocês 
prepararão todos os animais igualmente para sua 


alimentação, sem trazê-los pelo longo caminho 
até o lugar de adoração (wv. 15,16,20-22). 

12.23a 3 coisas para se “certificar” no Antigo 
Testamento: 

1 Certifiquem-se para não comerem sangue 
(v. 23). 

2 Certifigquem-se para que o seu pecado o ache 
(Nm 32.23). 

3 Certifique-se de que o mal esteja determina- 
do por ele (1 Samuel! 20.7; Confira com Lucas 
10.11; Romanos 4.16). 

12.25a A benção para tudo correr bem com as 
gerações futuras é mais uma vez dependente 
da obediência a Deus indiferentemente do tipo 
de ordem a ser obedecida. Apenas deixar de 
comer sangue não tornará ninguém próspero, 
mas a obediência a Deus o tornará. 

12.26a As coisas santas eram todos os sacrifi- 
cios e ofertas a Deus, de animais, farinha, mos- 
to, azeite, campos casas, e qualquer outra coisa 
dedicada a Deus (Lv 27). Elas eram chamadas 
santas por serem santificadas ou separadas 
para uso divino e santo (v. 26). 

12.27a 3 coisas que geralmente eram feitas 
com as ofertas: 

1 A carne e o sangue de animais sacrificados 
eram oferecidos sobre o altar (v. 27). 

2 O sangue era derramado sobre o altar. 

3A carne era comida. 

Algumas ofertas eram queimadas por comple- 
to - nenhuma parte era comida - enquanto, no 
caso de outros sacrifícios a maior parte da car- 
ne era comida. O sangue era usado em vários 
lugares — uma parte no santo lugar, outra parte 
no santo dos santos, e outra nos corpos, casas 
e vestes dos ofertantes, ou em outros lugares. 
A maior parte do sangue, entretanto, era usada 
sobre o altar de bronze. 
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6? “Guarda e ouve todas estas palavras que te ordeno, 
para que bem te suceda a ti e a teus filhos, depois de ti 
para sempre, “quando fizeres o que for bom e reto aos 
olhos do SENHOR, teu Deus. 


(10) Leis contra a idolatria (Êx 20.7, refs.) 


2 Quando o SENHOR, teu Deus, desarraigar de diante de 
ti as nações, aonde vais a possuí-las, e as possuíres e ha- 
bitares na sua terra, 

6º *guarda-te que te não enlaces após elas, depois que 
forem destruídas diante de ti; e que não perguntes acerca 
dos seus deuses, dizendo: “Assim como serviram estas na- 
ções os seus deuses, do mesmo modo também farei eu. 
6”! Assim não farás ao SENHOR, teu Deus, porque tudo o 
que é abominável ao SENHOR e que ele aborrece fizeram 
eles a seus deuses, pois até seus filhos e suas filhas “quei- 
maram com fogo aos seus deuses. 

6)? Tudo o que eu te ordeno observarás; nada lhe acres- 
centarás nem diminuirás. 


(11) Teste contra falsos profetas (Dt 18.20; Jr 23; Ez 13) 
1 “QUANDO *profeta ou sonhador de sonhos “se le- 
vantar no meio de ti e te der um sinal ou prodígio, 

e suceder o tal sinal ou prodígio, de que te houver fala- 
do, dizendo: Vamos após outros deuses, que não conhe- 
ceste, e sirvamo-los, 

@ “não ouvirás as palavras daquele profeta ou sonhador 
de sonhos, “porquanto o SENHOR, vosso Deus, vos pro- 
va, para saber se amais o SENHOR, vosso Deus, com todo 
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o vosso coração e com toda a vossa alma. 

e!“ Após o SENHOR, vosso Deus, andareis, e a ele teme- 
reis, e os seus mandamentos guardareis, e a sua voz ouvi- 
reis, e a ele servireis, e a ele vos achegareis. 


(12) Morte para os falsos profetas 


é” E aquele profeta ou sonhador de sonhos morrerá, 
“pois falou rebeldia contra o SENHOR, vosso Deus, que 
vos tirou da terra do Egito e vos resgatou da casa da ser- 
vidão, para vos apartar do caminho que vos ordenou o 
SENHOR, vosso Deus, para andardes nele; assim, tirarás 
o mal do meio de ti. 


(13) Morte para vizinhos e parentes idólatras 
(Dt 17.2; Êx 20.4, refs.) 


é Quando te incitar teu irmão, filho da tua mãe, ou teu filho, 
ou tua filha, ou a mulher do teu amor, ou teu amigo, queteé 
como a tua alma, dizendo-te em segredo: Vamos e sirvamos 
a outros deuses que não conheceste, nem tu nem teus pais, 
7 dentre os deuses dos povos “que estão em redor de vós, 
perto ou longe de ti, desde uma extremidade da terra até 
à outra extremidade, 

6º não consentirás com ele, nem o ouvirás; nem o teu olho 
o poupará, nem terás piedade dele, nem o esconderás, 

e” mas certamente o matarás; a tua mão será a primeira 
contra ele, para o matar; e depois a mão de todo o povo. 
e! E com pedras o apedrejarás, até que morra, “pois te 
procurou apartar do SENHOR, teu Deus, “que te tirou da 
terra do Egito, da casa da servidão. 


12.28a 9 coisas que deveriam ser “observadas”: 

1 A Festa dos Pães Asmos (Êx 12.17). 

2 A Páscoa (Êx 12.24; Dt 16.1). 

3 Os sábados (Êx 31.16). 

4 A Festa das Semanas (Êx 34.22). 

5 A Festa dos Tabernáculos (Dt 16.13). 

6 Tado sacrifício no tempo certo (Nm 28.2). 

7 Leis regulando as doenças (Dt 24.8). 

8 Os caminhos de Deus (Pv 23.26). 

9 Todas as ordens, estatutos e juízos de Deus 

(Êx 34.11; Lv 19.37; Dt 5.32; 6.1-3,25; 8.1; 11.32; 

12.1,32.8,32; 15.5; 16.12; 17.10; 28.1,13,15,58; 

31.12; 32.46; JS 1.7,8;2 RS 17.37; 21.8; 2Cr 7.17; 

Ne 1.5; 10.29; SI 105.45; 107.43; EZ 37.24). 

10 Cristãos devem observar tudo o que Cristo 

ordenou (Mt 28.20; 1 Tm 5.21). Como observar 

- com todo o coração (Sl 119.34), 

12.28b Esse princípio de receber bênçãos quan- 

do se fizer o que é bom não é somente da velha 

aliança, mas também da nova (v. 28; Mt 6.33; 2 

Co 9.6; GI 6.7.8). 

12.30a Veja v. 19. 

12.30b 4 ordens - idolatria: 

1 Guardem-se para que não se enlacem seguindo 

as nações que vocês hão de destruir em Canaã 

` 30). 

2 Suardem-se para não perguntarem acerca 

dos seus deuses para adorá-los. 

2 ão cometa as abominações que nações ao 

regor fizeram a seus deuses (v. 31). 

4 9oservem e façam tudo o que eu lhes ordeno 

sem acrescentar ou diminuir nada (v. 32). 

12.30 Pergunta 16. Próxima, 18.21. 

12.31a Entre todas as nações em tempos pas- 

sazos sacrifícios humanos têm sido oferecidos 

com q objetivo especial de satisfazer deuses 

macorass ou locais. Isso era comum nos dias 

de israel (12.31; 18.10; Lv 18.21; 20.2-5; 2 Rs 
24 27: 16.3; 17.17,18; 21.6; 23.10; 2 Cr 28.3; 

32 4 S 196.37,38; Is 37.5; Jr 7.31; 19.4-7; 32.35; 

Ez 75.20.21; 20.26,31; 23.37-39; Mq 6.7). Rituais 


de sacrifícios humanos ainda são praticados 
em algumas tribos pagãs. 

13.1a 3 grandes “Quando” do capítulo 13: 

1 Quando algum profeta, sonhador ou mestre 
fizer um sinal ou maravilha, ou predizer algo 
que está por vir, querendo afastá-los de Jeová, 
não o sigam. Acheguem-se a Deus e destruam 
aquele falso líder (vv. 1-5). 

2 Quando algum homem, mesmo seu parente ou 
amigo mais íntimo, secretamente incitá-lo a servir 
a outros deuses senão a Jeová, você não consenti- 
rá em deixar Jeová e matará o rebelde (w. 6-11). 

3 Quando os habitantes de alguma cidade 
abandonarem Jeová, ou quiserem fazer com 
que vocês sirvam outros deuses, vocês des- 
truirão completamente aquela cidade e todos 
os seus habitantes (wv. 12-18). 

13.1b Do heb. nabi, um homem inspirado. Aqui 
ela refere-se a algum falso profeta, muito embo- 
ra ele pudesse predizer algo que haveria de vir 
e fosse acompanhado de um sinal ou maravilha 
sobrenatural. (v. 1). Tais poderes miraculosos em 
um falso profeta eram o poder de Satanás (Êx 
7.11,22; 8.7,18; Mt 24.24; 2 Tm 28-12; Ap 13.1- 
18; 16.13-16; 19.20; 20.10). O verdadeiro teste 
da verdade não é um sinal, maravilha ou pre- 
dição do que há de vir; é a própria verdade - a 
Palavra de Deus, como claramente está escrito 
(4.2; 12.32; 29.29; Is 8.20; 55.11, Jo 8.32-36; 2 Tm 
3.15-17; Ap 22.18,19). Qualquer coisa contrária 
ao que está claramente escrito nas Escrituras é 
falsa, independentemente da sua aparente ins- 
piração. Deus permite que sinais e maravilhas 
sejam realizados para provar o homem (vv. 3,4), 
tentações para testar o amor de alguém por Ele 
(v.3) e heresias para que seja manifesta a verda- 
de (1 Co 11.18,19; 2 Jo 7-11). Não seria possível 
manifestar a luz se não houvesse trevas. 

13.1c Neste capítulo, Moisés introduziu uma 
nova série de advertências com o objetivo de 
servir como uma proteção contra a violação 


das leis religiosas dadas a Israel, regulamen- 
tando modos verdadeiros de adoração, e para 
esclarecer as lei e penalidades contra autores 
e propagadores de falsas religiões. 

13.3a Veja 11 ordens - falsos profetas e re- 
ligiões, p. 374. 

13.3b 2 propósitos de Deus em permitir que 
falsas religiões e poderes satânicos operem: 

1 Para provar os homens (v. 3; Êx 16.4). 

2 Para saber se os homens o amarão com todo 
o coração e toda a alma (v. 3). Confira com 1 
Coríntios 11.18,19; 2 João 7-11. 

13.4a Veja 6 coisas que Deus requer dos ho- 
mens, p. 374. 

13.5a Veja 42 pecados passíveis de pena de 
morte, p. 86. 

13.7a Esse é um modo de dizer: Não sirvam 
a nenhum outro Deus, de nenhum outro povo, 
em nenhum lugar na terra (v. 7). 

13.8a 9 coisas a serem feitas com um apóstata: 
1 Não consinta com ele (v. 8). 

2 Não o ouça. 

3 Ou tenha piedade dele. 

4 Quo poupe. 

5 Não o esconda. 

6 Você o matará (v. 9). 

7 A sua mão será a primeira contra ele. 

8 Depois, a mão de todo o povo o ajudará. 

9 Você e todo o povo o apedrejarão até que ele 
morra (v. 10; Confira com 17.7; Lv 20.2). 
13.10a Desviar o povo dos caminhos de Deus e 
ser a causa de sua condenação é o maior crime 
possível contra Ele e contra as pessoas. Foi por 
isso que Jesus pronunciou aflição sobre certas 
pessoas no dia dele (Mt 23.13). Por outro lado, 
nenhum homem pode demonstrar amor maior 
do que entregar a vida por seus irmãos para 
salvá-los do inferno eterno (Jo 15.13; Rm 9.3). 
13.10b Essa poderosa obra de Deus em tirar 
Israel do Egito foi uma vitória tão grande, que 
manifestou poder e graça tão grandes que, só 
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11 Para que “todo o Israel o ouça e o tema, e não se torne 
a fazer segundo esta coisa má no meio de ti. 


(14) Penalidade para as cidades idólatras 


12 Quando ouvires dizer de alguma das tuas cidades que o 
SENHOR, teu Deus, te dá, para ali habitares, que 

8 uns homens, filhos de “Belial, saíram do meio de ti, que 
incitaram os moradores da sua cidade, dizendo: Vamos e 
sirvamos a outros deuses que não conheceste, 

e!“ “então, inquirirás, e informar-te-ás, e com diligência 
perguntarás; e eis que, sendo esse negócio verdade, e cer- 
to que se fez uma tal abominação no meio de ti, 

el então, certamente ferirás ao fio da espada os morado- 
res daquela cidade, destruindo ao fio da espada a ela e a 
tudo o que nela houver, até os animais. 

6! E ajuntarás todo o seu despojo no meio da sua pra- 
ça e a cidade e todo o seu despojo queimarás totalmente 
para o SENHOR, teu Deus, e será montão perpétuo, nunca 
mais se edificará. 

e!” Também nada se pegará à tua mão do “anátema, para 


que o SENHOR se aparte do ardor da sua ira, e te faça mi- 
sericórdia, e tenha piedade de ti, e te multiplique, como 
jurou a teus pais, 

e! quando ouvires a voz do SENHOR, teu Deus, para guar- 
dares todos os seus mandamentos, que hoje te ordeno, para 
fazeres o que for reto aos olhos do SENHOR, teu Deus. 


(15) Lei contra as práticas pagãs (Dt 18.9; Lv 18.26) 
1 4º “FILHOS sois do SENHOR; vosso Deus; “não 
vos dareis golpes, nem poreis calva entre vossos 
olhos por causa de algum morto. 
@? Porque és povo santo 20 SENHOR, teu Deus, e o S£- 
NHOR te escolheu de todos os povos que há sobre a face 
da terra, para lhe seres o seu povo próprio. 


2. Leis alimentares (Lv 11) 
(1) Animais limpos (Lv 11.1) 
@ “Nenhuma abominação comereis. 
e Estes são os animais que comereis: o boi, o gado miú- 
do das ovelhas, o gado miúdo das cabras, 


no Pentateuco, ela é citada 52 vezes. 

13.11a Esse é o propósito de todas as execu- 
ções públicas (v. 11). Se os homens executas- 
sem os criminosos hoje, conforme a do v. 8, 
haveria muito poucos crimes entre os homens; 
mas com inumeráveis formas de se obter 
abrandamentos, prorrogações e adiamentos 
intermináveis, além da corrupção de autorida- 
des, julgamentos inaptos etc., a justiça de Deus 
nem sempre é levada adiante. 

13.13a Heb. beliyaal, inutilidade, maldade, mal, 
pecaminoso. Essa palavra vem de 2 palavras-raiz, 
que significam sem virtude; sem valor, barato; 
ruim; inútil. Aqui temos a primeira de 16 ocor- 
rências (v. 13; Jz 19.22; 20.13; 1 Sm 1.16; 2.12; 
10.27; 25.17,25; 30.22; 2 SM 16.7; 20.1; 23.6; 1 
Rs 21.10,13;2 Cr 13.7). Belial é usada uma vez no 
Novo Testamento como um epíteto de Satanás € 
de todas as pessoas indignas (2 CO 6.15). 

13.14a 9 coisas que deveriam ser feitas com 
uma cidade apóstata: 

1 Ouvir o relato da apostasia (vv. 1-13). 

2 Inquirir totalmente (v. 14). 

3 Fazer uma investigação diligente. 

4 Perguntar diligentemente sobre o ocorrido. 

5 Certificar-se da verdade da apostasia. 

6 Ferir todos os habitantes da cidade com es- 
pada (v. 15). 

7 Destruí-la completamente e tudo o que há nela. 
8 Destruir o gado ao fio da espada. 

9 Ajuntar todo o despojo no meio da rua e quei- 
mar a cidade com fogo, juntamente com o seu 
despojo e deixá-la desolada para sempre (v. 16). 
13.17a Tomar alguma coisa para si do despojo 
de uma cidade que tinha sido totalmente des- 
truída com o despojo foi o pecado de Acã (Js 7). 
14.1a A vida inteira ou caminhada dos israeli- 
tas foi regulada pelo seguinte princípio: Filhos 
sois do Senhor vosso Deus (v. 1; Sl 87.6). Deus 
definitivamente disse que Ele formou Israel (Dt 
32.18). Isaque é citado como sido gerado se- 
gundo o Espírito (G! 4.28,29). Eles eram filhos 
de Deus pelo novo nascimento no mesmo sen- 
tido que os homens nascem de novo hoje, que 
é por adocão. não por trazer à existência atra- 
vés da união do Espírito Santo com uma virgem 
como no caso de Cristo, que é o único e legíti- 
mo Filho de Deus (Rm 8.15; 9.4; Gl 4.5; Ef 1.4). 
A Israel pertencia a adoção (Rm 9.4). Muitos 
israelitas eram convertidos, nascidos de novo 
e adotados, e tinham a salvação em todas as 


fases que o homem pode ter hoje. 

14.1b Heb. ben, filho nascido. Ela aparece na 
Bíblia 4.464 vezes. 

14.1€c 2 ordens - práticas pagãs (v. 1): 

1 Não cortem a sua carne ou cabelo em honra 
de adoração a nenhum deus. Era costume en- 
tre os cananeus cortar a carne para manifestar 
sinceridade na adoração e seriedade na oração 
aos deuses, como em 1 Reis 18.28. Mais fre- 
quentemente isso era feito para os mortos (Lv 
19.28; 21.5), e era considerado meritório e uma 
ajuda para purificar os pecados. 

2 Não façam calva entre os olhos para o morto. 
Em certas nações, era costume cortar o cabelo 
e consagrá-lo aos deuses; em outras, a prática 
era cortar o cabelo, numa forma de luto pelo 
morto. israel foi proibido de praticar tal des- 
figuração do corpo ou corte de cabelo por 2 
motivos: 

Porque vocês são povo santo a Jeová, o seu 
Elohim (Criador, v. 2). 

O Senhor seu Deus escolheu vocês para serem 
seu próprio povo, completamente diverso do 
pagão e de suas práticas supersticiosas (v. 2). 
14.3a 13 ordens — leis da alimentação: 

1 Nenhuma coisa abominável comereis (v. 3). 

2 Estes (10 animais) animais vocês comerão: 
Boi — touro, vaca, novilha, bezerro de bife macio. 
Ovelha - cameiro, ovelha, cordeiro. 

Cabra — cabra, bode, cabrito. 

Veado - corço, corça; também alce e rena. 
Corça. ou espécies de antílope e de gazela, 
como Hebreus sugere (v. 5; 12.15,22; 15.22; 1 RS 
4.23; Confira com 2 Sm 2.18; 1 Cr 12.8; Pv 5.19; 
6.5; Ct 2.7-9,17; 3.5; 4.5; 7.3, 8.14; IS 13.14). 
Búfalo — as grandes espécies de antílopes en- 
contradas nas montanhas da Arábia e da Siria 
(v. 5; 1 RS 4.23). 

Cabra montês. cabra selvagem ou espécies de 
gazela. 

Texugo - talvez uma espécie de antílope gran- 
de ou cabra montês. 

Camurca - espécie de búfalo, touro selvagem. 
Gamo - espécie de cabra, corsa, ovelha selva- 
gem de pêlo vermelho, em vez de lã. 

3 Todo tipo de animal que tenha a unha fen- 
dida,- dividida em duas, que rumina, vocês 
podem comer (v. 6; Confira com Levítico 11). 
Os 10 animais acima não são citados em Leví- 
tico 11, talvez porque não fossem encontrados 
com tanta frequência nas viagens pelo deserto, 


embora fossem abundantes na terra que Israel 
haveria de entrar. 

4 Estes (4 animais) vocês não comerão, muito 
embora eles ruminem ou fendam o casco: 
Camelo (v. 7; Lv 11.4, nota). 

Lebre (v. 7; Lv 11.4). 

Coelho (v. 7; Lv 11.5, Pv 30.24). 

Suínos (v. 8; Lv 11.7). Esses são os mesmos 4 
animais listados na de Levítico 11.4 

5 Vocês não comerão da carne destes nem to- 
carão seus cadáveres (v. 8). 

6 Todo peixe que tiver barbatanas e escamas 
vocês comerão (v. 9). 

7 Todo peixe que não tiver barbatanas nem es- 
camas vocês não comerão (v. 10). 

8 Toda ave limpa vocês comerão (v. 11) 

9 Estas (21 aves) vocês não comerão pois elas 
são imundas para vocês: 

Águia (v. 12; Lv 11.13). 

Quebrantosso (v. 12; LV 11.12). 

Xofrango tv. 12; Lv 11.13). 

Abutre (v. 13; Lv 11.14). 

Falcão (v. 13; Lv 11.14). 

Milhafre (v. 13; Lv 11.14). 

Corvo (v. 14; Lv 11.15). 

Avestruz (v. 15; Lv 11.15). 

Mocho iv. 15: Lv 11.16). 

Gaivota ív. 15; LV 11.16). 

Gavião (v. 15; Lv 11.16). 

Bufo ív. 16:14 11.17). 

Coruja (v. 16; Lv 11.17). 

Gralha (v. 16: Lv 11.18). 

Cisne (v. 17; Lv 11.18). 

Pelicano ív. 17; Lv 11.18). 

Corvo marinho (v. 17; Lv 11.17). 

Cegonha (v. 18; Lv 11.19). 

Garca (v. 18; Lv 11.19). 

Pouna (v. 18; Lv 11.19). 

Morcego (v. 18; Lv 11.19). Todas elas estão lista- 
das na de Levítico 11.13. 

10 Todo inseto que voa será imundo a vocês; 
mas toda ave limpa vocês poderão comer (vv. 
19,20). 

11 Vocês não comerão nenhum animal morto 
(v. 21). 

12 Vocês devem dá-lo a comer ao estrangei- 
ro que está dentro de suas portas; ou vocês 
podem vendê-lo a um estrangeiro que não é 
consagrado a mim. 

13 Não cozam o cabrito com o leite de sua mãe 
(V. 21; Êx 23.19; 34.26). 
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&*0 veado, a corça, o búfalo, a cabra montês, o texugo, o 
boi silvestre e o gamo. 

©‘ Todo animal que tem unhas fendidas, que tem a unha di- 
vidida em duas, que remói, entre os animais, isso comereis. 


(2) Animais imundos (Lv 11.4) 


e” Porém estes não comereis, dos que somente remoem 
ou que têm a unha fendida: o camelo, a lebre e o coelho, 
porque remoem, mas não têm a unha fendida; imundos 
vos serão. 

e” Nem o porco, porque tem unhas fendidas, mas não 
remói; imundo vos será; não comereis da carne destes e 
não tocareis no seu cadáver. 


(3) Peixes limpos e imundos (Lv 11.9-12) 
6º Isto comereis de tudo o que há nas águas: tudo o que 
tem barbatanas e escamas comereis. 
6!º Mas tudo o que não tiver barbatanas nem escamas 
não o comereis; imundo vos será. 


(4) Aves limpas e imundas (Lv 11.13-20) 
e!! Toda ave limpa comereis. 
e”? Porém estas são as de que não comereis: a águia, o 
quebrantosso, o xofrango, 
e! o abutre, a pega e o milhano, segundo a sua espécie; 
6!“ e todo o corvo, segundo a sua espécie; 
6! o avestruz, o mocho, o cuco e o gavião, segundo a sua 
espécie; 
@'ć e o bufo, a coruja, a gralha, 
6/70 cisne, o pelicano, o corvo-marinho, 
e!êa cegonha, a garça, segundo a sua espécie, a poupa, e 
o morcego. 


(5) Insetos limpos e imundos (Lv 11.20-23) 
e” Também todo réptil que voa vos será imundo; não se 
comerá. 
e? Toda ave limpa comereis. 


(6) Leis contra a ingestão de 
animais inadequadamente mortos (Lv 17.15) 


e?! “Não comereis nenhum animal morto; ao estran- 
geiro, que está dentro das tuas portas, o darás a comer 
ou o venderás ao estranho, porquanto és povo santo ao 
SENHOR, teu Deus. Não *cozerás o cabrito com o leite 
da sua mãe. 
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3. Leis religiosas 
(1) Leis dos dízimos (Lv 27.30; Nm 18.24-30; Dt 12.6; 
26.12) e dos primogênitos (Dt 15.19; Êx 13.11; 23.19; Lv 
27.26; Nm 18.15; Ne 10.36) 
@” -Certamente darás os "dízimos de toda a novidade da 
tua semente, que cada ano se recolher do campo. 
e? E, perante o SENHOR, teu Deus, no lugar que es- 
colher para ali fazer habitar o seu nome, comerás os 
dízimos do teu cereal, do teu mosto, do teu azeite e 
os primogênitos das tuas vacas e das tuas ovelhas; para 
que aprendas a temer ao SENHOR, teu Deus, todos os 
dias. 
* E, quando o caminho te for tão comprido, que os não 
possas levar, por estar longe de ti o lugar que escolher o 
SENHOR, teu Deus, para ali pôr o seu nome, quando o 
SENHOR, teu Deus, te tiver abençoado, 
e? então, vende-os, e ata o dinheiro na tua mão, e vai ao 
lugar que escolher o SENHOR, teu Deus. 
e E aquele dinheiro darás por tudo o que deseja a tua 
alma, por vacas, e por ovelhas, e por vinho, e por bebi- 
da forte, e por tudo o que te pedir a tua alma; come-o 
ali perante o SENHOR, teu Deus, e alegra-te, tu e a tua 
casa; 


(2) Ordem para sustentar os levitas 
(Dt 12.19; Lv 10.14; Nm 3.5) 


e” porém não desampararás o levita que está dentro das 
tuas portas; pois não tem parte nem herança contigo. 


(3) Lei de dízimos especiais para os levitas e para o pobre 
(Dt 26.12) 

e%3-Ao fim de três anos, tirarás todos os dízimos da tua 
novidade no mesmo ano e os recolherás nas tuas portas. 
e? Então, virá o levita (pois nem parte nem herança tem 
contigo), e o estrangeiro, e o órfão, e a viúva, que estão 
dentro das tuas portas, e comerão, e fartar-se-ão, “para 
que o SENHOR, teu Deus, te abençoe em toda a obra das 
tuas mãos, que fizeres. 


4. Ano Sabático (Êx 23.10; Lv 25) 
(1) Remissão do Senhor: 
todas as dívidas entre os irmãos devem ser perdoadas 


1 S EAN bfim dos sete anos, ‘farás remissão. 


@? Este, pois, é o modo da remissão: que todo cre- 


14.21a Essa lei é repetida de Levítico 22.8, mas 
zom acréscimos - duas formas de dispor da car- 
zaça, como o item 12 acima. A razão da lei tam- 
sem é dada: Sendo os israelitas um povo santo 
escolhido e santificado) de Jeová, deviam ser di- 
serentes do pagão que não tinha regras estritas 
æ alimentação e de saneamento (v. 21). Essa 
agra provisão para se dispor dos animais pode 
mac ter sido praticada no deserto, pois estran- 
geros e israelitas tinham de viver pelas mesmas 
Es. =ava pouca oportunidade para aquele que 
nāc estava debaixo da lei (Lv 17.15; 24.22). 
14.21b Cozer (v. 21; Êx 23.19; 34.26). 

14 22a Veja 5 ordens - leis religiosas, p. 375. 
14 22b O dizimo a que se refere esse versículo 
mão Seve ser confundido com o dízimo regular 
3200 aos levitas. Esse era o segundo dízimo, para 


poderia ser vendido e o dinheiro usado na festa, 
se o doador morasse longe do lugar de adoração 
(v. 23-26). Os levitas não deviam ser negligencia- 
dos; o pagamento do segundo dízimo não perdo- 
ava ninguém de pagar o primeiro a eles (v. 27). 
14.28a Ao final de cada triênio, ou biênio entre 
anos sabáticos, um terceiro dizimo de tudo o 
que era arrecadado deveria ser entregue para 
4 classes (v. 29): 

1 Os levitas 

2 Os estrangeiros 

3 Os órfãos 

4 As viúvas 

14.29a Aqui foi prometido a israel bênçãos espe- 
ciais sobre as colheitas e animais se eles pagas- 
sem os 3 dízimos de tudo o que arrecadassem. 
Os 3 dízimos eram: 


sær s200 pela pessoa que o deu, enquanto o di- 
zme dos ievitas era para ser usado somente pe- 
os eras (Lv 27; Nm 18). O segundo dízimo tinha 
= proposto de pagar as despesas das reuniões 
amenas O dízimo do que havia sido produzido 


1.0 primeiro dízimo era para os levitas (v. 27; Lv 
27; Nm 18). Esse era um dízimo anual. 

2 O segundo dízimo era para o próprio individuo 
e para a sua casa, com objetivo de cobrir as des- 
pesas com as festas nacionais, assim não haveria 


desculpa para não entregá-lo (vv. 22-26; 12.11,21). 
Esse era também um dízimo anual, embora não 
fosse contado como dado aos outros. 

3 O terceiro dízimo era para os levitas, os estrangei- 
ros, os órfãos e as viúvas. Era um dízimo especial 
para o pobre, um dízimo de caridade para aliviar O 
sofrimento dos vizinhos pobres (w. 28,29). Ele deve- 
ria ser entregue somente a cada 3 anos, fogo não era 
pesado de maneira alguma; Deus repunha a mais 
com suas bênçãos de prosperidade de colheitas e 
de animais para toda a nação. Logo, considerando 
para cada ano, a taxa seria de 3,33% ao ano sobre a 
arrecadação da nação. Esse dizimo não deveria ser 
levado ao lugar de adoração como os outros 2 di- 
zimos, mas distribuído localmente conforme fosse 
necessário ao longo dos 3 anos seguintes. 

15.1a Essa é uma repetição das leis do ano sa- 
bático de Êxodo 23.10,11; Levítico 25. As neces- 
sidades do pobre foram atendidas nos últimos 
versículos do capítulo anterior; agora as dívidas 
do pobre serão discutidas (vv. 1-18). 

15.1b Literalmente, quando o 7º ano tiver che- 
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dor, que emprestou ao seu próximo uma coisa, o quite; 
não a exigirá do seu próximo ou do seu irmão, pois “a 
remissão do SENHOR é apregoada. 

@* -Do estranho a exigirás, mas o que tiveres em poder de 
teu irmão a tua mão o quitará, 

xe! “somente para que entre ti não haja pobre; pois o 
SENHOR abundantemente te abençoará na terra que o 
SENHOR, teu Deus, te dará por herança, para a possuíres, 


(2) Cinco bênçãos condicionais 

€/ “se somente ouvires diligentemente a voz do SENHOR, 
teu Deus, para cuidares em fazer todos estes mandamen- 
tos que hoje te ordeno. 

@f Porque o SENHOR, teu Deus, te abençoará, como te 
tem dito; assim, emprestarás a muitas nações, mas não 
tomarás empréstimos; e dominarás sobre muitas nações, 
mas elas não dominarão sobre ti. 


(3) Lei de remissão para o pobre (Lv 25.35-43) 

e -Quando entre ti houver algum pobre de teus irmãos, 
em alguma das tuas portas, na tua terra que O SENHOR, 
teu Deus, te dá, “não “endurecerás o teu coração, nem 
fecharás a tua mão a teu irmão que for pobre; 

@ antes, lhe abrirás de todo a tua mão e livremente lhe 
emprestarás o que lhe falta, quanto baste para a sua ne- 
cessidade. 

é” Guarda-te que não haja “palavra de Belial no teu co- 
ração, dizendo: Vai-se aproximando o sétimo ano, o ano 


da remissão, e que o teu olho seja maligno para com teu 
irmão pobre, e não lhe dês nada; e que ele clame contra ti 
ao SENHOR, e que haja em ti pecado. 

6'º Livremente lhe darás, e que o “teu coração não seja 
maligno, quando lhe deres; “pois por esta causa te aben- 
çoará o SENHOR, teu Deus, em toda a tua obra e em tudo 
no que puseres a tua mão. 

e"! Pois nunca cessará o “pobre do meio da terra; pelo 
que te ordeno, dizendo: Livremente abrirás a tua mão 
para O teu irmão, para o teu necessitado e para o teu po- 
bre na tua terra. 


(4) Lei de remissão para os servos (Lv 25.35-43) 


e!? Quando teu “irmão hebreu ou irmã hebréia se vender 
a ti, seis anos te servirá, mas, no sétimo ano, o *despedirás 
forro de ti. 

e” E, quando o despedires de ti forro, não o despedirás 
vazio. 

e! Liberalmente o fornecerás do teu rebanho, e da tua 
eira, e do teu lagar; daquilo com que o SENHOR, teu 
Deus, te tiver abençoado lhe darás. 

e" E lembrar-te-ás de que foste servo na terra do Egito 
e de que o SENHOR, teu Deus, te resgatou; pelo que te 
ordeno hoje esta coisa. 


(5) Lei para os servos perpétuos (Lv 25.44-46) 


16 Porém será que, dizendo-te ele: “Não sairei de ti, por- 
quanto te ama a ti e a tua casa, por estar bem contigo, 


gado (Êx 23.10,11; Lv 25.3,4). 

15.1c 4 ordens - ano sabático: 

1 A cada 7 anos você fará remissão dos paga- 
mentos de todas as dívidas e de todos serviços 
dos servos (v. 1). 

2 Todo credor remitirá o que emprestou ao seu 
próximo nesse ano (v. 2). 

3 Ele não requererá pagamento total ou parcial 
de seu próximo durante esse ano. 

4 Você poderá requerer pagamento de um es- 
trangeiro durante o ano sabático (v. 3). 

Essa lei foi feita somente para o pobre, pois no 
v. 4 diz que não haveria necessidade de tal lei 
quando não houver pobres na terra. Era uma 
remissão dos pagamentos por um ano inteiro, 
a fim de dar ao pobre alívio e de conceder des- 
canso à terra e aos servos. 

15.2a Chamada de "a remissão do Senhor” por- 
que: 

1 Ele queria remir todas as dívidas, a fim de all- 
viar o pobre por um ano inteiro (vv. 1-4). 

2 Ele queria que Israel aprendesse a misericór- 
dia e que eles tivessem compaixão pelo pobre 
e pelo necessitado (w. 7-11). 

3 Ele queria criar um relacionamento fraterno 
entre todo o seu povo, um que fosse exemplo 
notável aos pagãos que os cercavam (w. 7-15). 
4 Ele queria um tempo fixo de 7 anos para a 
remissão dos escravos (w. 12-18). 

5 Ele abençoava os homens com colheitas 
abundantes nos 6 anos entre os anos sabáti- 
cos, a fim de que os homens não se preocupas- 
sem com escassez durante o ano de descanso 
(v. 4; Êx 23.10,11; Lv 25.2-4). 

6 Ele queria que a terra descansasse por um 
ano inteiro (Êx 23.10,11; Lv 25.3,4). 

7 Ele queria que o pobre tivesse a colheita do 
7º ano (Êx 23.10,11; Lv 25.5-7). 

8 Ele queria que os servos e os animais tives- 
sem um ano de descanso do trabalho duro (Êx 
23.140,11; Lv 25.5,6). 

15.3a Os estrangeiros - aqueles não eram da na- 


ção de Israel e que, portanto, não estavam debaixo 
da obrigação da lei de Israel - não participavam 
da remissão das dívidas ou das bênçãos da lei de 
Moisés ív. 3). Isso encorajaria os homens a se con- 
verterem a Deus e ao modo de vida divino. 

15.4a 13º profecia em Deuteronômio (15.4-6, 
cumprida e ainda por se cumprir com o Mes- 
sias). Próxima, 17.14. 

15.5a 2 condicões para as bêncãos (v. 5): 

1 Ouvir diligentemente a voz de Deus. 

2 Observar e cumprir todos os seus mandamen- 
tos. 

5 bênçãos condicionais (v. 6); 

1 A bênção geral de Deus, do cumprimento das 
promessas. 

2 Prosperidade e abundância, suficientes para 
emprestar à muitas nações. 

3 Liberdade de toda a necessidade de pegar em- 
prestado. 

4 Domínio sobre muitas nações. 

5 Liberdade da dominação estrangeira. 

15.7a Não teria havido nenhum pobre em Is- 
rael se todos tivessem obedecido à aliança e 
vivido em harmonia com Deus e suas leis de 
prosperidade. Entretanto, sabendo que alguns 
não seriam diligentes nos negócios, não o con- 
sultando em questões relativas à vida material 
e espiritual, Ele criou esta provisão - que se 
alguém não prosperasse sua herança, seus ir- 
mãos deveriam ajudá-lo, dando-lhe socorro na 
aflição (wv. 7-11). Veja Marcos 14.7. 

15.7b 5 ordens - socorro a um irmão pobre: 

1 Se um irmão tornar-se pobre, não endureça o 
seu coração ou feche a sua mão para ele (v. 7). 
2 Você abrirá sua mão totalmente para ele e 
lhe emprestará o quanto ele precisar (v. 8). 

3 Guarde para não conspirar contra seu irmão 
ou negligenciar sua responsabilidade de ajudá- 
lo porque está próximo o ano sabático de re- 
missão das dívidas (v. 9). 

4 Você livremente lhe dará; e o seu não deve ser 
maligno quando der, pois a bênção depende de 


você fazer de acordo com o que está na lei (v. 10). 
5 Você sempre estará pronto para ajudar o po- 
bre e o necessitado, pois eles sempre estarão 
em sua terra (v. 11). 

15.7c Endurecer o coração e não sentir com- 
paixão por um homem em necessidade era 
uma das maneiras mais certas de receber a 
maldição de Deus e perder suas bênçãos de 
prosperidade material. A bondade, a compai- 
xão e a benfeitoria perante os homens, espe- 
cialmente os mais pobres, era o que garantia a 
permanente bênção de Deus (w. 7,9,10). 
15.9a Um pensamento vil nesse caso seria 
motivado pela proximidade do ano sabático; 
assim, se um empréstimo fosse feito, nenhum 
pagamento seria possível durante o ano de 
remissão da dívida. Negar ao necessitado por 
esse motivo e fazer parecer que não se tem 
nada para emprestar é que era perverso (v. 9). 
A palavra hebraica para coracão aqui é belial 
(13.13). 

15.10a Este é o princípio divino de dar - dar ale- 
gremente e de todo o coração (v. 10). se uma 
pessoa age assim, ela tem uma recompensa; 
mas se alguém dá para ganhar mérito com Deus 
ou para aparecer, ela já teve a sua recompensa 
(Mt 6.1-4). 

15.10b Note que em conexão com todos os 
mandamentos e requerimentos das alianças de 
Deus existem recompensas prometidas para a 
obediência. 

15.11a isso é devido a muitos motivos — falta de 
habilidade, fé, trabalho, e fracasso em aprovei- 
tar as oportunidades de negócio que aparecem 
(4.17). 

15.12a Essa lei se aplicava somente aos ho- 
mens e mulheres israelitas, não aos estrangei- 
ros e estranhos na terra (v. 12). 

15.12b Veja 7 ordens - remissão de um ir- 
mão pobre, p. 375. 

15.16a Os servos dos hebreus se tornavam 
perpétuos somente por escolha pessoal; caso 
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e” então, tomarás uma sovela e lhe “furarás a orelha, à 
porta, e teu servo será para sempre; e “também assim fa- 
rás à tua serva. 


(6) Lei de remissão para os servos (Dt 15.12-15; Lu 25.35) 


e! «Não seja aos teus olhos coisa dura, quando o des- 
pedires forro de ti; pois seis anos te serviu por metade 
do salário do jornaleiro; assim, o SENHOR, teu Deus, te 
abençoará em tudo o que fizeres. 


5. Leis religiosas 
(1) Primogênito dos animais para as festas e os sacrifícios 
(Di 14.22, refs.; Êx 13.1, refs.) 
e!” Todo primogênito que nascer entre as tuas vacas € 
entre as tuas ovelhas, o macho “*santificarás ao SENHOR, 
teu Deus; “com o primogênito do teu boi não trabalharás, 
nem tosquiarás o primogênito das tuas ovelhas. 
e? Perante o SENHOR, teu Deus, os comerás de ano em 
ano, no lugar que o SENHOR escolher, tu e a tua casa. 
é”! Porém, havendo nele algum defeito, se for coxo, ou 
cego, ou tiver qualquer defeito, não sacrificarás ao SENHOR, 
teu Deus. 
e? Nas tuas portas, o comerás; o imundo e o limpo o 
comerão juntamente, como da corça ou do veado. 
e Somente o seu sangue não comerás; sobre a terra O 
derramarás como água. 


(2) Festas da Páscoa e dos Pães Asmos (Lv 23.4-6) 
1 6: “GUARDA o mês de *abibe e celebra a Páscoa 


ao SENHOR, teu Deus; porque, no mês de abibe, o 


SENHOR, teu Deus, te tirou do Egito, de noite. 

e? Então, sacrificarás como oferta de Páscoa ao SENHOR, 
teu Deus, ovelhas e vacas, no lugar que o SENHOR esco- 
lher para ali fazer habitar o seu nome. 

@ Nela, não comerás levedado; sete dias nela comerás 
pães asmos, pão de aflição (porquanto apressadamente 
saíste da terra do Egito), para que te lembres do dia da 
tua saída da terra do Egito, todos os dias da tua vida. 

e“ Fermento não aparecerá contigo por sete dias em to- 
dos os teus termos; também da carne que matares à tarde, 
no primeiro dia, nada ficará até à manhã. 

e*:Não poderás sacrificar a Páscoa em nenhuma das tuas 
portas que te dá o SENHOR, teu Deus; 

6“ senão no lugar que escolher o SENHOR, teu Deus, para fa- 
zer habitar o seu nome, ali sacrificarás a Páscoa “à tarde, ao 
pôr-do-sol, ao tempo determinado da tua saída do Egito. 
é” Então, a cozerás e comerás no lugar que escolher o 
SENHOR, teu Deus; depois, sairás pela manhã e irás às 
tuas tendas. 

eé Seis dias comerás pães asmos, e no sétimo dia é soleni- 
dade ao SENHOR, teu Deus; nenhuma obra farás. 


(3) Festa de Pentecoste (Lv 23.15; At 2) 


6º Sete semanas “contarás; “desde que a foice começar na 
seara, começarás a contar as sete semanas. 

@" Depois, celebrarás a “Festa das Semanas ao SENHOR, 
teu Deus; *o que deres será tributo voluntário da tua 
mão, segundo o SENHOR, teu Deus, te tiver abençoado. 
6! E te alegrarás perante o SENHOR, teu Deus, tu, e teu 


contrário; eles eles deveriam ser libertos ao final de 
6 anos de serviço (v. 17). A expressão para sem- 
pre é absoluta e ilimitada em tempo, em que 
não existem limites, como nas coisas eternas, 
mas ela é restrita quando um limite está impli- 
cito ou declarado, como aqui. 

15.17a A sovela não era furada à porta somen- 
te para fazer um buraco na orelha, mas para 
simbolizar que o servo deveria ficar com o seu 
mestre enquanto vivesse (v. 17). 

15.17b Ambos, homens e mulheres, poderiam ser 
escravos perpétuos por escolha e, ao tomar tal de- 
cisão, ambos deveriam furar a orelha (v. 17). 
45.18a Não lamente por perder um irmão que 
o serviu fielmente por 6 anos. Você se alegrará 
porque ele pode ser livre para se estabelecer 
novamente em Israel e ter novamente sua 
casa. Se você for bondoso com os seus irmãos, 
o Senhor o abençoará e o fará prosperar em 
tudo que você fizer (v. 18). 

15.19a 7 ordens - primogênitos dos animais: 

1 Santifique a Deus o primeiro macho de seu 
rebanho (v. 19; veja Êx 13). 

2 Não trabalhe com o primogênito dos bois ou 
tosquie o primogênito das ovelhas (v. 19). 

3 Os primogênitos serão entregues ao Senhor 
a cada ano e oferecido a Ele no Tabernáculo 
ou no lugar de adoração que Ele escolherá em 
Sael (v. 20). 

4 você e a sua casa os comerão juntamente 
com os que têm a permissão de comê-los pela 
le! (v. 20; veja a parte do sacerdote, Levítico 
7.15.16; Nm 18.18). 

5 Se atgum dos primogênitos nascer coxo, cego ou 
com qualquer outra imperfeição ou mancha, você 
nāc o sacrificará ao Senhor, você o comerá em 
casa para que não haja desperdício (w. 21,22). 

6 Ambos, os imundos e os limpos, poderão co- 
mer de tal sacrifício em casa, da mesma forma 
que comem livremente da corça, do veado e de 


outros animais limpos (v. 22). 

7 Não comam o sangue dos animais; derrame- 
o sobre a terra como água (v. 23). 

15.19b Novamente o uso da palavra santificar 
aqui, prova que ela significa separado para uso 
divino e não uma limpeza de pecado ou remoção 
daquilo que é chamado “o velho homem” (v. 19). 
15.19c Os proprietários não deveriam se bene- 
ficiar do trabalho ou do tosqueio de um animal 
santificado a Deus. Todos eles pertenciam a Deus 
como sacrifício de agradecimento, e os proprie- 
tários, suas famílias e amigos poderiam desfrutar 
do mesmo no lugar de adoração (vv. 19,20). 
16.1a 10 ordens - a Páscoa: 

1 Guarde o mês de Abibe e celebre a Páscoa nes- 
se mês (v. 1). 

2 Sacrificará a Páscoa ao Senhor, o seu Deus, 
das ovelhas e das vacas, no lugar onde Deus 
escolheu para colocar o seu nome (v. 2). 

3 Não comerá pão levedado na Páscoa (v. 3). 

4 Por 7 dias comerá pães asmos, durante a Pás- 
coa e a Festa dos Pães Asmos, 

5 Pão levedado não aparecerá em sua casa e 
em sua terra por 7 dias (v. 4). 

6 Também da carne que você matar à tarde, 
nada ficará até de manhã. 

7 você não sacrificará a Páscoa em nenhuma 
de suas casas, mas no lugar onde Deus esco- 
lheu para colocar o seu nome (w. 5,6). 

8 Sacrifique a Páscoa à tarde, ao pôr-do-sol. 

9 Você a cozerá e a comerá no lugar escolhido 
e voltará à suas tendas pela manhã (v. 7). 

10 Você comerá pães asmos por 6 dias, e no 
sétimo dia você fará uma assembléia solene a 
Jeová, sem fazer nenhum trabalho (v. 8). 

16.1b Veja Definição da palavra Abibe, p. 
375. 

16.5a Isto significa simplesmente que nenhuma 
família poderia celebrar a Páscoa em suas casas, 
mas no lugar onde o Tabernáculo ou templo se 


localizava em Israel (w. 5,6). Originalmente, no 
Egito, cada família deveria matar um cordeiro e 
aplicar o sangue na casa onde estava sendo co- 
mido (Êx 12); mas aqui houve uma grande mu- 
dança. Nenhum cordeiro deveria ser morto e co- 
mido em casa ou ter o seu sangue aplicado nela. 
16.6a O cordeiro pascal foi morto de noite no 
Egito (Êx 12.6), mas as pessoas só poderiam 
partir depois da meia-noite (Êx 12.29-42). 
16.9a 7 ordens ~ a Festa de Pentecostes: 

1 Você contará 7 semanas, começando do tem- 
po em que a foice começar na seara (v. 9). 

2 Celebrará a Festa das Semanas a Jeová como 
oferta voluntária de suas mãos (v. 10). 

3 Você dará a oferta voluntária conforme o Se- 
nhor o tiver prosperado. 

4 Alegrarão-se perante o Senhor - você, seus 
filhos, filhas, servos, estrangeiros, órfãos, viúvas 
e levitas (v. 11). 

5 Celebrem a festa no lugar onde o Senhor es- 
colheu para colocar o seu nome. 

6 você se lembrará de que era servo no Egito 
(v. 12). 

7 Guardará e cumprirá estes estatutos. 

16.9b De acordo com Levítico 23.15, esse era O 
dia após o sábado, logo após a Páscoa, quando 
as primícias do trigo deveriam ser oferecidas 
perante o Senhor (Lv 23.6-16). Isso indica que 
as estações e colheitas de trigo eram bastante 
regulares todos os anos. 

16.10a A Festa de Pentecostes era chamada 
de a Festa das Semanas porque era 0 dia após 
7 semanas completas entre a Festa das Primi- 
cias e Pentecostes, v. 10; Levítico 23.6-16. 
16.10b Do heb. missah, abundância; liberalmente. 
A idéia era trazer perante Jeová uma contribuição 
voluntária no dia de Pentecostes. Ela deveria ser 
de acordo com a bênção de Deus do ano em ques- 
tão (v. 10). Tais ofertas voluntárias de todo o Israel 
deveriam suprir as festas de coisas boas, para 
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filho, e tua filha, e teu servo, e tua serva, e o levita que 
está dentro das tuas portas, e o estrangeiro, e o órfão, e 
a viúva, que estão no meio de ti, no lugar que escolher o 
SENHOR, teu Deus, para ali fazer habitar o seu nome. 
o” E lembrar-te-ás de que foste servo no Egito, e guarda- 
rás estes estatutos, e os farás. 


(4) Festa dos Tabernáculos (Lv 23.33, refs.) 


e" A Festa dos Tabernáculos “guardarás sete dias, quan- 
do colheres da tua eira e do teu lagar. 

o" E na tua festa te “alegrarás, tu, e teu filho, e tua filha, e 
teu servo, e tua serva, € o levita, e o estrangeiro, e o órfão, 
e a viúva, que estão das tuas portas para dentro. 

e! Sete dias celebrarás a festa ao SENHOR, teu Deus, no 
lugar que o SENHOR escolher, porque o SENHOR, teu 
Deus, te há de abençoar em toda a tua colheita e em toda 
obra das tuas mãos; pelo que te alegrarás certamente. 


(5) Lei da congregação dos homens (Êx 23.17; 34.23) 


6!“ Três vezes no ano, “todo varão entre ti aparecerá perante 
o SENHOR, teu Deus, no lugar que escolher, na Festa dos 
Pães Asmos, e na Festa das Semanas, e na Festa dos Taber- 
náculos; porém não aparecerá vazio perante O SENHOR; 

@” “cada qual, conforme o dom da sua mão, conforme a 
bênção que o SENHOR, teu Deus, te tiver dado. 


(6) Estabelecimento de tribunais de primeira instância 
para Canaã (cf. Êx 18.21-27; Dt 17.8) 
e"? Juizes e oficiais “porás em todas as tuas portas que o 
SENHOR, teu Deus, te der entre as tuas tribos, para que 


julguem o povo com juízo de justiça. 


(7) Quairo leis básicas de justiça 


e!” Não torcerás o juízo, não farás acepção de pessoas, 
nem tomarás suborno, porquanto o “suborno cega os 
olhos dos sábios e perverte as palavras dos justos. 

©” A justiça, somente a justiça seguirás, para que vivas e pos- 
suas em herança a terra que te dará o SENHOR, teu Deus. 


(8) Lei contra árvores perto do Tabernáculo para evitar 
a idolatria (Êx 34.13; Dt 7.5; 12.3) 


e”! Não plantarás nenhum bosque de árvores junto ao 
altar do SENHOR, teu Deus, que fizeres para ti. 

e”? Nem levantarás estátua, a qual o SENHOR, teu Deus, 
aborrece. 


(9) Lei contra sacrifícios imperfeitos (Dt 15.21 e em 
outros 45 lugares na lei; cf. 1 Pe 1.19) 


1 Ti NÃO ssacrificarás ao SENHOR, teu Deus, boi ou 
gado miúdo em que haja defeito ou alguma coisa 
má, pois *abominação é ao SENHOR, teu Deus. 


(10) Morte para os idólatras (Êx 20.4, refs.; Dt 13.6) 


2 Quando no meio de ti, em alguma das tuas portas que 
te dá o SENHOR, teu Deus, se achar algum homem ou 
mulher que fizer mal aos olhos do SENHOR, teu Deus, 
traspassando o seu concerto, 

? que for, e servir a outros deuses, e se encurvar a eles, 
“ou ao sol, ou à lua, ou a todo o exército do céu, o que 
eu não ordenei; 


que todos pudessem desfrutar com abundância 


2 Pentecostes, ou Festa das Semanas, 50 dias 4 Práticas idólatras (Dt 12.31; 13.14; 17.4; 18.9; 


e liberalidade do Deus de Israel (v. 11). O mesmo 
princípio prevalece para os tempos atuais, onde 
nas reuniões da igreja todos trazem abundância 
de comida para jantar nos jardins da igreja. 
16.13a 4 ordens - Festa dos Tabernáculos: 

1 Celebre a Festa dos Tabernácutos por 7 dias, 
após completar as colheitas (v. 13). 

2 Vocês se alegrarão na festa perante Jeová — 
você, seus filhos, filhas, servos, estrangeiros, 
órfãos, viúvas e levitas (v. 11). 

3 Celebre a festa dos 7 dias para Jeová no 
lugar onde Ele escolheu para colocar o seu 
nome (v. 15). 

4 Você se alegrará perante o Senhor por todas 
as suas bênçãos sobre os trabalhos de suas 
mãos. 

16.14a Como a mesma ordem que foi dada em 
relação a essa festa foi dada também com res- 
peito à festa do v. 11, acreditamos que o povo 
deveria trazer mais uma oferta voluntária de 
comida para suprir a festa, do mesmo modo 
que no v. 10 (vv. 14,15). A ordem do v. 16 diz 
que todo o homem deveria levar consigo par- 
te da abundância de sua prosperidade a cada 
uma das 3 festas anuais. Ninguém deveria apa- 
recer vazio perante o Senhor. 

16.16a 3 ordens - congregação dos homens: 

1 Todo o homem aparecerá perante o Senhor 
e celebrará festas no lugar onde Ele escolherá 
para colocar o seu nome (v. 16). 

2 Eles não aparecerão perante mim vazios, 
mas trarão ofertas voluntárias para as festas 
(wv. 10,15,16). 

3 Cada homem dará sua oferta voluntária con- 
forme for capaz, e conforme o Senhor o tiver 
prosperado (v. 17). 

16.16 3 festas anuais para todo o Israel. 

1 Pães asmos, que incluia a Festa da Páscoa e 
das Primicias (v. 16; Lv 23.6-14). 


depois da Festa da Páscoa (v. 16; Lv 23.15-22). 
3 Tabernáculos. que era perto o suficiente da 
época da Festa das Trombetas (e o grande dia da 
compensação, ao qual todos poderiam Compare- 
cer num período de 22 dias (v. 16; Lv 23.23-44). 
16.17a Isso se refere à oferta voluntária que 
cada homem deveria trazer para as 3 festas às 
quais Israel foi ordenado a Comparecer no Ta- 
bernáculo a cada ano, para que houvesse abun- 
dância de comida para todos durante os dias em 
que eles estivessem reunidos (vv. 10-17). 
16.18a 7 ordens - leis civis e religiosas: 

1 Haverá juízes e oficiais civis e religiosos em 
todas as cidades para julgar as pessoas com 
julgamento justo (v. 18). 

2 Vocês não torcerão o juízo (v. 19), 

3 vocês não farão acepção de pessoas. 

4 vocês não aceitarão suborno. 

5 Vocês seguirão aquito que for totalmente 
justo (v. 20). 

6 Não plantarão nenhuma árvore junto ao altar 
do Senhor (v. 21). 

7 Não levantarão perante vocês nenhuma ima- 
gem de escultura (v. 22). 

16.19a 2 coisas que o suborno faz (v. 19): 

1 Cega os olhos dos sábios. 

2 Perverte as palavras dos justos. 

17.1a 2 ordens - leis religiosas: 

1 Não sacrificará nenhum animal imperfeito a 
Deus (v. 1). 

2 Apedrejará até a morte qualquer pessoa que 
transgredir a minha aliança, servir outros deu- 
ses e adorá-los (w. 2-5). 

17.1b 31 abominações perante Deus; 

1 Comer carne do sacrifício pacifico ao 3º dia 
(Lv 7.18). 

2 Homossexualismo (Lv 18.22; 20.13; Dt 23.18). 
3 Tomar para si os ornamentos dos ídolos 
quando eles forem destruídos (Dt 7.25,26). 


20.18; 29.17). 

5 Oferecer um animal imperfeito a Deus como 
sacrifício (Dt 17.1). 

á Dar ouvido a demônios (Dt 18.7-12). 

7 Vestir roupas do sexo oposto (Dt 22.5). 

8 Trazer o salário da prostituta ou do sodomita 
à casa de Deus (Dt 23.18). 

9 Casar-se de novo com antigos companheiros 
(Dt 24.4). 

10 Enganar os outros (Dt 25.13-16). 

11 Fazer imagens (Dt 27.15). 

12 Ídolos de Amom (1 Rs 11.5). 

13 Ídolos de Moabe (1 Rs 11.7;2 Rs 11.13). 

14 Ídolos de Sidom (2 Rs 23.13). 

15 Incenso oferecido por hipócritas (ls 1.13). 
16 Comer coisas impuras (Is 66.17). 

17 Oferecer sacrifícios humanos (Jr 32.35). 

18 Roubo (Ez 18.6-13). 

19 Assassinato (Ez 18.6-13). 

20 Adultério (Ez 18.6-13). 

21 Opressão aos outros (Ez 18.6-13). 

22 Violência (Ez 18.6-13). 

23 Quebra de votos (Ez 18.6-13). 

24 Emprestar com interesse a um irmão (Ez 
18.6-13). 

25 Deitar com uma mulher menstruada (Ez 18.6- 
13). 

26 Dureza de coração (Ez 18.6-13). 

27 Injustiça (Ez 18.6-13). 

28 Adoração ao Anticristo (Dn 11.31; 12.11; Mt 
24.15; 2 Ts 2.4; Ap 13). 

29 Incesto (Lv 19.6-30). 

30 Coisas altamente estimadas pelo homem 
(Lc 16.15). 

31 Muitos outros pecados das nações (Lv 18.26- 
29; Dt 18.9-12; 20.18; 29.17; 1 Rs 14.24; 21.2,11; 
23.24; 2 Cr 28.3; 33.2; 34.33; 36.14; Ez 7.3-20; 
8.6-17; 16.2-58; 20.4-30; Ap 17.4,5). 

17.3a Se Deus considerava tamanha abomina- 
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te te for denunciado, e o ouvires; então, bem o inquirirás; 
e eis que, sendo verdade e certo que se fez tal abomina- 
ção em Israel, 

& então, levarás o homem ou a mulher que fez este ma- 
lefício às tuas portas, sim, o tal homem ou mulher, e os 
apedrejarás com pedras, até que morram. 


(11) Requerimento de duas ou três testemunhas para a 
condenação (Dt 19.15; Nm 35.30; Mt 18.16; 2 Co 13.1; 
1Tm 5.19; Hb 10.28) 


e“ Por boca de duas ou três testemunhas, será morto o 
que houver de morrer; por boca de uma só testemunha, 
“não morrerá. 

e” A mão das testemunhas será primeiro contra ele, para 
matá-lo; e, depois, a mão de todo o povo; “assim, tirarás 
o mal do meio de ti. 


(12) Estabelecimento de um tribunal supremo 
(Dt 16.18; Êx 18.21) 


6? Quando “alguma coisa te for dificultosa em juízo, 
entre sangue e sangue, entre demanda e demanda, entre 
ferida e ferida, em negócios de pendências nas tuas por- 
tas, então, te levantarás e subirás ao lugar que escolher o 
SENHOR, teu Deus; 

@’ e virás aos “sacerdotes “levitas e ao juiz que houver 
naqueles dias e inquirirás, e te anunciarão a palavra que 
for do juízo. 

6/0-E farás conforme o mandado da palavra que te anun- 
ciarão do lugar que escolher o SENHOR; e terás cuidado 


6!! Conforme o mandado da lei que te ensinarem e conforme 
o juízo que te disserem, farás; da palavra que te anunciarem te 
não desviarás, nem para a direita nem para a esquerda. 


(13) Morte por irreverência 
e? O homem, pois, que se houver soberbamente, não 
dando ouvidos ao sacerdote, que está ali para servir ao 
SENHOR, teu Deus, nem ao juiz, o tal homem “morrerá; e 
*tirarás o mal de Israel, 
! para que todo o povo o ouça, e tema, e nunca mais se 
ensoberbeça. 


6. Leis do reino 
(1) Prognóstico a respeito do reino (1 Sm 8-12) 
x18!*“Quando entrares na terra que te dá o SENHOR, teu 
Deus, e a possuíres, e nela habitares, e disseres: Porei so- 
bre mim um rei, “assim como têm todas as nações que 
estão em redor de mim, 


(2) Qualificações para a escolha de um rei (1 Sm 9 e 16) 
e! “porás, certamente, sobre ti como rei aquele que es- 
colher o SENHOR, teu Deus; dentre teus irmãos porás rei 
sobre ti; não poderás pôr homem *estranho sobre ti, que 
não seja de teus irmãos. 


(3) Dez obrigações e responsabilidade do rei 
e! Porém não “multiplicará para si cavalos, nem fará voltar 


o povo ao Egito, para multiplicar cavalos; pois o SENHOR 
vos tem dito: “Nunca mais voltareis por este caminho. 


de fazer conforme tudo o que te ensinarem. 


e!” Tampouco para si “multiplicará mulheres, para que o 
seu coração se não desvie; 


tnem prata nem ouro multipli- 


ção o seu povo adorar o formoso sol, a lua, as 
estrelas e outras obras de suas mãos que são 
perfeitas, então era uma abominação maior 
ainda se eles adorassem as coisas feitas por 
mãos humanas que são imperfeitas (vv. 2-5). 
17.6a 7 ordens - leis civis: 

1 Não matem um homem a menos que duas ou 
3 testemunhas confirmem o que ele fez (v. 6). 
2 As mãos das testemunhas serão primeiro 
contra a pessoa condenada, e então o povo se 
ajuntará a elas na execução (v. 7). 

3 Quando em algum lugar surgir um problema que 
cause controvérsia dentro de uma comunidade, e 
se tal não puder ser resolvido, então leve o pro- 
blema ao lugar de adoração que Deus escolherá 
e deixe que os sacerdotes, os levitas e os juízes 
daquele lugar resolvam o problema (w. 8,9). 

4 Eles resolverão o problema e farão julgamen- 
to justo. 

5 Vocês agirão de acordo com o julgamento 
que eles fizerem (w. 10,11). 

6 Não se desviarão de tal palavra nem para a 
esquerda nem para a direita (v. 11). 

7 O homem que for rebelde e não obedecer à 
decisão do sacerdote ou do juiz que se levan- 
tou para ministrar a justiça de Deus, de acordo 
com a lei, será executado (v. 12). 

17.7a O propósito da pena de morte era tirar 
o mal e fazer com que o povo temesse e não 
pecasse mais (vv. 7,12,13). 

17 8a Veja Julgamento dos casos inflexíveis, p. 375. 
17.9a Veja 47 fatos sobre os sacerdotes, p. 375. 
17.9b Veja 30 fatos sobre os levitas, p. 375. 
17.104 O v. 10 é a metade de Deuteronômio. 
17.12a Veja 42 pecados passíveis de pena 
de morte, p. 86. 

17.12b Esse era o propósito de todas as penas 
de morte para o pecado (w. 7,12,13). 

17.14a 14º profecia em Deuteronômio (17.14-20, 


cumprida em 1 Samuel 8-12). Próxima, 18.15. 
17.14b Veja 1 Samuel 8. 

17.15a 7 ordens - leis do reino: 

1 Quando você escolher um rei, você o esco- 
lherá dentre os seus irmãos (v. 15). 

2 você não escolherá um estrangeiro ou um 
gentio parar reinar sobre você. 

30 seu rei não multiplicará cavalos para si pró- 
prio (v. 16). 

4 Ele não o fará retornar ao Egito. 

5 Ele não multiplicará esposas para si (v. 17). 

6 Não multiplicará grandemente para si prata 
e ouro. 

7 Ele escreverá uma cópia da lei em um livro, e 
o terá consigo para que o leia por todos os dias 
de sua vida (vv. 18,19). 

17.15b Foi com base nessa ordem que o povo 
questionou a Cristo sobre reconhecer um rei pa- 
gão, perguntando se era lícito pagar tributo a Cé- 
sar (Mt 22.17). Se ele tivesse respondido que sim, 
eles o teriam condenado; se Ele tivesse respondi- 
do que não, eles o teriam denunciado a César. 
17.16a Nas Escrituras o cavalo é usado como 
símbolo, da força carnal e de poder na guerra 
Jó 39.19; SI 20.7; 33.16,17; 147.10; Jr 8.16). A 
ordem de Deus aqui era para que o rei de Israel 
não depositasse sua confiança em dispendio- 
sas preparações para guerras (Os 1.7). O Egito 
era a principal fonte de cavalos de guerra para 
a Ásia ocidental (Êx 14.5; 1 Rs 10.28,29; 2 Rs 
7.6). Deus sabia que com comércio ou aliança 
com o Egito o povo tornar-se-ia dependente 
dos egípcios, e anularia sua grande obra de 
libertação da escravidão. Voltar para o Egito e 
para a escravidão era a última e maior maldi- 
ção que Deus disse que viria sobre Israel por 
causa do pecado e da rebeldia; consequente- 
mente ele os advertiu contra tal fim (28.68). Os 
perigos dos cavalos eram 3: 


1 Comércio com o Egito, o que levaria à idolatria 
e à união com aquela nação. 

2 Israel poderia se tornar dependente da cava- 
laria como meio de segurança, em vez de con- 
fiar em Deus como seu Socorro, seu Protetor 
e sua Força. 

3 Tentação de estender seu domínio através de 
conquistas, e assim se espalhar entre as idó- 
latras e pecadoras nações vizinhas, e no final 
deixando de ser um povo distinto e separado 
que deveria cumprir o chamado particular con- 
cernente ao Messias. 

Em tempos antigos, a Palestina se tornou o país 
dos cavalos e, nos dias de Salomão, ela buscou 
ultrapassar todas as outras monarquias da ter- 
ra em magnificência. Ele tinha 1.400 carros e 
12.000 cavaleiros em suas cidades de defesa e 
em jerusalém (1 Rs 10.26-29). Havendo pelo me- 
nos 2 cavalos para cada carro, então havia 2.800 
cavalos, além de um para cada um dos 12.000 
cavaleiros, o que dá um total de 14.800 cavalos 
que Salomão introduziu no Exército de Israel em 
seus dias. Veja 1 Reis 10.26-29 e notas. 

17.16b Não há registro de quando Deus disse 
isso a Israel, assim Moisés poderia estar se re- 
ferindo a Êxodo 14.13, onde Deus disse que Is- 
rael nunca mais veria os egípcios. Confira com 
28.68; Jeremias 42.15; Oséias 11,5. 

17.17a Deus sabia que ter várias esposas levaria 
à sensualidade e à idolatria e então à apostasia 
(Êx 34,16). Foi exatamente isso o que aconteceu 
no reinado de Salomão (1 Rs 11.1-13). Essa lei 
proibiu o que era costume entre todas as mo- 
narquias orientais. Deus estava exigindo do rei 
de Israel um padrão de morai mais elevado do 
que aquele visto entre os seus semelhantes em 
outras nações. 

17.17b Salomão também pecou nesse quesito 
de multiplicar prata e ouro (1 Rs 10). 
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cará muito para si. 

68 Será também que, quando se assentar sobre o trono 
do seu reino, então, “escreverá para si um traslado desta 
lei num livro, do que está diante dos sacerdotes levitas. 
e! E o terá consigo e nele lerá todos os dias da sua vida, “pa- 
ra que aprenda a temer ao SENHOR, seu Deus, para guardar 
todas as palavras desta lei e estes estatutos, para fazê-los. 

%2 Para que o seu coração não se levante sobre os seus ir- 
mãos e não se aparte do mandamento, nem para a direita 
nem para a esquerda; para que prolongue os dias no seu 
reino, ele e “seus filhos no meio de Israel. 


7. Leis religiosas 
(1) Os levitas são herança do Senhor 


1 g e OS SACERDOTES levitas, toda a tribo de Levi, 
não terão parte nem herança em Israel; das ofertas 

queimadas do SENHOR e da sua herança comerão. 

@? Pelo que não terão herança no meio de seus irmãos; o 

SENHOR é a sua herança, como lhe tem dito. 


(2) A parte do sacerdote nos sacrifícios e nas primícias 


@ Este, pois, será o direito dos sacerdotes, a receber do 
povo, dos que sacrificarem sacrifício, seja boi ou gado 
miúdo: que darão ao sacerdote a espádua, e as queixadas, 
e o “bucho, 

@' Dar-lhe-ás as primícias do teu cereal, do teu mosto e 
do teu azeite e as primícias da tosquia das tuas ovelhas. 

5 Porque o SENHOR, teu Deus, o escolheu de todas as tuas 
tribos, para que assista a servir no nome do SENHOR, ele 
e “seus filhos, todos os dias. 


(3) Não deve haver acepção de pessoas 
no meio dos levitas (Tg 2.9) 


*-E, quando vier um levita de alguma das tuas portas, de 


todo o Israel, onde habitar, e vier com todo o desejo da 
sua alma ao lugar que o SENHOR escolheu, 
@’ e servir no nome do SENHOR, seu Deus, como também 
todos os seus irmãos, os levitas, que assistem ali perante 
o SENHOR, 
©? igual porção comerão, além das vendas do seu “pa- 
trimônio. 

(4) Oito práticas pagãs proibidas para Israel 

(Di 14.1; Lo 21.5) 

@ Quando entrares na terra que o SENHOR, teu Deus, 
te der, “não aprenderás a fazer conforme as abominações 
daquelas nações. 
e" Entre ti “se não achará quem faça passar pelo fogo o 
seu filho ou a sua filha, nem adivinhador, nem prognos- 
ticador, nem agoureiro, nem feiticeiro, 
e" nem encantador de encantamentos, nem quem con- 
sulte um espírito adivinhante, nem mágico, nem quem 
consulte os mortos, 
2 pois todo aquele que faz tal coisa é abominação ao 
SENHOR; e “por estas abominações o SENHOR, teu Deus, 
as lança fora de diante de ti. 


6) Lei da perfeição 
eU “Perfeito serás, como o SENHOR, teu Deus. 
14 Porque estas nações, que hás de possuir, ouvem os prog- 


nosticadores e os adivinhadores; porém a ti o SENHOR, teu 
Deus, não permitiu tal coisa. 


(6) Lei de obediência ao Messias; predição da sua vinda 
(Gn 3.15; 12.1-3; Is 7.14; 9.6,7; 11.1,2) 

+28 :O SENHOR, teu Deus, te despertará um profeta 

do meio de ti, de teus irmãos, como eu; a ele ouvi- 

reis; 


17.18a Essa ordem, que era a mais importante 
de todas, foi negligenciada pelos reis de Israel 
quase sem exceção. Constante meditação so- 
bre a lei era a condição de sucesso e prosperi- 
dade para Josué (s 1.7-9; Confira SI 1.3). De Jo- 
sué a Davi nada foi dito sobre os juízes ou os reis 
guardarem a lei- por cerca de 600 anos. Davi foi 
o primeiro rei de Israel a mencionar sobre esse 
programa (1 Rs 2.3). Depois disso, nada mais 
foi dito até o reinado de Asa, 60 anos ou mais 
depois (2 Cr 14.4). Anos mais tarde uma cópia 
da lei foi achada no templo e Josias buscou 
obedecê-la (2 R$ 22.8-23,25). Jeosafá também 
obedeceu à iei (2 Cr 17.9), tal como Ezequias (2 
Cr 30.16; 31.3,4,21). Quase todos os outros 23 
reis de Judá ignoraram a lei, bem como todos 
os reis do reino do norte, exceto Jeú (2 Rs 10.31; 
Confira com 2 Cr 12.1; 15.3; 2 Rs 17.13,34-37). 
17.18b Lê-se na Septuaginta to deuteronomion 
ou seja, este deuteronômio. Quase todas as 
versões modernas tiraram o nome deste livro 
dessa tradução (v. 18). 

17.19a 7 propósitos da lei para os reis (vv. 19,20): 
1 Aprender a temer o Senhor. 

2 Para saber quais leis guardar. 

3 Para que os seus corações se mantivessem 
humildes. 

4 Para que eles não se afastassem dela. 

5 Para que eles pudessem viver muito. 

6 Para que o seu reino pudesse continuar. 

7 Para que seus filhos fossem abençoados. 
17.20a 6 ordens - sacerdotes: . 

1 Os sacerdotes não terão herança com Israel 
(vv. 1,2). 

2 Eles viverão das ofertas feitas ao Senhor (v. 3). 


3 Serão dados aos sacerdotes a espádua, as 
queixadas e o bucho. 

4 Também lhes será dado as primícias da terra 
e dos animais (v. 4). 

5 Se um levita de qualquer parte de Israel dese- 
jar servir ao Senhor com todo o seu coração e 
mente, e vier ao Tabernáculo para servir, então 
ele ministrará no nome do seu Deus (v. 7). 

6 Eles terão porções iguais à de todos os le- 
vitas, além das vendas da propriedade de seu 
pai (v. 8). 

18.3a O estômago, que era considerado uma par- 
te escolhida. A porção do sacerdote era o ombro, o 
estômago e a cabeça (v. 3). Confira com 1 Samuel 
2.13,28,29; Levítico 7.33,34; Números 18.8-14. 
13.5a Os serviços levíticos e sacerdotais eram 
hereditários, tal como o reinado (v. 5; 17.20). 
18.6a Esses versículos revelam que somente 
uma parte dos muitos levitas tinha residência 
no lugar de adoração e participava no serviço 
do tabernáculo. Outros habitavam em suas ci- 
dades em várias partes de Israel. Isso se refere 
ao levita que, sem amor ao serviço do santuário, 
escolheu viver assim, em vez de permanecer 
em casa. Ele então compartilharia de todos os 
serviços e bênçãos destinadas a tais ministros. 
18.8a Sua herança de seu pai. Os levitas não 
tinham herança em israel; porém, como indivi- 
duos, eles poderiam possuir propriedades que 
poderiam ser herdadas pelos seus filhos, e mui- 
tos o faziam (v. 8; 1 Rs 2.26; Jr 32,7; At 4.36). Eles 
possuíam muitas cidades para habitar, e se eles 
comprassem alguma propriedade, ela seria deles, 
como qualquer pessoa. Eles também recebiam 
através de votos muitas propriedades que eram 


consideradas como dedicadas a Deus (Lv 27). in- 
dependentemente da riqueza pessoal, qualquer 
um que servisse no Tabernáculo ou templo deve- 
ria compartilhar igualmente com todos os outros 
que trabalhavam no altar (vv. 6-8; 1 Co 9.13). 
18.9a 3 ordens - práticas pagãs: 

1 Não aprenda a fazer as abominações dos pa- 
gãos (v. 9). 

2 Não se permitam praticá-las, mesmo se você 
as conhecer (w. 10,11). 

3 Você será perfeito como o Senhor (w. 13,14). 
18.10a 8 práticas nagãs (wv. 10.11: 

1 Fazer crianças passarem pelo fogo em adora- 
ção a ídolos. 

2 Fazer adivinhações. 

3 Prognosticar. 

4 Encantamento. 

5 Feitiçaria (bruxas e mágicos). 

6 Usar feitiços nos outros. 

7 Consultar espíritos familiares (ou adivinhado- 
res). 

8 Praticar necromancia. 

18.12a Mais uma vez Deus repete o motivo pelo 
qual Ele expulsou as nações de Canaã para fora 
de sua terra. (v. 12). Por esse mesmo motivo, Ele 
expulsou Israel mais tarde (2 Rs 17). 

18.13a Aqui, perfeição significa simplesmente 
evitar todas as práticas pagás de w. 9-14. Con- 
fira com Gênesis 17.1; Jó 1.1; Mateus 5.48. 
18.15a 15º profecia em Deuteronômio (18.15, 
cumprida em Cristo, Atos 3.22-26; Confira com 
João 4.25; 5.45-47). Próxima, v. 18. 

18.15b 12 fatos sobre o profeta predito: 

1 Deus o levantará (vv.15,18). 

2 Ele será levantado por Israel (w. 15,18). 
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16 aconforme tudo o que pediste ao SENHOR, teu Deus, 
em Horebe, no dia da congregação, dizendo: “Não ou- 
virei mais a voz do SENHOR, meu Deus, nem mais verei 
“este grande fogo, para que não morra. 

n Então, o SENHOR me disse: Bem “falaram naquilo que 
disseram. 

x!8 «Eis que lhes suscitarei um profeta do meio de seus 
irmãos, como tu, e porei as minhas palavras na sua boca, 
e ele lhes falará tudo o que eu lhe ordenar. 

NE será que qualquer que não ouvir as minhas palavras, 
que ele falar em meu nome, eu o requererei dele. 


(7) Teste contra falsos profetas (Di 13.1; Jr 23; Ez 13) 


e?” Porém o profeta que presumir soberbamente de fa- 
lar alguma palavra em meu nome, que eu lhe não tenho 
mandado falar, “ou o que falar em nome de outros deu- 
ses, o tal profeta morrerá. 

21 E se disseres no teu coração: “Como conheceremos a 
palavra que o SENHOR não falou? 

e”? Quando o tal profeta falar em nome do SENHOR, e tal 
palavra se não cumprir, nem suceder assim, esta é palavra 
que o SENHOR não falou; com soberba a falou o tal pro- 
feta; “não tenhas temor dele. 


8. Leis civis 
(1) Cidades de refúgio (Dt 4.41; Nm 35; Js 20) 

1 as o SENHOR, teu Deus, desarraigar as 

nações, cuja terra te dará o SENHOR, teu Deus, e tu 
as possuíres e morares nas suas cidades e nas suas casas, 
e? três cidades “separarás no meio da tua terra que te dará 
o SENHOR, teu Deus, para a possuíres. 
6 Preparar-te-ás “o caminho e os termos da tua terra, 
que te fará possuir o SENHOR, teu Deus, partirás “em três; 
e isto será para que todo homicida se acolha ali. 


tE este é o caso tocante ao homicida que se acolher ali, 
“para que viva: aquele que, por erro, ferir o seu próximo, 
a quem não aborrecia dantes. 

* Como também aquele que entrar com o seu próximo 
no bosque, para cortar lenha, e, pondo força na sua mão 
com o machado para cortar a árvore, o ferro saltar do 
“cabo e ferir o seu próximo, e morrer, o tal se acolherá a 
uma dessas cidades e viverá; 

é para que o vingador do sangue não vá após o homicida, 
quando se esquentar o seu coração, e o alcance, por ser 
comprido o caminho, e lhe tire a vida; porque não é “cul- 
pado de morte, pois o não aborrecia dantes. 

@ Portanto, te dou ordem, dizendo: Três cidades separarás. 
SE, se o SENHOR, teu Deus, dilatar os teus termos, como 
jurou a teus pais, e te der toda a terra que disse daria a 
teus pais 

eº (quando “guardares todos estes mandamentos que hoje 
te ordeno, para fazê-los, amando ao SENHOR, teu Deus, e 
andando nos seus caminhos todos os dias), então, acres- 
centarás outras três cidades além destas três; 

1 para que o sangue inocente se não derrame no meio da 
tua terra, que o SENHOR, teu Deus, te dá por herança, e 
haja sangue sobre ti. 

Mas, havendo alguém que aborrece a seu próximo, e lhe 
arma ciladas, e se levanta contra ele, e o fere na vida, de 
modo que morra, e se acolhe em alguma dessas cidades, 
e” então, os anciãos da sua cidade mandarão, e dali o 
tirarão, e o entregarão na mão do vingador do sangue, 
para que morra. 

e" O teu olho o não poupará; antes, tirarás o sangue ino- 
cente de Israel, para que bem te suceda. 


(2) Limites sagrados (Dt 27.17; Pv 22.28; 23.10) 
e! Não mudes o “marco do teu próximo, que colocaram 


3 Ele será tevantado do meio de Israel (w. 15,18). 
4 Ele será de Israel (vv. 15,18). 

5 Ele será como Moisés (w. 15,18). 

6 Todos devem ouvi-lo (v. 15). 

7 Ele foi prometido no Sinai (v. 16). 

8 Ele será porta-voz de Deus (v. 18). 

9 Ele falará fielmente tudo o que Deus lhe or- 
denar que fale. 

10 Alguns não o ouvirão (v. 19). 

11 Ele falará no nome de Deus. 

12 Todos que não o ouvirem serão punidos por 
Deus. 

Essas são as características do Messias e de nin- 
guém mais; as predições foram definitivamente 
cumpridas por Ele (Jo 4.25; 5.45-47; At 3.22-28). 
18.16a Esse versículo prova que a profecia dos 
vv. 15,18 e 19 foi proferida no Sinai. 

18.16b 2 pedidos de Israel no Sinai (v. 16): 

1 Não ouviremos mais a voz de Jeová. 

2 Não veremos mais esse grande fogo, para 
que não morramos. 

18.16c O fogo no Sinai deve ter sido terrivel de 
assistir - a montanha inteira ficou em chamas 
(4.11-15,24,33,36; 5.4,5,22-26; 9.10,15; 10.4; Êx 
19.18; Hb 12.18). 

18.17a Deus reconheceu que aquilo foi bom. 
isto é, era melhor que Israel não mais ouvisse 
a sua voz nem visse 0 seu fogo consumidor, 
assim Ele advertiu a Moisés que garantisse a 
israel que Ele falaria ao povo somente através 
dele e de outros profetas (vv. 17-19; 5.28-31). 
18.18a 142 profecia em Deuteronômio (18.18.19. 
cumprida em Cristo, Atos 3.22-26; Confira com 
1050 4.25; 5.45-47). Próxima, 25.19. 


18.20a Nem todas as profecias são de Deus e nem 
todas são proferidas no nome de Deus ou com 
inspiração do Senhor. Uma profecia que suposta- 
mente for feita em nome de Deus pode ou não ser 
dele. Uma mera reivindicação não é uma prova. Se 
a profecia se concretiza, ela é normalmente aceita 
como vinda de Deus (v. 22). Entretanto, esse teste 
não é absoluto, pois no v. 13,1-3, Deus declara que 
Ele pode permitir que um sinal ou maravilha seja 
feito (predito por um falso profeta) para provar seu 
povo e ver se eles agirão contrariamente à sua Pa- 
lavra. Portanto, o verdadeiro teste não é apenas 
ver se uma profecia se concretiza ou não, mas 
também ver se ela está em harmonia com a Pala- 
vra de Deus, Esse é o teste completo e definitivo. 
Qualquer coisa contrária à Palavra de Deus é falsa, 
pois Ele nunca se contradiz. 

3 fontes de profecias: 

1 Deus, através do Espírito Santo (At 3.21;2 Tm 
3.15-17; HD 1.1,2; 1 Pe 1.10-13; 2 Pe 1.21). 

2 Satanás, através de inspiração demoníaca (Gn 
3.4,5; 1 Sm 28; 1 Rs 22; 1 Cr 10.13,14; Mt 24.24; 
2Ts 2.8-12;Ap 13.11-18; 16.13-16; 19.20). 

30 próprio espírito do homem (13.1-18, 18.20,21; 
Jr 23.15-17,25-40;27.9-11,14-18;28.1-17; Ez 13.1- 
23; 22.23-31;1 Co 14.29-33). 

18.21a Pergunta 17. Próxima, 20.5. 

18.22a Os homens devem temer a Deus e aos 
seus verdadeiros profetas, mas não aos falsos 
profetas, que podem ser conhecidos pelos seus 
frutos e ensinamentos (Mateus 7.16). 

19.2a Veja ó ordens - cidades de refúgio, p. 376. 
19.3a Era obrigação dos anciãos de Israel prepa- 
rar caminhos para cada cidade de refúgio e repa- 


rá-las para que o assassino não encontrasse ne- 
nhuma obstrução em seu caminho. As estradas 
tinham de ser largas o bastante, pontes deveriam 
ser construídas sobre todos os rios, e indicações 
deveriam ser colocadas para ajudar o inocente a 
escapar da morte do vingador do sangue. 

19.3b A primeira terra possuída foi a leste do 
Jordão. Ela já estava dividida e 3 cidades já ha- 
viam sido nomeadas. Quando toda a terra foi 
possuída, mais 3 cidades de refúgio seriam 
acrescentadas (vv. 1-4,7-10). 

19.4a As cidades de refúgio eram apenas para 
a proteção daqueles que mataram alguém aci- 
dentalmente (w. 4-6). Um homem que matasse 
de propósito não deveria ter tal proteção e teria 
de ser entregue ao vingador do sangue para ser 
morto (w. 11-13). O homem inocente deveria 
permanecer na cidade até à morte do sumo sa- 
cerdote, quando então ele estaria livre para re- 
tornar à sua casa sem o perigo do vingador (Nm 
35.28). As cidades se localizavam em ambas as 
margens do Jordão (4.41-49; Nm 35; Js 20). Mais 
detalhes são encontrados nessas referências. 
19.5a A parte de madeira do machado. 

19.6a Um homem que matava o outro por aci- 
dente não era merecedor de morte porque ele 
não desejara ferir o seu próximo (v. 6), mas não 
haveria piedade com um assassino que tivesse 
a intenção de matar (vv. 11-13). 

19.9a 3 ordens - obediência (v. 9): 

1 Guardar e cumprir todos os mandamentos. 

2 Amar o Senhor seu Deus. 

3 Andar sempre nos caminhos do Senhor. 
19.14a Ordem - não mude o limite do seu próxi- 
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os antigos na tua herança, que possuíres na terra, que te 
dá o SENHOR, teu Deus, para a possuíres. 


(3) Requerimento de duas ou três testemunhas para a 
condenação (Dt 17.6, refs.) 
e! Uma só testemunha contra “ninguém se levantará por 
qualquer iniquidade ou por qualquer pecado, seja qual 
for o pecado que pecasse; pela boca de duas ou três teste- 
munhas, se estabelecerá o negócio. 


(4) Morte por falso testemunho (Êx 20.16, refs.) 


16 Quando se levantar testemunha falsa contra alguém, 
para testificar contra ele acerca de transgressão, 

6! então, aqueles dois homens, que tiverem a demanda, 
se apresentarão perante o SENHOR, diante dos sacerdotes 
edos) juízes que houver naqueles dias. 

e! E os juízes bem inquirirão; e eis que, sendo a teste- 
munha falsa testemunha, que testificou falsidade contra 
seu irmão, 

e! far-lhe-eis como cuidou fazer a seu irmão; e, assim, 
tirarás o mal do meio de ti, 

e” para que os que ficarem o ouçam, e temam, e nunca 
mais tornem a fazer tal mal no meio de ti. 

6710 teu olho não poupará: vida por vida, olho por olho, 
dente por dente, mão por mão, pé por pé. 


(5) Lei de conquista (Nm 31.17, refs.) 


ro do que tu, deles não terás temor, pois o SENHOR, teu 
Deus, *que te tirou da terra do Egito, está contigo. 
@ E será que, quando vos achegardes à peleja, o “sacer- 
dote se adiantará, e falará ao povo, 
@ edir-lhe-á: Ouve, ó Israel, hoje vos achegais à peleja con- 
tra os vossos inimigos; que se *não amoleça O vosso coração; 
não temais, nem tremais, nem vos aterronizeis diante deles, 

4 pois o SENHOR, vosso Deus, é o que vai convosco, a 
pelejar contra os vossos Inimigos, “para salvar-vos. 


B. Quatro classes isentas da guerra (Di 24.5) 


e” Então, os “oficiais falarão ao povo, “dizendo: Qual é o 
homem que edificou casa nova e ainda a não consagrou? 
Vá e torne-se à sua casa, para que, porventura, não morra 
na peleja, e algum outro a consagre. 

© E qual é o homem que “plantou uma vinha e ainda não 
logrou fruto dela? Vá e torne-se à sua casa, para que, por- 
ventura, não morra na peleja, e algum outro o logre. 

e” E qual é o homem que está “desposado com alguma 
mulher e ainda a não recebeu? Vá e torne-se à sua casa, 
para que, porventura, não morra na peleja, e algum outro 
homem a receba, 

SÉ E continuarão os oficiais a falar ao povo, dizendo: 
Qual é o homem “medroso e de coração tímido? *Vá e 
torne-se à sua casa, para que o coração de seus irmãos se 
não derreta como o seu coração. 

e” E será que, quando os oficiais acabarem de falar ao 
povo, então, designarão os maiorais dos exércitos para a 
dianteira do povo. 


A. Preparação para a batalha 

° “QUANDO saíres à peleja contra teus inimigos 

e vires cavalos, e carros, e povo maior em núme- 
mo, que estiver originalmente estabelecido em 
sua herança quando a terra for dividida (v. 14; 
Confira com Provérbios 22.28; 23.10). Aqueles 
que agiam assim eram considerados maus (Jó 
24.2-4), e amaldiçoados pela lei (27.17). Os cam- 
pos do leste não eram marcados por cercas, € 
sim por limites que eram indicados por montes 
de pequenas pedras, por traços, por postes ou 
por pedras grandes espaçadas em certas dis- 
tâncias. Era fácil para um homem desonesto 
mudar os limites, de pouco em pouco a cada 
ano, e assim ganhar algum pedaço de terra de 
seu vizinho. Não só a lei Moisés condenava essa 
prática, mas também as outras nações, espe- 
cialmente os romanos, que tinham leis rígidas 
contra a mudança dos limites. Alguns limites até 
mesmo tinham maldições escritas sobre eles 
para aqueles que os removessem. 
19.15a 5 ordens - levantar falso testemunho: 
4 Uma só testemunha não se levantará contra 
um homem para condená-lo por qualquer crime. 
Pela boca de duas ou 3 testemunhas um fato 
será estabelecido (v. 15; Confira com 17.6). 
2 Quando uma falsa testemunha se levantar 
contra um homem para testemunhar contra 
ele, então ambos serão trazidos perante o 
Senhor e diante dos sacerdotes e juízes para 
resolver a controvérsia (vv. 16,17). 
3 Os juízes examinarão bem ambos os homens 
e se a testemunha for julgada falsa, ela será 
punida da mesma forma que o seu irmão seria 
punido (vv. 18,19). 
4 Aqueles que ficarem ouvirão do julgamento 
justo, e temerão, e nunca mais tornarão a fazer 
tal mal (v. 20). 
5 O seu olho não terá piedade da falsa teste- 
munha que não teve pena do seu vizinho e 
você executará sobre ela a punição que o seu 
próximo teria recebido se tivesse sido conde- 
nado — vida por vida, olho por olho, dente por 


dente, mão por mão, pé por pé (v. 21). 

20.1a Veja 4 ordens - preparação para a ba- 
talha, p. 376. 

20.1b O Deus que os tirou do Egito havia feito 
tantos milagres incríveis que o povo poderia ter 
fé e coragem em confiar nele para ajudá-los em 
qualquer batalha (v. 1). 

20.2a Os ministros de Deus participavam das 
guerras e, às vezes, eles eram o fator decisivo 
na vitória (vv. 2,3; Nm 31.6; 1 Sm 4.4,11; 2 Cr 
13.12; 20.14-29). 

20.3a ó coisas nue os sacerdotes deveriam 
dizer (vv. 3.4): 

1 Ouve, ó Israel, hoje vocês sairão contra os seus 
inimigos. 

2 Não deixem os seus corações amolecerem. 
3 Não temam os seus inimigos. 

4 Não tremam diante deles. 

5 Não se aterrorizem por causa deles. 

6 O Senhor vai adiante de vocês, para lutar por 
vocês e lhes dar a vitória. 

20.3b Por duas vezes em 5 versículos Israel é 
dito a Israel para não temer os inimigos, e por 
duas vezes lhes é assegurado que Deus lutará 
por eles para lhes dar a vitória (vv. 1-4). Deus 
sempre deu a vitória quando Israel viveu em 
obediência e confiou nele; mas quando israel 
pecou, nem mesmo todas as afirmações de 
todos os sacerdotes poderiam lhes garantir a 
bênção de Deus, 

20.4a 5 fatos sobre Deus encoraiar na guerra: 
1 Jeová seu Elohim está com você (v, 1). 

2 O Deus que o tirou do Egito por meio de po- 
derosos milagres está com você. 

3 Ele irá com você (v. 4). 

4 Ele lutará por você. 

5 Ele o salvará da derrota. 

20.5a 2 coisas que os oficiais deveriam fazer: 
1 Falar com o exército (vv. 5-8). 

2 Designar capitães para liderar o exército (v. 9). 


20.5b 4 coisas que os oficiais deveriam dizer 
ao exército: 

1 Deixe voltar o homem que construiu uma casa 
nova e não a consagrou (v. 5). 

2 Deixe voltar o homem que plantou uma vinha 
e não comeu dela (v. 6). 

3 Deixe voltar o homem que desposou uma 
mulher e não a recebeu (v. 7). 

4 Deixe voltar o homem que é medroso e tem 
coração tímido (v. 8). 

20.5c Perguntas 18-21. Próxima, 29.24. 

20.6a Qualquer um que plantasse uma vinha 
ou um pomar era isento do serviço militar por 
5 anos ou até o fruto se tornar de uso comum. 
Qualquer fruto dos primeiros 4 anos era consa- 
grado a Jeová (Lv 19.23-25). 

20.7a Era costume entre os judeus oficializar 
matrimônio, casamento ou noivado entre um 
casal e depois deixar cada um com seus pais por 
um tempo considerável. O contrato sempre es- 
pecificava as condições do dote, o tempo que o 
casal deveria ficar junto como marido e esposa, e 
muitos outros detalhes do acordo entre os pais e 
o jovem casal. Concluídas as festividades, aguar- 
dava-se o tempo do cumprimento ou da união 
do casal. O noivo, então, levava a noiva para casa. 
Consequentemente, qualquer homem em Israel 
que tivesse feito tal contrato de matrimônio esta- 
va livre do serviço militar até que fosse consuma- 
do o casamento, e ele, finalmente, tomasse sua 
esposa. Ele estava isento da guerra por um ano 
inteiro para desfrutar da nova posição da vida de 
casado (v. 7; 24.5; 28.30; Pv 5.18,19). 

20.8a Dos 32.000 do exército de Gideão, 22.000 
tinham coração tímido e foram mandados para 
a casa (J2 7.3). Não se sabe quantos foram 
mandados para casa por algum outro motivo. 
20.8b 4 classes de isentos da guerra: 

1 Novos proprietários de casas, para que, se 
eles fossem mortos, outros não consagrassem 
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C. Leis de guerra em cidades estrangeiras 


e Quando te achegares a alguma cidade a combatê-la, 
apregoar-lhe-ás a paz. 
e" E “será que, se te responder em paz e te abrir, todo o 
poxo que se achar nela te será tributário e te servirá. 
e`“ Porém, se “ela não fizer paz contigo, mas, antes, te 
er guerra, então, a sitiarás. 

po E “o SENHOR, teu Deus, a dará na tua mão; e todo 
ei que houver nela passarás ao fio da espada, 
@'* salvo “as mulheres, e as crianças, e os animais; e tudo o 
que houver na cidade, todo o seu despojo, tomarás para 
u; e comerás o despojo dos teus inimigos; que te deu o 
SENHOR, teu Deus. 
e Assim farás a todas as cidades que estiverem mui lon- 
ge de ti, que não forem das cidades destas nações. 


D. Lei de guerra para as cidades da Terra Prometida 


e`" Porém, das “cidades destas nações, que o SENHOR, teu 
Deus, te dá em herança, nenhuma coisa que tem fôlego 
ceixarás com vida. 

e” Antes, destruí-las-ás totalmente: aos heteus, e aos 
amorreus, € aos cananeus, e aos ferezeus, e aos heveus, e 


aos jebuseus, como te ordenou o SENHOR, teu Deus, 

18 para que vos não ensinem a fazer conforme todas as 
suas abominações, que fizeram a seus deuses, e pequeis 
contra o SENHOR, vosso Deus. 


E. Destruição cruel de árvores frutíferas proibidas (Ap 6.6) 
e!” Quando sitiares uma cidade por muitos dias, pelejan- 
do contra ela para a tomar, não destruirás o seu arvoredo, 
metendo nele o machado, porque dele comerás; pelo que 
o não cortarás (pois o arvoredo do campo é o mantimen- 
to do homem), para que sirva de tranqueira diante de ti. 

@” Mas as árvores que souberes que não são árvores de 
comer destruí-las-ás e cortá-las-ás; e contra a cidade que 
guerrear contra ti edificarás baluartes, até que esta seja 


derribada. 


(6) Lei de inquérito 
> 1 QUANDO na terra que te der o SENHOR, teu 
Deus, para possuí-la se achar algum morto, caído 
no campo, sem que se saiba quem o matou, 
@° “então, “sairão os teus anciãos e os teus juízes e medirão 
o espaço até às cidades que estiverem em redor do morto. 
e" E, na cidade mais chegada ao morto, os anciãos da 


suas casas (v. 5; 28.30). 

2 Proprietários de vinhas recém-plantadas, para 
que não morressem e outros desfrutassem de- 
las (v. 6; 28.30). 

3 Homens desposados, para que não morressem 
e outros tomassem suas esposas (v. 7; 28.30). 

4 O medroso e o de coração tímido, para que não 
fizessem os outros se tornarem covardes (v. 8). 
20.11a 12 ordens — leis da conquista: 

1 Quando vocês forem lutar contra alguma ci- 
dade estrangeira, proclamar-lhe-ão paz (v. 10). 
2 Se a cidade responder em paz e abrir as por- 
tas a você, todo o povo que se achar nela será 
seu tributário e O servirá (v. 11). 

3 Se ela não fizer paz com vocês, então vocês 
a sitiarão (v. 12). 

4 Quando o Senhor lhes entregar a cidade, todo 
homem que houver nela passará ao fio da es- 
pada (v. 13). 

5 As mulheres e as crianças, o gado e todo o 
despojo (permitido pela lei), tomarão para si 
mesmos (v. 14). 

6 Vocês comerão os despojos dos seus inimi- 
gos que Deus lhes der. 

7 Vocês farão assim com as cidades estrangei- 
ras fora de Canaã (v. 15). 

8 Dos habitantes das cidades de Canaã, vocês 
não deixarão nenhum vivo (v. 16). 

9 Vocês as destruirão completamente, confor- 
me Deus lhes ordenou (v. 17). 

10 Quando vocês sitiarem uma cidade por mui- 
tos dias e a tomarem, vocês não destruirão as 
suas árvores, pois vocês precisarão dos frutos 
delas durante o cerco (v. 19). 

11 Vocês cortarão somente as árvores que não 
forem frutíferas (v. 20). 

12 Vocês as usarão para construir baluartes 
contra a cidade até que ela seja tomada. 
20.12a As leis de Moisés eram nitidamente 
opostas às guerras violentas e de subjugação 
do estrangeiro — qualquer guerra que não fosse 
necessária para a ocupação da terra prometida 
e para mantê-la segura dos inimigos. Essa pas- 
sagem simplesmente destaca o procedimento 
aceitável em casos de guerra além dos limites. 
20.13a O Senhor deveria ser sempre considera- 
do o comandante supremo do exército de israel. 
Ele era o Rei, o Capitão e o Guia em tempos de 


guerra e de paz. Em suas mãos estavam as bên- 
çãos e as maldições, a prosperidade e a pobre- 
za, a saúde e a doença, as vitórias e as derrotas, 
a vida e a morte de todo o Israel. Eles deviam 
esperar nele e depender de suas bênçãos para a 
vida, que sempre eram dadas se eles obedeces- 
sem (Êx 15.26; 23.20-33; Lv 26; Dt 28). 

20.14a Aqui parece que todas as mulheres e 
crianças deveriam ser poupadas da morte e 
seriam consideradas parte dos despojos da 
guerra (v. 14). Das terras dos cananeus, conde- 
nados à destruição por Deus, somente as vir- 
gens deveriam ser poupadas e tomadas como 
parte dos despojos (Nm 31.16-18). As nações 
de Canaã eram tão corruptas que homens e 
mulheres deveriam ser destruídos por causa 
de seus pecados abomináveis. 

20.16a As leis que regulamentavam a guer- 
ra contra as cidades de Canaã e toda a terra 
prometida eram diferentes daquelas que regu- 
lamentavam a guerra contra cidades estrangei- 
ras (Confira vv. 10-15 com wv. 16-18). Os habi- 
tantes das cidades de todas as cidades da terra 
prometida deveriam ser totalmente destruídos 
tv. 16). O motivo para isso era que não deveria 
haver remanescente para ensinar a Israel as 
abominações pelas quais aqueles habitantes 
foram condenados à destruição. Árvores fruti- 
feras e colheitas não deveriam ser destruídas 
durante os sítios das cidades. Israel foi proibido 
de fazer o que os egípcios fizeram - cortar as 
árvores frutíferas (v. 19). 

21.2a As cerimônias aqui, ordenadas para se- 
rem observadas mediante a descoberta de al- 
gum morto no campo, deveriam ensinar e mar- 
car em Israel várias coisas: 

1A santidade de um ser humano, que foi criado 
a imagem e semelhança de Deus (Gn 1.26-28; 
9.6; TE 3.9). 

2 A atrocidade de um assassinato — impedindo 
que uma vida humana continuasse servindo a 
Deus ou ao homem, e a impossibilitando de se 
preparar melhor para a eternidade, Esse era 
um crime terrível. 

3 A justiça e o esclarecimento civilizado das 
novas leis de Deus para o homem, em contras- 
te com as leis pagas. 

4 O temor e a vingança de Deus por tal crime 


inimaginável. 

5 A consegúência de tais crimes, mesmo que 
eles recebessem uma punição leve. 

6 A contaminação que o povo de Israel sofreria se 
sangue inocente fosse derramado e os esforços 
que deveriam ser feitos para apagar a culpa. 

De acordo com escritores judeus, o Sinédrio se 
encarregava de tais casos, enviando uma co- 
missão para examinar as proximidades. Após 
receber um relatório de qual era a cidade mais 
próxima do lugar onde o morto foi achado, eles, 
por meio da autoridade suprema que possuíam, 
publicavam uma ordem aos anciãos ou magis- 
trados daquela cidade para providenciarem a 
novilha com o dinheiro público, para a cerimô- 
nia requerida. Os muitos atos cerimoniais para 
o cumprimento dessa lei tornavam o horror do 
assassinato muito marcante para o povo. 

10 atos públicos de inguérito: 

1 Relato do assassinato aos anciãos. 

2 Investigação dos anciãos da delegação (w. 1,2). 
3 Relato à cidade mais próxima do lugar do as- 
sassinato (v. 3). 

4 A seleção e a captura de uma novilha ade- 
quada. 

5 Condução da novilha até o local do sacrifício - al- 
gum lugar isolado, não cultivado e desolado (v. 4). 
6 Degolação da novilha. 

7 Chegada dos ministros de Deus, os sacerdo- 
tes (v.5). 

8 Lavagem das mãos dos anciãos (da cidade 
mais próxima) sobre a novilha sacrificada (v. 6). 
9 Afirmação pública dos anciãos de que eles não 
são culpados do assassinato e a confissão de 
que ignoravam totalmente o assassinato (v. 7). 
10 Oração pública dos anciãos por misericórdia 
e perdão (v. 8). 

21.2b 4 ordens - leis de inquérito: 

1 Se um homem for achado morto no campo e 
ninguém souber quem o matou, então os an- 
ciãos de Israel sairão e determinarão qual é a 
cidade mais próxima (w. 1,2). 

2 Os anciãos da cidade mais próxima tomarão 
uma novilha que nunca procriou nem tenha 
trabalhado e a degolarão em um vale áspero e 
não-cultivado (vv. 3,4). 

3 Os sacerdotes se achegarão, pois através de- 
tes todo inquérito será decidido (v. 5). 
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mesma cidade tomarão uma bezerra da manada, que não 
tenha trabalhado, nem tenha puxado com o jugo. 

e“ E os anciãos daquela cidade trarão a bezerra a um “vale 
áspero, que nunca foi lavrado nem semeado; e ah, naque- 
le vale, *degolarão a bezerra. 

& Então, se achegarão os sacerdotes, filhos de Levi (pois 
o SENHOR, teu Deus, os escolheu para o servirem, e para 
abençoarem em nome do SENHOR; e, pelo seu dito, se 
determinará toda demanda e toda ferida). 

e* E todos os anciãos da mesma cidade, mais chegados 
ao morto, “lavarão as suas mãos sobre a bezerra degolada 
no vale, 

@ c protestarão, e dirão: “As nossas mãos não derrama- 
ram este sangue, e os nossos olhos o não viram. 

8 Sè propício ao teu povo Israel, que tu, ó SENHOR, res- 
gataste, e não ponhas o sangue inocente no meio do teu 
povo Israel. E aquele sangue lhes será expiado. 

? Assim, tirarás o sangue inocente do meio de ti, pois fa- 
rás o que é reto aos olhos do SENHOR. 


(7) Lei sobre tomar mulheres cativas como esposas e 
sobre o divórcio delas (Dt 24.1, refs.) 


1º Quando “saíres à peleja contra os teus inimigos, e o 
SENHOR, teu Deus, os entregar nas tuas mãos, e tu deles 
levares prisioneiros, 

“etu, entre os presos, vires uma mulher formosa à vista, 
ea cobiçares, e a quiseres tomar por mulher, 

e? então, a “trarás para a tua casa, e ela ?rapará a cabeça, 
e “cortará as suas unhas, 

e” e despirá a veste do seu cativeiro, e se assentará na 
tua casa, e chorará a seu pai e a sua mãe um mês inteiro; 
e, depois, entrarás a ela, e tu serás seu marido, e ela, tua 


à sua vontade; mas, de sorte nenhuma, a venderás por 
dinheiro, nem com ela mercadejarás, pois a tens humi- 


lhado. 


(8) Lei contra acepção de pessoas no lar (Tg 2.9) 


15 Quando um homem tiver duas mulheres, uma a quem 
ama e outra a quem aborrece, e a amada e a aborrecida lhe 
derem filhos, e o filho primogênito for da aborrecida, 

e !é «será que, no dia em que fizer herdar a seus filhos 
o que tiver, não poderá dar a primogenitura ao filho 
da amada, adiante do filho da aborrecida, que é o pri- 
mogênito. 

©” Mas ao filho da aborrecida reconhecerá por primo- 
gênito, dando-lhe dobrada porção de tudo quanto tiver, 
porquanto aquele é o princípio da sua força; o direito da 
primogenitura seu é. 


(9) Morte para filhos rebeldes 


Quando alguém tiver um filho contumaz e rebelde, 
que não obedecer à voz de seu pai e à voz de sua mãe, e, 
castigando-o eles, lhes não der ouvidos, 

e!” então, seu pai e sua mãe pegarão nele, e o levarão aos 
anciãos da sua cidade e à porta do seu lugar, 

? e dirão aos anciãos da cidade: Este nosso filho é “re- 
belde e contumaz, não dá ouvidos à nossa voz, é um co- 
milão e beberrão. 

6”! Então, todos os homens da sua cidade o apedrejarão 
com pedras, até que morra; e tirarás o mal do meio de ti, 
para que todo o Israel o ouça e tema. 
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(10) Lei de execução por enforcamento no madeiro (Gl 3.13) 


e” Quando também em alguém houver pecado, digno 
do juízo de morte, e haja de morrer, e o pendurares num 


mulher. 


e! E será que, se te não contentares dela, 


madeiro, 
a “deixarás ir 


@” o seu cadáver “não permanecerá no madeiro, mas cer- 


4 Todos os anciãos daquela cidade lavarão as 
mãos sobre a novilha degolada no vale, e declara- 
rão sua inocência, e orarão pedindo misericórdia 
para que sangue inocente não seja colocado no 
meio deles. Aquele sangue lhes será expiado. 
21.4a Um vale áspero quer dizer um riacho 
perene ou intermitente onde o sangue conta- 
minado poderia ser lavado, e um lugar deserto 
incapaz de cultivo (v. 4). 

21.4b Degolar a novilha era contrário ao modo 
comum de se sacrificar animais (v. 4). 

21.6a Lavar as mãos era um simbolo antigo de 
demonstrar inocência (v. 6; Mt 27.24). 

21.7a A cerimônia era projetada para impres- 
sionar o público e encorajar os magistrados a 
se esforçarem para achar os criminosos e su- 
primir o crime em cada comunidade (v. 9). 
21.10a isto evidentemente se refere ao tempo 
após a conquista de Canaã, quando todos os 
cananeus tivessem sido totalmente destruídos 
(7.3; 20.16-18). 

21.12a 4 ordens — mulheres prisioneiras: 

1 Quando você vir uma bela prisioneira e dese- 
jar tê-la como esposa, você a trará para a sua 
casa (w. 10-12). 

2 Ela rapará a cabeça, cortará as unhas, despi- 
rá o vestido de seu cativeiro, permanecerá em 
sua casa e chorará a seu pai e a sua mãe por 
um mês (w, 12,13). 

3 Depois disso você irá até ela e será seu mari- 
do e ela será sua esposa (v, 13). 

4 Se você não se contentar com ela, então a 
deixara ır para onde ela quiser, porém você não 
a venderá e nem a trará como escrava, porque 


a tem humilhado (v, 14). 

21.12b No Oriente, raspar a cabeça era sinal 
de que a pessoa estava renunciando a uma re- 
ligião e se tornando prosélito de outra. Nesse 
caso significava que a mulher prisioneira tinha 
abandonado sua religião e nacionalidade para 
se tornar israelita por adoção. 

21.12c Veja Antigo polimento de unha, p. 376. 
21.14a Em vez de ser injusta, a lei desta passa- 
gem foi um grande progresso se comparada às 
leis de outras nações daquela época. Entre os 
povos antigos, o costume de guerra era que os 
cativos deveriam se tornar escravos dos vito- 
riosos, que tinham o controle exclusivo e o di- 
reito sobre os prisioneiros. De acordo com a lei 
de Israel, se um senhor desejasse se casar com 
uma bela mulher que, pelo direito dos despojos 
de guerra era uma escrava, ele deveria esperar 
um mês antes de completar o casamento. Isso 
dava tempo para a mulher passar por certos ri- 
tuais, acalmar os sentimentos perturbados e de 
se acostumar com sua nova condição de vida. 
Também dava tempo para o senhor testar seus 
sentimentos em relação a ela. Se ele ficasse 
indiferente a ela durante esse período, ele não 
deveria subjugá-la, vendê-la como escrava ou 
segurá-la em alguma posição subordinada em 
sua casa. A escrava deveria ser liberta e pode- 
ria ir para onde quisesse, com a provisão que 
o senhor dela lhe desse. Não há indicativos de 
que ele pudesse ter relacionamento com ela. 
Propor torná-la sua esposa e depois rejeitá-la 
no final de um mês era humilhante o bastante 
para justificar sua liberdade. No casamento ela 


teria tido uma posição de destaque (vv. 10-14). 
21.16a Ordem - se um homem tiver duas es- 
posas, uma a quem ama e outra a quem des- 
preza, ele não colocará o primogênito da amada 
na frente do primogênito da desprezada, ao dar 
sua herança aos seus filhos (w. 15-17). Despre- 
zar aqui significa preferir um ao outro no mes- 
mo sentido que Jacó preferiu Raquel à Léia (Gn 
29.31), e Deus preferiu Jacó a Esaú (MI 1.2,3; Rm 
9.13). Esse é também o significado no Novo Tes- 
tamento, quando era requerido dos discípulos 
que aborrecessem pai e mãe (Lc 14.26, nota). 
21.18a 4 ordens - filhos teimosos: 

1 Se alguém tiver um filho teimoso e rebelde, que 
não obedecer à voz de seus pais quando eles o 
castigar, eles o pegarão e o levarão aos anciãos à 
porta da cidade para ser julgado (vv. 18,19). 

2 Eles dirão ao ancião da cidade: Nosso filho é 
teimoso, rebelde, um comilão e um beberrão 
que não dá ouvidos à nossa voz (v. 20). 

3 Todos os homens da cidade o apedrejarão até 
a morte (v. 21). 

4 Assim tirarão o mal do seu meio, e todo o 
Israel ouvirá e temerá o juízo do Senhor sobre 
os rebeides. 

21.20a 4 pecados de pena de morte nara os 
filhos tv. 20): 

1 Teimosia ao receber correção. 

2 Rebeldia contra os pais. 

3 Glutonaria - comer em excesso. 

4 Embriaguez - vício de entorpecentes. 

21.23a Ordem - você não permitirá que um 
homem executado fique pendurado na árvore 
durante a noite; você o enterrará no dia em que 
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tamente o enterrarás no mesmo dia, porquanto o *pen- 
durado é maldito de Deus; assim, não contaminarás a tua 
terra, que o SENHOR, teu Deus, te dá em herança. 


(11) Leis sobre animais extraviados 


2 me o VENDO extraviado o boi ou ovelha de teu ir- 
mão, “não te esconderás deles; restituí-los-ás sem 
falta a teu irmão. 

e” E, se teu irmão não estiver perto de ti ou tu o não 

pd recolhê-los-ás na tua casa, para que fiquem 
contigo até que teu irmão os busque, e tu lhos tornarás 
a dar. 
@’ Assim também farás com o seu jumento e assim farás 
com as suas vestes; assim farás também com toda coisa 
perdida, que se perder de teu irmão, e tu a achares; não 
te poderás “esconder. 


(12) Leis humanitárias (Dt 22.6) 


6º O jumento que é de teu irmão ou o seu boi não “verás 
caídos no caminho e deles te esconderás; com ele os le- 
vantarás, sem falta. 


(13) Lei contra vestir roupas do sexo oposto 


e” «Não haverá trajo de homem na mulher, e não vestirá 
o homem veste de mulher; porque qualquer que faz isto 
abominação é ao SENHOR, teu Deus. 


(14) Leis humanitárias (Dt 22.4) 
6º Quando encontrares algum ninho de ave no caminho, 
em alguma árvore ou no chão, com passarinhos, ou ovos, 
e a mãe posta sobre os passarinhos ou sobre os ovos, não 


tomarás a mãe com os filhos; 
67 “deixarás ir livremente a mãe e os filhos tomarás para 
ti; para que bem te vá, e para que prolongues os dias. 


(15) Lei de prevenção de acidentes 


©? Quando edificares uma casa nova, “farás no telhado 
um parapeito, para que não ponhas culpa de sangue na 
tua casa, se alguém de alguma maneira cair dela. 

(16) Lei de separação (Ex 23.32) 
e” Não “semearás a tua vinha de diferentes espécies de 
semente, para que se não profane o fruto da semente que 
semeares e a novidade da vinha. 
e! Com boi e com jumento juntamente não lavrarás. 


@!! Não te vestirás de diversos estofos de lã e linho jun- 
tamente. 


(17) Lei sobre franjas nas bordas de mantas (Mt 23.5) 


6/2«Franjas porás nas quatro bordas da tua manta, com 
que te cobrires. 


(18) Lei de proteção de esposas inocentes 
(cf. Nm 5.11-31; Dt 24.1, refs.) 

33 Quando um homem tomar mulher, e, entrando a ela, 
a aborrecer, 
!4e lhe imputar coisas escandalosas, e contra ela divulgar 
má fama, dizendo: Tomei esta mulher e me cheguei a ela, 
porém não a achei virgem; 
65 então, “o pai da moça e sua mãe tomarão os sinais da 
virgindade da moça e levá-los-ão para fora aos anciãos 
da cidade, à porta. 


ele for enforcado (v. 23). 

21.23b Veja Gl 3.13,14; Josué 8.29; 10.26,27. 
22.1a 4 ordens - perda de propriedade: 

1 Você não verá o boi ou ovelha de seu irmão 
se extraviar e se recusará a ajudá-lo a encon- 
trá-la (v. 1). 

2 Você trará de volta o animal de seu irmão em 
qualquer caso. 

3 Se o seu irmão morar longe de você, ou se 
você não souber de quem é o animal, você o le- 
vará para sua casa e ali ele ficará até que o dono 
venha procurá-lo e então você o restituirá (v. 2). 
4 Você também guardará o jumento, a roupa ou 
qualquer outra coisa que o seu irmão perca (v. 3). 
22.1b A idéia é que uma pessoa não deveria 
ignorar nada que fosse perdido ou extraviado, 
ou não tivesse interesse em cuidar daquilo que 
pertencia a um irmão (v, 1; Confira com Isaías 
58.7, nota). 

22.3a Veja v. 1. 

22.4a 2 ordens - leis humanas: 

1 Quando você vir o jumento ou boi de seu irmão 
caído em estado de desamparo, não se recusará 
a ajudá-lo (v. 4). 

2 Se você encontrar um ninho de ave com a 
mãe posta sobre os passarinhos, você não to- 
mará a mãe com os filhotes (vv. 6,7). 

22.5a Ordem - homens e mulheres não vestirão 
trajes um do outro ou qualquer coisa que viole a 
distinção dos sexos (v. 5). Sendo as roupas dos 
sexos mais parecidas do que nos nossos dias, 
havia uma necessidade maior de regulamen- 
tação. A lei talvez fosse feita não apenas para 
preservar a decência e a clara distinção entre 
homem e mulher, mas também porque os pa- 
gãos tinham o hábito de ignorar tal distinção 
na adoração aos ídolos. Homens vestiam os 
vestidos coloridos das mulheres quando eles 
se apresentavam perante a Estrela de Vênus, e 


as mulheres vestiam as armaduras dos homens 
enquanto se apresentavam perante a Estrela de 
Marte. Idolos eram frequentemente representa- 
dos com características físicas de um sexo, mas 
com roupas do outro; e seus adoradores se em- 
penhavam para ser como eles, 

Mesmo hoje, quando a adoração a ídolos não 
está envolvida, é um ultraje à decência e à 
natureza quando homens e mulheres buscam 
apagar a distinção do próprio sexo. Imitar um 
ao outro promove delicadeza e feminilidade 
no homem, e insolência e audácia na mulher. 
Isso produz leviandade e hipocrisia em am- 
bos e abre as portas para muitas maldades 
que são uma abominação para Deus e uma 
desgraça para o homem. A passagem não se 
refere ao vestuário apenas, mas a qualquer 
coisa peculiar a cada sexo que clara e incon- 
fundivelmente distinga um do outro. Onde o 
sistema moderno exige que a mulher troque 
a saia pela calça para a própria segurança, 
elas ainda podem atender a essa necessida- 
de sem tornar sua aparência estritamente 
masculina. 

22.7a Isso mostra o natural, é a natureza hu- 
manitária da lei de Moisés regulando a tendên- 
cia do homem caído de destruir brutalmente as 
coisas criadas. Isso encoraja o elemento amo- 
roso e compassivo do seu ser, a delicadeza do 
homem — o responsável governante da criação 
— perante as menores partes da criação. A ex- 
tinção de qualquer espécie de ave seria preju- 
dicial ao bem-estar do homem; sem a ajuda de- 
fas, serpentes venenosas, escorpiões, enxames 
de insetos, moscas, gafanhotos, ratos, e outras 
criaturas poderiam ter se multiplicado tão ra- 
pidamente que causaria tormento ao homem, 
talvez até o expulsando da terra. 

22.8a Ordem - faça um parapeito no seu te- 


lhado para que não traga sangue sobre a sua 
casa (v. 8). Os telhados no Oriente eram geral- 
mente planos e um corrimão era necessário 
para impedir que as pessoas caíssem, de dia e 
de noite. Por causa do clima, nos meses mais 
quentes, muitos comiam as refeições no telha- 
do e também dormiam ali ao ar livre. O parapei- 
to era um muro com cerca de 1 m de altura ao 
redor do telhado plano. 

22.9a 3 ordens - senaracão: 

1 Não semeará a sua vinha com diferentes es- 
pécies de sementes (v. 9). 

2 Não lavrará com boi e jumento juntos (v. 10). 
3 Não se vestirá com vestes de materiais varia- 
dos, como lá e linho juntamente (v. 11). 

22.12a Ordem - faça franjas na bordas de sua 
manta (v. 12). O heb. para franjas aqui é gedil, fio 
trançado; borla; cadeia (1 Rs 7.17). Ela é traduzi- 
da como franias (v. 12); e cadeias (1 Rs 7.17). Não 
é a mesma palavra hebraica (tsitsith) traduzida 
como franias na em Números 15.38,39. Aqui ela 
se refere às borlas penduradas nas vestes de 
baixo por uma corda ou cadeia. Vestes exterio- 
res normalmente eram feitas de lã ou pêlo de 
variados graus de pureza, sendo algumas pretas 
e outras brancas, marcadas com duas listras lar- 
gas. Tal veste era informe e se parecia com um 
saco com uma abertura na frente e buracos dos 
lados para os braços. Ela era usada como cober- 
ta à noite e como algo para carregar coisas, em 
uma jornada (Êx 12.34). 

22.15a 4 ordens - esposa inocente: 

1 Se um homem se casar com uma virgem e, 
se depois de coabitar com ela, a desprezar e 
caluniar, tentando conseguir divórcio com falsos 
argumentos, dizendo que ela não era virgem, 
então o pai e a mãe da mulher levarão a pro- 
va de sua virgindade aos anciãos da cidade (w. 
14,15). 
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e E o “pai da moça dirá aos anciãos: Eu dei minha filha 
por mulher a este homem, porém ele a aborreceu; 

@” e eis que lhe imputou coisas escandalosas, dizendo: 
Não achei virgem tua filha; porém eis aqui os sinais da 
virgindade de minha filha. E estenderão o lençol diante 
dos anciãos da cidade. 

e" Então, os anciãos da mesma cidade tomarão aquele 
homem, e o “castigarão, 

e” e o condenarão em cem “siclos de prata, e os darão 
t20 pai da moça, porquanto divulgou má fama sobre uma 
virgem de Israel. E lhe será por mulher, e em todos os 
seus dias não a poderá despedir. 


(19) Morte para as não-virgens 
e? Porém, se este negócio for verdade, que a virgindade 
se não achou na moça, 
e” então, “levarão a moça à porta da casa de seu pai, e os 
homens da sua cidade a apedrejarão com pedras, até que 
morra; ?pois fez loucura em Israel, prostituindo-se na 
casa de seu pai; assim, tirarás o mal do meio de ti. 


(20) Morte por adultério (Êx 20.14, refs.) 


©” Quando um homem for achado deitado com mulher 
casada com marido, então, ambos morrerão, o homem 
que se deitou com a mulher e a mulher; assim, tirarás o 
mal de Israel. 


(21) Morte por estupro de uma mulher 
desposada nas cidades (Ex 22.16) 


3 Quando houver moça virgem, desposada com algum 
homem, e um homem a achar na cidade e se deitar com 
ela, 

@”™ então, trareis ambos à porta daquela cidade e os ape- 


to não gritou na cidade, e o homem, porquanto humi- 
lhou a mulher do seu próximo; assim, tirarás o mal do 
meio de ti. 


(22) Morte por estupro de uma mulher 
desposada nos campos 


e” F, se algum homem, no campo, achar uma moça des- 
posada, e o homem a forçar, e se deitar com ela, então, 
morrerá só o homem que se deitou com ela; 

6% porém à moça não farás nada; a moça não tem cul- 
pa de morte; porque, como o homem que se levanta 
contra o seu próximo e lhe tira a vida, assim é este 
negócio. 

?7 Pois a achou no campo; a moça desposada gritou, e não 
houve quem a livrasse. 


(23) Penalidade para o estupro de uma mulher 
não-desposada (Ëx 22.16) 

e Quando um homem achar uma moça virgem, que não 
for desposada, e pegar nela, e se deitar com ela, e forem 
apanhados, 

e” então, o homem que se deitou com ela dará ao pai da 
moça cinquenta siclos de prata; e, porquanto a humilhou, 
lhe será por mulher; “não a poderá despedir em todos os 
seus dias. 


(24) Lei de incesto (Lv 18.6) 
©” Nenhum homem “tomará a mulher de seu pai, nem 
descobrirá a ourela de seu pai. 


(25) Cinco classes que não poderiam entrar 
na congregação do Senhor: motivos 


drejareis com pedras, até que morram; a moça, porquan- 


23: O QUEBRADO de quebradura ou “castrado 


não entrará na congregação do SENHOR. 


2 Os pais declararão o verdadeiro fato aos anci- 
ãos e provarão que ela era virgem e que o seu 
marido estava caluniando uma filha de Israel 
por motivos egoistas (vv. 16,17). 

3 Os anciãos da cidade tomarão o homem e o 
castigarão, multando-o em 100 siclos, que se- 
riam dados ao pai da mulher (vv. 18,19). 

4 Ela continuará sendo sua esposa; ele não po- 
derá despedi-la por todos dias de sua vida (v. 19). 
22.16a Era costume os pais guardarem a 
prova da virgindade para que tivessem como 
provar se fosse necessário. Após manter 
relações com uma mulher, um homem po- 
deria voltar-se contra ela, como no caso de 
Amnom (2 Sm 13.15). Ele poderia querer se 
livrar dela por causa do seu desejo por outra 
pessoa, que cresceu enquanto ele esperava 
pela consumação do casamento, ou poderia 
querer de volta o dote que ele havia dado à 
mulher. Ele poderia alegar que ela não era 
virgem e assim caluniá-la perante o povo. Os 
pais podiam então pegar a roupa de cama 
da noite de núpclas, na qual se encontravam 
os sinais da virgindade e trazê-las perante 
os anciãos da cidade. Eles então as espalha- 
vam e faziam a contestação, considerando- 
as como provas da virgindade da filha. Era 
costume na Síria e no Egito tomar posse das 
roupas de cama manchadas logo após a noi- 
te de núpcias, Em israel, era muito importan- 
te guardá-las, pois elas poderiam significar a 
diferença entre a vida e a morte da virgem 
(vv. 13-21). 

22.18a 3 punicões para um marido caluniador: 
1 Açoitamento em público (v. 18). 


2 Multa de 100 siclos, ou duas vezes a multa 
para o estupro de uma mulher virgem, confor- 
me w. 28,29 (v. 19). 

3 Privação de um futuro divórcio. 

22.19a Um shekel equivalia a um siclo de prata. 
22.19b A multa deveria ser paga ao pai da don- 
zela, ou, se ele fosse morto, ao irmão ou guardião 
dela (v. 19). Se ela fosse orfã a quantia deveria 
ser paga a ela. 

22.21a 6 ordens - estupro e adultério: 

1 Se uma donzela for achada culpada de perder 
a virgindade antes de seu casamento, os anci- 
ãos da cidade a levarão até a porta da casa de 
seu pai e a apedrejarão (vv. 20,21). 

2 Se um homem for encontrado deitado com 
uma mulher casada, ambos serão mortos (v. 
22). 

3 Se um homem achar uma mulher desposa- 
da na cidade e se deitar com ela, ambos serão 
apedrejados à porta da cidade (w. 23,24). 

4 Se um homem achar uma mulher desposada 
no campo e forçá-la a deitar-se com ele (estuprá- 
la), somente o homem será morto; não façam 
nada com a donzela, pois não havia ninguém 
para salvá-la quando ela gritou (w. 25-27). 

5 Se um homem estuprar uma virgem que não 
for desposada, ele pagará ao seu pai 50 siclos e 
tomará a donzela por esposa. Ele não a despre- 
zará em todos os dias de sua vida (w. 28,29). 

6 Você não tomará a esposa de seu pai, nem des- 
cobrirá a nudez dele (v. 30). Foi por causa dessa 
lei que Salomão condenou seu irmão Adonias à 
morte - por desejar Abisague, a esposa ex-espo- 
sa de seu falecido pai Davi (1 Rs 2,13-25). 
22.21b 4 pecados com pena de morte: 


1 Perder a virgindade antes do casamento (vv. 
13-29). 

2 Adultério com uma mulher casada (v. 22). 

3 Estuprar uma mulher desposada na cidade 
(mv. 23,24). 

4 Estuprar uma mulher desposada no campo 
(w. 25-27). 

22.29a 2 classes que não poderiam se divor- 
ciar: 

1 Um homem que estuprasse uma virgem que 
não era desposada (w. 28,29). 

2 Um homem que acusasse sua esposa inocen- 
te de não ser virgem quando ele se casou com 
ela (vv. 13-19). 

22.30a Veja leis do incesto em Levítico 18. 
23.1a Era uma prática bem antiga entre muitas 
nações pagãs os sacerdotes das divindades pa- 
gäs serem eunucos, e os pais mutilarem os filhos 
com o objetivo de treiná-los para tal sacerdócio 
ou para servir reis e homens importantes. Aqui 
Deus proíbe os filhos de Israel de praticarem tal 
mutilação. Tal como algum animal era impróprio 
para sacrifício se não fosse perfeito, nenhum es- 
taria qualificado para entrar na congregação se 
estivesse mutilado. Esse era o método de Deus 
para evitar a castração dos filhos homens de 
Israel, 

23.1b 5 classes que não poderiam entrar na 
congregação: 

1 Homens com os testículos trilhados — castra- 
dos (v. 1) 

2 Homens com o membro viril cortado 

3 Bastardos (v. 2) 

4 Amonitas (v. 3) 

5 Moabitas 
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e” Nenhum “bastardo entrará na congregação do SENHOR; 
nem ainda a sua ?décima geração “entrará na congregação 
do SENHOR. 

e* Nenhum “amonita ou moabita entrará na congregação 
do SENHOR; nem ainda a sua décima geração entrará na 
congregação do SENHOR, eternamente. 

*“Porquanto não saíram com pão e água a receber-vos no 
caminho, quando saíeis do Egito; e porquanto alugaram 
contra ti a Balaão, filho de Beor, de Petor, da Mesopotã- 
mia, para te amaldiçoar. 

* Porém o SENHOR, teu Deus, não quis ouvir Balaão; an- 
tes, o SENHOR, teu Deus, “trocou em bênção a maldição, 
porquanto o SENHOR, teu Deus, te amava. 


(26) Lei sobre o amor aos inimigos (Ex 23.4, refs.) 


ef “Não lhes procurarás nem paz nem bem em todos os 
teus dias, para sempre. 


(27) Lei sobre o amor aos edomitas e aos egípcios: 
motivos (Ex 22.21, refs.) 
e”:Não abominarás o edomita, pois é teu irmão; nem 
abominarás o egípcio, pois estrangeiro foste na sua 
terra. 
e° Os filhos que lhes nascerem na terceira geração, cada 
um deles entrará na congregação do SENHOR. 


(28) Lei contra práticas pagãs (Dt 14.1, refs.) 
e” Quando o exército sair contra os teus inimigos, “en- 
tão, te guardarás de toda coisa má. 


(29) Lei de purificação de pessoas imundas (Lv 5.1; Nm 19) 
e!º Quando entre ti houver alguém que, por algum aci- 
dente de noite, não estiver limpo, “sairá fora do exército; 
não entrará no meio do exército. 

e!! Porém será que, declinando a tarde, se lavará em água; 
e, em se pondo o sol, entrará no meio do arraial. 


(30) Lei de medidas sanitárias no acampamento 


e!?«Também terás um lugar fora do arraial; e ali sairás fora. 
e” E entre as tuas armas terás uma pá; e será que, quando 
estiveres assentado fora, então, com ela cavarás e, viran- 
do-te, cobrirás aquilo que saiu de ti. 

6/* Porquanto o SENHOR, teu Deus, anda no meio do teu 
arraial, para te livrar e entregar os teus inimigos diante de 
ti; pelo que o teu arraial será santo, para que ele não veja 
coisa feia em ti e se torne atrás de ti. 


(31) Lei de amor aos escravos fugitivos (Lv 25.44; Dt 15) 
e!* «Não entregarás a seu senhor o servo que se acolher 
a ti de seu senhor. 
6º Contigo ficará, no meio de ti, no lugar que escolher emal- 
guma das tuas portas, onde lhe estiver bem; não o oprimirás. 


(32) Lei contra prostituição e sodomia e contra o ofere- 
cimento de dinheiro conseguido através de tais pecados 
@” -Nāīo haverá rameira dentre as filhas de Israel; nem ha- 
verá sodomita dentre os filhos de Israel. 

e! Não trarás salário de rameira nem preço de “cão à casa 
do SENHOR, teu Deus, por qualquer voto; porque ambos 


23.2a Heb. mamzer, alienar; um mestiço; um 
filho de um pai judeu e uma mãe pagã; um fi- 
lho ilegítimo - um nascido fora do matrimônio; 
uma pessoa nascida de um incesto. Encontrada 
apenas aqui e em Zacarias 9.6. A Septuaginta 
escreve, filho de uma meretriz. ou um nascido 
da fornicação. 

23.2b A 10º geração é o mesmo que para sem- 
pre (Confira v. 2 com v. 3; Ne 13.1). 

23.2c Essa congregação do Senhor significa a 
assembléia de Israel. Não é referência ao paraíso 
ou à conversão no sentido de salvação do Novo 
Testamento. Pessoas de todos esses grupos 
poderiam ser remidas ao voltar para Deus e ao 
conhecer seus mandamentos como os outros. 
Deus nunca se recusou a aceitar um pecador 
arrependido desses grupos ou de qualquer outro. 
Ele ama o mundo inteiro e salvará todo o que ir 
até Ele de todo o coração, arrependendo-se e in- 
vocando o seu nome. A passagem não quer dizer 
que tais pessoas eram proibidas de se entrosar 
com os israelitas, ou viver na nação de Israel. Po- 
deria significar somente que tal indivíduo não po- 
deria ocupar cargos públicos como o de ancião, 
magistrado, juiz, sacerdote ou qualquer outra 
ocupação pública em Israel. A razão é clara: ne- 
nhum homem com algum defeito que o tornasse 
desprezível aos olhos dos outros deveria exercer 
poder sobre as pessoas. Nenhum bastardo ou es- 
trangeiro como o amonita ou o moabita poderia 
comandar ou desfrutar de totais privilégios como 
os verdadeiros israelitas. Precaução era tomada 
Dera que nenhuma amizade ou casamento com 
estrangeiros e estranhos levasse Israel à idolatria. 
Uma pessoa poderia desfrutar até mesmo do 
menor dos privilégios de um cidadão de Israel ao 
se converter à fé judaica, mas ela seria limitada e 
=ãc poderia comandar. 

23.3a Os amonitas e os mioabitas foram resul- 
zac de incesto (Gn 19.30-38). Essa lei contra 
ees foi feita por 2 motivos, explicados no v. 


4. Ou ela se aplicava aos homens somente 
ou haviam exceções. Rute, a moabita, foi uma 
exceção (Rt 1.4; 4.13; Mt 1.5). A lei aplicava-se 
somente a esses 2 povos, pois no v. 7 os outros 
povos são tratados de maneira diferente. 
23.4a 2 razões para os amonitas e os moabitas 
não entrarem na assembléia de Israel: 

1 Porque eles não mostraram misericórdia a 
Israel quando este saiu do Egito (v. 4). 

2 Porque eles pagaram Balaão para amaldiçoar 
israel. 

23.5a Deus faz isto por aqueles que colocam 
sua confiança nele, pelos que estão de acor- 
do com sua vontade e por aqueles a quem Ele 
ama (v. 5). Ele ama todos aqueles que o amam 
e guardam seus mandamentos. 

23.6a Ordem - não buscará a paz e a prospe- 
ridade de seus inimigos para sempre (v. 6). Isso 
pode parecer contrário à lei do amor do 10.19; 
Levítico 19.18,34, mas, por causa dos inimigos 
declarados que buscavam destruir Israel, de 
onde viria o Messias, o povo ao qual a Palavra 
de Deus foi dada e ao qual Ele planejava aben- 
çoar e governar, tal ordem era necessária. Isra- 
el precisava ser levado ao ponto de destruir as 
nações de Canaã, que já estavam condenadas 
à total destruição por causa da maldade dos 
povos que ali habitavam, para que o plano de 
Deus pudesse ser executado. 

23.7a 3 ordens - estrangeiros: 

1 Não abominará o edomita (v. 7). 

2 Não abominará o egípcio. 

3 Seus filhos que nascerem na 3º geração en- 
trarão na congregação (v. 8; Êx 20.5). 

23.9a Ordem - guardem-se das coisas más 
e amaldiçoadas dos despojos de guerra (v. 9; 
7.25,26; 13.15-18; JS 7). 

23.10a 2 ordens - Pessoas imundas: 

1 Se algum homem por acidente tornar-se imun- 
do por causa da escuridão, ele sairá do arraial e 
não voltará até que esteja limpo (v. 10). 


2 Ao anoitecer, ele se lavará com água, e quando o 
sol se pôr, ele voltará novamente ao arraial (v. 11). 
23.12a 3 ordens - medidas sanitárias para o 
arraial: 

1 Haverá um lugar fora do arraial aonde você 
irá se aliviar (v. 12). 

2 Terá uma pá entre as suas armas com a qual 
você enterrará as fezes (v. 13). 

3 Você manterá o arraial livre de qualquer imun- 
dice (v. 14). 

23.15a 3 ordens - escravos fugitivos: 

1 Não entregará nenhum escravo fugitivo ao seu 
senhor (v. 15). 

2 Ele habitará com você, no seu meio, onde ele 
escolher (v. 16). 

3 Não o oprimirá. 

Sem dúvida havia alguns senhores que opri- 
miam seus escravos. Quando a opressão 
tornava-se insuportável e os escravos fugiam, 
eles deveriam ser protegidos, se eles fugissem 
para Israel. Isso talvez se refira somente aos 
escravos que escapassem da injustiça de seus 
senhores em outras nações. Deus sempre teve 
em mente a condição semelhante de Israel du- 
rante a escravidão e opressão no Egito. 
23.17a 2 ordens - Prostituição e sodomia: 

1 Você não tolerará que uma prostituta dentre 
as filhas de Israel viva, da mesma forma com 
um sodomita dentre os filhos de Israel! (v. 17). 
2 Você não trará o dinheiro recebido por uma 
prostituta ou sodomita por seus serviços na 
casa de Deus, nem o aceitará para propósitos 
santos (v. 18). 

23.18a Heb. keleb, uivar; um cão; um prostitu- 
to; homossexual; sodomita, As palavras cão e 
cães (ou sinônimos) são usadas 41 vezes, literal 
e figurativamente. 

12 usos de “cão” nas Escrituras: 

1 Usada 22 vezes para 0 cão, animal doméstico 
(Èx 11.7; 22.31; JZ 7.5; 1 RS 14.11; 16.4; 21,19-24; 
22.38; 2 Rs 9.10,36; Jó 30.1; S] 68.23; Pv 26.11,17; 
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estes são igualmente *abominação ao SENHOR, teu Deus. 


(33) Lei contra os juros (22.25) 


©” A teu irmão “não emprestarás à usura; nem à usura de 
dinheiro, nem à usura de comida, nem à usura de qual- 
quer coisa que se empreste à usura. 

©” Ao estranho emprestarás à usura; porém a teu irmão 
não emprestarás à usura, “para que o SENHOR, teu Deus, 
te abençoe em tudo que puseres a tua mão, na terra, a 
qual passas a possuir. 


(34) Lei sobre o pagamento de votos 
(Nm 6; 30; Lv 27; 81 15.4) 

e”! Quando votares algum voto ao SENHOR, teu Deus, 
“não tardarás em pagá-lo; porque o SENHOR, teu Deus, 
certamente o requererá de ti, e em ti haverá pecado. 

2 Porém, abstendo-te de votar, não haverá pecado em ti. 
6” O que saiu da tua boca guardarás e o farás, mesmo 
a oferta voluntária, assim como votaste ao SENHOR, teu 
Deus, e o “declaraste pela tua boca. 


(35) Lei sobre os privilégios dos próximos (Mt 12.1-8) 
e” Quando entrares na vinha do teu próximo, comerás 
uvas conforme o teu desejo até te fartares, “porém não as 
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(36) Lei sobre o divórcio (Dt 21.10-14; 22.13-19; Is 50.1; 
Jr 3.8; Mt 5.31; 19.1-8; Lc 16.18, 1 Co 7.10-24) 
24º QUANDO um homem tomar uma mulher e se 

casar com ela, então, será que, se não achar gra- 
ça em seus olhos, por nela achar “coisa feia, ele “lhe fará 
escrito de repúdio, e lho dará na sua mão, e a despedirá 
da sua casa. 
@ Se ela, pois, saindo da sua casa, “for e se casar com 
outro homem, 
@ e se este último homem a aborrecer, e lhe fizer “escrito 
de repúdio, e lho der na sua mão, e a “despedir da sua 
casa ou se este último homem, que a tomou para si por 
mulher, vier a morrer, 
e*“então, seu primeiro marido, que a despediu, não po- 
derá tornar a tomá-la para que seja sua mulher, “depois 
que foi contaminada, pois é abominação perante o SE- 
NHOR; assim não farás pecar a terra que o SENHOR, teu 
Deus, te dá por herança. 


(37) Lets sobre os recém-casados (Dt 20.7) 


é” Quando algum homem tomar uma mulher nova, “não 
sairá à guerra, nem se lhe imporá carga alguma; por um 
ano inteiro ficará livre na sua casa e alegrará a sua mulher, 


porás no teu vaso. 


0” Quando entrares na seara do teu próximo, com a tua 
mão arrancarás as espigas, porém não meterás a foice na 


seara do teu próximo. 


que tomou. 


(38) Lei sobre o penhor (Dt 24.10-13, 17; Êx 22.26) 
e“ “Não se tomarão em penhor as duas mós, nem mesmo 


a mó de cima, pois se penhoraria, assim, a vida. 


Ec 9.4; Is 66.3; Jr 15.3; MC 7.27-29; 2 Pe 2.22). 

2 Usada 8 vezes figurativamente como termo 
desdenhoso para os homens (1 Sm 17.43,24.14; 
2 Sm 3.8; 9.8; 16.9; 2 Rs 8.13; SI 59.6,14). 

3 Para os homossexuais (Dt 23.18). 

4 Inimigos de Cristo (St 22.16,20). 

5 Em conexão com os intrometidas em discus- 
sões (Pv 26.17). 

6 Para os falsos profetas (is 56.10,11). 

7 Gentios (Mt 15.26,27). 

8 Para os falsos mestres (Fp 3.2). 

9 Apóstatas (2 Pe 2.20,21). 

10 Tolos (Pv 26.11). 

11 Almas perdidas (Ap 22.15). 

12 Réprobos (Mt 7.6). 

23.18b Veja Abominação no Dicionário Enci- 
clopédico. 

23.19a 2 ordens - empréstimos: 

1 Você não emprestará a um irmão e depois lhe 
cobrará juros (v. 19). 

2 Ao estranho você poderá emprestar e cobrar 
juros, mas não ao seu irmão (v. 20). 

23.20a A liberalidade de todo o coração para 
com os irmãos será ricamente recompensada 
por Deus (v. 20). 

23.21a 3 ordens -- cumprindo votos: 

1 Não hesitará em cumprir qualquer voto que 
você fizer a Deus (v. 21). 

2 Se você não o cumprir, isso lhe será contado 
como pecado (v. 22). 

3 Aquilo que saiu de sua boca, você guardarà e 
cumprirá, conforme votou ao Senhor (v. 23). 
23.23a Uma promessa feita pela boca deve ser 
uma promessa do coração. Deus assim a con- 
sidera e responsabiliza uma pessoa por suas 
palavras (Sl 15.4; Mt 12.36,37). 

23.24a 2 ordens - privilégios entre vizinhos: 

1 Quando você for à vinha do seu vizinho, poderá 
comer uvas à vontade, mas não coloque nenhu- 
ma fruta no cesto para levá-la para casa (v. 24). 

2 Quando você for à seara do seu vizinho, você 
poderá comer o que quiser, mas não corte 


nada para levar para casa (v. 25). 

Isso se aplicava a qualquer pomar ou cultivo 
pertencentes a um vizinho. Uma pessoa pode- 
ria saciar sua fome, mas não poderia levar nada 
consigo para que não fosse acusada de roubo. 
24.1a Veja Razão para o divórcio, p. 376. 
24.1b 3 ordens - casamento e divórcio: 

1 Se você tomar uma mulher e se não achar 
graça em seus olhos por causa de algo inde- 
cente, você poderá lhe escrever uma carta de 
repúdio, entregá-la a eta e despedi-la de sua 
casa (v. 1). 

2 Ele poderá ir e ser esposa de outro homem 
(v. 2). 

3 Se o segundo marido a desprezar e escrever- 
lhe uma carta de repúdio, ou se ele morrer, O 
antigo marido não poderá tomá-la novamente 
como esposa, pois ela está contaminada (v. 4). 
24.2a Aqui parece que somente o homem tinha 
autoridade na questão do divórcio. Talvez isso 
fosse verdade em tempos antigos, porém, mais 
tarde, especialmente em tempos cristãos, a mu- 
ther teria o direito sob certas circunstâncias. 
24.3a Em israel, o direito de divórcio era tam- 
bém um direito de casar novamente; um di- 
vórcio legal era o fim absoluto do casamento. 
Em Mateus 19, Jesus não mudou o significado 
do divórcio. A questão então era, por que ra- 
zão uma pessoa poderia buscar legalmente o 
divórcio? Veja Mateus 5.31,32 para definições 
de divórcio, fornicação etc. Para ver um antigo 
decreto de divórcio, veja de Marcos 10.4. De 
acordo com os Evangelhos (Mt 5.31,32; 19.1- 
9: Mc 10.1-8; Le 16.18), Moisés escreveu a lei 
sobre divórcio por causa da dureza do coração 
do povo; e exceto pela fornicação, uma pessoa 
não deveria se divorciar de sua esposa (Mt 
5.31; 19.9); exceto pela fornicação, se alguém 
desprezasse sua esposa, a faria cometer adul- 
tério (Mt 5.32; 19.9); e exceto pela fornicação, 
alguém que se casasse com uma mulher que 
tivesse sido desprezada, cometeria adultério. 


Todo divórcio por dureza de coração, por qual- 
quer motivo, está errado, e somente aqueles 
com razão bíblica dão direito ao divorciado de 
se casar de novo. O homem e a mulher que se 
divorciam sem base bíblica, cometem pecado 
por forçarem um ao outro a se casar com al- 
guém que ele ou ela não tem direito. Nas cartas 
de Paulo, encontramos mais uma razão para o 
divórcio - deserção voluntária por causa de 
Cristo e do evangelho (1 CO 7,12-15). 

24.3b Isto é o mesmo que deixar. no Novo Tes- 
tamento. Veja Mateus 5.31. 

24.4a Isto está em contraste com alguns en- 
sinamentos modernos que dizem que um se- 
gundo casamento, que aconteceu enquanto 
o casal ainda estava no pecado, deveria ser 
rompido no momento em que eles se tornas- 
sem cristãos, para que um, ou ambos, pudes- 
se retornar aos seus antigos companheiros. 
Tal teoria não encontra suporte em nenhum 
dos testamentos. As instruções que mais se 
aproximam dessas são aquelas em 1 Coríntios 
7.10-16 em que uma mulher cristã que deixas- 
se seu marido sem se divorciar era obrigada a 
permanecer sem se casar ou a se reconciliar 
com ele. 

24.4b Uma mulher divorciada que casasse de 
novo era considerada contaminada por causa 
de seu antigo companheiro, mas não por causa 
de seu novo companheiro, ou a lei de Deus não 
teria tolerado seu casamento com ele (v. 4). A 
palavra contaminada conforme usada aqui se 
refere ao que é legal. Diná foi contaminada pelo 
príncipe de Siquem (Gn 34.4,13,27). Uma mulher 
que cometesse adultério seria considerada con- 
taminada (Nm 5.13,14,20,22-29); uma pessoa 
era contaminada se tocasse um cadáver (Nm 
6.9,12; 9.6,7); semear diversas sementes numa 
vinha contaminava seu fruto (Dt 22.9). 

24.5a 4 ordens — homem recém-casado (v SY 
1 Ele não sairá à guerra. 

2 Não lhe será imposto encargo algum. 
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(39) Morte por sequestro (Êx 21.16) 


7 Quando se achar alguém que furtar um dentre os seus 
irmãos dos filhos de Israel, e com ele ganhar, e o vender, 
o tal ladrão “morrerá, e tirarás o mal do meio de ti. 


(40) Advertência para se observar as leis dos leprosos 
(Lv 13.1-14.57) 


6º “Guarda-te da praga da lepra e tem grande cuidado de 
fazer conforme tudo o que te ensinarem os sacerdotes le- 
vitas; como lhes tenho ordenado, terás cuidado de o fazer. 
e” “Lembra-te do que o SENHOR, teu Deus, fez a Miriã no 
caminho, quando saíste do Egito. 


(41) Lei sobre a tomada de penhor (Dt 24.6, 17; Êx 22.26) 


e! Quando emprestares alguma coisa ao teu próximo, 
“não entrarás em sua casa para lhe tirar o penhor. 
e!!«Fora estarás, e o homem, a quem emprestaste, te tra- 
rá fora o penhor. 

©”? Porém, se for homem pobre, te não deitarás com o 
seu penhor. 

e? Em se pondo o sol, certamente lhe restituirás o pe- 
nhor, para que durma na sua “roupa e te abençoe; e isto te 
*será justiça diante do SENHOR, teu Deus. 


(42) Lei contra a opressão (Êx 22.21, refs.) 

e! «Não oprimirás o jornaleiro pobre e necessitado de 
teus irmãos ou de teus estrangeiros que estão na tua terra 
e nas tuas portas. 

e! No seu dia, he darás o seu salário, e o “sol se não 
porá sobre isso; porquanto pobre é, e sua alma se atém 
a isso; “para que não clame contra ti ao SENHOR, e haja 
em ti pecado. 


(43) Lei sobre a responsabilidade individual (Ez 18 e 33) 
6/5 Os pais “não morrerão pelos filhos, nem os filhos, pe- 


los pais; cada qual morrerá pelo seu pecado. 


(44) Lei contra a injustiça (Êx 23.6; Dt 16.19) 
e!” Não perverterás o direito do estrangeiro e do órfão; 
nem tomarás em penhor a roupa da viúva. 
6! Mas lembrar-te-ás de que foste servo no Egito e de 
que o SENHOR te livrou dali; pelo que te ordeno que faças 
isso. 


(45) Lei sobre o que sobrou das colheitas (Lv 19.9; 23.22) 


©”? Quando no teu campo segares a tua sega e esqueceres 
uma gavela no campo, “não tornarás a tomá-la; para O 
estrangeiro, para o órfão e para a viúva será; para que o 
SENHOR, teu Deus, te abençoe em toda a obra das tuas 
mãos. 

e? Quando “sacudires a tua oliveira, não tornarás atrás 
de ti a sacudir os ramos; para o estrangeiro, para o órfão 
e para a viúva será. 

e”! Quando vindimares a tua vinha, não tornarás atrás de 
tia rebuscá-la; para o estrangeiro, para o órfão e para a 
viúva será o restante. 

SE lembrar-te-ás de que foste servo na terra do Egito; 
pelo que te ordeno que faças isso. 


(46) Lei de punição por açoite 
(Lv 19.20; 2 Co 11.23,24; Hb 11.36; 1 Pe 2.24) 
J 5. QUANDO houver contenda entre alguns, e vie- 


rema juízo para que os juízes os julguem, “ao justo 
justificarão e ao injusto condenarão. 
@? E será que, se o injusto merecer açoites, o juiz o fará 
deitar e o fará açoitar diante de si, quanto bastar pela sua 
injustiça, por certa conta. 
e* “Quarenta açoites lhe fará dar, não mais; para que, por- 
ventura, se lhe fizer dar mais açoites do que estes, teu 
irmão não fique envilecido aos teus olhos. 


3 Ele ficará livre por um ano em sua casa. 

4 Ele alegrará sua esposa. 

24.6a Veja v. 10. 

24.7a Ordem - o sequestrador que roubar e 
vender um de seus irmãos será morto, para 
que o mal seja tirado do seu meio (v. 7). 

24.8a 2 ordens - lepra e lembranca: 

1 Guarde para que você faça diligentemente 
conforme as leis relativas à lepra que os sacer- 
dotes lhe ensinarem (v. 8). 

2 Lembre-se do que o Senhor fez com Miriã, 
quando a tornou leprosa (v. 9; Nm 12). 

24.9a Quantas pessoas não se lembram de que 
Deus pune aqueles que pecam, independente- 
mente de da graça ou de um relacionamento 
passado! Embora Miriã fosse profetisa e chefe 
das mulheres de israel, quando pecou Deus a 
julgou imediatamente (Nm 12). 

24.40a 3 ordens - penhores: 

1 Nenhum homem penhorará a mó de cima ou 
a de baixo, pois ela é o meio de obtenção do 
pão de cada dia e é como colocar a vida em 
penhor (v. 6). 

2 Quando você emprestar a um irmão, você não 
irá à casa dele para pegar penhor; você esperará 
que ele traga o penhor até você (vv. 10,11). 

3 Se o homem for pobre, você não deitará com 
o seu penhor, mas restituirá sua roupa antes de 
o sol se pôr, para que ele se aqueça durante a 
noite (vv. 12,13). 

24.11a Essa ordem - não ir à casa de um irmão 
para lhe tirar o penhor - foi criada para restrin- 
gr a ganância e proteger o pobre do agiota. Um 
agiota não entraria numa casa respeitada, porém 


ficaria de fora e chamaria o proprietário para ir 
até lá. Sem essa lei, ele poderia entrar rudemente 
na propriedade do pobre e desafortunado; e ao 
se mostrar ansioso para entrar na casa de uma 
pessoa, a fim de pegar o penhor de um emprésti- 
mo, ele provaria ser desumano, ganancioso e co- 
biçoso por ganhos materiais. Um dos propósitos 
dessa lei era para evitar que o agiota escolhesse 
o penhor, e deixar a opção por conta do pobre. 
Ele poderia entregar o que ele quisesse, desde 
que tivesse o mesmo valor do empréstimo. 
24.13a Veja Penhor - roupa do corpo, p. 376. 
24.13b Justica em ambos os testamentos sig- 
hifica fazer o que é certo (v. 13). 

24.14a 2 ordens - opressão: 

1 Não oprimirá o diarista pobre e necessitado, 
seja ele israelita ou estrangeiro (v. 14). 

2 Pague-lhe seu salário antes do fim do dia, antes 
de o sol se pôr, pois a vida dele depende disso. 
24.15a 3 coisas nara serem feitas antes do oôr- 
do-sol: 

1 Devolver as roupas penhoradas (v. 13; Êx 22.26). 
2 Pagar os salários dos servos (v. 15). 

3 Deixar de lado a ira (Ef 4.26). 

24.15b Oprimir o pobre e o necessitado é um 
dos crimes mais deploráveis da Bíblia e aben- 
çoá-los é um dos atos mais justos perante Deus 
(4. 15; 15.11; S1 35.10; 72.13; 82.3,4; Pv 19.17). 
24.16a 3 ordens - responsabilidade: 

1 Os pais não morrerão pelos filhos, nem os 
filhos pelos pais; cada um morrerá pelo seu 
próprio pecado (v. 16). 

2 Não perverterá o direito do estrangeiro e do 
órfão, nem tomará a roupa da viúva como pe- 


nhor (v. 17). 

3 você se lembrará de que você já foi servo no 
Egito (v. 18). 

24.19a 4 ordens - sobras: 

1 Não recolherá as sobras da colheita, mas a 
deixará para o estrangeiro, para o órfão e para 
a vitiva (v. 19). 

2 Você sacudirá apenas uma vez as oliveiras e 
deixará o que sobrar para o estrangeiro, para o 
órfão e para a viúva (v. 20). 

3 Você recolherá suas uvas apenas uma vez e 
deixará o que sobrar para o estrangeiro, para o 
órião e para a viúva (v. 27). 

4 Você se lembrará de que você já foi servo no 
Egito (v. 22). 

24.20a Sacudir os galhos era um método de 
ajuntar azeitonas. O que era deixado após a 
primeira sacudida deveria ser destinado aos 
pobres. Azeitonas também eram ajuntadas ba- 
tendo nos galhos com varas (Is 17.6; 24.13). 
25.1a 3 ordens - açoites: 

1 No julgamento vocês justificarão o justo e 
condenarão o injusto (v. 1). 

2 Se um homem injusto for digno de punição, 
vocês o açoitarão enquanto ele estiver deitado, 
de acordo com o seu julgamento (v. 2; Lv 17.15; 
Pv 10.13; 19.29; 26.3). 

3 Não exceda 40 açoites ao puni-lo, para que ele 
não guarde rancor e busque revanche (v. 3). 
25.3a Para assegurar que essa lei fosse obede- 
cida, os judeus diminuíram o número de açoites 
para 39, que eram dados em 3 golpes, usando 
um chicote de 13 cordas. Confira com 2 Corin- 
tios 11.24. 
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(47) Lei sobre o cuidado com os animais de trabalho 
(1 Co9.7-14) 


e“ “Não atarás a boca ao boi, quando “trilhar. 


(48) Lei sobre laços familiares perpéiuos (Mt 22.23-33) 
€& Quando alguns irmãos morarem juntos, e algum deles 
morrer e não tiver filho, então, a mulher do defunto não 
se casará com homem estranho de fora; seu cunhado “en- 
trará a ela, e a tomará por mulher, e fará a obrigação de 
cunhado para com ela, 

e E será que o primogênito que ela der à luz estará em 
nome de seu irmão defunto, para que o seu nome se não 
apague em Israel. 

é” Porém, se o tal homem não quiser tomar sua cunha- 
da, subirá, então, sua cunhada à porta dos anciãos e dirá: 
Meu cunhado recusa suscitar a seu irmão nome em Isra- 
el; não quer fazer para comigo o dever de cunhado. 

e? Então, os anciãos da sua cidade o chamarão e com ele 
falarão; e, se ele ficar nisto e disser: Não quero tomá-la; 
€* então, sua cunhada se chegará a ele aos olhos dos an- 
ciãos, e lhe descalçará o sapato do pé, e lhe cuspirá no 
rosto, e protestará, e dirá: Assim se fará ao homem que 
não edificar a casa de seu irmão; 

e/%e o seu nome se chamará em Israel: A casa do “des- 
calçado. 


(49) Assaltos e agressões (Ex 21.18) 
e!! Quando pelejarem dois homens, um contra o outro, 
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suas vergonhas, 
e2 então, “cortar-lhe-ás a mão; não a poupará teu olho. 


(50) Leis mercantis (Lv 19.36; Pv 16.11; 20.23) 


e Na tua bolsa “não terás “diversos pesos, um grande e 
um pequeno. 

6!“ Na tua casa não terás “duas sortes de efa, um grande 
e um pequeno. 

e" Peso “inteiro e justo terás, efa inteiro e justo terás, 
*para que se prolonguem os teus dias na terra que te dará 
o SENHOR, teu Deus. 

16 Porque abominação é ao SENHOR, teu Deus, “todo 
aquele que faz isso, todo aquele que faz injustiça. 


(51) Lei de vingança contra Amaleque (Ex 17.8-13) 
e!” “Lembra-te do que te “fez “Amaleque no caminho, 
quando safeis do Egito; 

É como te saiu ao encontro no caminho e te derribou na 
retaguarda todos os fracos que iam após ti, estando tu 
cansado e afadigado; e não temeu a Deus. 

xe!" “Será, pois, que, quando o SENHOR, teu Deus, te ti- 
ver dado repouso de todos os teus inimigos em redor, 
na terra que O SENHOR, teu Deus, te dará por herança, 
para possuí-la, então, apagarás a memória de Amaleque 
de debaixo do céu; não te esqueças. 


9. Lei religiosas 


(1) Ofertas das primícias (Ex 13.1, refs.) 


e a mulher de um chegar para livrar seu marido da mão 
do que o fere, e ela estender a sua mão, e lhe pegar pelas 


25.4a Ordem - não atará a boca do boi quan- 
do efe estiver moendo o milho (trigo, v. 4). Em 
outros tipos de trabalho os bois tinham a boca 
atada. 

25.4b Algumas vezes, a moagem era feita por 
instrumentos (is 28.27,28), e em outras, por 
bois ou outros animais ao esmagarem os grãos 
no chão. Tal procedimento ainda é comum em 
alguns lugares no oriente. Paulo usou essa lei 
para reforçar a lei de apoio aos ministros do 
evangelho (1 Co 9.9). 

25.5a Veja 5 ordens - famílias perpétuas, p. 376. 
25.10a Em Israel, ficar descalço era sinal de 
sofrimento e humilhação. Esse era um simbo- 
fo de reprovação e significava que um homem 
tinha vendido tudo e que ele era esbanjador e 
falido. Assim o homem em israel que recusasse 
a manter o nome de seu irmão era considerado 
um imprestável. 

2 exemplos de sair descalço: 

1 Davi, quando escapou de Absalão em Jerusa- 
lém (2 sm 15.30). 

2 Isaías andou descalço por 3 anos como sinal 
profético de julgamento sobre o Egito e a Etió- 
pia (iS 20.1-4). 

25.12a Ordem - cortar a mão de qualquer um 
que tentar ferir o órgão reprodutor de um ho- 
mem (vv. 11,12). Isso mostra como era sério 
alguém negar o poder da reprodução, e sugere 
que Deus não estava de acordo com a criação 
de eunucos, que era tão comum no oriente. 
25.13a 3 ordens - leis mercantis: 

1 Não tenha pesos diferentes, grande e peque- 
no (v. 13). 

2 Não tenha padrões diferentes para a mesma 
medida, um grande e O outro pequeno (v. 14). 
3 Tenha pesos e medidas perfeitos e justos (v. 15). 
25.13b Literalmente uma pedra e uma pedra, 
ou 2 pesos de pedra diferentes, um usado para 


comprar e o outro para vender (v. 13). Esse tipo 
de desonestidade era uma abominação para 
Deus tv. 16). 

25.14a Literalmente uma efa e uma efa, ou 2 
padrões de medida, um para comprar e o outro 
para vender (v. 14). Uma efa equivalia a um al- 
queire e 3 quartilhos de volume. 

25.15a Pesos e medidas perfeitos e justos 
significavam pesos e medidas verdadeiros, de 
acordo com o que era legal e justo, e que os 
mesmos eram usados tanto para vender quan- 
to para comprar (v. 15). 

25.15b Um perfeito cumprimento da lei e a 
retidão em tudo garantiam a todas as pessoas 
cuidadosas longevidade e felicidade na terra. 
10 condições nara dias prolongados: 

1 Honrar os pais (5.16; ÊX 20.12). 

2 Guardar os mandamentos (4.40; 11.9). 

3 Andar nos caminhos de Deus (5.33). 

4 Temer ao Senhor (6.2). 

5 Ensinar aos filhos a Palavra de Deus (11.19-21). 
6 Ler a lei e aprender a temer a Deus e obede- 
cer à sua vontade (17.19,20). 

7 Ser amável com os animais (22.7). 

8 Ter pesos e medidas perfeitos e justos - ser 
honesto (25.15). 

9 Amar e obedecer a Deus (20.15-20). 

10 Aplicar o coração em obediência a Deus e à 
sua Palavra (32.44-47). 

25.16a Toda desonestidade, falsidade e injus- 
tiça são abomináveis a Deus; toda injustiça é 
pecado (v. 16; 1 Jo 5.17). 

25.17a 3 ordens - vingança contra Amaleque: 
1 Lembre-se do que Amaleque fez com você no 
caminho, quando você saía do Egito (v. 17). 

2 Quando você se estabelecer em Canaã, você 
apagará a lembrança de Amaleque de debaixo 
do céu (v. 19). 

3 Não se esqueça. 


2 6 E SERÁ que, quando entrares na terra que o SE- 
NHOR, teu Deus, te dará por herança, e a possuí- 
res, e nela habitares, 


25.17b 2 grandes pecados de Amaleque: 

1 Ele covardemente atacou os fracos e os can- 
sados de Israel enquanto eles saíam do Egito (v. 
17,18; Ex 17.8-16). 

2 Ele não temeu a Deus quando viu todos os mi- 
lagres que Ele fez por Israel no deserto (v. 18). 
Os amalequitas não poderiam desconhecer a 
Deus, seus poderosos feitos e bênçãos espe- 
ciais sobre Israel, pois viviam no mesmo de- 
serto, sendo uma tribo vizinha a Israel. Eles se 
endureceram, rejeitando Jeová e os acordos 
com o seu povo, tornando-se assim implacáveis 
inimigos de Deus e de Israel, Eles provocaram e 
chamaram essa sentença de Deus sobre si mes- 
mos conforme predito e ordenado aqui (v. 19). 
25.17c Aqui temos o nome de um homem sen- 
do colocado em sua posteridade, tal como Jacó 
é usado muitas vezes nas Escrituras referindo- 
se à nação de Israel, que veio dele (v. 17; Confira 
com Números 23.7,10,21,23; 24.5,17,19 etc). 
25.19a 17º profecia em Deuteronômio (25.19, 
cumprida). Próxima, 28.1. Esta poderia ser cha- 
mada de ordem profética. amaleque causou 
problemas a tsraef durante a época dos juízes 
UZ 3.13; 5.14; 6.3,33; 7.12; 10.12; 12.15). Deus 
então ordenou que Saul cumprisse essa profe- 
cia matando todos os amalequitas (1 Sm 14.48; 
15.1-5). Ele destruiu por completo o poder de 
Amaleque, mas não obedeceu completamente 
a ordem que Deus lhe dera de destruir a todos 
(1 Sm 15.10-35; 28.18). Por essa desobediên- 
cia, Saul foi rejeitado como rei e destruído (1 
Sm 15.10-35; 28.18). Mais tarde, os remanes- 
centes foram destruídos pelos simeonitas nos 
dias de Ezequias (1 Cr 4.39-43). Aparentemente 
Amalegue e seus filhos foram os últimos dos 
amalequitas. Eles foram destruídos na época 
de Ester, e a profecia foi, então, literal e com- 
pletamente cumprida. 
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6” então, “tomarás das primícias de todos os frutos da 
terra que trouxeres da tua terra, que te dá o SENHOR, 
teu Deus, e ás porás num cesto, e irás ao lugar que es- 
colher o SENHOR, teu Deus, para ali fazer habitar o seu 
nome. 

@ E virás ao sacerdote, que naqueles dias for, e dir-lhe- 
ás: Hoje, declaro perante o SENHOR, teu Deus, que entrei 
na terra que o SENHOR jurou a nossos pais dar-nos. 

e! E o sacerdote tomará o cesto da tua mão e o porá dian- 
te do altar do SENHOR, teu Deus. 

© Então, “protestarás perante o SENHOR, teu Deus, e di- 
rás: “Siro ‘miserável foi meu pai, e desceu ao Egito, e ali 
peregrinou com pouca gente; porém ali cresceu até vir a 
ser nação grande, poderosa e numerosa, 

é Mas os “egípcios nos maltrataram, e nos afligiram, e so- 
bre nós puseram uma dura servidão. 

? Então, clamamos ao SENHOR, Deus de nossos pais; e o 
SENHOR “ouviu a nossa voz e atentou para a nossa misé- 
ria, e para o nosso trabalho, e para a nossa opressão. 

8E o Sennor nos tirou do Egito “com mão forte, e com 
braço estendido, e com grande espanto, e com sinais, e 
com milagres; 

?e nos trouxe a este lugar e nos deu esta terra, terra que 
mana leite e mel. 


© E eis que agora eu trouxe as “primícias dos frutos da 
terra que tu, ó SENHOR, me deste. Então, as porás peran- 
te O SENHOR, teu Deus, e te Inclinarás perante o SENHOR, 
teu Deus. 

e"! E te alegrarás por todo o bem que o SENHOR, teu Deus, 
te tem dado a ti e a tua casa, tu, e o levita, e o estrangeiro 
que está no meio de ti. 


(2) Lei de dízimo especial para os levitas e para o pobre 
(Dt 14.22-26,28) 


12 Quando acabares de dizimar todos os “dízimos da tua 
novidade, no ano terceiro, que é o *ano dos dízimos, en- 
tão, a darás ao levita, ao estrangeiro, ao órfão e à viúva, 
para que comam dentro das tuas portas e se fartem. 
e” E ‘dirás perante o SENHOR, teu Deus: *Tirei o que é 
“consagrado de minha casa e dei também ão levita, e ao 
estrangeiro, e ao órfão e à viúva, conforme todos os teus 
mandamentos que me tens ordenado; nada traspassei dos 
teus mandamentos, nem deles me esqueci. 

e!“ Disso não comi na minha “tristeza e disso nada tirei 
para imundícia, nem disso dei para algum morto; obede- 
ci à voz do SENHOR, meu Deus; conforme tudo o que me 
ordenaste, tenho feito. 

e!5:Olha desde a tua santa habitação, desde o céu, e aben- 


26.2a 5 ordens - ofertas de primícias: 

1 Quando vocês entrarem na terra e a possuírem, 
recolham as primícias de suas colheitas e tragam- 
nas num cesto ao lugar de adoração (w. 1,2). 

2 Falem com o sacerdote e entreguem-lhe as 
primícias (v. 3). 

3 O sacerdote tomará o cesto de suas mãos e o 
colocará perante o altar do Senhor (v. 4). 

4 Vocês repetirão a história da estada no Egito, 
o êxodo e a tomada de Canaã e dirão que estão 
trazendo as primícias em honra a Deus e suas 
muitas misericórdias (vv. 5-10). 

5 Vocês colocarão as primícias perante o Se- 
nhor, o adorarão e se alegrarão por sua bon- 
dade (w. 10,11). 

26.5a Note os 2 discursos que deveriam ser 
feitos ao sacerdote: 

1 O primeiro, que era muito mais curto que o 
outro, era um simples reconhecimento de que 
o ofertante era um israelita e que tinha entrado 
na terra que Deus jurou aos pais dele (v. 3). 

2 O segundo discurso era mais iongo e falava 
da escassez em Canaã, de Jacó indo ao Egito, 
de sua estada ali, e de quão pequeno era o 
povo quando eles foram para o Egito, e como 
haviam se tornado uma poderosa nação (v. 5); 
a servidão (v. 6); o clamor para a libertação da 
escravidão (v. 7). Deus ouvindo o clamor deles, 
atentando para seus problemas e opressão, e 
os tirando do Egito com poderosos sinais e ma- 
ravilhas (vv. 7,8). Deus lhes entregando a terra 
da qual manava leite e mel (v. 9); e o reconheci- 
mento das bânçãos de Deus na terra (v. 10). 
26.5b Heb. Arammiy. um arameu; sírio (v. 5). 
Siria (1 Cr 7.14). Essa é a única passagem em 
que Jacó é chamado de arameu. Os parentes 
de Abraão são chamados de arameus, ou sírios 
(Gn 25.20; 28.5; 31.20,24). Eles não eram des- 
cendentes de Ará, filho de Sem, mas de Arfaxa- 
de. filho de Sem (Gn 11.10-32). Eles eram sírios, 
au arameus, porque viviam na Síria, ou Padã- 
Arā (Gn 28.2-7; 31.18; 33.18; 35.9,26; 46.15). 
26.5€ 3 fatos sobre Jacó ou Israel: 

* Estava prestes a perecer em Canaã (v. 5). 

2 For habitar no Egito com pouca gente (v. 5; 
Sn 46.7-27). 


3 Tornaram-se uma grande, poderosa e populo- 
sa nação (v. 5; Êx 12.37). 

26.6a 3 fatos sobre os egíncios: 

1 Eles nos maltrataram (oprimiram; w. 6,7). 

2 Eles nos afligiram. 

3 Impuseram sobre nós uma dura servidão. 
26.7a 4 ações de Deus: 

1 Ele nos ouviu quando clamamos (v. 7; Êx 2.23- 
25; 3.7; SI 107 6,8,28). 

2 Atentou para nós (v. 7). 

3 Tirou-nos do Egito com poder, e trouxe-nos 
até Canaã (w. 8,9). 

4 O Senhor nos deu esta terra (v. 9). 

26.8a 5 meios pelos quais Israel foi tirado do 


mo, que era pago a cada 3 anos para o pobre e 
para os levitas (14.22-29). 

26.12b Todo 3º ano entre os 6 dos anos sabáti- 
cos era um ano especial para dizimar ao pobre, 
ao levita, ao estrangeiro, ao órfão e à viúva (v. 
12; 14.22-29). 

26.13a Ordem - Quando você acabar de se- 
parar todos os dízimos de tudo o que lhe foi 
acrescentado no 3º ano, que é o ano de se dizi- 
mar ao pobre, ao levita, ao estrangeiro, ao órfão 
e à viúva, então você fará um honesto reconhe- 
cimento de sua fidelidade a Deus, orando para 
que Ele abençoe Israel na terra (w. 12-15). 
26.13b Confissões de Israel em 8 partes: 


Egito: 

1 Com mão forte. Heb. yad chazag, alguém que 
é forte para desferir golpes; que é irresistível 
em sua operação; captura seus inimigos de for- 
ma que eles não consigam escapar; e alguém 
que defende os amigos de maneira tão podero- 
sa que eles não sofrem danos (v. 8). 

2 Com braco estendido. Heb. zeroa natah, in- 
dica uma segiiência de ações poderosas, uma 
seguida da outra numa rápida sucessão (v. 8). 
3 Com grande espanto. Heb. moraim gedolim, 
terror; espanto; consternação. Causado pelas 
10 pragas que caíram sobre o Egito e pelas 
ações de juízo sobre Israel no deserto (v. 8). 

4 Com sinais. Heb. othoth, sinal de proximidade 
e presença continua, tal como manifestada na 
coluna de fogo, na nuvem durante o dia, a fu- 
maça e o fogo, raios e outras ações sobrenatu- 
rais do poder e da glória de Deus (v. 8; 4.32). 

5 Com maravilhas. Heb. mophethim, persuadir 
através das miraculosas ações de poder; mila- 
gres; algo para se maravilhar; eventos que dei- 
xam as pessoas de boca aberta e espantadas; 
coisas difíceis de se acreditar mesmo quando 
presenciadas (v. 8). 

26.10a A entrega das primícias de todas as 
colheitas e animais a Deus era uma demons- 
tração de gratidão a Ele (vv. 10,11). Eles eram 
usados nas grandes festas de Israel, para que, 
juntos, todos pudessem compartilhar da bon- 
dade do Senhor (v. 11; 14.22-29). 

26.12a Esse era o pagamento do terceiro dizi- 


1 Tirei da minha casa as coisas consagradas e 
as dei ao pobre (v. 13). 

2 Eu as dei também ao levita, ao estrangeiro, 
ao órfão e à viúva, conforme os mandamentos 
divinos. 

3 Eu não transgredi os seus mandamentos, nem 
me esqueci deles. 

4 Não comi delas no meu luto (v. 14). 

5 Não tirei nada delas para nenhum propósito 
imundo. 

6 Não ofereci nada em sacrifício aos mortos. 

7 Obedeci à voz do Senhor. 

8 Tenho feito conforme tudo o que me ordenou. 
26.13€ Todo o dízimo do 3º ano destinado aos 
pobres (o terceiro dízimo) deveria ser guarda- 
do em armazéns para ser distribuído conforme 
fosse necessário para a comunidade. As coisas 
assim ajuntadas eram denominadas consagra- 
das porque eram dedicadas a Deus para o po- 
bre e as outras classes dos w. 12,13. 

26.14a A idéia aqui era de usar o dízimo do po- 
bre para despesas de funerais e para o banque- 
te dos que estavam de luto, que ficavam reuni- 
dos por dias (v. 14; 2 Sm 3.35; Jr 16.7; Ez 24.17; 
Os 9.4). Tal dízimo não deveria ser usado dessa 
forma; nem deveria ser oferecido a ídolos em 
honra dos mortos (1 Co 10.27,28). 

26.15a Os ofertantes deveriam não apenas fa- 
zer confissão conforme as 8 confissões dos wv. 
13,14, mas também deveriam orar a oração de 
3 partes do v. 15: 

1 Olhe desde onde o Senhor vive no céu. 
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çoa o teu povo, a Israel, e a terra que nos deste, como 
juraste a nossos pais, terra que mana leite e mel. 


(3) Acordo em dezoito partes sobre a lei de Moisés 


e! Neste dia, o SENHOR, teu Deus, te manda fazer estes 
estatutos e juízos; “guarda-os, pois, e faze-os com todo o 
teu coração e com toda a tua alma. 

e!” Hoje, “*declaraste ao SENHOR que te será por Deus, 
e que andarás nos seus caminhos, e guardarás os seus es- 
tatutos, e os seus mandamentos, e os seus juízos, e darás 
ouvidos à sua voz. 

o'f E o SENHOR, hoje, te fez dizer que lhe serás por povo 
seu próprio, como te tem dito, e que guardarás todos os 
seus mandamentos. 

1 Para assim te exaltar sobre todas as nações que fez, para 
louvor, e para fama, e para glória, e para que sejas um 
povo santo ao SENHOR, teu Deus, como tem dito. 


VII. Décima primeira aliança ou “Aliança Palestina 
(Dt 27.1-30.20; Cf. Dt 11.8-32; Lv 26; 
veja 15 grandes alianças das Escrituras) 
1. Novas tábuas da lei em Canaã 


> Fon E DERAM ordem, Moisés e os anciãos, ao povo 
de Israel, dizendo: “Guardai todos estes mandamen- 

tos que hoje vos ordeno: 

e? Será, pois, que, no dia em que passares o Jordão à terra 

que te der o SENHOR, teu Deus, levantar-te-ás umas pe- 

dras grandes e as “caiarás. 

® E, havendo-o passado, “escreverás nelas todas as pala- 

vras desta lei, para entrares na terra que te der o SENHOR, 

teu Deus, terra que mana leite e mel, como te disse o 

SENHOR, Deus de teus pais. 

@' Será, pois, que, quando houveres passado o Jordão, 


levantareis estas pedras, que hoje vos ordeno, no monte 
“Ebal, e as calarás. 

E ali edificarás um altar ao SENHOR, teu Deus, um altar 
de pedras; não alçarás ferro sobre elas. 

e* De “pedras inteiras edificarás o altar do SENHOR, teu 
Deus; e sobre ele oferecerás holocaustos ao SENHOR, teu 
Deus. 

e” Também sacrificarás ofertas pacíficas, e ali comerás 
perante o SENHOR, teu Deus, e te alegrarás. 

65 E, nestas pedras, escreverás “todas as palavras desta lei, 
exprimindo-as bem. 


2. Montes da bênção e da maldição: Ebal e Gerizim 
(Dt 11.19-32; Js 8.30-35) 


@’ Falou mais Moisés, juntamente com os sacerdotes le- 
vitas, a todo o Israel, dizendo: “Escuta e ouve, ó Israel! 
Neste dia, vieste a ser por povo ao SENHOR, teu Deus. 
@" Portanto, obedecerás à voz do SENHOR, teu Deus, e 
farás os seus mandamentos e os seus estatutos que hoje 
te ordeno. 

HE Moisés deu ordem, naquele dia, ao povo, dizendo: 
e!? Quando houverdes passado o Jordão, estes estarão 
sobre o monte “Gerizim, para abençoarem o povo: Si- 
meão, e Levi, e Judá, e Issacar, e José, e Benjamim. 

6! E estes estarão, para amaldiçoar, sobre o monte Ebal: 
Rúben, e Gade, e Aser, e Zebulom, e Dã, e Naftali. 


3. Doze maldições para a desobediência no monte Ebal 
(cf Lv 26.16-39) 

e! E os “levitas protestarão a todo o povo de Israel em 

alta voz e dirão: 

e! “Maldito o homem que fizer imagem de escultura ou 

de fundição, abominação ao SENHOR, obra da mão do 


2 Abençoe o seu povo, Israel. 

3 Abençoe a terra que nos deu. 

26.16a Ordem - guarde os meus estatutos e 
juízos e os cumpra com todo o seu coração e 
toda a sua alma (v. 16). 

26.17a Acordo mútuo em 2 partes: 

1 Declaração pública de Israel em 6 partes: 
Tomar Deus para ser o Deus de vocês (v. 17). 
Andar em seus caminhos. 

Guardar os seus estatutos. 

Guardar os seus mandamentos. 

Guardar os seus juízos. 

Dar ouvidos à sua voz. 

2 Promessa de Deus a Israel em é partes: 

Que Israel será o seu povo (v. 18). 

Que eles serão a maior nação sobre a terra (v. 19). 
Que eles terão o maior touvor entre as nações. 
Que eles terão a maior fama entre as nações. 
Que eles terão a maior honra de todas as nações. 
Que eles serão um povo santo a Jeová. 

26.17b Heb. amar. dizer; declarar ser verdade; 
relatar. Traduzida como declarar (vv. 17,18); disse 
(Et 2.22); falado (Nm 14.40; 2 Rs 8.19; 2 Cr 21.7; 
Ne 9.23); dissera (Et 4.7); disseste (Ne 9.15); divul- 
gou Un 3.7); contavam (Ne 6.19), dizer (Et 1.17), 
responderam ou sinônimos (Js 4.7; JZ 5.29;1 Sm 
2.16; 1 RS 9.9; 2 Cr 10.10; Jr 5.19; 22.9; Ez 21.7; 
Ze 13.6); disseres (1 Rs 5.6); disse (Et 2.15); decla- 
rou (Sl 40.10); anregoei (SI 40.10); falou (Gn 4.8); 
profere (Pv 1.21). Ela aparece mais 1.694 vezes 
como sinônimos dessas palavras. Algumas delas 
podem ser vistas nos w. 17-19, nos votos e pro- 
messas feitos entre Deus e Israel. 

Título 2 veja 15 grandes alianças nas Escri- 
turas, p. 74. 

27.1a 7 ordens - novas tábuas da lei: 


1 Guardem todos os mandamentos que hoje 
lhes ordeno (v. 1). 

2 Quando vocês passarem o Jordão, levantem 
grandes pedras e as caiem (v. 2). 

3 Escrevam sobre elas todas as palavras desta 
lei (v. 3). 

4 Levantem essas pedras no monte Ebal (v. 4; 
11.29; Js 8.30-35). 

5 Construa um altar de pedras brutas, não de 
pedras cortadas (w. 5,6). 

6 Ofereça holocaustos e ofertas pacíficas sobre 
ela e se alegre perante Jeová (w. 5-7). 

7 Escreva claramente sobre as pedras todas as 
palavras da lei (v. 8). 

27.2a Era costume no Egito e em outros luga- 
res rebocar pedras de arenito e granito e de- 
pois escrever no gesso ou pintar a mensagem 
para ser preservada. Dizem que há pedras des- 
se tipo com cerca de 2.000 anos hoje em dia. 
27.3a Esta é mais uma prova de que a escrita 
era algo comum nos dias de Moisés. A lei foi es- 
crita em diversos lugares e foi preservada para 
que o homem pudesse lê-la e aprendê-la (v. 3). 
27.4a Ebal significa montes ou pilhas. 

27.6a O altar de pedras brutas havia sido ordena- 
do anteriormente (Êx 20.24-26). De acordo com 
Josué 8.30-35, era sobre as pedras desse altar 
construído no monte Ebal que a escrita era feita. 
27 .8a Todas as palavras da lei. Nenhuma palavra 
deveria ser deixada de fora (v. 8; Js 8.32-35). 
27.9a 4 ordens -- bênção e maldição: 

1 Faça silêncio e ouça, ó Israel; hoje você está 
se tornando o povo do Senhor seu Deus (v. 9). 
2 Portanto, obedeça à voz do Senhor seu Deus e 
cumpra seus mandamentos e estatutos (v. 10). 
3 Estes estarão sobre o monte Gerizim para 


abençoarem o povo (6 tribos do v. 12). 

4 Estes estarão sobre o monte Ebal para amal- 
diçoar (6 tribos do v. 13). 

Ao pronunciar essas bênçãos e maldições, quan- 
do as 6 tribos iam ao monte Gerizim e as outras 
6 ao Ebal, todo o povo virava o rosto em dire- 
ção ao Ebal e quando os sacerdotes e os levitas 
pronunciavam as maldições, eles diziam Amém. 
Então viravam o rosto para o Gerizim e quando 
a bênção era pronunciada, todos diziam Amém 
novamente. Depois disso, as pedras eram trazi- 
das, o altar era construído e as maldições e as 
bênçãos eram escritas sobre as pedras. Então 
sacrifícios eram oferecidos sobre o altar. 

É notável que Moisés tenha colocado os filhos de 
Léia e Raquel no monte da bênção, exceto Rúben 
e Zebulom, o filho mais velho e o mais novo de 
Léia. Estes foram colocados no monte das maldi- 
ções, juntamente com os filhos das duas criadas, 
tendo sido Zebulom colocado no lado da maldição 
talvez porque ele fosse o menor de todos os filhos 
de Léia, e Rúben por causa do seu pecado com a 
esposa de seu pai, pelo qual ele perdeu seu direito 
de primogenitura (Gn 35.22; 49.3,4; 1 Cr 5.1,2). 
27.12a Veja 11.29. 

27.14a Os levitas deveriam pronunciar as mal- 
dições em voz alta e em harmonia; e o povo 
deveria responder com um sonoro Amém a 
cada maldição (vv. 14-26). 

27.15a 12 maldições pronunciadas sobre Isra- 
el. se eles cometessem os seguintes pecados: 
1 Fazer imagem de escultura ou de fundição e 
colocá-la para ser adorada em qualquer lugar 
secreto ou público (v. 15; Êx 20.4-7). 

2 Desonrar, amaldiçoar ou de alguma forma 
mostrar irreverência aos pais (v. 16; 21.18-21; 
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artífice, e a puser em um lugar escondido! E todo o povo 
responderá e dirá: Amém! 

è" Maldito aquele que desprezar a seu pai ou a sua mãe! 
E todo o povo dirá: Amém! 

e!” Maldito aquele que arrancar o termo do seu próximo! 
E todo o povo dirá: Amém! 

6º Maldito aquele que fizer que o cego erre do caminho! 
E todo o povo dirá: Amém! 

@” Maldito aquele que perverter o direito do estrangeiro, 
do órfão e da viúva! E todo o povo dirá: Amém! 

e” Maldito aquele que se deitar com a mulher de seu pai, 
porquanto descobriu a ourela de seu pai! E todo o povo 
dirá: Amém! 

e?! Maldito aquele que se deitar com algum animal! E 
todo o povo dirá: Amém! 

e? Maldito aquele que se deitar com sua irmã, filha de 
seu pai ou filha de sua mãe! E todo o povo dirá: Amém! 
e? Maldito aquele que se deitar com sua sogra! E todo o 
povo dirá: Amém! 

e?! Maldito aquele que ferir o seu próximo em oculto! E 
todo o povo dirá: Amém! 

e” Maldito aquele que tomar suborno para matar a algu- 
ma pessoa inocente! E todo o povo dirá: Amém! 

e% Maldito aquele que não confirmar as palavras desta 
lei, não as cumprindo! E todo o povo dirá: Amém! 


4. Vinte e uma bênçãos para a obediência no monte 
Gerizim (cf. Lv 26.4-13) 


2 g» E “SERÁ que, "se “ouvires a voz do SENHOR, 
teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os seus 

mandamentos que eu te ordeno hoje, /o SENHOR, teu 

Deus, te exaltará sobre todas as nações da terra. 

e? E todas estas bênçãos virão sobre ti e te alcançarão, 

quando ouvires a voz do SENHOR, teu Deus: 

é” Bendito serás tu na cidade e bendito serás no campo. 


e“ Bendito o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e 
o fruto dos teus animais, e a criação das tuas vacas, e os 
rebanhos das tuas ovelhas. 

é” Bendito o teu cesto e a tua amassadeira. 

e* Bendito serás ao entrares e bendito serás ao saíres. 
6” O SENHOR entregará os teus inimigos que se levanta- 
rem contra ti feridos diante de ti; por um caminho sairão 
contra ti, mas por sete caminhos fugirão diante de ti. 

©? O SENHOR mandará que a bênção esteja contigo nos 
teus celeiros e em tudo que puseres a tua mão; e te aben- 
çoará na terra que te der o SENHOR, teu Deus. 

©’ O SENHOR te confirmará para si por povo santo, como 
te tem jurado, quando guardares os mandamentos do S£- 
NHOR, teu Deus, e andares nos seus caminhos. 

@ E todos os povos da terra verão que és chamado. pelo 
nome do SENHOR e terão temor de ti. 

©" E o SENHOR te dará abundância de bens no fruto 
do teu ventre, e no fruto dos teus animais, e no fruto 
da tua terra, sobre a terra que o SENHOR jurou a teus 
pais te dar. 

©”? O SENHOR te abrirá o seu bom tesouro, o céu, para 
dar chuva à tua terra no seu tempo e para abençoar toda a 
obra das tuas mãos; e emprestarás a muitas gentes, porém 
tu não tomarás emprestado. 

02 E o SENHOR te porá por cabeça e não por cauda; e só 
estarás em cima e não debaixo, quando obedeceres aos 
mandamentos do SENHOR, teu Deus, que hoje te ordeno, 
para os guardar e fazer. 

6! E não te desviarás de todas as palavras que hoje te 
ordeno, nem para a direita nem para a esquerda, para an- 
dares após outros deuses, para os servires. 


5. Quinze maldições sobre filhos e prosperidade material 


«Será, porém, que, se *não deres ouvidos à voz do SE- 
NHOR, teu Deus, para não cuidares em fazer todos os 


Êx 20.12; 21.17; Lv 19.3). 

3 Remover os limites do vizinho (v. 17; 19.4). 

4 Fazer o cego errar o seu caminho (v. 18; 27.18; 
Lv 19.14). 

5 Perverter o direito do estrangeiro, do órfão e 
da viúva (v. 19; 10.18; 14.29, 16.11,14; 24.17-21, 
26.12,13; Ex 22.22-24). 

6 Adulterar com a mulher de seu pai (v. 20; 
22.30; Lv 18.8; 20.11; 1 Co 9). 

7 Deitar-se com algum animal (v. 21; Êx 22.19; 
Ly 18.23; 20.15). 

8 Adultério com uma irmã (v. 22; Lv 18.9; 20.17). 
9 Adultério com a sogra (v. 23; Lv 18.17; 20.14). 
10 Assassinato (v. 24; Ex 20.13; 21.12). 

11 Aceitar suborno (v. 25; 10.17; 16.19; ÊX 23.7,8; 
SI 15.5). 

12 Rebelar-se contra Deus e sua Palavra (v. 26; 
5.1; 6.3-25; 11.22). 

28.1a 18º profecia em Deuteronômio (28.1-68, 
cumprida na obediência e desobediência do 
povo). Próxima, 29.18. Esse é um claro exem- 
plo de profecia condicional. 

28.14b Existe uma infinidade de se nas Escritu- 
ras, a maior parte expressando definitivamente 
as condições sobre as quais Deus abençoará 
os homens. Nenhuma aliança, promessa, ou 
bênção incondicional pode ser encontrada na 
Bíblia. Exemplos de maldições por desobediên- 
cia e bênçãos por obediência são claramente 
expostas nas seguintes passagens: 27.14-26; 
28.1-58; Levítico 26; Isaías 58 e em muitas ou- 
tras. Assim sabemos sem dúvida que Deus não 
abençoará homens que transgredirem a Pala- 


vra e a vontade divina. 

28.1c 5 condicões para as bêncãos: 

1 Se ouvir diligentemente a voz de Deus (wv. 
1,2,9,13,15). 

2 Se você cuidar para cumprir todos os seus 
mandamentos (w. 1,13,15). 

3 Se você andar em seus caminhos (v. 9). 

4 Se você não se desviar de nenhuma das pa- 
lavras de Deus, nem para a direita nem para a 
esquerda (vv. 13,14). 

5 Se você não for após outros deuses para servir- 
lhes (v. 14). 

28.1d 21 bênçãos para a obediência: 

1 O Senhor exaltará vocês sobre todas as na- 
ções da terra e todas estas bênçãos virão so- 
bre vocês e os alcançarão (w. 1,2). 

2 Você será abençoado na cidade (v. 3). 

3 Você será abençoado no campo. 

4 Você terá filhos perfeitos (v. 4). 

5 Suas colheitas serão abençoadas. 

6 As suas vacas se multiplicarão. 

7 As suas ovelhas se multiplicarão. 

8 Os seus cestos e armazéns ficarão cheios de 
coisas boas (wv. 5,8). 

9 Você será abençoado em seus empreendi- 
mentos (vv. 6,8). 

10 Você terá vitória completa sobre todos os 
seus inimigos (v. 7). 

11 A sua terra será abundantemente fértil e 
produtiva. 

12 Vocês serão confirmados como povo santo 
para Deus (v. 9). 

13 vocês serão testemunho e exemplo para 


todos os povos da terra (v. 10). 

14 Todas as nações os temerão. 

15 Vocês serão prósperos em bens, em filhos, em 
animais, em colheitas em toda a terra (v. 11). 

16 O Senhor abrirá para vocês todo o seu bom 
tesouro (v. 12). 

17 Os céus lhe darão chuvas nas épocas certas 
em toda a sua terra. 

18 O Senhor abençoará todo o trabalho de suas 
mãos. 

19 Vocês serão prósperos o bastante para em- 
prestar a muitas nações, e não pegarão empres- 
tado delas. 

20 O Senhor lhe porá por cabeça, não por cau- 
da (v. 13). 

21 Você estará por cima de todos os homens, 
nunca por debaixo de deles. 

28.15a Após as 12 maldições serem expostas 
(27.14-26) e as 21 bênçãos condicionais (28.1- 
14); e após serem esclarecidas as condições sob 
as quais o Senhor abençoaria, nos w. 1,2,9,13- 
15, uma nova lista de maldições é dada mos- 
trando o que viria sobre Israel se eles falhassem 
em obedecer às condições da do v. 1 (v. 15). 
28.15b 6 “se” de Deuteronômio 28: 

1 Se ouvir diligentemente a voz de Deus e cuidar 
para cumprir todos os seus mandamentos (v. 1). 
2 Se ouvir a voz do Senhor seu Deus (v. 2). 

3 Se você guardar os mandamentos do Senhor 
seu Deus e andar em seus caminhos (v. 9). 

4 Se você ouvir os mandamentos do Senhor seu 
Deus e cuidar para cumpri-los e não se desviar de 
nenhuma das palavras que eu lhe ordeno hoje, 
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seus mandamentos e os seus estatutos, que hoje te or- 
deno, então, sobre ti virão “todas estas maldições e te 
alcançarão: 

16«Maldito serás tu na cidade e maldito serás no campo. 
17 Maldito o teu cesto e a tua amassadeira, 

18 Maldito o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e a 
criação das tuas vacas, e os rebanhos das tuas ovelhas. 

1º Maldito serás ao entrares e maldito serás ao saíres. 

2° O SENHOR mandará sobre ti a maldição, a turbação e 
a perdição em tudo que puseres a tua mão para fazer, até 
que sejas destruído e até que repentinamente pereças, por 
causa da maldade das tuas obras, com que me deixaste. 


6. Trinta maldições: doenças, fracasso nas colheitas, 
guerra, cativeiro, fracasso nos negócios e pobreza 
2 O SENHOR te “fará pegar a *pestilência, até que te con- 
suma da terra, a qual passas a possuir. 
2 O Sennor te ferirá com a “tísica, e com a “febre, e com 


a “quentura, e com o “ardor, e com a “secura, e com /des- 
truição das sementeiras, e com *ferrugem; e te persegui- 
rão até que pereças. 

234E os teus céus que estão sobre a cabeça serão de bron- 
ze; e a terra que está debaixo de ti “será de ferro. 

2 O SENHOR, por chuva da tua terra, te dará “pó e poeira; 
dos céus descerá sobre ti, até que pereças. 

25 O SENHOR te fará cair diante dos teus inimigos; por um 
caminho sairás contra eles, e “por sete caminhos fugirás 
diante deles, e serás “espalhado por todos os reinos da 
terra. 

% E o teu “cadáver será por comida a todas as aves dos 
céus e aos animais da terra; e ninguém os espantará. 

7 O SenHoR te ferirá com as “úlceras do Egito, e com 
“hemorróidas, e com “sarna, e com “coceira, de que não 
“possas curar-te. 

BO SENHOR te ferirá com “loucura, e com *cegueira, € 
com “pasmo do coração. 


nem para a direita, nem para a esquerda, indo pe- 
rante outros deuses para servirlhes (w. 13,14). 

5 Se você der ouvidos à voz do Senhor seu Deus e 
cuidar para cumprir todos os seus mandamentos 
e estatutos que eu lhes ordeno neste dia (v. 15). 

6 Se você não tiver cuidado de guardar todas 
as palavras desta lei que estão escritas neste 
livro, para que vocês temam este glorioso e te- 
mível nome: O SENHOR TEU DEUS (V. 58). 

Tais condições, como também as maldições 
e bênçãos de Deus, são tão claras que qual- 
quer um pode entendê-las e obedecer-hes. 
Além disso, está claro nas Escrituras que as 
condições têm de ser satisfeitas para que as 
bênçãos sejam recebidas. Não apenas Israel, 
mas todas as outras nações receberam ordens 
para viver em obediência contínua para que 
bênçãos permanentes sejam experimentadas. 
Está claramente declarado que se Israel falhas- 
se perante a graça de Deus, com apostasia e 
rebeldia, eles não estariam fazendo a vontade 
de Deus, “assim como o Senhor se deleitava em 
vós, em fazer-vos bem e multiplicar-vos (con- 
tanto que lhe obedecessem), assim O Sennor 
se deleitará em destruir-vos e consumir-vos; e 
desarraigados sereis da terra a qual passais a 
possuir. E O Senhor vos espalhará entre todos 
os povos, desde uma extremidade da terra até 
à outra” (vv, 63-68). 

Isso literalmente se cumpriu e ainda está em cum- 
primento até o presente momento. Paulo usa esse 
exemplo para advertir os cristãos que, se Deus 
não poupou Israel da destruição quando eles pe- 
caram, Ele também não pouparia os outros (Rm 
11). Assim, a verdade é que, somente pela obedi- 
ência, Deus abençoará qualquer homem; apenas 
em obediência contínua Ele permanecerá aben- 
çoando, e quando o justo desviar-se da justiça e 
cometer pecado, ele será amaldiçoado por Deus 
(uv. 1-68; Ëx 32.32,33; Ly 26; EZ 18; 33). 

28.15c Tendo dito todas as maldições que vi- 
riam sobre Israel se eles pecassem, Deus ficou 
obrigado a cumpri-las caso desobedecessem. 
Sua retidão, justiça e veracidade assim reque- 
riam. Não há lugar, debaixo da lei ou da graça, 
em que um pode falhar em obedecer-lhe e 
ainda assim ser abençoado, pois Ele prome- 
teu amaldiçoar por causa da desobediência e 
abençoar por causa da obediência. O cumpri- 
mento disso tem sido demonstrado inúmeras 
vezes entre anjos, demônios e homens. Todos 
precisam aprender os fatos dessa questão para 
agirem de acordo, pois não existe desculpa 


para tal desobediência, uma vez que as provi- 
sões de Deus nunca falham (Mt 6.24; Rm 6.16- 
23; 8.12-14,1 Co 6.9-11; GI 5.19-21; Jd 5-7). 
28.16a 15 maldições para a desobediência: 

1 Você será amaldiçoado na cidade (v. 16). 

2 Você será amaldiçoado no campo. 

3 Os seus cestos e os seus armazéns serão 
amaldiçoados (v. 17). 

4 Os seus filhos serão amaldiçoados (v. 18). 

5 As suas colheitas serão amaldiçoadas. 

6 As suas vacas serão amaldiçoadas. 

7 As suas ovelhas serão amaldiçoadas. 

8 você será amaldiçoado ao entrar (v. 19). 

9 Você será amaldiçoado ao sair. 

10 Jeová enviará maldições sobre você (v. 20). 
11 Ele mandará confusão, 

12 Ele mandará reprovação. 

13 Você fracassará em tudo o que fizer. 

14 você será destruído. 

15 Você rapidamente perecerá. 

28.21a Veja 30 maldições para a desobedi- 
ência, p. 376. 

28.21b Heb. deber, praga; uma pestilência 
destruidora. O tipo não é especificado, mas era 
algo que traria a morte lentamente (v. 21). 
28.22a Heb. shachepheth, emaciação; ema- 
grecer; enfraquecer (v. 22: Lv 26.16). Isso era 
comum no Egito e na Ásia. 

28.22b Heb. qaddachath, inflamação; febre; fe- 
bre ardente como da de Levítico. 26.16. 
28.22c Heb. dallegeth, uma febre ardente; 
inflamação (v. 22). Derivada da palavra dalaq, 
traduzida como esquentar (Is 5.11); ardente (Pv 
26.23), perseguir (1 Sm 17.53); furiosamente 
(Gn 31.36); perseguir furiosamente (S! 10.2), 
perseguidores (Sl 7.13), e arder ou fogo (Ez 
24.10; Ob 18). Provavelmente se refere a um 
câncer consumidor ou úlcera. 

28.22d Heb. charchur, calor ardente (v. 22). 
Derivada da palavra charar, arder, derreter, 
queimar, secar; incitar paixão; enfurecer. Tra- 
duzida como queimar (Ez 24.11); aueimado ou 
sinônimos (Sl 102.3; Is 24.6; Jr 6.29; Ez 15.4,5; 
24.10); e acender (Pv 26.21). Refere-se não ape- 
nas a uma inflamação do corpo, mas também 
à agonia da mente e à tortura da alma porque 
não há socorro. 

28.22e A secura é uma referência à violência, 
às guerras contra outras nações e a problemas 
internos entre os cidadãos (v. 22). 

28.22f Heb. shiddaphon, traduzida como cres- 
tamento ou sinônimos (v. 22; 1 Rs 8.37; 2 Cr 
6.28; Am 4.9; Ag 2.17); e queimado (2 Rs 19.26). 


Refere-se ao vento oriental que arruinava as 
colheitas e sufocava homens e animais. 
28.22g Heb. yeragon, palio das pessoas por 
medo, ou das plantas por seca (v. 22; 1 Rs 8.27; 
2 Cr 6.28; AM 4.9; Ag 2.17). 

28.23a O céu ser de bronze pode estar se 
referindo às orações não-respondidas como 
também à falta de chuva e de épocas frutiífe- 
ras (v. 23). 

28.23b Refere-se ao fracasso nas colheitas. 
28.24a Um modo de dizer que não cairá chuva 
do céu, e que a terra tornar-se-á pó e poeira. A 
chuva não poderia fazer isso, mas a falta dela, 
sim (v. 2). Poeira e tempestades de areia já 
cobriram caravanas inteiras. A oftalmia, ou do- 
ença dos olhos do oriente, é causada por uma 
poeira fina ou areia que entra nas glândulas 
dos olhos e causam inflamação. 

28.25a Isso é completamente oposto ao que 
Deus lhes prometeu se eles lhe obedecessem: 
1 Eles virão contra você por um caminho e fugi- 
rão por 7 caminhos (v. 7). 

2 Eles o temerão (v. 10). 

3 você será cabeça e não cauda; estará por 
cima e não debaixo (v. 13). 

4 Apenas 5 de vocês perseguirão 100 deles; e 
100 de vocês perseguirão 10.000 deles (Lv 26.8). 
5 Um perseguirá 1.000 e 2 colocarão 10.000 
para fugir (32.30; Js 23.10; Is 30.17). 

28.25b Isso começou com as 10 tribos indo 
para a Assíria em 749 a.C. (2 Rs 17); com as 
duas tribos indo para a Babilônia em 616 a.C. 
A última e total dispersão ocorreu em 70 d.C. 
e em 135 d.C., pelas mãos dos romanos (Lc 
24.20-24; Lv 26.33). 

28.26a isso se cumpriu muitas vezes em Israel 
durante as guerras vindas sobre eles por de- 
sobediência. 

28.27a Heb. shechin, inflamação; úlcera; furún- 
culo (v. 27,35; Êx 9.9-11; Lv 13.18-23; 2 Rs 20.7; 
Is 38.21; Jó 2,7). 

28.27b Heb. ophei, de aphal, inchação; tumo- 
res (v. 27; 4 Sm 5.6-9; 6.4,5,11,17). Talvez fos- 
sem hemorragias. 

28.27c Heb. garab, coçar, escorbuto; sama (v. 27). 
28.27d Heb. cheres, raspar; coceira (v. 27). 
28.27e Não haverá remédio conhecido. 
28.28a Heb. shiggaon, loucura (v. 28; Zc 12.4). 
Você ficará confuso e não saberá o que fazer. 
28.28b Heb. ivvaron, cegueira física e mental 
(v. 28; Zc 12.4). 

28.28c Heb. timmahon, estupefato e espanta- 
do (V. 28; Zc 12.4). 
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2 E apalparás ao meio-dia, como o cego apalpa na es- 
curidade, e não prosperarás nos teus caminhos; porém 
somente serás oprimido e roubado todos os dias; e não 
haverá quem te salve. 


7. Vinte e seis maldições novas e antigas: derrota, cati- 
veiro, doença, perseguição e insanidade 

3 Desposar-te-ás com uma mulher, porém “outro ho- 
mem dormirá com ela; edificarás uma casa, porém não 
morarás nela; plantarás uma vinha, porém não lograrás 
o seu fruto. 
%1 O teu boi será morto aos teus olhos, porém dele não 
comerás; o teu jumento será roubado diante de ti e não 
voltará a ti; as tuas ovelhas serão dadas aos teus inimigos; 
e não haverá quem te salve, 
*2 Teus filhos e tuas filhas serão dados a outro povo, os 
teus olhos o verão, e após eles desfalecerão todo o dia; 
porém não haverá poder na tua mão. 
» O fruto da tua terra e todo o teu trabalho o comerá 
um povo que nunca conheceste; e tu serás oprimido e 
quebrantado todos os dias. 
“E ficarás aterrado pelo que verás com os teus olhos. 
35 O SENHOR te ferirá com úlceras malignas nos joelhos e 
nas pernas, de que não possas sarar, desde a planta do teu 
pé até ao alto da cabeça. 
* O SENHOR te levará a ti e a “teu rei, que tiveres posto 
sobre ti, a uma gente que não conheceste, nem tu nem 
teus pais; e ali servirás a outros deuses, feitos de madeira 
e de pedra. 
* E “serás por pasmo, por ditado e por fábula entre todos 
os povos a que o SENHOR te levará. 
38 Lançarás muita semente ao campo; porém colherás 
pouco, porque o gafanhoto a consumirá. 
* Plantarás vinhas e cultivarás; porém não beberás vinho, 
nem colherás as uvas, porque o bicho as colherá. 
*º Em todos os termos, terás oliveiras; porém não te ungi- 
rás com azeite, porque a azeitona cairá da tua oliveira. 


*' Filhos e filhas gerarás; porém não serão para ti, porque 
irão em cativeiro. 

*2Todo o teu arvoredo e o fruto da tua terra consumirá 
a lagarta. 

“O estrangeiro, que está no meio de ti, se elevará muito 
sobre ti, e tu mui baixo descerás. 

4 Ele te emprestará a ti, porém tu não lhe emprestarás a 
ele; ele será por cabeça, e tu serás por cauda. 


8. Restabelecidos os motivos para as maldições 


* E “todas estas “maldições virão sobre ti, e te persegui- 
rão, e te alcançarão, até que sejas destruído; porquanto 
não haverás dado ouvidos à voz do SENHOR, teu Deus, 
para guardar os seus mandamentos e os seus estatutos, 
que te tem ordenado. 

* E serão entre ti por sinal e por maravilha, como tam- 
bém entre a tua semente, para sempre. 

Y Porquanto não haverás servido ao SENHOR, teu Deus, 
com alegria e bondade de coração, pela abundância de 
tudo, 


9. Vinte e uma maldições: escravidão, morte, canibalis- 


mo, extrema pobreza e morte 


48 assim “servirás aos teus inimigos, que o SENHOR en- 


viará contra ti, com fome, e com sede, e com nudez, e 
com falta de tudo; e sobre o teu pescoço porá um jugo de 
ferro, até que te tenha destruído. 

# O SenHor levantará contra ti “uma nação “de longe, da 
extremidade da terra, que voa como a águia, nação cuja 
língua não entenderás; 

% nação feroz de rosto, que não atentará para o rosto do 
velho, nem se apiedará do moço. 

“E comerá o fruto dos teus animais e o fruto da tua ter- 
ra, até que sejas destruído; e não te deixará cereal, nem 
mosto, nem azeite, nem criação das tuas vacas, nem reba- 
nhos das tuas ovelhas, até que te tenha consumido. 

E te angustiará em todas as tuas portas, até que venham 


28.30a 26 maldições para a desobediência: 


1 Desposar uma mulher e um inimigo a captu- 
rará e dormirá com ela (v. 30). 

2 Construir uma casa e um inimigo tomá-la 
para si. 

3 Plantar uma vinha e um inimigo tomá-la. 

4 O seu gado será morto e comido diante dos 
seus olhos (v. 31). 

5 Os seus animais de trabalho lhe serão tomados. 
6 Eles não lhe serão restaurados. 

7 As suas ovelhas serão tomadas por seus ini- 
migos. 

8 Não haverá quem o salve. 

9 Seus filhos e filhos serão dados a outros po- 
vos como escravos (v. 32). 

30 Você esperará por libertação, que nunca virá. 
11 Você não terá poder para ajudá-los. 

12 Os inimigos comerão as suas colheitas (v. 33). 
33 Eles desfrutarão do trabalho das suas mãos. 
14 Você será oprimido e quebrantado todos 
os duas. 

15 Você ficará louco quando ver sua própria 
impotência (v. 34). 

%6 Você será ferido com úlceras malignas que 
não poderão ser curadas (v. 35). 

17 você e o seu rei serão cativos em alguma 
mação estrangeira (v. 36). 

18 Alı servirão a outros ídolos. 

t9 você será por pasmo, por ditado e por fábu- 
ia entre as nações (v. 37). 


20 As suas colheitas serão destruídas por gafa- 
nhotos (vv. 38,43). 

21 As suas vinhas serão comidas por vermes 
(v. 39). 

22 Você perderá as suas oliveiras (v. 40). 

23 você não desfrutará de seus filhos e filhas 
porque eles se tornarão escravos de nações 
estrangeiras (v. 41). 

24 Os estrangeiros que estão no seu meio se- 
rão exaltados e você será humilhado (v. 43). 

25 Os estrangeiros emprestarão a você (v. 44). 
26 Eles serão a cabeça e você, a cauda. 
28.36a A segunda referência a Israel tendo um 
rei no futuro (17.14). 

28.37a Tem sido cumprida por muitos séculos 
(Lc 21.20-24). 

28.45a Até este ponto já listamos 83 maldições. 
Existem 124 ao todo do 27.14 ao 28.68. Veja v. 59. 
28.45b 4 coisas que as maldições deveriam 
fazer ív. 45): 

1 Vir sobre você. 

2 Perseguio. 

3 Alcançá-lo. 

4 Destruí-lo. 

28.45c Veja 6 razões para as maldições, p. 376. 
28.48a 21 maldições adicionais nara a deso- 
bediência: 

1 Servir aos seus inimigos (v. 48). 

2 Fome. 

3 Sede. 


4 Nudez. 

5 Falta de tudo. 

6 Escravidão. 

7 Destruição de vidas (w. 48,51). 

8 Guerra contra nações inimigas (v. 49). 

9 Tratamento impiedoso dos inimigos (v. 50). 
10 Destruição dos animais (v. 51). 

11 Destruição das colheitas. 

12 Roubo de todas as possessões. 

13 Sítio das cidades (v. 52). 

14 Destruição das cidades e das defesas con- 
fiáveis. 

15 Conquista de toda a terra. 

16 Canibalismo (x. 53-57). 

17 Fome e angústia (v. 53-57). 

18 Homens matando seus parentes mais pró- 
ximos - irmãos, esposas e até mesmo crianças 
— para comê-los. 

19 Tamanha será a angústia e a escassez de 
comida que os homens recissar-se-ão a compar- 
tilhar a came dos próprios filhos com os outros 
(4.55). 

20 Completa pobreza em todas as cidades. 

21 Mulheres matando seus parentes mais pró- 
ximos - irmãos, esposas e até mesmo crianças 
— para comê-los (vv. 56,57). 

28.49a Veja 7 fatos sobre o inimigo de Israel, 
p. 377. 

28.49b Veja 3 nações estrangeiras de lon- 
ge, p. 376. 
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a cair os teus altos e fortes muros, em que confiavas em 
toda a tua terra; e te angustiará até em todas as tuas por- 
tas, em toda a tua terra, que te tem dado o SENHOR, teu 
Deus. 

3 E comerás o fruto do teu “ventre, a carne de teus filhos 
e de tuas filhas, que te der o SENHOR, teu Deus, no cerco 
e no aperto com que os teus inimigos te apertarão. 

54 Quanto ao homem mais mimoso e mui delicado entre 
ti, o seu olho será maligno contra o seu irmão, e contra 
a mulher de seu amor, e contra os demais de seus filhos 
que ainda lhe ficarem; 

55 de sorte que não dará a nenhum deles da carne de seus 
filhos, que ele comer; porquanto nada lhe ficou de resto 
no cerco e no aperto com que o teu inimigo te apertará 
em todas as tuas portas. 

5 E, quanto à mulher mais “mimosa e delicada entre ti, 
que de mimo e delicadeza nunca tentou pôr a planta de 
seu pé sobre a terra, será maligno o seu olho contra o ho- 
mem de seu amor, e contra seu filho, e contra sua filha; 
57 e isso por causa de suas páreas que saírem dentre os seus 
pés e por causa de seus filhos que tiver, porque os comerá 
às escondidas pela falta de tudo, no cerco e no aperto 
com que o teu inimigo te apertará nas tuas portas. 


10, Deus novamente exige obediência; 
e prediz mais vinte maldições 

58 Se não tiveres cuidado de guardar todas as palavras 
desta lei, que estão escritas neste livro, para temeres este 
nome glorioso e terrível, “0 SENHOR, teu Deus, 
5 então, o SENHOR fará maravilhosas as tuas “pragas e as 
pragas de tua semente, ?grandes e duradouras pragas, e 
enfermidades más e duradouras; 
€ e fará tornar sobre ti todos os “males do Egito, de que 
tu tiveste temor; e se apegarão a ti. 
él Também o SENHOR fará vir sobre ti toda enfermidade 
e toda “praga, que não está escrita *no livro desta lei, até 
que sejas destruído. 
62 E ficareis poucos homens, em lugar de haverdes sido 
“como as estrelas dos céus em multidão, porquanto não 
destes ouvidos à voz do SENHOR, vosso Deus. 
6 E será que, assim como o SENHOR se “deleitava em vós, 
em “fazer-vos bem e multiplicar-vos, assim o SENHOR se 
deleitará em destruir-vos e consumir-vos; e “desarraiga- 
dos sereis “da terra, a qual passas a possuir. 
& E o SENHOR vos “espalhará entre todos os povos, desde 
uma extremidade da terra até à outra extremidade da ter- 
ra; e ali servirás a outros deuses que não conheceste, nem 


28.53a É horrível pensar nessa predição de 
canibalismo, que mostra a que ponto eles che- 
gariam por causa da rebeldia contra Deus e sua 
aliança (vv. 52-57). Isso aconteceu pela primei- 
ra vez nos dias de Jeorão, filho de Acabe (2 Rs 
6.24-31). A maior onda de canibalismo ocorreu 
durante o sítio e a destruição de Jerusalém por 
Roma em 70 d.C. 

28.56a A mulher do seu meio que é tão deli- 
cada e refinada, que nunca se aventuraria a 
colocar os pés no chão, tornar-se-á tão vil e 
grossa que matará e comerá ou próprio ma- 
rido, filhos, filhas e até mesmo seus bebês 
por causa do sítio (vv. 56,57; Confira com 2 
Reis 6.29). 

28.58a Veja Nomes, títulos e ofícios da Trin- 
dade, p. 83. 

28.59a 124 maldições de Deuteronômio 27.14 
a 28.68: 

Maldições em 27.14-26.. 
Maldições em 28.15-20.. 
Maldições em 28.21-29.. 
Maldições em 28.30-44.. 
Maldições em 28.48-57.. 
Maldições em 28.58-68.. 


28.59b 20 maldições adicionais para a deso- 


bediência: 

1 Grandes pragas de longa duração (w. 58,59). 
2 Enfermidades malignas e duradouras (v. 59). 
3 Todos os males do Egito cairão sobre você 
(v. 60). 

4 Toda enfermidade que não está escrita no 
tivro desta lei (v. 61). 

5 Toda praga que não está escrita no livro des- 
ta lei. 

6 Completa destruição. 

7 Poucos restarão em número (v. 62). 

8 Serão desarraigados da terra (v. 63). 

9 Dispersão entre as nações (V. 64). 

10 Servirão a outros deuses. 

11 Não haverá paz enquanto estiverem espa- 
lhados (v. 65). 

12 Não descansarão enquanto estiverem es- 
palhados. 

13 Coração agitado e medroso. 

14 Desfalecimento de olhos. 


15 Desmaio da alma. 

16 Vida oscilando em dúvida (v. 66). 

17 Medo de dia e de noite. 

18 Falta de segurança na vida — constante pa- 
vor entre as nações. 

19 Inquietação e preocupação por causa dos 
constantes perigos da vida (v. 67). 

20 Escravidão novamente como no Egito (v. 68). 
28.60a Evidentemente Israel viu muitos males 
no Egito, aos quais eram imunes, mas temiam 
que pudessem vir sobre eles. O segredo para 
a imunidade está claramente declarado (v. 60; 
7.15; ÊX 15.26). 

28.61a Veja Pragas da Bíblia, p. 2064. 

28.61b Originalmente todos os escritos do Pen- 
tateuco de Moisés foram escritos em um livro 
dividido em 5 seções. Veja Êxodo 17.14. 

28.62a Aqui Deus compara o número de Israel 
com o de estrelas no céu. Tais comparações são 
encontradas em muitas profecias e promessas 
(Gn 13.16; 15.5; 22.17; 26.4; 28.14; 32.12). 
28.63a 2 prazeres de Deus (v. 63): 

1 Prazer em fazer o bem a Israel quando esta- 
vam em obediência. 

2 Prazer em destruí-los quando fossem teimo- 
sos e rebeldes. 

Este último prazer parece ser contrário à ver- 
dadeira natureza de Deus e ao seu amor e 
graça conforme declarado em muitas passa- 
gens. Contudo, quando visto à luz das Escritu- 
ras, ele se torna compreensível. Encontramos 
um motivo para o seu prazer na destruição do 
mesmo povo a quem Ele abençoava por sua 
graça. Por causa do coração duro, da cabe- 
ça dura, da teimosia voluntária e da rebeldia 
de Israel, Deus foi forçado a amaidiçoá-los e 
a esquecer-se deles por um tempo. Agindo 
assim, Ele conseguia tranquilizar-se e deixá- 
los seguir os próprios caminhos. Ele não agiu 
assim apenas com Israel, mas também com 
os gentios como está relatado em Romanos 
1.18-32. Deus revela que Ele terá a mesma 
atitude em relação a todos os rebeldes (Pv 
1.22-31). A razão dada nessa passagem é to- 
talmente clara e justa. 

28.63b 7 atos de Deus na alianca palestina: 

1 Prometeu terra a Israel (27.3). 


2 Deu-a a eles (27.3). 

3 Recebeu Israel como povo (27.9). 

4 Prometeu 124 maldições (28.59). 

5 Prometeu 21 bênçãos (28.1-14). 

6 Deu ordens (11.13-32; 28.14; 29.9; 30.10,16). 
7 Deu muitos detalhes de profecias condicio- 
nais e futuras (28.1-68; 29.17-28; 30.1-10). 
28.63c Heb. nasach, retirar; destruir, arrancar; 
desarraigar (v. 63; SI 52.5; Confira com Jr 12.14- 
17; 18.7; 24.6; 31.28,40; 42.10; 45.4; EZ 19.12; 
Dn 11.4; Mg 5.14). É verdade que nenhum ho- 
mem, demônio, anjo ou qualquer outra força 
pode arrancar um verdadeiro crente das mãos 
de Deus - um que vive em santidade, que ouve 
a voz do Senhor e que o segue (Jo 10.28,29); 
mas também é verdade que se alguém não vive 
em santidade, o próprio Deus pode arrancá-lo. 
Aqui Ele promete fazê-lo. Ele arrancará, aban- 
donará e vomitará de sua boca todo apóstata 
que persistir com o pecado e com a rebeldia. 
2 exemplos de "arrancar": 

1 Nações (V. 63; 2 Cr 7.19-22; Jr 12.14-17, 31.28). 
2 Rei Jeoiaquim (Jr 22.24). 

Deus também prometeu fazer muitas outras 
coisas com aqueles que se apostatam, o desa- 
fiam e vivem em pecado. 

28.63d Em que sentido Deus promete desar- 
raigar Israel? Para fora da terra e deve ser 
entendido que esse deveria ser o julgamento 
final pela apostasia. A salvação das almas 
deles também estava envolvida no “desar- 
raigar”; pois se eles não fossem santos o 
bastante para permanecerem na terra, eles 
também não seriam santos o bastante para 
ir para o céu. Assim, não tinha a ver apenas 
com a destruição deles enquanto nação, mas 
também com o afastamento de Deus (27.9- 
26; 28.15-68; Lv 26.3-46). Os pecados pelos 
quais Deus arrancou as nações de Canaã 
são eternos pecados com pena de morte — 
maldade que fez com que os gentios fossem 
condenados eternamente. Israel foi, portanto, 
advertido com os mesmos resultados tem- 
porais e eternos caso eles cometessem os 
mesmos pecados (vv. 58-68; 18.9-12; 20.18; 
Lv 18.27-30). 

28.64a Veja Dispersão de Israel, p. 377. 
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m nem teus pais; servirás à madeira e à pedra. 

“ E nem ainda entre as mesmas nações descansarás, nem 
a pianta de teu pé terá repouso; porquanto o SENHOR ali 
te dará coração tremente, e desfalecimento dos olhos, e 
desmaio da alma. 

=E a rua vida como suspensa estará diante de ti; e estreme- 
cerás de noite e de dia e não crerás na tua própria vida. 

© Pela manhã, dirás: Ah! Quem me dera ver a noite! E 
à tarde dirás: Ah! Quem me dera ver a manhã! Isso pelo 
pasmo de teu coração, com que pasmarás, e pelo que ve- 
rás com os teus olhos. 

“E o SENHOR te fará voltar ao Egito “em navios, pelo 
caminho de que te tenho dito: Nunca jamais o verás; e ali 
sereis vendidos por servos e por servas aos vossos inimi- 
gos; mas não haverá quem vos compre. 


11. Local onde a Aliança Palestina foi feita com Israel 


2 gr NESTAS são as palavras do concerto que o SE- 

NHOR ordenou a Moisés, ’na terra de Moabe, 
que fizesse com os filhos de Israel, “além do concerto 
que fizera com eles em Horebe. 


12. Pano de fundo histórico da Aliança Palestina 


ZE chamou Moisés a todo o Israel e disse-lhe: Tendes 
“visto tudo quanto o SENHOR fez na terra do Egito, pe- 
rante vossos olhos, a Faraó, e a todos os seus servos, e a 
toda a sua terra; 

?as “grandes provas que os teus olhos têm visto, aqueles 
sinais e grandes maravilhas; 

*“porém não vos tem dado o SENHOR um coração para 
entender, nem olhos para ver, nem ouvidos para ouvir, 
até ao dia de hoje. 

SE quarenta anos vos fiz andar pelo deserto; “não se en- 
velheceram sobre vós as vossas vestes, nem se envelheceu 
no teu pé o teu sapato. 

é Pão “não comestes e vinho e bebida forte não bebestes, 


para que soubésseis que eu sou o SENHOR, vosso Deus. 

7 «Vindo vós, pois, a este lugar, Seom, rei de Hesbom, e 
Ogue, rei de Basã, nos saíram ao encontro, à peleja, e nós 
os ferimos; 

8 e tomamos a sua terra e a demos por herança “aos rube- 
nitas, e aos gaditas, e à meia tribo dos manassitas. 


13. Ordem para guardar a aliança (Dt 4.39, refs.) 


eº“Guardai, pois, as palavras deste concerto e cumpri-as 
para que *prospereis em tudo quanto fizerdes. 


14. Participantes da aliança 


10 Vós “todos estais *hoje perante o SENHOR, vosso Deus: 
os cabeças de vossas tribos, vossos anciãos, Os vossos ofi- 
ciais, todo o homem de Israel, 

11 os vossos meninos, as vossas mulheres e o estrangeiro 
que está no meio do teu arraial; desde o rachador da tua 
lenha até ao tirador da tua água; 

"2 para que entres no concerto do SENHOR, teu Deus, e no 
seu juramento que O SENHOR, teu Deus, hoje faz contigo; 
B«para que hoje te confirme por seu povo, e ele te seja a 
ti por Deus, “como te tem dito e “como jurou a teus pais, 
Abraão, Isaque e Jacó. 

“E não somente convosco faço este concerto e este ju- 
ramento, 

«mas com aquele que hoje está aqui em pé conosco pe- 
rante o SENHOR, nosso Deus, e com aquele que hoje não 
está aqui conosco. 


15. Advertência de todas as maldições por 
desobediência à aliança 
16 Porque vós “sabeis como habitamos na terra do Egito e 
como passamos pelo meio das nações, pelas quais passastes; 
Ve vistes as suas abominações e os seus “ídolos, a madeira 


£ a pedra, a prata e o ouro que havia entre eles; 


x!8 «para que entre vós não haja “homem, nem mulher, 


28.68a Isto realmente se cumpriu com parte 
de israel por várias vezes (1 Rs 14.25; 2 Rs 
23.29-34; 25.26; 2 Cr 36.3,4). Poderia também 
referir-se à dispersão entre as nações e às 
muitas opressões no meio delas. Em muitos 
lugares e em épocas diferentes o povo de 
israel foi vendido como escravo para os seus 
inimigos, cumprindo o v. 68. Sem dúvida o ver- 
dadeiro significado de fazê-los voltar ao Egito 
novamente é que o Senhor os traria ao Egito 
mais uma vez (conforme declarado aqui, pelo 
caminho através do canal de Suez) no reajun- 
tamento, para nunca mais serem espalhados 
entre as nações. Não somente nesse versícu- 
lo, mas também em outros, a volta de Israel 
em navios e por outros meios é predita (Is 
60.8,9; 66.19-21). 

29.14a Este versículo parece pertencer particu- 
lamente ao capítulo precedente. Em algumas 
cópias da Bíblia hebraica, ele é considerado 
como o 69º versículo do capítulo 28. Ele é um 
bom sumário da parte anterior da aliança pa- 
lestina e uma satisfatória introdução para O 
que se segue na conclusão dessa aliança. 
29.1b A aliança palestina foi feita na planície 
de Moabe, cerca de 39 anos após a aliança do 
Sinai de Êxodo 20-24. 

29.1c Isso prova que a aliança palestina era 
completamente diversa da de Moisés, feita no 
Sinai (v. 1), pois além não poderia significar um 
acréscimo à aliança de Moisés. 

29.2a Naquele momento a velha geração já ha- 


via sido destruída - todos, exceto Moisés, Josué 
e Calebe (Nm 14.23-25); porém, muitos da nova 
geração eram jovens na época das pragas no 
Egito. Pelo menos esses grandes acontecimen- 
tos eram bem conhecidos de todo o israel. 
29.3a 3 coisas vistas no Egito: 

1 Grandes provas. Heb. massah, testes, prova- 
ções (v. 3; 4.32; 7.19; 26.8). 

2 Sinais. Heb. othoth, sinais da presença de 
Deus (4.34; 26.8). 

3 Maravilhas Heb. mophetim, sinais; pressá- 
gios; milagres; maravilhas (26.8). 

29.4a Veia Responsabilidade do homem, p. 379. 
29.5a Veja 8.4. 

29.6a Significa que eles não haviam sido supri- 
dos por métodos comuns, mas por poder sobre- 
natural que proveu pão e bebida no deserto para 
que eles pudessem conhecer o Senhor (v. 6). 
29.7a Veja 2.24-37; 3.1-17, Números 21.23-33. 
29.8a Veja Números 32. 

29.9a Ordens — guarde as palavras desta aliança 
(aliança palestina, 27.1-30.20), e as cumpra (v. 9). 
29.9b Prosperidade material foi prometida caso 
a aliança palestina fosse guardada (v. 9), tal 
como foi prometida na aliança de Moisés (4.40; 
5.14,16,29,33; 6.3,18; 12.25,28; 19.13; 22.7). Para 
que te vá bem é 0 termo mais comum usado 
para prosperidade. 

29.10a Veja 10 participantes da aliança pa- 
lestina, p. 379. 

29.10b O periodo em que tai feita a aliança pales- 
tina foi no dia do 120° aniversário de Moisés, que 


também foi o dia de sua morte (w. 10,12-15; 1.3). 
29.13a Veja 5 propósitos da aliança pales- 
tina, p. 379. 

29.13b Deus fez promessas para esta geração 
(Êx 6.1-8; 15.17; 23.20-33; 33.1-3; 34.10,11; Lv 
26.3-13). 

29.13c Abraão (Gn 12.1-3,7,13.14-17; 15.4,5,13- 
21, 17.2-8,15-22; 18.18,19; 21.12,13; 22.17), Isa- 
aque (Gn 26.3,4,24); e Jacó (Gn 28.3,4,13-15; 32.9; 
35.11,12). 

29.15a Essa era uma forma de dizer que estava 
fazendo a aliança palestina com todos os pre- 
sentes e com as futuras gerações; conseguen- 
temente essa é uma aliança eterna (w. 14,15). 
29.16a 4 experiências de Israel: 

1 Habitou no Egito (v. 16). 

2 Passou por muitas nações. 

3 viu as suas abominações (v. 17). 

4 Viu os seus ídolos de muitos formatos, tama- 
nhos e materiais. 

29.17a Heb. gillulim, ídolos esculpidos (v. 17; 
26.30; 1 Rs 15.12; 21.26; 2 RS 17.12; 21.11,21; 
23.24; Ez 6.4-13; 8.10; 14.3-7; 16.36; 18.6,12,15; 
20.7,8,16,18,24,31,39; 22.3,4; 23.7,30,37,39,49; 
30.13; 33.25; 36.18,25; 37.23; 44.10-12). 
29.18a 19º profecia em Deuteronômio (29.18- 
28, cumprida nas muitas apostasias de israel, 
indo perante outros deuses). Próxima, 30.1. 
29.18b Qualquer homem, mulher, família ou 
tribo que desviasse o coração de Deus para 
servir a outros deuses de outras nações sofre- 
ria todas as pragas da lei (vv. 18-28). 
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nem família, nem tribo “cujo coração hoje se desvie do 
SENHOR, nosso Deus, e vá servir aos deuses destas na- 
ções; para que entre vós não haja “raiz que dê “fel e fa- 
bsinto, 

1 e aconteça que, ouvindo as palavras desta maldição, se 
abençoe no seu coração, dizendo: “Terei paz, ainda que 
ande conforme o bom parecer do meu coração; “para 
acrescentar à sede a bebedice. 

20 O SENHOR “não lhe quererá perdoar; mas, então, fu- 
megará a ira do SENHOR e o *seu zelo sobre o tal homem, 
e toda maldição escrita neste livro jazerá sobre ele; e o 
SENHOR “apagará o seu nome de debaixo do céu. 

21E o SENHOR o “separará, para mal, de todas as tribos de 
Israel, conforme todas as maldições do concerto escrito 
neste livro da Lei. 


16. Predição das maldições cumprida por 
causa da obediência e da apostasia 

2 «Então, dirá a geração vindoura, os vossos filhos, que 
se levantarem depois de vós, e o estranho, que virá de 
terras remotas, vendo as pragas desta terra, e as suas do- 
enças, com que *o SENHOR a terá afligido, 

3 o «toda a sua terra abrasada com enxofre e sal, de sorte 
que não será semeada, e nada produzirá, nem nela cresce- 
rá erva alguma, “assim como foi a destruição de Sodoma 
e de Gomorra, de Admá e de Zeboim, que o SENHOR 
destruiu na sua ira e no seu furor; 


2 isto é, todas as nações “dirão: Por que fez o SENHOR 
assim com esta terra? “Qual foi a causa do furor desta 
tão grande ira? 

B Então, se dirá: “Porque *deixaram o concerto do SENHOR, 
o Deus de seus pais, que com eles tinha feito, quando os 
tirou do Egito, 

% e foram-se, e serviram a outros “deuses, e se inclinaram 
diante deles; deuses que os não conheceram, e nenhum 
dos quais ele lhes tinha dado. 

7 Pelo que a ira do SENHOR se acendeu contra esta terra, 
para trazer sobre ela “toda maldição que está escrita neste 
livro. 

28 E o SENHOR os “tirou da sua terra com ira, e com in- 
dignação, e com grande furor e os lançou em outra terra, 
*como neste dia se vê. 


17. A resposta do homem para toda questão 
enigmática concernente a Deus e o seu plano 
? As “coisas encobertas são para o SENHOR, nosso Deus; 
porém as reveladas são para nós e para nossos filhos, para 
sempre, para cumprirmos todas as palavras desta lei. 


18. Predição da obediência final de Israel 
após as maldições (Rm 11.25-30) 
3 gs E“SERÁ que, sobrevindo-te todas estas coisas, 
a bênção ou a maldição, que tenho posto diante de 
ti, e te *recordares delas entre todas as nações, para onde 


29.18c 3 coisas que Deus amaldiçoará (w. 18-28); 
1 O coração desviar-se do Senhor para servir a 
outros deuses (v. 18). 

2 Raiz que dê veneno e fel. 

3 Pecar presunçosamente e desafiar Deus e a 
sua Palavra — andar na imaginação do coração 
em rebeldia e pecado (v. 19). 

29.18d É o mesmo que a raiz de amargura que 
perturba o homem (Hb 12.15), e um coração mal 
e infiel que se aparta do Deus vivo (Hb 3.12). 
29.18e Heb. rosh, uma planta venenosa, que 
muitos pensam ser a papoula. Traduzida como 
veneno. fel peconha e outros sinônimos (v. 18; 
32.32,33; Jó 20.16; Sİ 69.21; Jr 8.14; 9.15; 23.15; 
Lm 3.5,19: Os 10.4; Am 6.12; Confira com Mt 
27.34; At 8.23; 28.4; Rm 3.13; Tg 3.8). Se papoula 
é o significado pretendido, então temos referên- 
cia aqui ao ópio e a outros narcóticos. Na cruz, 
ofereceram para Cristo vinagre misturado com 
fel, mas Ele se recusou a beber (Mt 27.34). 
29.18f Heb. /aanah, amaldiçoar, veneno feito a 
partir da cicuta. Traduzida como veneno e ou- 
tros sinônimos (v. 18; Pv 5.4; Jr 9.15; 23.15; Lm 
3.15,19; Am 5.7; 6.12; Confira com Ap 8.11). 
29.19a Esse é o pecado da presunção, aquele 
que menospreza a Palavra de Deus e expõe 
Cristo à vergonha pública (Hb 10.26-29). 
29.19b Veja Acrescentar à sede a bebedeira, 
p. 379. 

29.20 Veja Voto de Deus aos apóstatas, p. 380. 
29.20b A ira e o zelo de Deus fumegarão contra 
os apóstatas que não se arrependem até que 
eles sejam destruídos pelas maldições (v. 20). 
29.20c Veja 8 coisas que Deus apaga, p. 380. 
29.21a Heb. badal, dividir; separar, fazer distin- 
ção; diferenciar; selecionar; dividir. Aqui signifi- 
ca que Deus procuraria e separaria o pecado de 
Israel, amatdiçoando com as maldições deste 
livro todos os pecadores - aqueles cujos cora- 
ções afastaram-se dele e que queriam desviar 
o restante do povo de Israel (vv. 18-21). 
29.224 Conforme descrito e predito aqui, 
quando os habitantes pecassem, terras férteis 


tornar-se-iam locais desolados por estarem de- 
baixo da maldição de Deus (vv. 22-28). Estran- 
geiros e viajantes de longe notaram e escreve- 
ram sobre esse fato ao longo dos anos. 
29.22b Ninguém pode negar que Deus julga e 
condena os apóstatas (Hb 10.26-29). Palestinos 
e israelitas são exemplos notáveis de tal juízo 
(vv. 22-28; 1 Rs 17; 2 Cr 36; Mt 23.37-39; Lc 
21.20-24). Muitos séculos têm testemunhado 
os juízos de Deus sobre ambos por causa da 
apostasia e da rebeldia. 

29.23a A grande desolação havia sido uma das 
mais notáveis características da terra até épo- 
cas recentes, quando Deus começou o povo 
começou a retornar à terra e a terra começou 
a ser restaurada de sua maldição de muitos 
séculos. Deus não apenas prometeu desolação 
por causa do pecado. Ele também previu a res- 
tauração de Israel na terra nos últimos dias, e 
a volta da fertilidade à terra. Hoje, essas coisas 
estão se cumprindo diante dos olhos de todas 
as nações. A predição desses acontecimentos 
encontra-se no próximo capítulo (30.1-10). Veja 
também Isaías 35; Jeremias 24.5-7; 31.27-40; 
32.37-44; 33.7-22; Ezequiel 34.11-31, 36.1-38; 
37.1-28; Joel 1.4-2.32: Miquéias 4. 

29.23b A comparação feita aqui não é para 
mostrar o método de destruição, e sim para 
afirmar a vinda do juízo após o pecado. Deus 
não fez chover fogo e enxofre sobre toda a 
terra da Palestina tal como ele fez com as 4 
cidades citadas, mas, como tais cidades, a terra 
ficou desolada por muitos séculos (v. 23). Não 
menos que 18 vezes a destruição de Sodoma e 
Gomorra é mencionada nas Escrituras, mas a 
destruição de Amá e de Zeboim é mencionada 
apenas duas vezes (v. 23; Os 11.8). Todas as 4 
cidades foram destruídas por causa da perver- 
são sexual. Tal prática, que é uma abominação 
a Deus, fez com que Ele agisse com ira e furor 
para libertar o lugar de tal corrupção (v. 23) 
como exemplo para todos (2 Pe 2.6). 

29.24a Perguntas 22-23. Próxima, 30.12. 


29.24b A desolação da Palestina deveria ser 
tão notável que qualquer viajante pudesse ver 
as marcas da ira de Deus sobre ela (v. 24). 
29.25a 2 causas nara a desolacão: 

1 Abandonar a aliança de Deus (v. 25). 

2 Servir a outros deuses (v. 26). 

29.25b Para Israel ter deixado Deus e sua alian- 
ça, quer dizer que, antes, por certo tempo, eles 
o conheceram, obedeceram à aliança e viveram 
pela sua graça e favor. Isso prova que graça e 
favor não são garantia de obediência a Deus ou 
de segurança em si próprios. A única maneira de 
manter a graça de Deus na vida de uma pessoa 
é permanecendo em completa obediência (1 
Sm 12.14, 1 Rs 2.4; Jo 8.31; At 13.43; 14.22; Rm 
2.7, 11.22; GI 3.10; CI 1.23; 1 Tm 2.15;4.16;2 Tm 
3.14; 1J0 2.19,24,25). 

29.26a Veja Fatos biblicos sobre falsos deu- 
ses, p. 177. 

29.27a Existem 124 maldições na aliança pa- 
lestina (27.1-30.20) e outras em Levítico 26 e 
em outras partes da lei. 

29.28a Arrançá-los da terra significa expulsá-los 
da terra e espalhá-los entre as nações (v. 28; 1 
Rs 14.15; 2 Rs 17 e 25; 2 Cr 36; SI 52.5; Jr 1.10). 
29.28b Diz respeito ao dia do cumprimento des- 
sas coisas, como Mateus 24.34 refere-se à gera- 
ção vendo certas coisas sendo cumpridas (v. 28). 
29.29a As coisas que não foram reveladas per- 
tencem a Deus, e só as conheceremos no mo- 
mento apropriado; porém as coisas reveladas 
das Escrituras pertencem aos homens para sem- 
pre, para que eles possam conhecer e cumprir a 
vontade de Deus (v. 29). 

30.1a 20º profecia em Deuteronômio (30.1-10, 
não cumprida, mas parte dela está começando 
a se cumprir). Próxima, v. 15. Veja 10 predi- 
ções de Moisés, p. 380. 

30.1b Enquanto esteve espalhado, o povo de 
Israel deveria ter se lembrado dos acordos pas- 
sados com Deus e aberto os olhos para com- 
preender por que estavam espalhados entre as 
nações (v. 1). 
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e lançar o SENHOR, teu Deus; 

7e te “converteres ao SENHOR, teu Deus, e *deres ouvidos 
à sua voz conforme tudo o que eu te ordeno hoje, tu e 
teus filhos, “com todo o teu coração e com toda a tua 


alma, 


19. Predição de vinte bênçãos para Israel nos últimos dias 
(Gn 49.1; Nm 23.10; 24.14; Dt 4.30; 8.16; 31.29; Is 2.2; Jr 
23.20; 30.24; Ez 38.8, 16; Dn 2.28-45; 8.19-25; 10.14; Os 3.5) 
*-então, o SENHOR, teu Deus, te fará voltar do teu cativei- 
ro, e se apiedará de ti, e "tornará a ajuntar-te dentre todas 
as nações entre as quais te espalhou o SENHOR, teu Deus. 
* Ainda que os teus desterrados estejam para a “extremi- 
dade do céu, desde ali te ajuntará o SENHOR, teu Deus, e 

te tomará dali. 

5E o SENHOR, teu Deus, te trará à “terra que teus pais 
possuíram, e a possuirás; *e te fará bem e te multiplicará 
mais do que a teus pais. 

*E o SENHOR, teu Deus, circuncidará o “teu coração e 
o coração de tua semente, “para amares ao SENHOR, teu 
Deus, com todo o coração e com toda a tua alma, para 
que vivas. 

7E o SENHOR, teu Deus, porá todas estas maldições “so- 
bre os teus inimigos e sobre os teus aborrecedores, que 
te perseguiram. 

t «Converter-te-ás, pois, *e darás ouvidos à voz do SE- 
NHOR; farás todos os seus mandamentos, que hoje te 
ordeno. 

TE o SENHOR, teu Deus, te dará abundância em toda obra 
das tuas mãos, no fruto do teu ventre, e no fruto dos 


teus animais, e no fruto da tua terra para bem; porquanto 
o SENHOR tornará a alegrar-se em ti para bem, como se 
alegrou em teus pais; 

10 «quando deres ouvidos à voz do SENHOR, teu Deus, 
guardando os seus mandamentos e os seus estatutos, es- 
critos “neste livro da Lei, quando te converteres ao SE- 
NHOR, teu Deus, com todo o teu coração e com toda a 
tua alma. 


20. Proximidade da palavra de Deus 


1 Porque este mandamento, que hoje te ordeno, “te não é 
encoberto e tampouco está longe de ti. 

Não está nos céus, para dizeres: “Quem subirá por nós 
aos céus, que no-lo traga e no-lo faça ouvir, para que o 
façamos? 

Nem tampouco está dalém do mar, para dizeres: Quem 
passará por nós dalém do mar, para que no-lo traga e no- 
lo faça ouvir, para que o façamos? 

14 «Porque esta palavra está mui perto de ti, na tua boca e 
no teu coração, para a “fazeres. 

x! Vês aqui, hoje “te tenho proposto *a vida e o bem, a 
morte e o mal; 

e!é porquanto te “ordeno, hoje, que ames o SENHOR, teu 
Deus, que andes nos seus caminhos e que guardes os seus 
mandamentos, e os seus estatutos, e os seus juízos, para 
que *vivas e te multipliques, e o SENHOR, teu Deus, te 
abençoe na terra, a qual passas a possuir. 

1 Porém, “se o teu coração se “desviar, e não quiseres dar 
ouvidos, e fores seduzido para te inclinares a outros deu- 
ses, € OS servires, 


30.2a Veja 3 grandes “retornos” desta pro- 
fecia, p. 380. 

30.2b Veja 7 resultados da conversão de Is- 
rael, p. 380. 

30.2c Isaías acrescenta *... a descendência da 
tua descendência (filhos de seus filhos)... des- 
de agora e para todo o sempre” (Is 59.21). 
30.2d Essa é a genuína conversão e obediên- 
cia ao primeiro e maior dos mandamentos (wv. 
2,6,8,10; Mt 22.36-40). 

30.3a Veja Quando Israel for reajuntado, p. 380. 
30.3b Veja O retorno de Deus, p. 380. 

30.4a A extremidade do céu (v. 4) tem o mes- 
mo significado que os 4 cantos (confins) da 
terra (Is 11.12; Ap 7.1; 20.7-10) os 4 ventos. de 
uma a outra extremidade dos céus (Mt 24.31); 
as A ventos da terra (Ap 7.1-3); Todos os casos 
referem-se literalmente às 4 direções da terra 
- norte, sul, leste e oeste. 

30.5a Os pais ainda não tinham possuído a 
terra, portanto esta passagem refere-se a uma 
segunda possessão (V. 5; Is 11.10-12). 

30.5b Veja 20 bênçãos dos últimos dias, p. 380. 
30.5c Por duas vezes aqui o Senhor promete 
fazer o bem a Israel (w. 5,9). 

30.6a Essa é a verdadeira circuncisão, o que tor- 
"e a circuncisão carnal apenas um costume (. 6; 
Rm 2.25-29; Fp 3.3-5; CI 2.11). Circuncidar o co- 
ração significa abri-lo ao evangelho — removendo 
2000s os obstáculos para se obedecer verdadei- 
ramente (10.16, Jr 32.39; Ez 11.19; 36.26). 

30.6b Uma pessoa deve ter um novo coração 
sara amar a Deus e colocá-lo em primeiro lugar 
re vida e em sua conduta (v. 6; Mt 22.34-40). 
30.7a Os gentios que têm perseguido Israel 
eruelmente colherão as maldições de Deus por 
causa da rebeldia deles contra Ele e o seu povo 
te 7; Gn 12.1-3). 

30.84 Veja 2 retornos de Israel, p. 380. 


30.8b Isso é tudo o que Deus queria de Israel 
e é tudo o que Ele quer dos homens atualmen- 
te. A única diferença é que, hoje, temos a nova 
aliança no lugar da velha; porém temos muitos 
mandamentos para obedecermos tal como Isra- 
eltinha debaixo da velha aliança (vv. 8-10; Man- 
damentos do Novo Testamento, p. 2059). 
30.10a Esses “quando” ou “se” aparecem em 
muitos versículos, e devem ser considerados. 
Se os homens obedecerem, eles serão aben- 
çoados e se desobedecerem serão amaldiçoa- 
dos; e isso se aplica a todos igualmente, sejam 
pecadores ou santos (vv. 10,17). 

30.10b Originalmente, o Pentateuco era um li- 
vro, chamado de a lei. Entretanto, a própria lei — 
os mandamentos, os estatutos, as ordenanças 
e juízos - é apenas uma parte do Pentateuco, 
como temos visto (v. 10; Êx 17.14, nota; Confira 
com Js 1.8; 8.30-35; 2 Rs 22.8; 23.25). 

30.11a 7 locais onde podemos encontrar a Pa- 
lavra de Deus; 

1 Não está escondida do homem (uv. 11). 

2 Não está longe. 

3 Não está nos céus (v. 12). 

4 Não está além do mar. 

5 Está perto de você (v. 14). 

6 Está na sua boca. 

7 Está no seu coração. 

A Palavra de Deus está claramente revelada e 
registrada até mesmo no mais simples idioma 
humano possível, para que ninguém possa le- 
galmente pretextar que é difícil entendê-la por 
causa dos significados encobertos (v. 11). 
30.12a Perguntas 24-25. Próxima, 31.17. 
30.14a Citada em Romanos 10.6. 

30.14b 12 obrigações relativas à Palavra de 
Deus: 

1 Deve ser lida publicamente (Dt 31.11-13; Js 
8.33-35; 2 RS 23.2; 2 Cr 17.7-9; Ne 8; Lc 4.16; 


At 13.15,27). 

2 Lida reservadamente (Hb 2.2; Ap 1.2,3). 

3 Estudada (2 Tm 2.15; 3.16,17). 

4 Exposta (Ne 8.8; Lc 4.16,17; 24.27,45). 

5 Examinada (Jo 5.39; 7.52; At 17.11). 

6 Meditada de dia e de noite (Js 1.8; SI 1.2,3). 

7 Ouvida e praticada (w. 11-14; Rm 2.13; Tg 
1.22-25; JS 1.8). 

8 Deseiada (1 Pe 2.1-3). 

9 Aceitada sem mudanças (Dt 4.2; 12.32; Pv 
30.6; Ap 22.18,19). 

10 Pregada (Mc 16.15; 2 Tm 4,2). 

11 Ensinada (Dt 6.7; 11.19; Mt 28.19,20). 

12 Crida (Mc 1.15; At 4.4; 13.39; RM 1.16; 10.17). 

30.15a 21? profecia em Deuteronômio (30.15- 
20; uma profecia condicional cumprida). Próxi- 
ma, 31.2. 

30.15b Veja 10 escolhas que devem ser fei- 
tas, p. 380. 

30.16a Veja 4 ordens - relacionamento com 
Deus, p. 380. 

30.16b 5 bênçãos por escolher a Deus: 

1 vida e coisas boas (v. 15). 

2 Privilégio de viver e de se multiplicar (vv. 16,20). 

3 Bênção na terra prometida. 

4 Vida longa na terra (18,20). 

5 Vida para os filhos (vv. 19,20). 

30,17a 5 maldições por rejeitar a Deus: 

1 Morte e mal (vv. 15,19). 

2 Destruição certa (v. 18). 

3 Vida curta na terra. 

4 Morte para os filhos (v. 19). 

5 Maldições de todos os tipos. 

30.17b 5 pecados dos apóstatas (v. 17): 

1 Coração desviado de Deus (v. 17). 

2 Recusar ouvir a Deus. 

3 Permitir que o coração seja seduzido. 

4 Adoração a outros deuses. 

5 Serviço a outros deuses. 


DEUTERONÔMIO 31 


364 


* então, eu te “denuncio, hoje, que, certamente, perece- 
rás; não prolongarás os dias na terra a que vais, passando 
o Jordão, para que, entrando nela, a possuas. 

9 Os céus e a terra tomo, hoje, por testemunhas contra 
ti, que te tenho proposto a vida e a morte, a bênção e a 
maldição; “escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a tua 
semente, 

e? amando ao SENHOR, teu Deus, dando ouvidos à sua 
voz e te achegando a ele; pois “ele é a tua vida e a longu- 
ra dos teus dias; para que fiques na terra que o SENHOR 
"jurou a teus pais, a Abraão, a Isaque e a Jacó, que lhes 
havia de dar. 


VIII. Últimos conselhos de Moisés (Dt 31.1-32.52; 
compare com Gn 49; 1 Rs 1; 1 Cr 28; 2 Sm 22) 
1. Conselho a Israel (cf Êx 4.29-31) 


3 1 “DEPOIS, foi Moisés, e falou estas palavras a 
todo o Israel 


x? “e disse-lhes: Da idade de cento e vinte anos sou eu 
“hoje; já não poderei mais sair e entrar; além disso, o SE- 
NHOR me disse: Não passarás o Jordão. 

? O SENHOR, teu Deus, passará adiante de ti; ele destruirá 
estas nações diante de ti, para que as possuas; Josué pas- 
sará adiante de ti, como o SENHOR tem dito. 

1E o SENHOR lhes fará como fez a Seom, e a Ogue, reis 
dos amorreus, e à sua terra, os quais destruiu, 

5 Quando, pois, o SENHOR vo-los der diante de vós, en- 
tão, com eles fareis “conforme todo o mandamento que 
vos tenho ordenado. 

e*:Esforçai-vos, e animai-vos; não temais, nem vos espan- 


teis diante deles, porque o SENHOR, vosso Deus, é o que 
vai convosco; não vos deixará nem vos desamparará. 


2. Conselho a Josué (cf. Dt 31.23; Nm 27.15) 


E chamou Moisés a Josué e lhe disse aos olhos de todo 
o Israel: Esforça-te e anima-te, porque com este povo 
“entrarás na terra que o SENHOR ?jurou a teus pais lhes 
dar; e tu os farás herdá-la. 

4? O SENHOR, pois, é aquele que vai adiante de ti; “ele 
será contigo, não te deixará, nem te desamparará; não te- 
mas, nem te espantes. 


3. Conselho aos sacerdotes (cf. Dt 31.24; Êx 28.1) 


?E “Moisés escreveu esta Lei, e a *deu aos sacerdotes, fi- 
lhos de Levi, que levavam a arca do concerto do SENHOR, 
e a todos os anciãos de Israel. 

1º E deu-lhes ordem Moisés, dizendo: Ao fim de cada 
sete anos, no tempo determinado do “ano da remissão, 
na Festa dos Tabernáculos, 

4 quando todo o Israel vier a comparecer perante o 
SENHOR, teu Deus, no lugar que ele escolher, “lerás esta 
Lei diante de todo o Israel aos seus ouvidos. 

e!? Ajunta o povo, homens, e mulheres, e meninos, e os 
teus estrangeiros que estão dentro das tuas portas, “para 
que ouçam, e aprendam, e temam ao SENHOR, vosso Deus, 
e tenham cuidado de fazer todas as palavras desta Lei; 

B e que seus filhos que a não souberem ouçam e apren- 
dam a temer ao SENHOR, vosso Deus, todos os dias que 
viverdes sobre a terra, a que ides, passando o Jordão, para 
possuí-la. 


30.18a Heb. nagad, manifestar; anunciar pa- 
lavras com a própria boca; declarar; predizer; 
explicar, expor (v. 18). Eu declaro as maldições 
de Deus sobre você (0 5 da v. 17). 

30.19a Deus aconselha e ordena aos homens 
que escolham a vida optando pela sua graça e 
seus meios de conseguir a vida eterna, cance- 
lando, assim, a morte e as maldições. Os ho- 
mens podem e devem fazer uma escolha, pois 
isso não violenta o livre-arbítrio de ninguém 
nem o obriga a servir-lhe, nem a se entregar a 
Ele ou a permanecer obediente à sua vontade. 
Todos os homens, sem exceção, são livres para 
escolher a vida ou a morte, as bênçãos ou as 
maldições (vv. 15-20). 

30.19b 5 resultados ao se escolher a Deus: 

1 Para que você e os seus filhos possam viver 
(4.19), 

2 Para que você possa amar ao Senhor (v. 20). 
3 Para que você possa obedecer à voz dele. 

4 Para que você possa se achegar a Ele. 

5 Para que você possa habitar na terra prome- 
tida aos seus pais. 

30.20a 2 coisas que Deus é para aqueles que 
o escolhem: 

1 Ele é a sua vida (v. 20; At 17.28). 

2 Ele é o prolongamento dos seus dias (v. 20; SI 
21.4; 91.1-12; Pv 3.2,16). 

30.20b Veja 29.13. 

31.1a Literalmente: E Moisés continuou a dis- 
cursar estas palavras a todo o Israel. Ou como 
a Septuaginta interpreta: Quando Moisés ter- 
minou de falar todas essas palavras a todos 
os filhos de Israel, ele lhes disse: Hoje tenho 
cento e vinte anos etc. (vv. 1,2). O sentido do 
v. 1 não é de que, depois que ele acabou de 
falar com eles, após algum tempo, ele retornou 
e começou a falar novamente. A idéia é de uma 
mera continuação da repetição daquilo que está 


contido neste livro. 

31.2a 22º profecia em Deuteronômio (31.2-8, 
cumprida). Próxima, v. 16. 

9 predições de Moisés: 

1 O Senhor passará adiante de você (w. 3,8). 

2 Ele destruirá as nações de diante de você. 

3 Você as possuirá. 

4 Josué passará adiante de você. 

5 O Senhor fará com essas nações aquilo que 
Ele fez com Sion e com Ogue, reis dos amor- 
reus, a quem Ele destruiu (v. 4). 

6 O Senhor os derrotará para que vocês façam 
com eles conforme Ele ordenou — destruam- 
nos (v. 5). 

7 O Senhor irá com você (w. 6,8). 

8 Ele não o deixará nem o desamparará. 

9 Josué, você os fará herdar a terra (v. 7). 
31.2b 3 limitações de Moisés (v. 2). 

1 Tenho hoje 120 anos. 

2 Não posso mais sair e entrar. Isso não ex- 
pressa enfermidade física ou incapacidade de 
Moisés realizar suas obrigações como líder de 
Israel, pois está claro no v. 34.7 que “os seus 
olhos nunca se escureceram, nem perdeu o seu 
vigor”. A razão pela qual ele não poderia mais 
entrar e sair foi porque, naquele mesmo dia, o 
decreto divino ordenou que ele deveria morrer 
(34.1-8). Depois desse dia, ele não mais poderia 
liderar Israel ou fazê-los atravessar o Jordão. 

3 O Senhor disse: Você não passará o Jordão. 
Este foi o fim de sua jornada e de sua vida. 
31.2c Hoje: 

1 O dia em que Moisés nasceu (1.3). 

2 O dia em que ele pronunciou o Deuteronô- 
mio (1.10). 

3 O dia em que ele morreu (31.2; 34.7). 

31.5a A ordem foi para que destruíssem todos 
os habitantes de Canaã (7.2). 

31.6a 3 ordens - instruções de conquista: 


1 Para Israel - sejam fortes e animem-se, não 
temam nem se espantem (v. 6). 

2 Para Josué - seja forte e anime-se (v. 7). 

3 Não tema nem se espante (v. 8). 

31.7a Vocês devem seguir, pois eu não posso 
continuar (por causa do pecado de bater na ro- 
cha, em vez de falar com ela, v. 2,7; Nm 7-13). 
31.7b Veja 29.13. 

31.8a Moisés não apenas deu a Israel e a Jo- 
sué as mesmas ordens (vv. 6,7), mas também 
as mesmas promessas de Deus seguiram com 
eles, sem deixá-los nem desampará-los (vv. 
6,8,23; Js 1,5). 

31.9a Veja Êxodo 17.14. 

31.9b Os ministros de Israel eram os guardiões 
da revelação escrita de Deus; eles deveriam pre- 
servá-la e transmitir a Palavra de Deus (v. 9). 
31.10a O ano da remissão era a cada 7 anos, 
quando os servos seriam libertos e a terra des- 
cansaria (v. 10; 15.1-15; Lv 25.1-7). Protegidas por 
tal nova liberdade, todas as mentes estavam mais 
aptas a ouvir e a obedecer a Palavra de Deus. 
31.11a Ordem - ensinar a lei. Aqui Moisés ins- 
truiu os ministros a reunirem todo o Israel na 
Festa dos Tabernáculos a cada 7 anos e lerem 
a lei para eles - homens, mulheres, filhos e es- 
trangeiros (w. 10-13). 

4 exemplos de leitura da Bíblia; 

1 A primeira leitura ocorreu durante a conquis- 
ta de Canaã (Js 8.35). 

2 Jeosafá, 661 anos mais tarde, enviou os sa- 
cerdotes e os levitas para ensinarem a lei em 
todo o Israel (2 Cr 17.6-9). 

3 Josias, 280 anos depois, descobriu a lei e ela 
foi lida a todo o Israel (2 Cr 34.22-33). 

4 A lei foi novamente lida 300 anos mais tarde 
(Ne 8). 

31.12a Veja 6 razões para a leitura da lei, p. 
380. 
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4. A mensagem de Deus a Moisés perante todo o Israel: 
predição de muitas rebeliões e males em Israel 


nm!“ E disse o SENHOR a Moisés: Eis que “os teus dias são 
chegados, para que morras; “chama a Josué, e ponde-vos na 
tenda da congregação, para que eu lhe dê ordem. Assim, foi 
Moisés e Josué, e se puseram na tenda da congregação. 

5 Então, o SENHOR “apareceu na tenda, na coluna de nu- 
vem; e a coluna de nuvem estava sobre a porta da tenda. 
«m!6«E disse o SENHOR a Moisés: Eis que dormirás com 
teus pais; e este povo se “levantará, e se prostituirá, indo 
após os deuses dos estranhos da terra para o meio dos 
quais vai, e me “deixará, e anulará o meu concerto que 
tenho feito com ele. 

17 Assim, se acenderá a minha “ira, naquele dia, contra ele, 
e *desampará-lo-ei, e “esconderei o meu rosto dele, para 
que seja devorado; e tantos males e angústias o alcan- 
çarão, que “dirá, naquele dia: Não me alcançaram estes 
males por não estar o meu Deus no meio de mim? 

!8 Esconderei, pois, totalmente o meu rosto, naquele dia, 
por todo o mal que tiver feito, por se haver tornado a 
outros deuses. 

19 Agora, pois, “escrevei-vos este *cântico e ensinai-o aos 
filhos de Israel; ponde-o na sua boca, “para que este cân- 
tico me seja por testemunha contra os filhos de Israel. 

2º Porque os meterei na terra que jurei a seus pais, a qual 
mana leite e mel; e comerão, e se fartarão, e se engorda- 
rão; então, se tornarão a outros deuses, e os servirão, e 
me irritarão, e anularão o meu concerto. 

21E será que, quando os alcançarem muitos males e angús- 


munha, pois não será esquecido da boca de sua semente; 
“porquanto conheço a sua imaginação, o que eles fazem 
hoje, antes que os meta na terra que tenho jurado. 


5. Moisés escreve um cântico e dá cargos a Josué (Dt 31.7) 


22 Assim, Moisés “escreveu este cântico naquele dia e o 
ensinou aos filhos de Israel. 

xae?«F ordenou a Josué, filho de Num, e “disse: Esfor- 
ça-te e anima- te, porque tu meterás os filhos de Israel na 
terra que lhes Jurei; e eu serei contigo. 


6. Cargo dos sacerdotes (Dt 31.9) 


2 E aconteceu que, acabando Moisés de escrever as pala- 
vras desta Lei “num livro, até de todo as acabar, 

25 deu ordem Moisés aos levitas que levavam a arca do 
concerto do SENHOR, dizendo: 

e%Tomai este “livro da Lei e ponde-o “ão lado da arca do 
concerto do SENHOR, vosso Deus, para que ali esteja por 
testemunha contra ti. 

x? «Porque *conheço a tua rebelião e a tua dura cerviz; 
“eis que, vivendo eu ainda hoje convosco, “rebeldes fostes 
contra o SENHOR; e quanto mais depois da minha morte. 


7. Cargo dos anciãos de Israel 


2 Ajuntai perante mim todos os anciãos das vossas tribos e 
vossos oficiais, e aos vossos ouvidos falarei estas palavras e 
contra eles por testemunhas tomarei os céus e a terra. 

? Porque “eu sei que, depois da minha morte, certamente 
vos corrompereis e vos desviargis do caminho que vos 
ordenei; então, este ?mal vos alcançará nos últimos dias, 
quando “fizerdes mal aos olhos do SENHOR, para O pro- 


tias, então, este cântico responderá contra eles por teste- 


31.14a A expressão teus dias não indica que 
Moisés tinha mais dias pela frente e que em 
breve eles chegariam ao fim. Isso aconteceu 
naquele mesmo dia, quando Deus falou com 
ele (31.2; 34.7). Lê-se na Septuaginta: “o tempo 
da tua morte chegou.” 

31.14b Ordem - chama a Josué e apresentem- 
se para que eu possa lhe dar ordens (v. 14). 
31.15a Esta foi a última vez em que o Senhor 
apareceu a Israel, que foi registrada no Penta- 
tuco (v. 15). Essa aparição foi para dar instru- 
ções a Josué, o novo líder de Israel e o sucessor 
de Moisés. Foi também a última vez em que a 
coluna de nuvem foi vista e relatada em Israel; 
e essa é a única referência à coluna em todo o 
irvro de Deuteronômio. 

31.16a 23º profecia em Deuteronômio (31.16- 
21, cumprida). Próxima, V. 23. 

31.16b Israel fez essa mesma coisa muitas vezes 
Jurante o período dos juízes e dos reis; por isso eles 
oram destruídos (Jz 2,10-23; 3.5-8,12; 4.1; 6.1; 10.6; 
13.1; 1 Rs 11.6; 13.33; 14.9,22; 15.26,34; 16.7,25, 
2120; 22.52; 2 RS 3.2; 8.18,27; 132,11, 14.24; 
15.9,18,24,28; 17.2,17; 21.20; 23.32,37, 24.9,19). 
31.16c Juízes 10.10,13; 1 Samuel 8.8; 12.10; 1 Reis 
1133; 18.18; 19.10,14; 2 Reis 22.17; 2 Crônicas 
12.5; 13.10,11; 21.10; 24.20,24; 28.6; 29.6; 34.25. 
31.17a Josué 7.1,26; Juízes 2.12,14,20; 3.8/10.7; 
Z Samuel 6.7; 24.1; 1 Reis 14.9,15; 15.30; 16.2,7, 
13,26,33; 21.22; 22.53; 2 Reis 13.3; 17.11,17; 21.6. 
+5; 22.17; 23.19,26; 24.30; 1 Crônicas 13.10; 2 Crô- 
ncas 25.15; 28.25; 33.6; 34.25. 

31.17b Juízes 6.13; 2 Reis 17 e 25. 

31.17c Isaías 1.15; 8.17; 45.15. 

31.17d Pergunta 26. Próxima, v. 27. 

31.19a 3 ordens — um cântico para Israel: 

1 Escreva este cântico (v. 19). 

2 Ensine-o a Israel. 


3 Coloque- -0 em suas bocas. 

31.19b Este cântico está registrado em 32.1-44. 
31.19c O propósito do cântico era para que ele 
pudesse ser por testemunha contra Israel, no 
dia de sua apostasia (vv. 19-21). 

31.21a Deus conhecia os pensamentos e as 
características de israel ao extremo, tendo tido 
470 anos de experiência com eles e 2.553 anos 
de relacionamento com a raça de Adão, além 
de inumeráveis anos com os anjos, demônios e 
pré-adamitas (v. 21). 

31.22a Veja 15 compositores de cânticos 
das Escrituras, p. 380. 

31.22b O 1º dia de fevereiro, no dia em que ele 
nasceu, O dia em que ele proferiu Deuteronô- 
mio e o dia de sua morte (1.3,10). 

31.23a 24º profecia de Deuteronômio (31.23, 
cumprida). Próxima, v. 27. 

31.23b Ordem - seja forte e anime-se, pois 
você introduzirá Israel em Canaã conforme eu 
lhes jurei (v. 23; Confira com v. 7). 

31.23c Veja 29.13. 

31.24a Veja Êxodo 17.14. 

31.26a Ordem - pegue este livro e coloque-o 
ao lado da arca da aliança para que ele possa 
ser testemunha contra você (v. 26). 

31.26b O Pentateuco chegava até este pon- 
to, incluindo talvez o cântico do capítulo 32 
e a profecia do capítulo 33. O capítulo 34 foi 
sem dúvida acrescentado por Josué, pois ele 
também escreveu “no livro da lei de Deus” (3s 
24.26). 

31.26c Quer dizer pelo lado da arca no santo 
dos santos. Lê-se na Septuaginta coloca-o pelo 
lado da arca (v. 26). 

31.27a 25º profecia em Deuteronômio (31.27- 
29). A primeira parte do v. 29 já se cumpriu e 
ainda está se cumprindo, mas a última parte 


ainda se cumprirá completamente nos últimos 
dias. Próxima, 32.19. 

31.27b 4 coisas que Moisés conhecia sobre 
Israel: 

1 Rebelião. A Septuaginta traduz como dispasi- 
cão contenciosa: Moffat, temperamento desa- 
fiante: Rotherham, perversidade (v. 27). 

2 Dura cerviz. Moffat, espírito teimoso. 

3 Depois da minha morte, vocês se corrompe- 
rão completamente e se desviarão do caminho 
de Deus, provocando-lhe a ira com a obra de 
suas mãos (v. 29), 

4 O mal os alcançará nos últimos dias. 

31.27c Pergunta 27. Próxima 32.6. 

31.27d Vocês têm sido rebeldes e briguentos 
enquanto eu tenho estado com vocês; e quan- 
to mais depois da minha morte? (v. 27). 
31.29a 2 encargos de Moisés: 

1 Para Josué - seja forte e anime-se, pois você 
introduzirá Israel em Canaã (v. 23; Confira com 
W. 6,7). 

2 Para os sacerdotes - Encarreguem-se do livro 
da lei. Ele será testemunha contra vocês. Eu co- 
nheço a sua rebelião e a sua dura cerviz; vocês 
serão piores depois da minha morte do que são 
agora (w. 26,27). 

31.29b Heb. ra, mal; calamidade; desprazer; 
angústia; sofrimento; dano; dor; miséria; triste- 
za; tribulação; maldade. Tudo isso cairá sobre 
israel nos últimos dias, e sem dúvida será a 
grande tribulação pela qual eles irão passar — o 
tempo de tribulação que nunca houve nem ha- 
verá igual (Dn 9.27; 11.40-12.1; Mt 24.15-24; Ap 
6.1-19.21). 

31.29c Veja 14 expressões do fim dos tem- 
pos, p. 1931. 

31.29d Todo aquele que fizer mal será arran- 
cado. Desse modo é possível que aqueles que 
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vocar à ira com a obra das vossas mãos. 
*Então, Moisés falou as palavras “deste cântico aos ouvi- 
dos de toda a congregação de Israel, até se acabarem: 


8. Cântico de Moisés 
(1) A doutrina de Deus é livre e abundante 
3 De os ouvidos, ó céus, e falarei; e ouça 
a terra as palavras da minha boca. 
2 Goteje a minha “doutrina como a “chuva, destile o meu 
dito como o orvalho, como chuvisco sobre a erva e como 
gotas de água sobre a relva. 


(2) A grandeza e o caráter de Deus (Di 7.19; 10.12-22) 


3 Porque “apregoarei o nome do SENHOR; “dai grandeza 
a nosso Deus. 

taFle é a "Rocha cuja “obra é perfeita, porque todos os 
seus “caminhos juízo são; “Deus é a verdade, e não há nele 
injustiça; justo e reto é. 


(3) O caráter e a posição de Israel perante Deus 


5abCorromperam-se contra ele; seus filhos eles não são, e 
a sua mancha é deles; geração “perversa e torcida é. 

é “Recompensais, assim, a0 SENHOR, povo louco e ig- 
norante? Não é ele teu Pai, que te adquiriu, te fez e te 
estabeleceu? 

e” Lembra-te dos dias da antiguidade, atenta para os anos 
de muitas gerações; pergunta a teu pai, e ele te informará, 
aos teus anciãos, e eles to dirão. 

8 Quando o Altíssimo distribuía as heranças às nações, 
quando dividia os filhos de Adão uns dos outros, “pôs os 


termos dos povos, conforme o número dos filhos de Israel. 
*Porque a porção do SENHOR é o seu povo; Jacó é a parte 
da sua herança. 


(4) O encontro de Deus com Israel e o 
seu cuidado para com ele 


*«Achou-o na terra do deserto e num ermo solitário 
cheio de uivos; trouxe-o ao redor, instruiu-o, guardou-o 
como a “menina do seu olho. 

HasComo a águia desperta o seu ninho, se move sobre os 
seus filhos, estende as suas asas, toma-os e os leva sobre 
as suas asas, 

2 assim, só O SENHOR o guiou; e “não havia com ele deus 
estranho. 

BeEle o fez cavalgar sobre as alturas da terra e comer as 
novidades do campo; e o fez chupar mel da rocha e azeite 
da dura pederneira, 

14 manteiga de vacas e leite do rebanho, com a gordura 
dos cordeiros e dos carneiros que pastam em Basã e dos 
bodes, com a gordura da flor do trigo; e bebeste o sangue 
das uvas, o vinho puro. 


(5) Falta de apreciação por Deus por parte de Israel 


15 E, engordando-se “Jesurum, deu coices; engordaste-te, 
engrossaste-te e de gordura te cobriste; e “deixou a Deus, 
que o fez, e desprezou a Rocha da “sua salvação. 


(6) Sete pecados de Israel 


16 Com deuses estranhos o provocaram a zelos; com abo- 
minações o irritaram. 


estão no caminho de Deus desviem-se, façam 
o mai e se percam (w. 16-18,29;v. 16; SI 47.9; 1 
Pe 2.14,20-22; Hb 10.26-29). 

31.30a O cântico está registrado no 32.1-44. 
32.1a 2 ordens - ouvir a voz de Deus tv. 1). 


32.6a Perguntas 28-30. Próxima, v. 30. 

32.8a Quando? Nos dias da antiguidade, pas- 
sadas muitas gerações (v. 7). Deus dividiu entre 
as nações a sua herança, separou os filhos de 


crescimento deles, assim Deus através do Espi- 
rito Santo busca desenvolver Israel e deixá-los 
fortes (vv. 11,12). 

3 Como a águia estende as suas asas, toma-os 


Adão e estabeleceu as fronteiras entre os Do- 


1inclinai os ouvidos, ó céus. 

2 Ouça a terra as palavras da minha boca. 
32.2a Heb. legach, instrução; algo recebido 
mentalmente. Traduzida como doutrina, conhe- 
cimento e outros sinônimos (V. 2; Jó 11.4; Pv 
1.5; 4.2; 7.21; 9.9; 16.21,23; IS 29.24). Doutrina 
aqui é chamada de as palavras da minha boca 
(v. 1) e a minha palavra (v. 2). 

32.2b Veja 4 semelhanças da verdadeira dou- 
trina, p. 381. 

32.3a Heb. qara. Traduzida apregoar somente 
aqui (v. 3); Outras traduções encontradas são 
pregar, proclamação. proclamar e chamar (Gn 
2.19; 3.9; 12.8; Êx 32.5; 33.19; 34.5,6; LV 23.2- 
4etc). 

32.3b Heb. yahab, engrandecer; atribuir; dar 
(v.3). 

32.4a Veja 10 fatos sobre Deus, p. 381. 
32.4b Veja 4 usos da palavra “rocha”, p. 381. 
32.4c Deus não criou nada imperfeito. Toda im- 
perfeição veio com o pecado e com a rebelião 
pela escolha e conduta dos agentes da livre 
moral (Rm 5.12-21). 

32,4d Heb. mishpat, veredicto; decreto; lei; jus- 
tiça; direito; privilégio; estilo; cerimônia; cargo; 
moda; julgamento; justo; ordem, ordenança; 
digno {v. 4). Todos os caminhos de Deus são 
justos, corretos, decretados. e de acordo com 
leis fixas e ordem. 

32.4e Veja 10 fatos sobre Deus, p. 381. 

32.5a Veja 5 caracteristicas do caráter de 
Israel, p. 381. 

32.5b Veja Israel corrompido, p. 381. 

32.5c Veja Marcas dos idólatras, p. 381. 
32.5d Mt 17.17; Fp 2.15; 1 TM 6,5. 


vos (w. 7,8; Gn 10.32). ista torna clara a von- 
tade de Deus quanto à separação das muitas 
nações. O próprio Deus determinou os limites 
entre eles (v. 8; At 17.26, nota). Quando Cristo 
reinar, Ele ajuntará todo o Israel que está espa- 
lhado por muitas nações e os estabelecerá na 
terra prometida (is 11.10-12; Ez 37; Mt 24.31). 
Sem dúvida, outros de ramos distintos retorna- 
rão às terras originalmente determinadas. 
32.8b Quando Deus dividiu sua herança en- 
tre as nações, estabeleceu fronteiras entre as 
terras para que elas não se misturassem e se 
tornassem uma mistura de raças, Ele reservou 
a terra prometida para israel como a parte 
divina, onde Ele viria e viveria no meio deles 
para sempre (Is 2.1-4; Jr 3.17, Ez 43.7; 48.135; 
313.16-20; Zc 14). A terra prometida será dividi- 
da em 13 partes, de acordo com o número de 
tribos (vv. 8,9; Ez 48). A divisão original da terra 
foi feita com os 3 filhos de Noé, cerca de 200 a 
300 anos antes de Abraão (Gn 10.32). 

32.10a Veja 7 medidas para a preservação 
de israel, p. 381. 

32.10b Do heb. ishon, pupila; o buraco, portão 
ou porta do olho (v. 10; SI 17.8; Pv 7.2). 

32.11a 3 semelhanças relativas à Israel: 

1 Como a águia desnerta a sua ninhada. Como 
uma águia revolve o seu ninho a fim de estimu- 
lar os seus filhotes a voar, perturbando-os para 
forçá-los a deixar o ninho, assim Deus permitiu 
que houvesse tribulação no Egito para forçar 
Israel a sair para que se tornassem uma nação 
(vv. 11,12). 

2 Como a águia move-se sobre os seus filhotes. 
Como ela os aquece e os protege durante o 


e os leva sobre as suas asas para ensiná-ios a 
voar, assim o Senhor carregou Israel ao tirá-los 
do Egito (wv. 11,12; Ex 19.4). 

32.12a Somente Deus era o Deus de israel ao 
saírem do Egito (v. 12). 

32.13a Isto é, Deus lhe deu os melhores lu- 
gares da terra (v. 13), colheitas abundantes e 
crescimento dos campos. 

9 bêncãos materiais para Israel: 

1 Mel saído da rocha, havendo abundância de 
flores para as abelhas (v. 13). 

2 Azeite da dura pedemeira. 

3 Leite de ovelhas (v. 14). 

4 Manteiga de vacas. 

5 Gordura dos cordeiros. 

6 Carneiros que pastam em Basa. 

7 Bodes. 

8 Trigo. 

9 Abundância de uvas. 

32.15a Heb. Yeshurun, um nome simbólico de 
Israel, que significa o correto (v. 15; 33.5,26). isso 
deixa claro que, no início, o próprio Deus reco- 
nhecia o povo de Israel como justificado e cor- 
reto em sua presença. Posteriormente 0 povo o 
abandonou, rejeitando a Rocha de sua salvação 
e o provocando com seus pecados a ponto de o 
Senhor se aborrecer deles (vv. 15-26). 

32.15b Veja 9 pecados de Israel depois da 
salvação, p. 381. 

32.15c israel tinha a salvação, o Novo nasci- 
mento e muitas outras experiências sobrena- 
turais (veja Experiências espirituais do AT, p. 
1792), então abandonou a Deus, esqueceu-se 
dele e foi punido com destruição implacável, 
até mesmo com o inferno de acordo com o w. 
18,22,24. 
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€ Sacríícios ofereceram aos diabos, não a Deus; aos 
deuses que não conheceram, novos deuses que vieram há 
pouco, dos quais não se estremeceram seus pais. 

* Esqueceste-te da Rocha que te “gerou; e em esqueci- 
merto puseste o Deus que te formou. 


(7) O juízo de Deus sobre Israel 


+" «O "que “vendo o SENHOR, “os desprezou, provocado 
z ira contra seus “filhos e suas filhas; 

E e disse: Esconderei o meu rosto deles e verei qual será 
o seu fim; porque são geração de perversidade, filhos em 
guem não há “lealdade. 

= A zelos me provocaram com aquilo que não é Deus; 
com as suas “vaidades me provocaram à ira; portanto, eu 
os provocarei a zelos com os que não são povo; “com na- 
são louca os despertarei à ira. 

= Porque um fogo se acendeu na minha ira, e arderá até 
20 mais profundo do “inferno, e consumirá a terra com a 
sua novidade, e abrasará os fundamentos dos montes. 

3 Males amontoarei sobre eles; as minhas “setas esgota- 
rei contra eles. 

* Exaustos serão de fome, comidos de carbúnculo e de 
peste amarga; e entre eles enviarei dentes de feras, com 
ardente peçonha de serpentes do pó. 

5 Por fora, devastará a espada, e, por dentro, o pavor: 
20 jovem, juntamente com a virgem, assim à criança de 
mama, como ao homem de cãs. 

% Eu disse que por todos os cantos os espalharia; faria 


cessar a sua memória dentre os homens, 


(8) Israel ignora o propósito e os acordos com Deus 
7 se eu não “receara a ira do inimigo, para que os seus ad- 
versários o não estranhem e para que não digam: A nossa 
mão está alta; o SENHOR não fez tudo isso. 
28 «Porque são gente falta de conselhos, e neles não há 
entendimento. 
2 Tomara eles fossem sábios, que isso entendessem e 
atentassem para o seu fim! 
30 aComo pode ser que um só perseguisse mil, e dois fi- 
zessem fugir dez mil, se a sua Rocha os não *vendera, e o 
SENHOR Os não entregara? 
* «Porque a sua *rocha não é como a nossa Rocha, sendo 
até os nossos inimigos juízes disso. 
32 Porque a sua “vinha é a vinha de Sodoma e dos campos 
de Gomorra; as suas uvas são uvas de fel, cachos amar- 
gosos têm. 
3 O seu vinho é ardente veneno de dragões e peçonha 
cruel de víboras. 
34 «Não está isso encerrado comigo, selado nos meus te- 
souros? 
35 «Minha é a vingança e a recompensa, ao tempo em que 
resvalar o seu pé; porque o dia da sua ruína está próximo, 
e as coisas que lhes hão de suceder se apressam a chegar. 


(9) O retorno de Deus para Israel e a 
punição de seus inimigos 
% Porque o SENHOR fará justiça ao seu povo e se farre- 


32.18a Isto claramente indica que Israel nas- 
ceu de novo, pois Deus os gerou (v. 18; GI 3.8; 
4.29; Hb 4.2). 

32.19a 26º profecia em Deuteronômio (32.19- 
43, cumprida). Próxima, 33.6. 

32.19b Nenhuma declaração nas Escrituras su- 
gere que Deus conhece cada pequeno detalhe 
de cada ato e pensamento dos agentes da livre 
moral de toda a eternidade, mesmo antes de 
eles virem a existir. Tal coisa não é necessária 
para se entender a onisciência de Deus (veja Gn 
6.5). Muitas vezes nas Escrituras, encontramos 
o Senhor vendo e conhecendo as coisas quan- 
do elas acontecem, assim limitando-se por al- 
gum propósito no tratamento do assunto. 
32.19c O que foi que Deus viu? A apostasia de 
Israel conforme descrito nos W. 15-18. 

32.19d Deus pode odiar e odeia tais apóstatas 
conforme descrito nos wv. 15-18, e os manda para 
o inferno se eles não se arrependerem (w. 19-26). 
32.19e Aqui Deus chama os israelitas de filhos 
e filhas. provando novamente que eles tinham a 
salvação (v. 15) e eram nascidos de novo (v. 18). 
Quando eles pecavam, esqueciam-se dele e o 
abandonavam (w. 15-18), Ele os odiava (v. 19) e 
jurava destruí-los no inferno (w. 20-22). Outros 
versículos do Antigo Testamento chamam os 
salvos de filhos (Is 43.6; 45.11; Os 1.10). 
32.20a Uma das poucas vezes em que lealda- 
de é encontrada no Antigo Testamento (v. 20; 
Hc 2.4). A palavra comum para lealdade no An- 
tigo Testamento é confianca. 

32.21a Heb. hebel, ostentação; vaidade; algo 
transitório e insatisfatório. Aqui ela se refere 
aos ídolos (v. 21; 1 Rs 16.13,26; Jr 8.19; 10.8; 
14.22: Confira com Atos 14.15). Entregar a vai- 
dades também é mencionado (S1 31.6; Jn 2.8). 
32.21b Citada em Romanos 10.19. Confira com 
Romanos 11.11. 

32.22a Heb. sheol, o mundo invisível; o lugar 
dos espíritos que se foram nas partes interio- 


res da terra (v. 22; Mt 12.40; Ef 4.8-10). 

5 fatos sobre o inferno aqui: 

1 É um lugar de fogo (v. 22; Ct 8.6; Le 16.19-31). 
2 Era iluminado por causa da ira de Deus acesa 
pelo pecado (V. 22: SI 9.17; Mt 25.41). 

3 Ele tem diferentes compartimentos, sendo um 
deles o profundo do inferno ¢v. 22; Le 16.19-31; 
23.43). 

4 O inferno consumirá os bens terrenos dos ho- 
mens que morrerem em rebelião (v. 22; Is 5.14; 
14.9, Ap 20.11-15). 

5 Ele abrasará os fundamentos dos montes (v. 22). 

Nenhuma declaração aqui ou em qualquer 
outro lugar ensina que o inferno é a sepultura. 
Não há fogo na sepultura. 

32.23a Do heb. ra, mal; calamidade; dano; mi- 
séria; dificuldade; tristeza. 

32.23b Veja Setas de Deus, p. 381. 

32.27a Uma declaração estranha! Deus receando 
a ira de um inimigo! Não pode significar que Deus 
esteja temendo seu inimigo ou sua ira. A idéia é 
que Deus temeu que, se ele não punisse Israel de 
uma maneira sobrenatural, deixando de fora qual- 
quer evidência de uma mão humana, os inimigos 
dele se vangloriariam, dizendo que foi através de 
seus próprios esforços que eles os derrotaram, 
não pela mão de Deus (v. 7). Além do mais, Deus 
queria que Israel soubesse que era a mão dele 
que os estava punindo por seus pecados. Assim, 
eles poderiam se arrepender e retornar para Ele. 
As nações deveriam saber que não era por causa 
do poder ou da força deles que eles conseguiram, 
mesmo, às vezes, tendo sido usados como vara 
de castigo sobre o povo de Deus. 

32.28a Aqui Deus classifica Israel como nação 
sem entendimento, sem sabedoria e desprovi- 
dos de conselho adequado. Tivessem eles pos- 
suído entendimento adequado e sabedoria eles 
teriam considerado o fim definitivo deles em vez 
de viverem apenas para as luxúrias presentes e 
prazeres que estavam destruindo a nação (w. 


28,29). Se eles tivessem vivido em obediência 
a Deus, nunca teriam sido derrotados. 5 perse- 
guiriam a cem inimigos, e cem perseguiriam a 
10.000 (Lv 26.8). Da forma que estava, 5 inimi- 
gos perseguiriam a cem israelitas e cem pode- 
riam perseguir 10.000 israelitas porque a Rocha 
deles (Deus) os vendera e os entregara para se- 
rem derrotados e levados cativos (v. 30). 
32.30a Pergunta 31. Próxima, v. 34. 

32.30b Esse termo foi usado para dizer que 
se permitiu que eles fossem derrotados e co- 
locados sob servidão e cativeiro (v. 30; 28.68; JZ 
2.14; 3.8; 4.2; 10.7; 1 Sm 12.9). 

32.31a Veja 7 razões para a vitória dos inimi- 
gos, p. 381. 

32.31b Veja Uma rocha falsa, p. 382. 

32.32a Israel é comparado a uma vinha que 
dava uvas bravas (Is 5.1-7; Jr 2.21; SI 80.9; Os 
10.1). O fruto da vinha aqui é muito pior do que 
uvas bravas; é amargo e venenoso como o ve- 
neno de serpentes e víboras, cuja picada é ins- 
tantaneamente fatal (w. 32,33). Israel já estava 
maduro para o julgamento desse cântico (w. 
19-26). Esse julgamento já estava determinado 
e não seria adiado (w. 34,35). 

32.34a Pergunta 32. Próxima, vv. 37,38. 
32.35a Citada em Romanos 12.19; Hebreus 10.30. 
A Deus pertence a vingança, a recompensa e O 
juízo (w. 35-42). 

32.36a Deus sempre foi bom, misericordioso 
e gracioso o bastante para voltar atrás em seu 
julgamento quando os homens se arrependes- 
sem e fizessem a sua vontade. Contudo as suas 
mãos permanecem atadas, de modo que Ele 
não pode ajudá-los enquanto eles estiverem 
consagrados à maldade. Ele não pode abençoar 
pessoas contrárias às promessas divinas para 
elas. Tendo definitivamente assegurado aos pe- 
cadores e apóstatas que eles seriam punidos 
se não se arrependessem e se conformassem 
à sua vontade e à Palavra, a única alternativa 


DEUTERONÔMIO 33 


368 


penderá pelos seus servos, quando vir que o seu poder se 
foi e “não há fechado nem desamparado. 

Y Então, dirá: “Onde estão os seus deuses, a rocha em 
quem confiavam, 

3 de cujos sacrifícios comiam a gordura e de cujas liba- 
ções bebiam o vinho? Levantem-se e vos ajudem, para 
que haja para vós escondedouro. 

3% «Vede, agora, que eu, eu o sou, e mais nenhum deus 
comigo; eu mato e eu faço viver; eu firo e eu saro; e nin- 
guém há que escape da minha mão. 

P Porque levantaret a minha mão aos céus e direi: Eu 
vivo para sempre. 

41 Se eu afiar a minha “espada reluzente e travar do juízo a 
minha mão, farei tornar a vingança sobre os meus adver- 
sários e recompensarei os meus aborrecedores. 

# Embriagarei as minhas “setas de sangue, e a minha es- 
pada comerá carne; do sangue dos mortos e dos prisio- 
neiros, desde a cabeça, haverá vinganças do inimigo. 
“«Jubilai, ó nações, com o seu povo, porque vingará o san- 
gue dos seus servos, e sobre os seus adversários fará tornar 
a vingança, e terá misericórdia da sua terra e do seu povo. 


9. Moisés encarrega Israel de obedecer a Deus e à lei 


“E veio Moisés e falou todas as palavras deste cântico 
aos ouvidos do povo, ele e “Oséias, filho de Num. 

9 E, acabando Moisés de falar “todas estas palavras a 
todo o Israel, 

es disse-lhes: “Aplicai o vosso coração a todas as pala- 
vras que hoje testifico entre vós, para que as recomendeis 
a vossos filhos, para que tenham cuidado de cumprir to- 
das as palavras desta lei. 

* «Porque esta palavra não vos é vã; antes, é a vossa vida; 
e por esta mesma palavra prolongareis os dias na terra, a 
que, passando o Jordão, ides para possuí-la. 


10. Moisés prepara-se para morrer 
(Nm 27.12-23; Dt 31.1-30) 


m” Depois, falou o SENHOR a Moisés, “naquele mesmo 
dia, dizendo: 

e “Sobe o monte de *Abarim, o monte Nebo, que está 
na terra de Moabe, defronte de Jericó, e vê a terra de Ca- 
naã, que darei aos filhos de Israel por possessão. 

e* E morre no monte, ao qual subirás; e recolhe-te ao 
teu povo, como Arão, teu irmão, morreu no monte de 
Hor e se recolheu ao seu povo, 

* «porquanto prevaricastes contra mim no meio dos filhos 
de Israel, nas águas da contenção, em Cades, no deserto de 
Zim, pois me não santificastes no meio dos filhos de Israel. 
52 Pelo que “verás a terra diante de ti, porém não entrarás 
nela, na terra que darei aos filhos de Israel. 


IX. Bênção das tribos (cf. Gn 49.1-27) 

1. Bênçãos sobre todo o Israel (Dt 33.25) 
3 3 ESTA, porém, é a bênção com que Moisés, ho- 

mem de Deus, “abençoou os filhos de Israel antes 

da sua morte. 
? Disse, pois: “O SENHOR veio de Sinai e lhes subiu de Seir; 
resplandeceu desde o monte Parã e veio com dez milhares 
de santos; à sua direita havia para eles o fogo da lei. 
2 Na verdade, amas os povos; todos os teus santos estão 
na tua mão; postos serão no meio, entre os teus pés, cada 
um receberá das tuas palavras. 
*«Moisés nos “deu a lei por herança da congregação de Jacó. 
3E o SENHOR foi rei em “Jesurum, quando se congrega- 
ram os cabeças do povo com as tribos de Israel. 


2. A bênção de Rúben (Gn 49.3,4) 


xt > <Viva Rúben e não morra; *e que os seus homens 
sejam numerosos. 


que lhe resta é puni-los (v. 36). 

32.36b Nenhum deles os defendeu ou prote- 
geu do julgamento. 

32.37a Pergunta 33. Última pergunta em Deu- 
teronômio. Aqui Deus foi irônico - Deixem-nos 
pedir ajuda aos seus ídolos, em quem eles con- 
fiaram e adoraram (w. 37,38). 

32.39a Aqui novamente Deus deixa claro para 
Israel que não há outro deus além dele. 
32.41a 7 exemplos de punição pela espada: 

1 O querubim guardando a árvore da vida (Gn 
3.24). 

2 Levitas matando israelitas (Êx 32.27). 

3 Nações pagãs destruindo israel (32.25,41-43; 
28.22; Lv 26.6-8,25,36,37; Nm 14.43; Lc 21.24). 
4 Deus contra Balaão (Nm 22.23,31). 

5 Deus lutando por israel (s 5.13; Is 3.5,6; 
37.36; 66.16). 

é Deus destruindo Israel (1 Cr 21.16). 

7 Cristo no Armagedom (Ap 19.15,21). 

32.42a Veja Setas de Deus, p. 381. 

32.43a Veja 22 ordens para regozijar-se, p. 382. 
32.44a Ou Oséias, filho de Num. Oséias era 
uma antiga forma de se escrever Josué (v. 44). 
4 homens chamados "Oséias": 

1 Josué, filho de Num (v. 44). 

2 Oséias, filho de Elá, rei de israel (2 Rs 15.30; 
17.1-6; 18.1-10). 

3 Oséias, filho de Azazias (1 Cr 27.20). 

4 Oséias, o levita (Ne 10.23). 

32.45a Todas as palavras de Deuteronômio, in- 
cluindo o cântico de 32.1-43 (vv. 45,46). 
32.44a 2 ordens - a lei (v. 46): 

1 Aplicar o seu coração a todas as palavras 


desta lei e tenha cuidado em cumpri-las. 

2 Ordene que os seus filhos cuidem para cum- 
prir todas as palavras desta lei. 

32.47a 2 bênçãos por guardar a lei (v. 47). 

1 Elas não são vãs, pois são a sua vida. Confira 
com 6.17-25; 8.3: 

2 Por esta palavra você prolongará os seus dias 
na terra. 

32.48a O dia em que ele falou e escreveu (ou 
os outros escreveram para ele) o livro de Deu- 
teronômio (1.10). 

32.49a 3 ordens — a morte de Moisés: 

1 Suba ao monte de Abarim (v. 49). 

2 Contemple a terra de Canaã. 

3 Morra no monte e recolha-se ao seu povo 
(v. 50). 

32.49b Veja Números 27.12. 

32.51a A razão peia qual não foi permitido que 
Moisés entrasse em Canaã foi dada no momen- 
to em que ele feriu a rocha, em vez de falar com 
ela (v. 51; Nm 20.10-13). 

32.52a Moisés viu a terra, mas não teve a ale- 
gria de entrar nela nem o privilégio de viver 
para vê-fa conquistada e o povo estabelecido 
nela. Ele encurtou sua vida e o seu serviço ao 
povo e a Deus em muitos anos por causa do 
seu pecado (v. 51; Nm 20.10-15). 

33.1a Aqui abencoar significa fazer um pro- 
nunciamento desejando o bem para as tribos. 
33.2a 8 descrições de aparições de Deus: 

10 Senhor veio do Sinai (v. 2). 

2 Ele subiu de Seir (Edom) até eles (o seu povo). 
3 A sua glória resplandeceu desde o monte Pará. 
4 Ele veio com 10 mil de seus santos (anjos que 


desceram para a entrega da lei). 

5 O fogo da lei saiu de sua mão direita para o 
povo (SI 68.17; At 7.53; GI 3.19; Hb 2.2). 

é Ele amou o povo (v. 3). 

7 Todos os seus santos estão na sua mão. 

8 Eles se assentaram aos seus pés para rece- 
berem suas palavras. 

33.4a 2 posições mantidas por Moisés: 

1 Ele era o legislador em Israel (w. 4,21; Nm 21.18). 
2 Ele foi rei em Jesurum (o correto, israel, v. 5). 
33.4b 4 legisladores das Escrituras: 

1 Messias (Gn 49.10) 

2 Moisés (33.4,21; Nm 21.18; Jo 1.17) 

3 Judá (Sl 60.7; 108.8) 

4 Deus (Is 33.22; Tg 4.12) 

33.5a Veja 32.15. 

33.6a 27? profecia em Deuteronômio (33.6-29, 
não cumprida, mas será cumprida no Milênio e 
para sempre). Próxima, 34.4. 

33.6b Bênçãos de Rúben: Deixe-o viver, e não 
morra (v. 6). A súplica aqui é para permitir que 
Rúben viva e se multiplique, muito embora ele 
tenha perdido essas bênçãos quando pecou 
(Gn 49.3,4; Confira com 35.22). 

33.6c Aqui temos o uso do pleonasmo ou re- 
dundância, em que uma declaração feita é ime- 
diatamente colocada em sequência com outra. 
E algumas vezes isso se faz de maneira oposta, 
para não haver a possibilidade de um equívoco 
— viva, e não morra. Tais exemplos são frequen- 
temente encontrados nas Escrituras (v. 6; 9.7; 
32.6; Gn 43.8; Nm 4.19;1 Sm 1.11; SI 118.17; Is 
38.1; Jr 20.14; Jo 1.20; 1 Jo 2.4). 

33.6d Bênção de Simeão: Que os seus homens 
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3. A bênção de Judá (Gn 49.8-12) 
74E isto é o que disse de Judá: Ouve, ó SENHOR, a voz de 
Judá, e introduze-o no seu povo; as suas mãos lhe bas- 
tem, e tu lhe sejas em ajuda contra os seus inimigos. 


4. A bênção de Levi (Gn 49.5) 


84E de Levi disse: Teu ?Tumim e teu Urim são para o teu 
“amado, que tu provaste, em Massá, com quem conten- 
deste nas águas de Meribá; 

? «aquele que disse a seu pai e a sua mãe: Nunca o vi. E 
não conheceu a seus irmãos e não estimou a seus filhos, 
“pois guardaram a tua palavra e observaram o teu con- 
certo. 

10«Ensinaram os teus juízos a Jacó e a tua lei a Israel; “leva- 
ram incenso ao teu nariz e o holocausto sobre o teu altar. 
11 Abençoa o seu poder, ó SENHOR, e a obra das suas mãos 
te agrade; fere os lombos dos que se levantam contra ele e 
o aborrecem, para que nunca mais se levantem. 


5. A bênção de Benjamim (Gn 49.27) 


2F de Benjamim disse: O amado do Sennor habitará 
seguro com ele; todo o dia o SENHOR o protegerá, e ele 
morará entre os seus ombros. 


6. A bênção de José (Gn 49.22-26) 
BE de José disse: Bendita do SENHOR seja a sua terra, 
com o que há de mais excelente nos céus, com o orvalho 
e com o que há no abismo, que jaz abaixo, 


14 e com as mais excelentes novidades do sol, e com as 
mais excelentes produções da lua, 

15 e com o mais excelente dos montes antigos, e com o 
mais excelente dos outeiros eternos, 

16 e com o mais excelente da terra, e com a sua plenitude, 
e com a benevolência daquele que habitava na sarça, a 
bênção venha sobre a cabeça de José e sobre o alto da 
cabeça do que foi separado de seus irmãos. 

1 Fle tema glória do primogênito do seu boi, e as suas pon- 
tas são pontas de unicórnio; com elas ferirá os povos jun- 
tamente até às extremidades da terra; estes, pois, são os dez 
milhares de Efraim, e estes são os milhares de Manassés. 


7. A bênção de Zebulom e de Issacar (Gn 49.13-15) 
184E de Zebulom disse: Zebulom, alegra-te nas tuas saí- 
das; e tu, Issacar, nas tuas tendas. 
1º Eles chamarão os povos ao monte; ali, oferecerão ofer- 
tas de justiça, porque chuparão a abundância dos mares e 
os tesouros escondidos na areia. 


8. A bênção de Gade (Gn 49.19) 


20 «E de Gade disse: Bendito aquele que faz dilatar a 
Gade, que habita como a leoa e despedaça o braço e o 
alto da cabeça. 

2 E se proveu da primeira parte, porquanto ali estava 
escondida a porção do legislador; pelo que, veio com os 
chefes do povo, executou a justiça do SENHOR e os seus 
juízos para com Israel. 


não sejam poucos (v. 6). Na cópia alexandrina 
da Septuaginta lê-se: "... e que Simeão seja 
bastante numeroso”. Simeão não é menciona- 
do aqui, mas desde que Moisés estava aben- 
coando todas as tribos, alguns supõem que ele 
está sendo abençoado juntamente com Rúben; 
se não, a explicação da abaixo deve se aplicar. 
33.7a 4 bêncãos de Judá (incluindo Simeão), pois 
a herança deles era uma e, desse modo, as suas 
bênçãos também poderiam ser uma, v. 7; Js 19.1- 
9). Na tradução Moffat, o v. 7 é colocado entre os 
w. 10 e 11, e lê-se: “Ó Etemo, escuta o clamor de 
Simeão e o acolha de volta à nação novamente. 
Judá luta por si próprio, e você é a salvação dele”. 
Se dividirmos este v. 7 entre Simeão e Judá, en- 
tão a declaração da acima pertence à bênção de 
Rúben, O que tornaria duas bênçãos para cada 
uma dessas tribos - Rúben, Simeão e Judá. De- 
clarações relativas a Judá no v. 7 são: 

1 Ouça, Senhor, a voz de Judá; isto é, ouça as 
suas orações. 

2 Introduza-o em seu povo; isto é, na batalha, 
faça com que ele seja trazido para a casa no- 
vamente. 

3 Que as suas mãos lhe bastem; isto é, que ele 
tenha sempre suficiência de soldados para sus- 
tentar a tribo e para garantir os seus direitos. 
4 Seja-lhe ajuda contra os seus inimigos; isto 
é, que os seus inimigos nunca prevaleçam 
contra ele. 

33.8a 5 bêncãos de Levi: 

4 Que o Urim e o Tumim sejam com o amado de 
Deus (o sumo sacerdote, v.8). 

2 Eles (os levitas) ensinarão a Jacó os seus juí- 
zos e a sua lei (v. 10). 

3 Eles colocarão incenso perante o Senhor e o 
holocausto sobre o altar dele. 

4 Abençoe o seu poder, ó Senhor, e aceita a 
opra das suas mãos (V. 11). 

5 Fira os lombos de seus inimigos. 

33.8b Veja Êxodo 28.30. 

33.8c Aqui, o sumo sacerdote é chamado de o 


amado de Deus, a quem o Senhor provou em 
Massá (Êx 17.7; Dt 6.16; 9.22; 33.8) e Meribá 
(Nm 20.13,24; 27.14; SI 81.7). 

33.9a A primeira parte deste versículo refere- 
se às leis relativas ao sumo sacerdote, que não 
deveria se corromper diante da morte de sua 
família (Lv 21.11,12). 

33.9b Sem dúvida, refere-se ao sumo sacerdote 
e aos levitas que deveriam colocar Deus em pri- 
meiro lugar, até mesmo se fosse para matar os 
próprios irmãos que haviam pecado, por causa 
de seu zelo por Deus (Êx 32.26-28; Nm 25.7-9). 
33.10a Veja 24.8; 2 Reis 17.27; 2 Crônicas 17.79. 
33.10b Êxodo 30.7,8; Levítico 6.22,23; 2 Crô- 
nicas 26.18. 

33.10c Levítico 1.17; 4.12; Saimos 51.19. 
33.12a 3 bênçãos de Beniamim (v. 12): 

1 O amado do Senhor habitará seguro com ele — 
referindo-se à localização do templo de Benja- 
mim. O Monte Sião pertencia a Judá e o Monte 
Moriá, onde se encontrava o templo, pertencia 
a Benjamim. 

2 O Senhor o cobrirá — será o seu protetor. 

3 Ele habitará entre os seus ombros; isto é, será 
sustentado por Deus como um filho é carrega- 
do por seu pai. 

33.13a 11 bênçãos de losé por meio de seus 2 
filhos — Efraim e Manassés: 

1 Bendita seja a sua terra - a porção que Ihe foi 
destinada era uma das melhores e mais férteis 
(4.13). 

2 O mais excelente dos céus - orvalho, chuva, 
sol e benefícios da lua (vv. 13,14). 

3 Água das profundezas do subsolo para suprir 
os poços que eram cavados (v. 13). 

4 O mais excelente dos montes antigos - árvo- 
res grandes etc. 

5 O mais excelente dos outeiros eternos - me- 
tais, minerais, oliveiras, parreiras etc. 

6 O mais excelente da terra e da sua plenitude 
- colheitas crescendo em abundância no solo 
fértil (v. 16). 


7 A benevolência daquele que habitava na sar- 
ça - o Deus da sarça ardente (Êx 3). 

8 A bênção de Deus sobre sua cabeça; isto é, 
ele seria especialmente separado por Deus, 
como fora separado de seus irmãos, Confira 
com Gênesis 49.26. 

9 A sua glória como a do primogênito do touro; 
isto é, há força em Efraim, que foi exaltado como 
primogênito por Jacó (v. 17; Gn 48.17-20). 

10 Os seus chifres são como aqueles do boi 
selvagem (Nm 23.21). Com eles, atacará seus 
inimigos até destruí-los. 

11 Efraim se multiplicará pelos 10 mil e Ma- 
nassés pelos mil. Confira com Gênesis 48.19; 
Números 1.33-35. 

33.18a 4 bênçãos de Zebulom e de Issacar: 

1 Eles se alegrarão (v. 18). 

2 Eles chamarão os povos ao monte e ali apre- 
sentarão ofertas de justiça (v. 19). Isso se refere 
à bênção que essas tribos serão para muitos 
gentios que se converteriam a Deus por trafe- 
garem entre eles. 

3 Eles chuparão a abundância dos mares, isto 
é, eles se tornarão ricos por causa das mer- 
cadorias negociadas com os gentios em suas 
viagens marítimas. 

4 Eles chuparão os tesouros escondidos da 
areia. Eles prosperariam fazendo vidro a partir 
da areia. Confira com Jó 28.17. 

33.20a 5 bêncãos de Gade: 

1 Bendito seja aquele (Deus) que faz dilatar a 
Gade e lhe dá (a tribo) um espaçoso território 
(v. 20). Confira com Salmos 4.1; 37.8. 

2 Ele habita seguro e destemido como a leoa, 
cercado por seus inimigos. Confira com 1 Crô- 
nicas 12.8. 

3 Ele despedaça o braço com a coroa da cabe- 
ça; isto é, os líderes conseguirão vitória sobre 
todos os inimigos. 

4 Ele se proveu da melhor parte; isto é, ele esco- 
lheu uma ótima porção pará si e ela foi garantida 
pelo legislador Moisés (v. 21; Nm 32.1-5). 
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9. A bênção de Dä (Gn 49.16) 
224F de Dä disse: Dã é leãozinho; saltará de Basa. 


10. A bênção de Nafiali (Gn 49.21) 


234E de Naftali disse: Farta-te, ó Naftali, da benevolência, 
e enche-te da bênção do SENHOR, e possui o Ocidente e 
o Meio-dia. 


11. A bênção de Aser (Gn 49.20) 


244F de Aser disse: Bendito seja Aser com seus filhos, 
agrade a seus irmãos e banhe em azeite o seu pé. 


12. Bênção a todo o Israel (Dt 33.1) 


3540 ferro e o metal será o teu calçado; e a tua força será 
como os teus dias. 

26 Não há outro, ó “Jesurum, semelhante a Deus, “que ca- 
valga sobre os céus para a tua ajuda e, com a sua alteza, 
sobre as mais altas nuvens! 

7 «O Deus eterno te seja por habitação, e por baixo de ti 
estejam os braços eternos; e ele lance o inimigo de diante 
de ti e diga: Destrói-o. 

28 «Israel, pois, habitará "só e seguro, na terra da fonte de 
Jacó, na terra de cereal e de mosto; e os seus céus gote- 
jarão orvalho. 

2 Bem-aventurado és tu, ó Israel! Quem é como tu, um 
povo salvo “pelo SENHOR, to escudo do teu socorro e a 
espada da tua alteza? Pelo que os teus inimigos te serão 
sujeitos, e tu pisarás sobre as suas alturas. 


X. A visão e a morte de Moisés 
1. Sua visão (cf. Ex 3.1-10) 

3 4 “ENTÃO, subiu Moisés das campinas de Moabe 

ao monte Nebo, ao cume de Pisga, que está de- 
fronte de Jericó; e *o SENHOR mostrou-lhe toda a terra, 
desde Gileade até Dã; 
2 e todo o Naftali, e a terra de Efraim, e Manassés; e toda 
a terra de Judá, até ao mar último; 
3e o Sul, e a campina do vale de Jericó, a cidade das pal- 
meiras, até Zoar. 
xE “E disse-lhe o SenHoR: Esta é a terra de que jurei ?a 
Abraão, Isaque e Jacó, dizendo: À tua semente a darei; 
mostro-ta para a veres com os teus olhos; porém para lá 
não passarás. 


2. A morte de Moisés (Nm 27.12) 


5 Assim, morreu ali Moisés, “servo do SENHOR, na terra 
de Moabe, conforme o dito do SENHOR. 


3. O sepultamento de Moisés (Jd 9) 


é Este o “sepultou num vale, na terra de Moabe, defronte de 
Bete-Peor; *e ninguém tem sabido até hoje a sua sepultura. 
7 Era Moisés da idade de “cento e vinte anos quando 
*morreu; “os seus olhos nunca se escureceram, nem per- 
deu ele o seu vigor. 

8E os filhos de Israel prantearam a Moisés “trinta dias, 
nas campinas de Moabe; e os dias do pranto do luto de 
Moisés se cumpriram. 


5 Ele veio com os chefes do povo, executou a 
justiça do Senhor e os seus juízos para com Is- 
rael; isto é, os seus líderes lideraram na vitória 
com as outras tribos de israel na conquista da 
terra e no estabelecimento em Canaã. 

33.22a 2 bênçãos de Da (v. 22): 

1 Dã é cria de leão — um filhote que ainda não 
consegue pegar a própria presa. 

2 Ele crescerá e capturará sua presa, saltando 
sobre Basã. Inicialmente a porção de Dã não 
era suficiente, então ele subiu ao norte para 
achar para si um lugar (JS 19.47,48). 

33.23a 2 hêncãos de Naftali (v. 23). 

1 Ele se fartará com a bênção do Senhor (v. 23). 
2 Ele possuirá o oeste e o norte perto dos lagos 
de Merom e da Galiléia - um dos lugares mais 
bonitos em Canaã. 

33.24a 3 bêncãos de Aser (v. 24): 

1 Ele será abençoado com os seus fithos. 

2 Ele será aceitável aos seus irmãos em todas 
as tribos. 

3 Ele banhará de azeite o seu pé. Isso se refere 
ao método primitivo de pisar sobre as azeito- 
nas a fim de se extrair o óleo. Confira com Jó 
29.6; Miquéias 6.15. 

33.25a 12 bênçãos de todas as tribos: 

1 Calçados de ferro e bronze (v. 25). Isso talvez 
se refira aos metais das montanhas, ou também 
à disposição belicosa de Israel, pois guerreiros 
vestiam capacetes, botas e outros equipamen- 
tos protetores feitos desses metais. Confira com 
1 Samuel 17.6. 

2 Força por todos os dias da vida. 

3 Deus, O único verdadeiro, vivo e eterno Deus, 
que cavalga sobre os céus será a sua ajuda (vv. 
26,27; S| 68.4; Ez 1). 

4 Por baixo estão os seus braços eternos. 

5 Ele lançará o inimigo de diante de você, e or- 
denará a sua destruição. 

6 Você então habitará só em segurança em 
toda a terra prometida (v. 28). 

7 A fonte de Jacó será sobre a terra de grão 


e de mosto. 

8 Os céus gotejarão orvalho para refrescar a 
terra. 

9 Você será uma nação feliz e nenhum outro 
povo será como você (v. 29). 

10 Você será salvo pelo Senhor, que será 0 €s- 
cudo do seu socorro e a espada da sua ma- 
jestade. 

11 Os seus inimigos lhe serão sujeitos. 

12 Você pisará sobre os lugares altos da terra. 
33.26a Veja 32.15. 

33.26b Veja Salmos 68.4,33; Ezequiel 1,8,10. 
33.27a Isto poderia ser parafraseado “Acima está 
o Deus etemo e por baixo estão os braços eter- 
nos”. Assim há proteção acima, por baixo e ao 
redor dele (Sl 34.7; 91.1-12). Poder ilimitado para 
proteger está expresso aqui. 

33.28a Israel poderia ter permanecido dessa 
forma eternamente, se eles não tivessem pe- 
cado e provocado a Deus por séculos, fazen- 
do com que Ele finalmente os abandonasse 
e se tornasse inimigo deles, conforme Ele 
prometera que faria em tais circunstâncias 
(63.10). 

33.28b Israet não deveria se unir a nenhuma 
outra nação debaixo dos céus (v. 28; 32.8-10; 
Nm 9; At 17.26). 

33.28c Heb. ayin, um olho; fonte; aparição ex- 
terna; vista; face; presença (v. 28; 8.7; Gn 16.7; 
Nm 33.9; 1 Sm 29.1; 2 Cr 32.3; Pv 8.28). A idéia 
aqui é que Deus seria a fonte de bênção e a 
fonte de vida para Israel e a sua terra. 

33.29a Ser salvo pelo Senhor era a maior bên- 
ção e a maior glória de Israel (v. 29). 

33.29b Veja 7 coisas que Deus é para o seu 
povo, p. 381. 

34.1a Este capítulo, que sempre foi parte do 
Pentateuco nos Manuscritos e nas versões an- 
tigas, é um pós-escrito, registrado por Moisés 
antes de sua morte ou por outra pessoa poste- 
riormente. Ele pode ter sido acrescentado por 
Moisés através de revelação que foi a forma 


pela qual ele escreveu sobre a origem dos céus 
e da terra (Gn 1.1-2.25). Se não, então achamos 
que Josué foi o escritor inspirado mais tarde, 
pois está claramente relatado que ele também 
escreveu no livro da lei (Js 24.26). 

34.1b Moisés foi levado em espírito ou através 
de visão para ver toda a terra prometida. 
34.4a 28º e última profecia em Deuteronômio 
(34.4, cumprida uma vez, mas será totalmente 
cumprida no período do Milênio e da Nova Ter- 
ra, Gn 17; Is 9.6,7; 11.10-12; Dn 7.13,14; Ez 37; 
Ap 11.15). A última parte foi cumprida naquele 
dia (v. 5). 

34.4b Veja 29.13. 

34.5a Moisés é chamado de o servo do Senhor 18 
vezes (v. 5; Js 1.1,13,15; 8.31,33; 11.12; 12.6; 13.8; 
14.7; 18.7,22.2,4,5;2 RS 18.12; 2 Cr 1.3; 24.6). 
34.6a Jeová sepultou Moisés {v. 6; Jd 9). 

34.6b Jeová manteve em segredo o locat do 
enterro de Moisés para que Israel não lhe pres- 
tasse homenagem ou adorasse Moisés como 
um deus. Israel não deveria prestar tal reverên- 
cia a um líder como os pagãos, que tornavam 
deuses seus governantes eminentes, generais 
vitoriosos, grandes legisladores e fundadores 
de religião (v. 6). 

34.7a Moisés foi o que morreu mais jovem em 
sua família. Quando o seu trisavô Levi morreu, 
ele tinha 137 anos; Coate, o seu bisavô, tinha 
133 anos; seu pai Anrão tinha 137 e o seu ir- 
mão mais velho Arão, 123 anos (Êx 6.16-20; Nm 
33.39). A sua irmã Miriã tinha 126 anos ou mais 
quando morreu (Nm 20.1). 

34.7b Ele morreu no 1º dia de fevereiro, que 
foi o dia do seu nascimento 120 anos antes 
(1.3,10; 31.2; 34.7). 

34.7c Esse é um testemunho que pode até 
mesmo se repetir nos dias de hoje. O seu ínti- 
mo contato com Deus, vivendo na glória divina, 
seus jejuns e sua rígida maneira de viver se so- 
maram para dar-lhe perfeita força e visão (v. 7). 
34.8a Veja Gênesis 50.2-5,10. 
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4. Josué, o sucessor de Moisés (Nm 27.15) 
*E Josué, filho de Num, foi “cheio do espírito de sabedo- 
ria, porquanto Moisés tinha posto sobre ele as suas mãos; 
assim, os filhos de Israel lhe deram ouvidos e fizeram 


como o SENHOR ordenara a Moisés. 


DEUTERONÔMIO 34 


face; 
11 


como Moisés, a quem o SENHOR conhecera face a 


nem semelhante em todos os sinais e maravilhas, 
“que o SENHOR O enviou para fazer na terra do Egi- 


to, a Faraó, e a todos os seus servos, e a toda a sua 


terra; 


5. Último tributo a Moisés (Js 1.2; Jd 9) 12 e em toda a mão forte e em todo o espanto grande que 


XE nunca mais se levantou em Israel “profeta algum 


operou Moisés aos olhos de todo o Israel. 


34.9a Veja Números 27.23. 

34.10a Moisés foi um dos maiores profetas e, 
em muitos aspectos, maior que todos os ou- 
tros, exceto Jesus Cristo (v. 10; 18.17-19). Veja 
Lucas 16.28. 


Governo em Israel (1.17) 

1 Patriarcal. Isso se refere aos governos de Is- 
rael feitos pelos patriarcas Abraão (Gn 12-25), 
Isaque (Gn 26,27) e Jacó (Gn 28-50). Foram go- 
vernos de um homem só, o qual ocupava o car- 
go de governante da tribo enquanto vivesse. 

2 Tribal. Essa foi a forma de governo quando 
Israel começou a se multiplicar e depois que 
Jacó morreu. Os cabeças das famílias ou das 
tribos separadas comandavam (Êx 6.14). 

3 Representativo. À medida que os israelitas 
se tornaram mais numerosos, a liderança tri- 
bal começou a mudar em direção a uma mais 
ampla representação de autoridade. Vários 
nobres, príncipes ou chefes das famílias princi- 
pais de uma tribo se tornaram líderes, com um 
ancião líder para cada tribo. Juntos, estes eram 
chamados de os anciãos de Israel (Êx 3.16,18; 
4.29: 12.21; 17.5,6; 18.12; 19.7). 

4 Mosaico. Os anciãos representantes das tri- 
bos continuaram com a liderança de Moisés. Era 
mais parecido com uma repetição do governo de 
um homem só, estando o líder sujeito somente 
a Deus por seus atos. Os anciãos, sob a autori- 
dade de Moisés, eram os cabeças das tribos (Dt 
5.23), nobres de Israel (Êx 24.1-11); juízes e pais 
chefes das famílias que constituíam as tribos (Dt 
1.15; Nm 36.1). Desses, 70 eram escolhidos para 
serem juízes (Dt 1.16; Êx 24.1-11; Nm 11.13-27). 
Eles formaram o tribunal governante de todo o 
Israel durante a forma de governo de Moisés. 
Arão serviu como vice-chefe durante o gover- 
no de Moisés. Então veio um novo elemento de 
autoridade em Israel. Os integrantes da tribo 
de Levi foram escolhidos para ser os ministros. 
Dentre eles, o sumo sacerdote era escolhido. Ele 
tinha grande poder e autoridade sobre os negó- 
cios de Israel, servindo como mediador entre 
Deus e o povo. No governo de Josué, o poder 
total que pertencia a Moisés foi dividido entre 
os líderes civil e eclesiástico. 

5 Judicial. A forma de governo mosaica con- 
tinuou até Josué e os anciãos que viram as 
maravilhas de Deus morrerem. Depois disso, 
o governo se tornou um pouco desorganizado. 
Cada homem fazia o que lhe parecia correto 
aos próprios olhos (Us 24.31; Jz 2.7-15; 17.6; 
18.1; 19.1; 21.25). Durante esse tempo - por 
400 anos até o profeta Samuel - Deus levan- 
tou juízes para livrar Israel de seus inimigos e 
comandar determinados setores de Israel (Jz 
2.16-23; 3.1-4; At 13.20). 

6 Monárquico. A forma de governo judicial con- 
tnuou até o profeta Samuel; então Israel exigiu 
ter um rei como as outras nações (1 Sm 8-10). 
Os reis comandaram até o cativeiro na Babilô- 
nia em 616 a.C., ou por cerca de 513 anos. Após 


34.10b Muitas vezes Moisés ficou face a face 
com Deus, que também estava em forma visí- 
vel (v. 10; ÊX 24.9-11; 33.11; NM 12.8; 14.14). 

34.11a Isso se refere aos muitos sinais e ma- 
ravilhas do livro de Êxodo, que Moisés realizara 
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o cativeiro de 70 anos, Israel não tinha mais rei, 
mas era governado pelo Sinédrio e pelo corpo 
de anciãos, liderados pelo sumo sacerdote ou 
algum outro indivíduo escolhido para o cargo. 
Assim se seguiu até 70 d.C. quando Israel, 
por ter rejeitado o seu Messias, foi destruído 
e dispersado enquanto nação (Mt 23.37-39: Le 
21.20-24). 

Durante todos esses períodos da história de Is- 
rael, independentemente da forma de governo, 
os anciãos foram sempre proeminentes e co- 
mandaram muitos feitos com sucesso, tal como 
a eleição de um rei (1 Sm 8.2-22), escolheram 
reis (2 Sm 3.17-21; 5.3), aconselhando e ajudan- 
do no governo (2 Sm 12.17; 1 Cr 15.25; 21.16; 1 
Rs 8.1-3; 12.6-13; 20.7,8. Veja também Ed 9.1; 
10.8-14; Mt 15.2-9; 21.23; 26.2-68; 27.1,2; MC 
71-13, At 4.1-21; 6.9-15; 7.1-59; 9.1). 

7 Municipal. Localmente prevalecia a forma mu- 
nicipal de governo, ou senado local, ou conselhos 
ou líderes executivos (19.12; 21.2-21; 22.13-21; 
25.7-9; JS 20.4; JZ 8.14-16; 11,5-11; Rt 4.2-11; 1 
Sm 11.3; Ed 10.8,14; Ne 3.9-19). 

8 Teocrático. A forma de governo teocrática ou 
governo de Deus sempre esteve presente em 
Israel. O Senhor sempre foi muito importante 
na vida dos patriarcas, no governo de Israel ao 
entregar as leis, ao dirigir e julgar em cada fase 
da vida de Josué, até a sua morte; e então, du- 
rante o período dos juízes, Ele periodicamente 
intervia em suas vidas quando o povo se volta- 
va a Ele. O mesmo foi verdade durante o tempo 
dos reis e depois do cativeiro. Quando Israel 
consultava a Deus e confiava nele, Ele era seu 
líder. Ele enviou muitos profetas e apóstolos 
para repreendê-los, esperando salvar a nação 
em cada século, até que Ele finalmente teve de 
abandoná-los à completa dispersão. Foi Deus 
quem chamou Abraão, Isaque, Jacó, José, Moi- 
sés, Josué, os juízes e muitos dos reis. Ele tinha 
participação ativa em dirigir o governo de Israel 
e em punir por falhar em governar por Ele. 


38 anos de peregrinação (2.14) 

Os 38 anos referidos acima são aqueles entre o 
primeiro acampamento em Cades quando Israel 
se rebelou (Nm 13,14) e a travessia do ribeiro 
de Zerede, na fronteira norte de Moabe. Os 40 
anos do v. 7 incluem esses 38 anos, além do 
êxodo para Cades, incluindo a estadia de quase 
11 meses no monte Sinai. Ao todo, o período do 
êxodo para Cades durou cerca de 2 anos. Além 
disso, demorou mais alguns meses para Israel 
entrar em Canaã cruzando o Jordão. A velha ge- 
ração morreu na época da travessia do ribeiro 
de Zerede (v. 14), o que significa que ela morreu 
num período de 38 anos dos 40 pronunciados 


no Egito diante do faraó e de seus servos. 
34.12a Isso se refere aos grandes e poderosos 
atos feitos no Monte Sinai, e durante os 40 
anos a peregrinação no deserto, conforme está 
registrado em Êxodo e em Deuteronômio. 


em Números 13,14. As guerras contra Siom e 
Ogue (Nm 21), e contra Amalaque ainda tinha de 
acontecer, as cidades a leste do Jordão tinham 
de ser ocupadas e restauradas por Israel, e mui- 
tas outras coisas deveriam acontecer antes da 
travessia do Jordão, conforme Josué 3. 


O Argobe (3.4) 

Esse é o nome de uma região a leste do Jordão, 
parte do reino de Ogue (v. 4; 1 Rs 4.13). Ela situ- 
ava-se em Basã, chamada de a terra do roman- 
ce sagrado. Os gigantes gerados nesta região 
(após o dilúvio) causaram constante terror em 
Israel, desde o êxodo até a época de Davi. 

Está evidente nas imensas estruturas das cida- 
des que Argobe (e de fato todo o reino de Basa) 
era ocupado por gigantes em tempos antigos, 
das quais muitas ruínas ainda existem. Viajan- 
tes dizem que as casas são feitas de imensos 
blocos de basalto (mármore negro), sendo uma 
característica particular a quase inexistência de 
madeira. Portas, escadarias, galerias, tetos e ou- 
tras partes dos edifícios são feitas de mármore. 
As casas de Basã realmente mostram evidên- 
cias de não terem sido casas comuns. Algumas 
das paredes têm de 1,5 m a 2,5 m de espessura 
e eram feitas de grandes blocos cúbicos. Blocos 
de teto de basalto tinham no máximo 15 cm de 
espessura enquanto alguns tetos tinham de 6 m 
a 9 m de altura e as portas, 3 m ou mais. 


Uma lição de oração (3.26) 

Esta recusa de responder a Moisés não é um 
exemplo de Deus dizendo NÃO aos homens 
que oram de acordo com sua vontade e com 
a Palavra de Deus. Alguns negligentemente 
dizem que Deus sempre responde às orações, 
algumas vezes, porém, Ele diz NÃO. Essa é uma 
enganosa desculpa de incredulidade. Deus 
NUNCA disse e NUNCA dirá NÃO a nenhum 
um de seus filhos que se encontra em Cristo 
e que esteja pedindo de acordo com as pro- 
messas dadas. Deus pode dizer isso a pessoas 
que vivem em incredulidade e que usam esse 
ou qualquer outro tipo de desculpa de incre- 
dulidade na oração, mas Ele certamente não 
dirá isso para homens de fé que pedem fiel- 
mente em nome de Jesus Cristo, e de acordo 
com suas promessas. Deus não pode recusar, 
e não recusará, a cumprir sua própria Palavra. 
Ele cumprirá aquilo que prometeu, conforme 
está claramente escrito (Nm 23.10; Sl 89.34; 
119.89,90,160; Is 46.11; 55.10,11; 2 Co 1.20; 
Tt 1.2; Hb 10.28). Veja João 14.12-15; 15.7,16; 
16.23-26; Hebreus 11.6; Tg 1.4-8. Quando uma 
oração não é respondida, pecado e juízo estão 
claramente envolvidos, como aqui no caso de 
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Moisés, ou é resultado de incredulidade (Mt 
17.20; 21.22). A vontade de Deus não é um fator 
para saber se alguém é, de fato, filho de Deus e 
se está pedindo de acordo com as promessas 
divinas. Ela é a vontade de Deus revelada para 
que seus filhos possam pedir o que eles que- 
rem e desejam (Mc 11.22-24; Jo 15.7). 


21 bênçãos da obediência (4.1) «/ 

1 vida longa (vv. 1,4,10,40). 

2 Sucesso (w. 1,5,40). 

3 Misericórdia e justiça (v. 3). 

4 Sabedoria e entendimento (Vv. 6). 

5 Todo mundo conhecerá sua sabedoria, seu 
conhecimento e sua grandeza (w. 6,7). 

6 Proximidade com Deus (v. 7). 

7 Respostas para as orações. 

8 Código de leis perfeito (v. 8). 

9 Boa e duradoura memória (v. 9). 

10 A única verdadeira religião para ensinar aos 
filhos (v. 9). 

11 Aprender a temer a Deus, que é o princípio 
da sabedoria (v. 10; Pv 1.7). 

12 Preservação da corrupção através da idola- 
tria (vv. 16-19). 

13 Ser um povo especial a Deus (v. 20). 

14 Uma herança (vv. 20,38). 

15 Uma aliança com Jeová (v. 23). 

16 Fidelidade de Deus (v. 31). 

17 Manifestações de Deus (vv. 32-34). 

18 Prova de que Jeová é Deus (vv. 35,39). 

19 vitória sobre os inimigos (v. 38). 

20 Prosperidade (v. 40). 

21 Bênçãos sobre a descendência (v. 40). 


10 coisas que constituem uma grande na- 
ção (4.8) 

1 Sabedoria e entendimento através das leis de 
Deus (w. 5,6). 

2 Proximidade de Deus através da consagração 
à sua Palavra e à sua vontade (v. 7). 

3 Respostas milagrosas às orações. 

4 A possessão dos justos estatutos e juízos de 
Deus (v. 8). 

5 Obediência às leis de Deus (w. 1,5,6,9,14,23, 
24). 

6 Aceitação da Palavra de Deus como ela é, 
sem mudanças e acréscimos (v. 2). 

7 Ódio à idolatria (vv. 3,4,15-19). 

8 Santos e bíblicos programas educacionais, eco- 
nômicos e civis (vv. 5-10,14). 

9 Fé absoluta na providência de Deus e con- 
fiança nele ao lutar contra os seus inimigos (vv. 
38-40). 

10 Reconhecimento de Deus como o Criador e 
Soberano de todas as coisas (w. 16-20,32,39,40). 


Semelhança explicada (4.15) 

Essa ordem foi dada para que o povo guardas- 
se para não fazer nenhum ídolo ou imagem que 
pensassem que fosse parecido com Deus, em- 
bora não tivessem visto nenhuma forma quan- 
do ouviram a voz divina. Isso sugere o motivo 
pelo qual Deus não se mostrou às pessoas em 
geral - para que os que fossem fracos e incli- 
nados para a idolatria não fizessem imagens 
esculpidas com forma semelhante ao que eles 
viram (w. 15-19). Isto não quer dizer que Deus 
não tem forma, imagem ou semelhança corpo- 
ral, nem quer dizer que ele não se apresentou 
a ninguém de maneira real, visível, tangível e 
corporal, pois ele se mostrou. Ele se revelou 
aos 74 anciãos de Israel de uma vez e eles co- 
meram e beberam com Ele (Êx 24.9-11). Ele se 
mostrou a Moisés e a outros, muitas vezes, de 
forma visível. Ele prometeu revelar sua avarên- 
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cia a Moisés e falar face a face com ele. Com 
a aparência com que Ele se mostrou a Moisés, 
Ele não se apresentou ao povo de Israel, pois 
as palavras traduzidas do heb. são as mesmas 
nas passagens e, portanto, devem ter o mesmo 
significado (vv. 12,15,16 com Números 12.8). 
se o significado for a forma corporal que Isra- 
el não viu, então essa é a forma corporal que 
Moisés viu. 


18 ordens no capítulo 5 (5.8) 

1 Ouçam os estatutos e juízos que lhes ordeno 
hoje (v. 1). 

2 Não tenham outros deuses perante mim (v. 7). 
3 Não façam nenhuma imagem de escultura e 
nenhuma semelhança do que há em cima no 
céu, nem em baixo na terra, nem nas águas 
debaixo da terra (v. 8). 

4 Não se curvem perante elas nem as sirvam 
(v. 9). 

5 Não tomem o nome do Senhor Deus em vão 
(v. 11). 

6 Guardem o dia de sábado para o santificar, 
como ordenou o Senhor (v. 12). 

7 Vocês trabalharão 6 dias, mas no 72 dia ne- 
nhym ser humano ou animal trabalhará (vv. 
13,14). 

8 Lembrem-se de que vocês foram servos no 
Egito e que o Senhor os tirou dali com grande 
poder, e lhes ordenou para guardar o sábado 
(v. 15). 

9 Honrem o seu pai e a sua mãe, como o Se- 
nhor lhes ordenou (v. 16). 

10 Não matem (v. 17). 

11 Não adulterem (v. 18). 

12 Não roubem (v. 19). 

13 Não digam falso testemunho contra o seu 
próximo (v. 20). 

14 Não cobicem nada que é de seu vizinho (v. 
21). 

15 Vão e lhes digam: Tomem as suas tendas 
(v. 30). 

16 Você (Moisés) ficará aqui comigo, e eu fala- 
rei com você todos os mandamentos que você 
deve ensinar a israel (v. 31). 

17 Vocês cuidarão para cumprir tudo o que o 
Senhor lhes ordenou e não se desviarão nem 
para a esquerda nem para a direita (v. 32). 

18 Vocês andarão em todos os caminhos que o 
Senhor lhes ordenou (v. 33). 


Como viver muito (6.2) 

A palavra prolongar, com suas várias terminações 
e variações, é usada 25 vezes e quase sempre se 
referindo ao prolongamento da vida na terra se 
certas condições forem obedecidas. 

10 condições para uma vida longa: 

1 Viver livre de idolatria (Dt 4.25,26). 

2 Guardar os mandamentos (Dt 4.40; 6.2; 11.8,9; 
32.46,47). 

3 Honrar os pais (Dt 5.16; Ef 6.2). 

4 Andar nos caminhos de Deus (Dt 5.33). 

5 Temer a Deus (Dt 6.2; Pv 10.27; Ec 8.13). 

6 Humildade e obediência (Dt 17.20). 

7 Ser bondoso com os animais (Dt 22.6,7). 

8 Fidelidade a Deus (Dt 30.18). 

9 Ter entendimento e prudência (Pv 28.2). 

10 Odiar a avareza (Pv 28.16). 


14 ordens em Deuteronômio 6 (6.3) 

1 Ouça, portanto, ó Israel e atente para guardá- 
la (guardar a lei, v. 3). 

2 Ouça, ó Israel, o Senhor nosso Deus é o único 
Senhor (v. 4). 

3 Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu co- 
ração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas 


forças (v. 5). 

4 Estas palavras estarão no seu coração (v. 6). 
5 Você as ensinará diligentemente aos seus 
filhos e delas falará assentado em sua casa, 
andando pelo caminho, ao deitar e ao levantar 
(uv. 7). 

6 Você as atará por sinal na sua mão e elas se- 
rão por frontais entre os seus olhos (v. 8; Confi- 
ra com Êxodo 13.9). 

7 Você as escreverá nos umbrais da sua casa e 
nas suas portas (v. 9). 

8 Guarde para que não se esqueça do Senhor 
que o tirou da terra do Egito (v. 12). 

9 Você temerá o Senhor seu Deus, o servirá e 
jurará pelo seu nome (v. 13). 

10 Vocês não irão perante outros deuses, que 
estão ao redor de vocês (vv. 14,15). 

11 Vocês não tentarão o Senhor seu Deus (v. 
16). 

12 Você guardará diligentemente os manda- 
mentos, testemunhos e estatutos do Senhor 
seu Deus (v, 17). 

13 Você fará o que é reto e bom aos olhos de 
Jeová (v. 18). 

14 Você dirá aos seus filhos, quando pergun- 
tarem no futuro, o verdadeiro significado dos 
mandamentos, dos estatutos, dos juízos e dos 
acordos do Senhor (vv. 20-25). 


Unidade de Deus (6.4) 

Essas palavras eram usadas no começo dos 
cultos judaicos de manhã e de noite (w. 4,5), 
e podem ser denominadas de o curto credo 
dos judeus. Nelas, não apenas encontramos a 
declaração da unidade de Deus (contrastando 
com o politeísmo), a doutrina da Trindade e a 
verdadeira natureza da adoração espiritual, 
mas também o fato de que Jeová é o absolu- 
to e único inquestionável Deus. Literalmente, 
Jeová o nosso Elohim é um único Deus. Deu- 
teronômio. 6.1-8 era uma das 4 passagens em 
que os judeus usavam nos filactérios, e que 
eles consideravam como sendo uma das mais 
cheias de verdade e de instrução. As outras 
passagens eram Deuteronômio 11.18-21; Êxo- 
do 13.2-10,11-16. 

3 doutrinas básicas expressadas: 

1 A unidade entre Jeová e Deus - Jeová. q nos- 
so Elohim, é um Jeová unido. 

2 A Trindade de Deus. Existem mais do que 
um Jeová e mais do que um Deus enquanto 
indivíduos, mas eles são um Jeová e um Deus 
em unidade, expressando assim a verdade das 
3 pessoas, seres ou indivíduos separados e 
distintos na divina Trindade (1 Jo 5.7). O Pai, o 
Filho e o Espírito Santo são um desta forma, 
não um em individualidade. As palavras Jeová e 
Deus têm um significado singular e plural, com 
a nossa palavra ônibus. Desde que existem 3 
pessoas ou seres, então a única forma de eles 
serem um é no sentido de unidade, conforme a 
oração em João 17.21-23. 

3 Verdadeira adoracão consiste em amar Jeová 
como Deus com todo o coração, alma e forças. 
Ter um amor sincero por Deus é o primeiro e 
grande mandamento (Mt 22.36-40). 


12 obrigações dos pais (6.7) 

1 Amar a Deus de todo o coração (v. 5). 

2 Ter as palavras de Deus no coração (v. 6). 

3 Ensiná-las diligentemente aos filhos (w. 7,20- 
25). 

4 Falar delas quando assentado em sua casa, 
andando pelo caminho, ao deitar e ao levantar 
tv. 7). 

5 Atá-las por sinal nas mãos e na testa (v. 8; 
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Confira com Êxodo 13.9). 

6 Escrevê-las nos umbrais da casa e nas portas 
ty 9). 

7 Lembrar-se de Deus e servir-lhe na prosperi- 
dade e no sucesso (w. 10-12). 

8 Temer ao Senhor, servir-lhe, e jurar pelo seu 
nome (v. 13). 

9 Odiar os ídolos (vv. 14,15). 

10 Conter-se para não tentar a Deus (v. 16). 

11 Diligentemente guardar as ordens, testemu- 
nhos e estatutos (v. 17), 

12 Fazer o que é bom e o que é certo aos olhos 
de Deus e do homem (v. 18). 


4 razões para a total separação (7.4) 

1 Eles desviarão seus filhos de mim (v. 4). 

2 Eles os farão tornarem-se adoradores de ído- 
los, para que eu tenha de destruí-los. 

3 vocês são povo santo a mim (v. 6). 

4 Eu escolhi vocês para me serem povo espe- 
cial sobre todas as nações da terra. 


10 coisas que Israei era para Deus (7.6) 
1 Meu povo (ditas muitas vezes, Êxodo 3.7). 
2 Tesouro peculiar (Êx 19.5; Dt 26.18). 

3 Povo sábio e entendido (Dt 4.6). 

4 Povo da herança (Dt 4.20). 

5 Um povo santo (Dt 7.6; 14.2,21). 

6 UM povo especial (Dt 7.6). 

7 Povo peculiar (Dt 14.2; 1 Pe 2.9). 

8 O povo de Deus (2 Sm 14.13). 

90 povo antigo (Is 44.7). 

10 Uma nação santa (1 Pe 2.9). 


27 Bênçãos condicionais (7.11): Ele 

1 Guardará a aliança (v. 12). 

2 Mostrará misericórdia. 

30 amará (v. 13). 

40 abençoará, 

5 O multiplicará. 

6 Abençoará os seus filhos. 

7 Abençoará o fruto da sua terra. 

8 E o seu grão (trigo). 

9 E o seu mosto (vinhas). 

10 E o seu azeite (olivais). 

11 Aumentará o seu gado, 

12 E as suas ovelhas. 

13 O abençoará mais do que a todos os outros 
povos (v. 14). 

14 Não permitirá que nenhum homem ou mu- 
lher seja estéril. 

15 Não permitirá que os seus animais sejam 
estéreis. 

16 Desviará toda a enfermidade (v. 15). 

17 Não colocará nenhuma doença sobre você. 
18 Porá as enfermidades sobre os seus inimi- 
gos. 

19 Dará vitória sobre os inimigos (v. 16). 

20 Os entregará em suas mãos. 

21 Os destruirá como fez a Faraó (vv. 17-19). 
22 Mandará vespões até eles até que sejam 
destruídos (v. 20). 

23 Estará no seu meio (v. 21). 

24 Destruirá os inimigos pouco a pouco (v. 22). 
25 Os entregará em suas mãos até que sejam 
totalmente destruídos (v. 23). 

26 Entregará os reis deles em suas mãos até 
que você apague os seus nomes de debaixo 
dos céus (v. 24). 

27 Nenhum homem resistirá diante de você até 
que todos os inimigos sejam destruídos. 


7 ordens - condições das bênçãos (7.11) 

1 Guarde os mandamentos, os estatutos e os 
juízos (v. 11). 

2 Não terá pena dos seus inimigos que devem 


ser destruídos (v. 16) 

3 Não sirva aos seus deuses. 

4 Não tema as nações que o cercam (v. 18). 

5 Queime todas as imagens esculpidas dos deu- 
ses deles (v. 25). 

6 Não deseje a prata e o ouro que estão sobre 
eles, não os tome para si. 

7 Não traga abominação para dentro da sua 
casa; você detestará e abominará completa- 
mente o anátema (w. 25,26). 


10 bênçãos - andando com Deus (8.3) 

1 Para que você possa ter misericórdia (5.10). 
2 Para que os seus dias possam ser prolonga- 
dos (5.16,33; 6.2). 

3 Para que você se suceda bem (5.16,33; 
6.3,18). 

4 Para que os seus filhos sejam bem-sucedidos 
para sempre (5.29; 6.2). 

5 Para que você possa viver (5.33; 6.24). 

6 Para que você possa crescer poderosamente 
(6.3). 

7 Para que você possa prosperar (6.18). 

8 Para que você possa derrotar seus inimigos 
(6.19). 

9 Para que você possa ter o melhor (6.24). 

10 Para que você possa ser justo (6.25). 


12 descrições de Canaã (8.7) 

1 Uma terra boa (v. 7). 

2 Uma terra de ribeiros de água. 

3 Uma terra de fontes e de mananciais que 
saem dos vales e das montanhas. 

4 Uma terra de trigo (v. 8). 

5 De cevada. 

ó De vides, 

7 De figueiras. 

8 De romeiras. 

9 De oliveiras. 

10 De mel. 

11 De abundância (v. 9). 

12 Uma terra de riqueza em ferro e cobre. 


16 atos de Deus para Israel em Deuteronô- 
mio 8 (8.14) 

1 Jurou aos seus pais (v. 1). 

2 tiderou-os por 40 anos no deserto para humi- 
lhá-los e testá-los (w. 2,15,16). 

3 Humilhou-os e permitiu que houvesse fome 
temporária para prová-los (v. 3). 

4 Deu-lhes maná por 40 anos para mostrar-lhes 
a verdadeira fonte da vida. 

5 Protegeu suas vestes do desgaste por 40 
anos (v. 4). 

6 Castigou-os como um pai (v. 5). 

7 Prometeu-lhes boa terra (w. 7-10). 

8 Deu-lhes leis para serem guardadas (w. 1,11). 
9 Advertiu-os contra a apostasia (vv. 10-20). 

10 Prometeu prosperidade (vv. 12,13). 

11 Tirou-os da escravidão (v. 14). 

12 Fez coisas miraculosas para suprir suas ne- 
cessidades (vv. 15,16). 

13 Planejou o bem para eles por toda a eter- 
nidade (v. 16). 

14 Prometeu-lhes poder para prosperarem (vv. 
17,18). 

15 Estabeleceu uma aliança com eles (v. 18). 
16 Prometeu punição para a apostasia (w. 19, 
20). 


6 ordens - obediência (9.1) 

1 Oucam - vocês devem passar o Jordão e pos- 
suir nações maiores que vocês (v. 1). 

2 Entendam que eu irei adiante de vocês como 
fogo consumidor para destruí-los de diante de 
vocês (v. 3). 


3 Vocês os lancarão fora e os destruirão rapi- 
damente. 

4 Não falem nos seus corações, quando eu os 
tiver lançado fora de diante de vocês, que foi 
por causa da sua justiça que o Senhor fez vo- 
cês herdarem a terra; foi por causa da maldade 
daquelas nações (vv. 4,5). 

5 Entendam que o Senhor não deu a vocês esta 
terra por causa de sua própria justiça, pois vo- 
cês são povo obstinado (v. 6). 

6 Lembrem-se e não se esqueçam de como 
vocês me provocaram a ira no deserto desde 
o êxodo até agora e de como têm sido rebelde 
contra mim. (w. 7-24). 


5 ordens - destruição de Ídolos 

1 Cuidem para cumprir todos esses estatutos e 
juízos na terra, quando vocês a possuírem; cum- 
pram-nos por todos os dias de sua vida (v. 1). 

2 Destruam totalmente todos os lugares onde 
as nações serviram a seus deuses, sobre as al- 
tas montanhas, sobre os outeiros, e debaixo de 
toda árvore frondosa (v. 2). 

3 Derrubem os seus altares, quebrem as suas 
estátuas e queimem os seus bosques com fogo 
(v.3). 

4 Destruam as imagens esculpidas dos seus 
deuses, e apaguem o seu nome daquele lugar. 
5 Não façam assim ao Senhor Deus (v. 4). 

Isso se refere à construção de imagens, estátu- 
as e altares sobre altas montanhas ou debaixo 
de toda a árvore frondosa, de acordo com a 
vontade deles. Deus simplesmente lhes orde- 
nou que não fizessem isso para sua adoração, 
pois Ele escolheria o local da adoração e a ma- 
neira pela qual os homens deveriam buscá-lo. 


86 sumos sacerdotes de Arão até 70 d.C. (10.6) 
29. de Arão até ao cativeiro na Babilônia: 

1 Arão - 38 anos no deserto (Êx 28,29; Lv 8; SI 
133; Hb 5.1-4). 

2 Eleazar - 30 anos ou mais durante a conquis- 
ta e o estabelecimento em Canaã (Nm 20.24- 
29; Dt 10.6; JS 24.33). 

3 Finéias - durante a época dos juízes (Nm 
25.7-15;1 Cr 6.4,50; JZ 20.28). 

4 Abisua ou Abiézer - durante a época dos juí- 
zes (Jz 6.34; 1 Cr 6.4,5,50). 

5 Buqui - durante a época dos juízes (1 Cr 
6.5,51; Ed 7.4). 

6 Uzi - durante a época dos juízes (1 Cr 6.5,6, 
51; Ed 7.4). 

7 Zeraias, Eli ou Aitube (1 Cr 9.11) - durante a 
época dos juízes, quando Samuel nasceu (1 Cr 
6.6,31; Ed 4.1, 1 Sm 1.9-4.22;1 Rs 2.27). 

8 Meraiote — durante a época dos juízes sob 
Samuel (1 Cr 6.6,7,51; 9.11; Ed 7.3). 

9 Amarias - durante o último dos juízes sob 
samuel e a primeira parte do reinado de Saul 
ou o começo do período dos reis de Israel (1 
Cr 6.7,52). 

10 Aimeleque ~- durante o reinado de Saul e 
acabou morto por ele (1 Cr 8.7; 1 Sm 21.1-15; 
22.9-22). 

11 Zadoque - durante os reinados de Saul e de 
Davi (1 Cr 6.8,53; 1 Sm 14.3; 22,9-20). Conti- 
nuou no reinado de Salomão, depois que Abia- 
tar foi deposto (1 Rs 1.8-45; 2.35). Abimeleque, 
o filho de Abiatar, também foi sacerdote junto 
com Zadoque por algum tempo (1 Cr 18.16). 

12 Abiatar foi sacerdote juntamente com Zado- 
que - durante o reinado de Davi (1 Sm 22.20- 
23; 23.9; 30.7; 2 Sm 15.24-29; 17.15-21; 19.11; 
20,25). Continuou no reinado de Salomão (1 Rs 
1.8-45; 2.35). 

13 Aimaás — durante os reinados de Salomão e 
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de Roboão (1 Cr 6.8; 2 Sm 15.27,36; 17.17-20). 
14 Azarias ou Amarias — durante os reinados e 
Asa e de Jeosafã (1 Cr 6.9; 2 Cr 19.11). 

15 Joanã ou Joiada - durante os reinados de Je- 
osafá, Jeorão, Acazias, Atalia e Joás (2 Rs 11,12; 
1 Cr 6.9; 2 Cr 23,24). 

16 Azarias ou Zacarias - durante o reinado de 
Joás (1 Cr 6.10; 2 Cr 24.20-22). 

17 Amarias - durante os reinados de Joás, 
Amazias e Uzias (1 Cr 6.11). 

18 Azarias - durante o reinado de Uzias (2 Cr 
26.17-20; 31.10). 

19 Aitube - sob o reinado de Uzias e de Jotão 
{1 Cr 6.11). 

20 Zadoque - sob o reinado de Jotão (1 Cr 
6.12). 

21 Salum ~ durante os reinados de Acaz e de 
Ezequias (1 Cr 6.12; 9.11, Ed 7.2). 

22 Urias — durante o reinado de Acaz (2 Rs 
16.10-16). 

23 Urias — durante o reinado de Ezequias (Is 
8.2). 

24 Hilouias - durante o reinado de Ezequias, de 
Manasses e de Josias (1 Cr 6.13; Ed 7.1; 2 Rs 
22.4-14; 23.4,25; 2 Cr 34.9-22). 

25 Azarias - durante os reinados de Amom e de 
Josias (1 Cr 6.14). 

26 Seraías - durante os reinados de Joacaz e de 
Jeoiaquim (1 Cr 6.14; 2 Rs 25.19; Jr 52.24). 

27 leozadanue - durante os reinados de Jeoia- 
quim e de Zedequias (1 Cr 6.14,15). 

28 Pasur - durante o reinado de Zedequias (Jr 
20.1). 

29 Sofonias - durante o reinado de Zedequias 
Ur 29.25-29). 

57. depois do cativeiro até 70 d.C.: 

30 Jesuá ou losué (Ed 2.2; 4.1-6; Ag 1.1,12-14; 
2.2; Zc 3.1-8). 

31 Esdras (Ed 7.12.21: 10.10-16). 

32 Joiaquim (losefo. Ant. 1.2.5). 

33 Eliasibe, 420 a.C. (Ne 3.1,20; 13.4). 

34 Joiada. 413 a.C. (Ne 12.10). 

35 Jônatas. 373 a.C. (Ne 12.11). 

36 Jadua (Ne 12.11). Foi ele quem recebeu Ale- 
xandre, o Grande em Jerusalém em 341 a.C; 
morreu em 321 a.C. 

37 Onias |, 321 a.C.; morreu em 301 a.C. 

38 Simão |, chamado de o Justo, 300 a.C.; mor- 
reu em 291 a.C, 

39 Eleazar, 291 a.C. Sob a ordem desse homem, 
a Septuaginta (a versão grega do Antigo Testa- 
mento) foi escrita, em aproximadamente 285 
a.C.; morreu em 276 a.C. 

40 Manassês, 276 a.C.; morreu em 250 a.C. 

41 Onias II, 250 a.C.; morreu em 217 a.C. 

42 Simão!!. 217 a.C.; morreu em 195 a.C. 

43 Onias Ili. 195 a.C.; deposto em 175; morreu 
em 167 a.C. 

44 Jesus ou lason. 175 a.C.; deposto no mes- 
mo ano. 

45 Onias IV, chamado Menelau. 172 a.€.; mor- 
reu em 168 a.C. 

46 Iysimachus, vice-regente de Menelau, mor- 
to em 170 d.C. 

47 Alcimus lacimus ou Joaquim. 160 a.C. 

48 Onias V. 157 a.C.; ele não exerceu seu ofício 
em Jerusalém, porém foi para o Egito e ergueu 
o templo Onion. 

49 Judas Macabeu. que restaurou o altar e os 
sacrifícios em Jerusalém em 165 a.C.; morreu 
em153ac. 

50 Jônatas. o asmoneu, irmão de Judas Maca- 
beu, 153 a.C.; morreu em 143 a.C. 

51 João Hircano, 136 a.C., morreu em 106 a.C. 
52 Aristóbulo. 106 a.C. 

53 Alexandre Jannaeus, 105 a.C. 


54 Hircano. 68-42 a.C. 

55 Aristóbulo, irmão de Hircano, Ele usurpou o 
sacerdócio por 3 anos, 69-66 a.C. 

56 Antígono. filho de Aristóbulo, também usur- 
pou o sacerdócio, 42-37 a.C. 

57 Socius. 37 a.C. 

58 Ananeel da Babilônia foi feito sumo sacerdo- 
te por Herodes, 37-36 a.C. 

59 Aristóbolo. Último dos asmoneus, ocupou 
o ofício por cerca de um ano, 35 a.C., e então 
Ananeel tornou-se sumo sacerdote novamente 
(em 35 a.C). 

60 Jesus. filho de Phabis, deposto em 20 a.C. 
61 Simão. filho de Boethus, 20 a.€.; deposto 
emsac. 

62 Matias, filho de Theophilus, 5 a.C. 

63 Eilem. serviu apenas 1 dia, 5 a.C. 

64 loazar. filho de Simão, 4 a.C.; deposto em 1 
a.C. Supõe-se que foi durante o seu sacerdócio, 
ou de um dos sumo sacerdotes dos itens 61 e 
62, acima que Jesus Cristo nasceu. 

65 Eleazar. irmão de Joazar, 1 a.C. 

66 Jesus. filho de Siah, 6 d.C. Joazar foi restau- 
rado em 7 d.C. e deposto em 13 d.C. 

67 Ananus, filho de Seth, 13-24 d.C. 

68 Ishmael, filho de Phala, 24 d.C. 

69 Eleazar. filho de Ananus, 24 d.C. 

70 Simão. filho de Camithus, 25 d.C. 

71 José. de sobrenome Caifás, 26-35 d.C. Du- 
rante o seu sacerdócio Jesus foi crucificado. 
72 Jônatas. filho de Ananus, 35-37 d.C. 

73 Teófilo, filho de Jônatas, 37-41 d.C. 

74 Simão. de sobrenome Cantharus, 45 d.C.; 
filho de Simão Boethus, 41 d.C. 

75 Matias, filho de Ananus, 42 d.C. 

76 Elioneus. 44-45 d.C. 

72 Simão. filho de Cantharus, 45 d.C.; deposto 
no mesmo ano. 

78 José. filho de Caneus, 45-57 d.C. 

79 Ananias, filho de Nebodeus, 47-63 d.C. 

80 Ismael, 63 d.C. 

81 José. de sobrenome Cabei, 63 d.C. 

82 Ananus, filho de Ananus; 63 d.C. 

83 Jesus. filho de Ananus; 64 d.C. 

84 Jesus. filho de Gamaliel, 64 d.C. 

85 Matias. filho de Theophilus, 70 d.C. 

86 Phanas ou Phannias. filho de Samuel, 70 
d.C., quando Jerusalém e o templo foram des- 
truídos pelos romanos e o sacerdócio teve O 
seu fim, cumprindo Mateus 23.37-39; 24.2; Lc 
21.20-24. 


Filactérios (11.18) 

As ordens dos v. 18; 6.8; Êxodo 13.9,16, relati- 
vas a atar partes da lei na mão e na testa, têm 
sido motivo de controvérsia entre comentaris- 
tas quanto ao seu sentido literal ou figurado. 
Por séculos, os judeus têm atribuído sentido li- 
teral a elas. As passagens que eles escolheram 
foram Êxodo 13.1-10,11-16; Deuteronômio 6.4- 
9; 11.13-21, 2 tipos de filactérios eram usados. 
Um deles era uma faixa de pergaminho ou de 
couro de bezerro na qual os textos eram escri- 
tos. Ela era encerrada numa pequena caixa feita 
de pergaminho ou de couro de bezerro, e presa 
a uma longa e estreita correia de couro, que 
era presa entre o cotovelo e o ombro. Desse 
modo, quando o braço tocasse o corpo, a lei es- 
taria perto do coração. A correia era cuidadosa- 
mente enrolada ao redor do braço e dos dedos 
de modo que a sua extremidade acabasse na 
ponta do dedo do meio. Os saduceus usavam 
filactérios na palma da mão, em vez de no bra- 
ço. A caixa para a testa era dividida em 4 partes 
com um pergaminho em cada. Ela era presa à 
cabeça por correias de couro, entre os olhos 


e perto das raízes do cabelo. Filactérios eram 
usados somente por homens. As pessoas co- 
muns os usavam somente durante as orações, 
porém os fariseus os usavam continuamente 
e chegavam até a aumentá-los para chamar a 
atenção das pessoas para o quanto eles eram 
fiéis. Eles se tornaram distintivo da vaidade e 
da hipocrisia, sendo até mesmo usados algu- 
mas vezes como amuletos. Este tipo de atitude 
foi repreendido por Cristo (Mt. 23.5). 


5 ordens - destruição dos idolos (12.1) 

1 Cuidem para cumprir todos estes estatutos e 
juízos na terra, quando vocês a possuírem; cum- 
pram-nos por todos os dias de sua vida na terra 
(4.1). 

2 Destruam totalmente todos os lugares onde 
as nações serviram a seus deuses, sobre as al- 
tas montanhas, sobre os outeiros e debaixo de 
toda a árvore frondosa (v. 2). 

3 Derrubem os seus altares, quebrem as estátu- 
as e queimem os seus bosques com fogo (v. 3). 
4 Destruam as imagens esculpidas dos seus 
deuses e apaguem o nome deles daquele lugar. 
5 Não façam assim perante o Senhor (v. 4). 
Isso se refere à colocação de imagens, estátu- 
as e altares sobre as altas montanhas, sobre os 
outeiros e debaixo de toda a árvore frondosa, 
de acordo com as opiniões e vontades deles. 
Deus simplesmente ordenou que não fizessem 
isso para a sua adoração, pois Ele escolheria o 
lugar de adoração e a maneira através da qual 
os homens o buscariam, 


11 ordens - falsos profetas e religiões (13.3) 
1 Não ouça ou siga nenhum líder religioso que 
quiser desviá-lo de Jeová e da sua Palavra (vv. 
1-3). 

2 Andem após Deus, temam-no, guardem os 
seus mandamentos, obedeçam à sua voz, sir- 
vam-no e acheguem-se a Ele (v. 4). 

3 Matem o falso profeta ou sonhador de so- 
nhos se ele quiser desviá-lo de Jeová (v. 5). 

4 Tirem do seu meio todo o mal. 

5 Até mesmo se os seus parentes mais próxi- 
mos ou amigos quiserem afastá-lo de Jeová, 
você não consentirá com ele, nem o ouvirá, não 
terá pena dele, nem o poupará ou o esconderá 
da pena de morte. 

6 Você os matará com as próprias mãos, estan- 
do elas sobre ele primeiro e depois as mãos do 
povo. Apedrejem-nos para que morram, porque 
procuraram desviá-lo de Jeová. 

7 Todo o Israel ouvirá e temerá, e assim não 
fará mais tal maldade (v. 11). 

8 vocês destruirão toda cidade e todos os ha- 
bitantes que permitirem que viva aquele que 
procurou desviá-los de Jeová, e toda cidade 
que se afastar de Deus para ir servir a outros 
deuses (vv. 12-15). 

9 Antes de destruí-la, vocês inguirirão e terão 
certeza de que a cidade realmente serviu a ou- 
tros deuses (vv. 14,15). 

10 Vocês ajuntarão todos os despojos nas ruas 
e queimarão a cidade com fogo, e será montão 
perpétuo para testemunho do juízo de Deus 
sobre a idolatria. 

11 Não edifiquem novamente aquela cidade, nem 
tomem nenhum de seus despojos para si (w. 
16,10. 


6 coisas que Deus requer dos homens (13.4) 
1 Andar após Ele (Dt 8.6; 10.12; Gn 17.1; Êx 18.20). 
2 Temê-lo (Dt 4.10; 10.12,20). 

3 Guardar os seus mandamentos (Deuteronô- 
mio 12.28). 
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£ Obedecer à sua voz (Dt 11.27; 13.4; 27.10). 
5 Servi-lo (Dt 6.13; 10.12,20; 11.13). 
£ Acnegar-se a Ele (Dt 10.20, 11.22; 30.20). 


5 ordens - leis religiosas (14.22) 

1 Dé o dízimo de todo fruto da sua semente a 
cada ano (v. 22). 

2 Festeje perante Jeová no local escolhido para 
à adoração (V. 23). 

3 Se você mora muito longe do Tabernáculo e 
sāc consegue carregar o dízimo até lá, venda- 
e traga o dinheiro recebido, compre o que for 
=ecessário para a festa do Senhor e regozije 
serante Ele com a sua casa (wW. 24-26), 

4 Não abandone o levita, pois ele não tem he- 
rança entre vocês (v. 27). 

5 Ao final de cada 3 anos você trará o dízimo 
daquele ano e o entregará para ser usado pelo 
levita, pelo estrangeiro, pelo órfão e pela viúva 
aue moram entre vocês, a fim de sustentá-los 
fvy 28,29). 


7 ordens - remissão de um irmão pobre (15.12) 
1 Ao final de 7 anos ou no ano sabático, deixe o 
escravo hebreu ir livre (v. 12; Confira com Êxo- 
do 23.10,11; Levítico 25). 

2 Quando deixá-lo ir livre, não despeça-o vazio 
(v. 13). 

3 Fomeça-lhe liberalmente (se você quiser bên- 
çãos liberais, 2 Co 9.6; Pv 11.25) do seu rebanho 
e dos seus armazéns, conforme Deus tem-lhe 
abençoado, para que ele possa ter um novo co- 
meço (v. 14). 

4 Lembrem-se de que vocês foram escravos no 
Egito, e o Senhor os redimiu e não lhes mandou 
embora vazios; portanto faça assim (conforme 
ordenado) com o seu irmão (v. 15; Confira com 
Êxodo 11.2,3; 12.35,36). 

5 Se ele amá-lo e estiver satisfeito em permane- 
cer seu servo por estar bem com você, você pe- 
gará uma sovela e furará a orelha dele à porta; e 
ele será servo seu para sempre (w. 16,17). 

é Dentro das mesmas circunstâncias, assim tam- 
bém fará com a sua serva (v. 17. 

7 Não se aflija quando o seu servo fiel for li- 
berto após 6 anos de serviço. Alegre-se quando 
isso acontecer (v. 18). 


Definição da palavra Abibe (16.1) 

Em egípcio, a palavra Abibe significa orelhas 
verdes, referindo-se à cevada verde que era 
oferecida como primícia naquele mês. Embo- 
ra não seja usada após esse versículo, ela foi 
usada 4 vezes anteriormente (ÊX 13.4; 23.15; 
34.18). A Septuaginta o chama de o mês das 
coisas novas. Depois disso ele é chamado de 
Nisã. que significa o mês das flores (Ne 2.1; Et 
3.7). O ponto principal deste capítulo é a ado- 
ração religiosa do povo em torno de um só 
santuário comum. A lei contra a participação 
das 3 festas anuais em casa está relatada por 
6 vezes neste capítulo (vv. 2,6,7,11,15,16). 
Nada é dito aqui sobre os outros dias santos. 
Estando eles prontos para entrar em Canaã, 
estas leis foram enfatizadas porque Israel 
não as havia cumprido por 39 anos. Uma Pás- 
coa apenas havia sido guardada no deserto 
(Nm 9). 


Julgamento dos casos inflexíveis (17.8) 

Se toda a inflexibilidade fosse tirada e um es- 
pírito fraterno de amor e de genuíno interesse 
pelo bem-estar dos outros prevalecesse, não 
podia haver nenhuma controvérsia sobre ne- 
nhuma questão entre duas pessoas em uma 
comunidade. Tais questões duvidosas surgiam 


por causa do extremo egoísmo e da inflexibi- 
lidade, que levavam ao pecado e à morte dos 
wW. 12,13. Se um homem não cedesse e agisse 
de forma integra em uma comunidade local, é 
difícil de acreditar que ele cederia depois dos 
gastos e dos problemas de se ir a um lugar 
distante para se fazer justiça. Um homem que 
permanece inflexível num lugar faz o mesmo 
em outro; o lugar não reduz o espírito irredu- 
tível nem aplaca o implacável e o pecaminoso. 
A inflexibilidade amaldiçoa a alma (Pv 1.24-31; 
29.1; Ap 9.20,21). 

6 exemplos de inflexibilidade: 

1 Pré-diluvianos (Gn 6.3,5,7) 

2 Sodomitas (Gn 19.9,14) 

3 Faraó (Êx 4.21; 5.2; 7.3,13,14,22: 8.15,19,32; 
9.7,12,34,35; 10.1,20,27; 11.10; 14.4,8,17) 

4 Israelitas (Nm 14.22; 2 Cr 36.15,16;S1 95.8-11; 
Hb 3.8,15; 4.7) 

5 Balaão (Nm 22,22-35) 

6 Filhos de Eli (1 Sm 2.22-25) 


47 fatos sobre os sacerdotes (17.9) 

Todos os sacerdotes eram levitas, uma vez que 
eram da tribo de Levi, mas nem todos os levitas 
eram sacerdotes. Chefes do governo de Israel 
eram ajudados por sacerdotes (w. 9,12). Este 
termo sacerdotes levitas aparece apenas 5 ve- 
zes no Pentateuco (w. 9,18; 18.1; 24.8; 27.9), 
e 7 vezes em outros lugares (Js 3.3; 8.33; 2 Cr 
30.27; Ne 11.20; Is 66.21; Jr 33.21; Ez 44.15). 

1 Sacerdotes pré-mosaicos: 

(1) Melquizedegue (Gn 14; Hb 7) 

(2) Jétro (Êx 2.16) 

(3) Israelitas antes da lei (Êx 19.22-24) 

2 Sacerdotes mosaicos (veja 86 sumos sacer- 
dotes de Arão até 70 d.C., p. 373). 

3 Ofício hereditário (ÊX 27.21; 28.43; 29.9). 

4 Consagração (Êx 29.1-35; 40.12-16; Lv 6.20- 
23; 8.6-35; Hb 7.21). 

5 Santo (Lv 21.6,7:22.9,16). 

6 Completamente perfeito (Lv 21.17-23). 

7 Vestes (Êx 28.1-43; 39.1-29; Lv 6.10,11; 8.13). 
8 Trocavam de roupa no templo (Ez 42.14; 44.19). 
9 Compensação por (Lv 16.6,24). 

10 Casamento {Lv 21.7-15). 

11 Isentos de impostos (Ed 7.24). 

12 Algumas vezes brigavam (1 Cr 12.27,28). 

13 As 24 maldições dos (1 Cr 24.1-19; 28.13,21; 
2 Cr 8.14; 31.2; 35.4,5). 

14 Serviam por sorte (Lc 1.8,9,23). 

15 Rebeliões dos (Nm 3.10; 16.1-50; 18.7; 2 Cr 
26.18). 

Obrigações dos sacerdotes: 

16 Oferecer sacrifícios (Lv 1.1-4.35; 1 Cr 16.40; 
2 Cr 13.11; Hb 10.11). 

17 Preparar o óleo da unção e o incenso doce 
(Êx 30.23-38). 

18 Oferecer as primícias (Lv 23.10,11; Dt 26.3,9). 
19 Pronunciar bênçãos (Nm 6.22-27; Dt 21.5; 
2 Cr 30.27). 

20 Ensinar a lei (Lv 10.11; Dt 24.8; 27.14; 31.9- 
13; 33.10; Jr 2.8; MI 2.7). 

21 Acender as lâmpadas e mantê-las acesas 
(Êx 27.20,21; 2 Cr 13.11; LV 24.3,4). 

22 Manter aceso o fogo sagrado {Lv 6.12,13). 
23 Supervisionar os serviços do Tabernáculo 
(Nm 4.5-15; 18.1,5,7). 

24 Erguer e desmontar o Tabernáculo quando 
fosse hora de mudar (Nm 4,5). 

25 Agir como escribas (Ed 7.1-6; Ne 8.9). 

26 Supervisionar os dízimos (Ne 10.38). 

27 Tocar trombetas para as várias atividades da 
nação (Nm 10.2-10; 31.6; JS 6; 2 Cr 13.12). 

28 Diagnosticar as doenças e supervisionar o 
programa de saúde de israel (Lv 14.15). 


29 Purificar o imundo (Lv 15.31). 

30 Avaliar as ofertas (Lv 27.8-12). 

31 Ser chefe entre os levitas (Nm 3.6,32; 
4.19,28,33; 1 Cr 9.20). 

32 Agir como magistrados (Nm 5.14-31; Dt 
17.8-13; 19.17; 21.5; 2 Cr 19.3). 

33 Encorajar o exército na guerra (Dt 20.2-4). 
34 Carregar a arca (Js 3.1-17; 4.15-18; 1 Sm 4.3-5). 
35 Inguirir a Deus pelas pessoas (Êx 28.30; Lv 
8.8; Nm 27.29; Dt 33.8; Ed 2.63; Ne 7.65). 

O sustento dos sacerdotes: 

36 Possuíam cidades em todo o israel (Nm 
18.20; Lv 25.32-34; Nm 35.2-8; Js 21). 

37 Possulam terras santificadas a Deus (Lv 
27.21). 

38 Recebiam dizimos de todo o Israel (Lv 27; 
Nm 18.8-32; Ne 10.38). 

39 Parte dos despojos de guerra (Nm 31.25- 
29). 

40 Primícias (23.20; 24.9; Nm 18.12-18; Dt 18.3- 
5). 

41 Dinheiro de redenção (Lv 27.23). 

42 Primogênitos (Nm 3.46-51; NM 18.15,16). 
43 Coisas oferecidas (Lv 27.21; Nm 5.9-10; 18.14). 
44 Multas (Lv 5.16; 22.14; Nm 5.8). 

45 Dinheiro e ofertas das transgressões (Lv 
5.15,18; Nm 18.9; 2 Rs 12.16). 

46 Pão da proposição (Êx 25.30; Lv 24.5-9: 2 Cr 
2.4; 13.11; Mt 12.4; Hb 9.2). 

47 Partes dos sacrifícios e das ofertas (Êx 29.27- 
34; Lv 2.2-10; 5.12-16; 6.15-18,26; 7.10,31-34; 
10.12-14; 14.12-13; Nm 6.19,20; 18.8-19; Dt 
18.3-5; 1 SM 2.13,14; Ez 44,28-45.4). 


30 fatos sobre os levitas (17.9) 

1 Foram separados como ministros da religião 
(Nm 1.47-54; 3.6-16; 16.9; 26.57-62; Dt 10.8; 1 
Cr 15.2). 

2 Substituíram os primogênitos (Nm 3.12; 41- 
45; 8.14-18; 18.6). 

3 Tinham zelo religioso (Êx 32.26-28; Nm 25.7- 
13; Dt 33.9,10; MI 2.4,5). 

4 Consagração (Nm 8.6-21). 

5 Cidades apontadas para (Js 21). 

é Idade de serviço (Nm 4.3,30,47; 8.23-26; 1 Cr 
23.3,24,27). 

7 Eram isentos das guerras (Nm 14.47-54; 1 Cr 
12.26). 

8 Subordinados dos sacerdotes (Nm 3.9; 8.19; 
18.6). 

Obrigações dos levitas: 

9 Eram encarregados do Tabernáculo (Nm 1.50- 
53; 3.6-9,21-37; 4.1-49; 8.19; 18.3). 

10 Eram encarregados do templo (1 Cr 9.27-29: 
23.2-32; Ed 8.24-34). 

11 Carregavam a arca (Dt 10.8; 1 Cr 15.2-27). 
12 Ministravam perante a arca (1 Cr 16.4). 

13 Recebiam e desembolsavam os dízimos e as 
ofertas (1 Cr 9.26-29; 26.28; 29.8; 2 Cr 24.5,11; 
31.11-19). 

14 Preparavam os pães da proposição (1 Cr 
23.28,29). 

15 Assistiam aos sacerdotes nos sacrifícios (2 
Cr 29.12-36; 35.1-18). 

16 Matavam o cordeiro pascal para Israel (Ed 
6.20,21). 

17 Ensinavam a lei (Dt 33.10;2 Cr 17.8,9; 30.22; 
35.3; Ne 8.7-13; MI 2.6,7). 

18 Serviam como juízes (Dt 17.9; 1 Cr 234; 
26.29;2 Cr 19.8-11). 

19 Pronunciavam as bênçãos e as maldições 
da lei (Dt 27.12; Js 8.33). 

20 Eram zeladores (1 Cr 9.17-32; 2 Cr 234,5; 
34.13; 35.15; Ne 12.25). 

21 Eram escribas (1 Cr 2.55; 2 Cr 34.13; Mt 2.4; 
16.21). 
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22 Supervisionaram a construção e a repara- 
ção do templo (1 Cr 23.2-4; Ed 3.8,9). 

23 Músicos (1 Cr 15.16; 16.42). 

24 Supervisionavam pesos e medidas (1 Cr 
23,29). 

O sustento dos levitas: 

25 Receberam 48 cidades (Nm 35.2-8; Js 21,1 
Cr 6.54-81; 13.2). 

26 Propriedade sempre resgatável (Lv 25.32-34). 
27 Dizimos e ofertas (Lv 27; Nm 18.24-32; Dt 18.1- 
8; 26.11-13; JS 13.14; Ne 10.38,39; 12.44-47). 

28 Primícias (Ne 12.44-47). 

29 Despojos de guerra (Nm 31.30-47). 

30 Pensões (2 Cr 31.16-18). 


é ordens - cidades de refúgio (19.2) 

1 Quando você estiver estabelecido em Canaã, 
você separará 3 cidades para refúgio no meio 
da terra (w. 1,2,7). 

2 Prepare um caminho e divida a sua terra em 
3 partes; escolha uma cidade de refúgio em 
cada parte (v. 3). 

3 As cidades serão para o homicida se prote- 
ger do vingador do sangue, quando a morte for 
acidental (vv. 4-6). 

4 Quando você obedecer a Jeová e Ele aumentar 
a sua terra, dando-lhe tudo o que Ele prometeu, 
você acrescentará mais 3 cidades de refúgio, o 
que dará um total de 6 cidades (vv. 8-10). 

5 Se um homem voluntariamente matar outro 
e fugir para uma cidade de refúgio, os anciãos 
da cidade o entregarão ao vingador do sangue 
para que morra (w. 11,12). 

6 Você não terá pena do assassino voluntário, 
mas o executará para tirar de Israel a culpa do 
sangue inocente (v. 13). 


4 ordens - preparação para a batalha (20.1) 
1 Quando você for para a batalha e ver que 
os seus inimigos são mais numerosos e mais 
fortes que você, não os tema, pois Deus está 
com você (v. 1). 

2 Quando chegar a batalha, o sacerdote dirá 
ao povo e o encorajará para confiar em Deus 
que os livrará independentemente do inimigo 
(vu. 3,4). 

3 Os oficiais também falarão ao povo e deixa- 
rão ir para a casa os homens que são isentos 
da guerra pela lei (vv. 5-8). 

4 Os oficiais do exército designarão capitães 
para liderarem os exércitos (v. 9). 


Antigo polimento de unha (21.12) 

Do heb. asah, fazer, não cortar ou deixar de cor- 
tar. Refere-se à mudança por um ato pessoal, 
e pode significar mudar a cor com hena, uma 
planta que cresce na Índia e no Egito e que flo- 
resce de maio a agosto. Fazia-se pó com as flo- 
res e depois se colocava água para formar uma 
pasta. As mulheres passavam essa pasta nas 
unhas das mãos e dos pés e a deixavam du- 
rante a noite para que as unhas ficassem com 
uma cor amarelo-avermelhada. A cor durava 
um mês e, então, uma nova aplicação era feita, 
Muitas mulheres costumavam pintar a palma 
das mãos e a sola dos pés da mesma forma. 
Esse costume talvez tenha sido o mencionado 
em 2 Samuel 19.24, onde Mefibosete não tinha 
lavado os pés. 


Razão para o divórcio (24.1) 

DO heb. ervah, traduzida como coisa indecente 
(v. 1); vergonha (Is 20.4); e nudez (Gn 9.22,23; 
42.9,12; Ex 20.26; 28.42; Lv 18.6-19; 20.11-21; 
1 Sm 20.30; Is 47.3; LM 1.8; Ez 16.36,37; 22.10; 
23.10,18,29; Os 2.9). Ela vem da palavra arah, 


que significa desnudar; esvaziar, destituir; des- 
cobrir; tornar nu; destapar. A idéia aqui é de 
descobrir ou destapar algo na esposa que não 
era conhecido pelo marido. O que está incluí- 
do exatamente na expressão coisa indecente 
nesta conexão é a expressão não conhecida. 
Julgando a partir da expressão conforme tra- 
duzida acima, seria algo da natureza de vergo- 
nha, desapontamento e extremo desgosto. Se 
a indecência refere-se ao pecado moral, como 
em Deuteronômio 22.13-21, a primeira lei de- 
mandava pena de morte, Talvez Moisés tenha 
visto que, se fosse cumprida ao pé da letra, tal 
lei causaria frequentes execuções por causa 
da extrema frouxidão moral entre os israelitas. 
Ele assim modificou a lei permitindo que uma 
esposa se tornasse limpa fazendo um solene 
juramento em alguns casos (Nm 5.11-31), e em 
outros casos permitindo que o marido despe- 
disse sua esposa por conta própria, sem levá-la 
a julgamento (vv. 1-4; Mt 1.19). 

As escolas rivais de Hillel e de Shammai nos 
dias de Cristo interpretavam esta indecência 
de maneiras diferentes. A Shammai defendia 
que ela se referia apenas aos pecados morais 
e criminais de adultério; porém a Hillel afirma- 
va que ela se referia a qualquer coisa que o 
marido não tivesse gostado, mesmo se fosse 
algo trivial (notas Mt 5.31-32; 19.3; Mc 10.1-9). 
Cristo sancionou o ensinamento da Shammai; 
e se formos tomá-lo, interpretando a expressão 
coisa indecente desta passagem como fornica- 
ção, então tal ensinamento é a explicação mais 
coerente com as Escrituras (Mt 5.32; 9.19). 

As várias traduções são as seguintes: Young, 
qualquer tipo de nudez; Rotherham, qualquer 
assunto de vergonha; Peshitta, alguma evidên- 
cia de prostituição pública nela; Berkeley, algo 
inadequado nela; Moffatt, achá-la indecente de 
alguma forma; Septuaginta, achar algo incon- 
veniente nela; Fenton, achar características 
repulsivas nela. Todas elas parecem indicar 
sérios pecados morais. 

Qualquer que seja a idéia, está claro que o di- 
vórcio não foi ordenado aqui, mas permitido 
por causa da dureza dos corações (v. 1; Mt 
19.8); que ambas as partes divorciadas esta- 
vam livres para se casar novamente (v. 2); que 
o primeiro marido não poderia tomar a esposa 
uma segunda vez e que tomá-la uma segunda 
vez era uma abominação a Deus (wv. 3,4). 

Tais coisas devem ser entendidas à luz de 
vários fatores: que a esposa se tornava pro- 
priedade efetiva do marido e ele se tornava 
seu senhor e mestre (Êx 21.7-11; 1 Co 11.3; 
Ef 5.22,23; Cl 3.18; 1 Pe 3.5-7); que divórcios 
fáceis eram comuns naqueles dias em todas 
as nações; que Israel havia sido influenciado 
grandemente por tais nações e que tinha o 
hábito de obter divórcios peias mais frívolas 
desculpas, e que Moisés simplesmente tolerou 
certas práticas por causa da dureza de coração 
do povo. Consegientemente, essa lei especial 
de limitação do divórcio pela única causa de 
indecência era necessária. 


Penhor - roupa do corpo (24.13) 

A roupa do corpo de um homem pobre era, 
normalmente, o melhor que ele tinha a oferecer 
como penhor. Portanto, essa lei era para o seu 
benefício, a fim de que ele não sofresse com o 
frio à noite. Sendo comprida, a veste era usada 
como manta durante o dia e como cobertor à 
noite. Normalmente, era feita de lã e pêlos de 
variados graus de finura, algumas eram inteira- 
mente pretas, e outras, brancas, normalmente 


marcadas com listras largas. A veste era sem 
forma, como um saco, com aberturas para a 
cabeça e para os braços (Êx 12.34), mas ela 
era tão importante para o proprietário, espe- 
cialmente à noite, que tanto aqui quanto nos 
v. 17; Êxodo 22.26 foi proibida a sua tomada 
como penhor. Os orientais não trocavam suas 
vestes à noite, logo essa manta pesada era 
uma necessidade. Tomá-la do pobre traria a ele 
sofrimento desnecessário e a tentativa de agir 
assim era legitimamente condenada pela lei Jó 
24.7,8). Essa veste era chamada de cana (Mt 
5.40; 27.31); roupa (Mt 14.36); veste (Ap 19.13). 
Na maior parte dos lugares onde a palavra ves- 
tes é mencionada no Novo Testamento, é essa 
capa externa que está sendo citada (Mt 21.7,8; 
24.18; Jo 13.4,12; At 7.38; 22.20-23). 


5 ordens - famílias perpétuas (25.5) 

1 Quando um irmão casado morrer sem ter dei- 
xado filhos, o irmão vivo receberá sua mulher e 
fará a obrigação de cunhado para com eja. 

2 O filho primogênito de tal união terá o nome 
do irmão falecido para que o seu nome não 
seja apagado de Israel (v. 6). 

3 Se um homem recusar tomar sua cunhada, 
então ela levará o caso perante os anciãos de 
sua cidade para ser julgado (v. 7). 

4 Os anciãos chamarão o homem e falarão com 
ele para saber por que ele não tomou sua cunha- 
da (v. 8). 

5 Se ele persistir em não cumprir com sua obri- 
gação de acordo com a lei, então a cunhada virá 
até ele na presença dos anciãos, descalçará os 
seus sapatos, cuspirá em seu rosto e dirá que 
tal desgraça se fará ao homem que não edificar 
a casa de seu irmão. O seu nome em Israel será 
chamado "A casa do descalçado” (w. 9,10). 


30 maldições para a desobediência (28.21) 
1 Pestilência que consome (wv. 21,22). 

2 Morte - consumir da terra. 

3 Consumo (v. 22; Lv 26.16). 

4 Febre (v. 22: Lv 26.16). 

5 Inflamação {v. 22; v. 22). 

6 Calor ardente (v. 22; v, 22). 

7 Secura (v. 22; Lv 26.17,25,42). 

8 Crestamento (v. 22; Lv 26.18-20). 

9 Ferrugem (v. 22; v. 22). 

10 Céus como bronze (v. 23; Lv 26.19). 

11 Terra como ferro (v. 23; Lv 26.20). 

12 Seca e poeira — falta de chuva (v. 24). 

13 Destruição por causa da longa seca. 

14 Queda diante dos inimigos (v. 25; Lv 26.17-39). 
15 Saída por um caminho e fuga por 7 cami- 
nhos (v. 25). 

16 Dispersão por todos os reinos da terra (v. 25). 
17 Corpos comidos por aves e animais (v. 26). 
18 Ninguém os espantará. 

19 Úlceras do Egito (v. 27, nota). 

20 Tumores (v. 27). 

21 Sarna (v. 27). 

22 Coceira (v. 27). 

23 Não haverá cura. 

24 Loucura (v. 28, nota). 

25 Cegueira (v. 28). 

26 Pasmo de coração (v. 28). 

27 Apalpar ao meio dia (v. 29). 

28 Não terá prosperidade. 

29 Oprimido e roubado todos os dias. 

30 Ninguém o salvará. 


6 razões para as maldições (28.45) 

1 Por causa da maldade e da apostasia (v. 20). 
2 Porque vocês não ouviram a voz do Senhor 
(v. 45), 
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3 Porque vocês não guardaram os seus manda- 
mentos e estatutos (v. 45). 

4 Para ser um sinal e uma maravilha que ensi- 
nassem para sempre lições a vocês e aos seus 
filhos (v. 46). 

5 Porque vocês não serviram ao Senhor com 
alegria e bondade de coração pela abundância 
de todas as coisas (v. 47). 

6 Por que não obedeceram à voz de Deus (v. 
62). 


7 fatos sobre o inimigo de Israel (28.49) 

1 Uma nação estrangeira (v. 49). 

2 Que voa como águia. 

3 Que fala língua estrangeira. 

4 Que tem rosto feroz (v. 50). 

5 Uma nação sem piedade. 

6 Uma nação destruidora (v. 51). 

7 Uma nação determinada, que não desistirá 
até tomar israel por completo (vv. 52-57). 


3 nações estrangeiras de longe (28.49) 

1 Os assírios correspondiam às descrições do 
v. 49 e foram os primeiros a cumprir os w. 
48-57. Eles destruíram completamente o reino 
do norte das 10 tribos (2 Rs 17). 

2 Os babilônios igualmente cumpriam os 
requerimentos do v. 49 e cumpriram os vv. 
48-57. Eles destruíram por completo o reino 
do sul das duas tribos, 133 anos após os as- 
sírios terem destruído o reino das 10 tribos (2 
Rs 24; 2 Cr 36). A Babilônia e o seu rei, Nabu- 
codonosor, são especificamente comparados 
às águias em várias passagens dos profetas 
Ur 4.1-13; 48.40; 49.22; Ez 17.3,7, Os 8.1). Nem 
a Assíria nem Roma são chamados assim dis- 
tintamente. Muitas profecias têm um duplo ou 
triplo cumprimento e todas as 3 em relação a 
esses grandes impérios podem ser chamadas 
assim. 

3 Os romanos. que também respondiam às 
descrições do v. 49, foram os últimos a cum- 
prirem os wv. 48-57 - cerca de 686 anos depois 
que os babilônios destruíram o reino de Judá 
(Lc 21.20-24). Desde então (70 d.C.) Israel tem 
estado espalhado entre as nações e somente 
nos anos recentes os israelitas conseguiram 
construir uma pátria onde eles têm se ajunta- 
do parcialmente, de acordo com uma predição 
encontrada muitas vezes nas Escrituras. 


Apostasia (28.63) 

A teoria de que Deus não punirá, não julgará 
nem condenará o seu povo quando ele apos- 
tatar e persistir com o pecado e com a rebel- 
dia não tem fundamento em nenhum atributo, 
ato, promessa, profecia, aliança ou revelação 
de Deus. Ele tem sido justo e bom com todos 
ao longo dos séculos, abençoando os homens 
quando em obediência e os amaldiçoando 
quando em desobediência. Ele não faz acep- 
ção de pessoas e nada pode fazê-lo agir con- 
trariamente ao que Ele é e tem se revelado 
ser. Deus tem dado centena de advertências 
para os homens não se apostatarem para que 
não sejam arrancados e para que não mor- 
ram por seus pecados e rebeldia, sofrendo o 
destino de todos os pecadores. Ele tem nos 
dado muitos exemplos de anjos, demônios e 
homens que têm sofrido e que ainda sofrerão 
tai destino. Os fatos são fatos e devem ser 
aceitos como tal. 


Dispersão de Israel (28.64) 
Pelo menos 45 vezes Deus fala de Israel sendo 
espalhado entre as nações (v. 64; 4.27; 29.24- 


28; 30.1-10,15-20; 31.29; 32.2-44; 33.27-29; Lv 
26.33, 1 R$ 14.15; Ne 1.8; Si 44.11, 59.11; 60.1; 
106.27; Jr 9.16; 13.24; 18.17; 23.1; 30.11; 31.10; 
49.32,36; EZ 5.10-12; 6.8; 11.16,17; 12.14,15; 
17.21; 20.23,34; 41; 22.15; 28.25; 29.13; 34.5- 
21, 36.19; JI 3.2; Zc 1.19,21; 7.14; Tg 1.1, 1 Pe 
1.1). Muitos outros versículos falam do reajunta- 
mento de Israel (Dt 30.3,4; SI 106.47; Is 11.10- 
12; 43.5; 54.7; is 60.8,9; 66.19-21; Jr 29.14; 
31.8,9; Ez 20.34,41; 34.13; 36.24; 37.1-21; Mt 
24.37). 

56 coisas que Deus promete fazer: 

1 Arrancar o desobediente (Deuteronômio 28.63). 
2 Quebrar e arrancar os ramos em Cristo que 
se recusam a dar frutos (Rm 11.17-22; Confira 
com João 15.1-6). 

3 Apagar os nomes do livro da vida (Êx 32.32,33; 
SI 69.28; Ap 3.5). 

4 Cobrar o pecado dos culpados, e de maneira 
nenhuma os limpar a menos que se arrepen- 
dam (Êx 34.6,7). 

5 Lançar fora de sua presenca (1 Rs 9.7; 2 R$ 
24.20; 2 Cr 7.19-22; Jr 7.15; 15.1; 23.39). 

6 Abandonar (Os 9.17; Rm 11.15; 1 Co 9.27). 

7 Lançar fora por não servir nara nada (Mt 5.13; 
Lc 14.34,35). 

8 Lancar fora nara semore (1 Cr 28.9). 

9 Fazer cair (2 Cr 25.8; Jr 6.15; 8.12). 

10 Lancar fora jamais mostrando graca ou fa- 


35 Recusar-se a ouvir ânueles que vão longe 
demais (Is 1.4-15; Pv 1.24-31). 

36 Reservá-los para serem punidos (2 Pe 2.9). 
37 Tirar a parte deles do livro da vida (Ap 
22.18,19). 

38 Desviar-se deles (Ez 7.22). 

39 Não ter prazer neles (Hb 10.38,39). 

40 Colocar o seu rosto contra eles (Lv 26.14-17. 
1 Pe 3.12). 

41 Enviar dor inextinguível (2 Cr 34.25; CI 3.5- 
8). 

42 Torná-los exemplos no inferno eterno (2 Pe 
2.4; Jd 5-7; IS 66.22-24). 

43 Não mostrar nenhuma indulgência quando 
os homens apostatarem (Hb 6.4-6; 10.26-29; 2 
Pe 2.4; Jd 5-7). 

44 vomitá-los (AD 3.16). 

45 Esquecê-los totalmente (Jr 23.39). 

46 Abandoná-los totalmente (Jr 23.39). 

47 Arrancá-los totalmente (Nm 15.30,31; 1 Rs 
9.7; Jo 15.1-6). 

48 Ferir com pragas (Dt 28.27-35). 

49 Ferir como a cana é esmagada (1 Rs 14.15). 
50 Não poupar (Dt 29.20; Jr 13.14; 21.7; EZ 7.4- 
9; 18.9,10; Rm 11.21; 2 Pe 2.4,5). 

51 Fumegar em ira contra a maldade (Dt 29.20- 
28). Es 

52 Odiá-los (Dt 28.19-26). 

53 Esconder o seu rosto deles (Dt 28.20). 


vor Ur 16.13). 

11 Lançar fora o servo inútil (Mt 25.30). 

12 Lancar no inferno (2 Pe 2.4-6; Jd 5-7; At 
1.25). 

13 Fazer perecer (Dt 8.11-20; 30.17-20; JS 23.6- 
14; Jó 36.12). 

14 Amaldiçoar as bênçãos (MI 2.2). 

15 Amaldicoar com muitas maldicões (Dt 28.20 
com 2 Rs 17; 25; 2 Cr 36; Lc 21.20-24). 

16 Arrancar de sua presença (Lv 22.3; 2 Rs 17; 
Lc 21.20-24). 

17 Arrancar todos gue necam (MI 2.12; Rm 
11.22-24;1 RS 9.7; S| 44.9; 60.1,10). 

18 Destruir Jr 12.17; 1 Co 3.16,17; 10.1-13; Jd 
5-7). 

19 Devorar (IS 1.19; Jr 1.16; 2.13,17,19; 5.19; 
9.13; 15.6; 16.11; 17.13; 19.4; 22.9). 

20 Negar os homens (2 Tm 2.12). 

21 Abandoná-los (2 Cr 15.2; 24.20; Ed 8.22). 

22 Perdoar somente quando os homens arre- 
pendem-se (Lv 26.40-42; 1J0 1.9). 

23 Enxertar em Cristo “novamente” como ra- 
mos em uma árvore (Rm 11.17.24). 

24 Derrubar e lançar no fogo (Mt 3.8-10; Jo 
15.1-6). 

25 ferir e consumir (Js 24.20; 1 Sm 12.24, 
25). 

26 Abandonar os homens que uma vez o co- 
nheceram (Rm 1.21-32; 20 exemplos de seres 
caídos da graça, p. 2011). 

27 Permitir que o salvo se perca quando viver 
em pecado (o 17.12; 210 leis e advertências 
claras, p. 2012). 

28 Punir com destruicão (Sl 73.27; Dt 29.19-28; 
Lv10€ 16). 

29 Colocar tropeços diante dos homens (Ez 
3.20). 

30 Derramar sua ira (Dt 11.16-21). 

31 Colocar eterna pena de morte sobre o iusto 
que tornar a pecar (Ez 3.20; 18.4,24; 33.12-18; 
Rm 6.16-23; 8.12,13). 

32 Tirar de diante de sua face (2 Rs 23.27). 

33 Fazer justica sobre cada homem. de acor- 
do com os seus feitos (Pv 24.12,29; Sl 62.12; 
Rm 2.6). 

34 Recusar-se a confirmar sua palavra (1 Rs 
23,4), 


54 Amontoar males sobre eles (Dt 32.23). 

55 Devorá-los com destruição (Dt 32.24). 

56 Amaldicoar aqueles que o odeiam (Dt 28.36- 
41). 

O papel do homem em seu destino: 

Existem muitas declarações simples nas Es- 
crituras revelando o papel do homem em sua 
condenação ou salvação. É a vontade de Deus 
que ninguém pereça, mas que cheguem ao 
arrependimento (Jo 3.16; 1 Tm 2.4; 2 Pe 3.9; 
Ap 22.17). Se os homens não obedecerem aos 
termos de Deus, eles se perderão (Mc 16.16; JO 
3.3,5; Pv 1.24-31); e se alguém se tornar salvo 
e, depois, voltar-se contra Deus e persistir em 
rebelião até a morte, Ele não se responsabiliza- 
rá. Se Deus quisesse apenas salvar o perdido 
e levá-lo para o céu, todos seriam saivos; mas 
desde que nem todos serão salvos, prova-se 
então que o homem tem uma parte na ques- 
tão. Verdadeiramente, o fracasso de qualquer 
homem em ser salvo é o seu próprio fracasso, 
não de Deus. 

198 coisas que o homem pode fazer: 

1 Arrepender-se e crer no evangelho; eles rece- 
beram ordem de fazer assim ou então irão para 
o inferno (Mc 1.15; 16.16; Lc 13.1-5; 10 3.16; Rm 
1.16; 10.9,10). 

2 Aceitar ou rejeitar O evangelho por livre e es- 
pontânea vontade (Jo 1.11,12;3.16-18; Rm 1.16; 
1Tm 2.4; 2 Pe 3.9; Ap 22.17). 

3 Seguir ou se recusar a seguir a Cristo em qual- 
quer tempo (Mt 16.24; Mc 8.34; 10.21; Le 9.23; 
Jo 12.26; 1 Pe 2.21). 

4 Tropeçar na Palavra (1 Pe 2.8). 

5 Aniquilar a primeira fé (1 Tm 5.12). 

6 Rejeitar a confiança (Hb 10.35). 

7 Cair da graça (Gl 1.6-8; 5.4; Hb 12.15; Jr 
16.13). 

8 Privar-se da graça de Deus (Hb 12.15). 

9 Cair da própria firmeza (2 Pe 3.14-18). 

10 Perder-se após receber a vida eterna (como 
no caso de Judas; veja João 17.2 com João 
17.12; 20 exemplos de seres caídos da gra- 
ça, p. 2011). 

11 Prender-se novamente a 3 coisas: 

(1) O programa da lei (GI 5.1,4). 

(2) Afazeres desta vida (2 Tm 2.4). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


378 


(3) Pecados do mundo (2 Pe 2.20-22). 

12 Ficar pior depois de conhecer a Deus e, en- 
tão, apostatar (Jr 7.26; 16.12; Mt 12.43-45; Lc 
11.26; Jo 5.14; 2 Pe 2.20,21). 

13 Desviar-se de Deus e se perder (Dt 29.18-28; 
GI 1.6-8; 5.4; 2 Pe 2.20-22). 

14 Separar-se de Deus ao voltar a pecar (is 
59.2). 

15 Errar o caminho (Pv 28.10; Ez 14.11; Mt 18.12, 
13; 1 Pe 2.25; 2 Pe 2.15). 

16 Deixar O primeiro amor e ser afastado de 
Cristo (Ap 2.5,6). 

17 Deixar esfriar o amor por Deus e pelos ho- 
mens (Mt 24.12). 

18 Esquecer-se da purificação de seus antigos 
pecados peto sangue de Cristo (2 Pe 1.9). 

19 Desviar-se da fé (1 Tm 6.10,21). 

20 Perecer se parar de ouvir e de seguir (Dt 
8.19,20; 28.20-22; 30.19; Mt 18.14; Jo 10.28,29; 
1 Co 8.11; 2 Pe 2.12-22). 

21 Naufragar na fé (1 Tm 1.19). 

22 Negligenciar a salvação e falhar em escapar 
da ira (Hb 2.1-3). 

23 Ser renovado após apostatar (Sł 51.10) a me- 
nos que voltem a apostatar (Hb 6.4-9; 10.26-29). 
24 Deixar a fé (1 TM 4.1). 

25 Deixar a iniquidade (2 Tm 2.19). 

26 Deixar a Palavra de Deus (2 Sm 22.23). 

27 Deixar a Deus (2 Sm 22.22: Is 59.13; Os 1.2). 
28 Deixar de seguir a Deus (2 Cr 34.33; SI 18.21; 
119.102). 

29 Deixar o caminho (Ml 2.8). 

30 Deixar a Deus no coração Ur 17.5; Hb 3.12). 
31 Deixar a Palavra sair do coração (Dt 4.9). 

32 Fazer o Espírito Santo deixá-lo (1 Sm 16.14). 
33 Fazer o Senhor deixá-lo (1 Sm 18.12; 28.15, 16). 
34 Recusar-se a guardar os. mandamentos de 
Deus (Êx 16.28; Ne 9.16,17). 

35 Recusar-se a andar na lei de Deus (Sl 78.10). 
36 Recusar-se a retornar, depois de ter aposta- 
tado (r 5.3; 8.5; Os 11.5). 

37 Recusar-se e rebelar-se (Is 1.20). 

38 Recusar-se a ouvir a voz de Deus (Jr 13.10). 
39 Com paciente perseverança buscar a vida 
eterna (Rm 2.7). 

40 Continuar seguindo a Deus (1 Sm 12.14,15). 
41 Ser discípulo somente se permanecer na 
Palavra (Jo 8.31). 

42 Permanecer no amor de Cristo, ou se afas- 
tar por vontade própria (J0 15.9). 

43 Permanecer na graça (At 13.43) ou cair dela 
{GI 1.6-8; 5.4; Hb 12.15). 

44 Permanecer na fé (At 14.22), ou se afas- 
tar por vontade própria (1 Tm 1.19; 4.1; 5.12; 
6.10,21). 

45 Ser abençoado somente se permanecer na 
bondade divina (Rm 11.22). 

46 Ser abençoado se permanecer em fé (Cl 
1.23; 1 Tm 2.15). 

47 Ser finalmente salvo se permanecer na ver- 
dade (1 Tm 4.16). 

48 Deixar que a vida eterna continue nele (1Jo 
2.24,25), ou perdê-la por causa do pecado (Rm 
6.16-23; 8.12,13; G! 6.7,8). 

49 Dar pouco valor a Deus depois da salvação 
(Dt 32.15-20). 

50 Ser restaurado se cometer pecado (GI 6.1). 
51 Corromper-se novamente depois de ter es- 
capado da corrupção (Êx 32.7; Dt 4.16,25; 9.12; 
31.29; 32.5; Ef 4.29, 2 Pe 1.4; 2.12,19-22). 

52 Corromper-se da simplicidade de Cristo, 
como Eva (2 Co 11.3). 

53 Ser engodado por sua própria concupiscên- 
cia, morrer de novo espiritualmente e se per- 
der (Tg 1.13-15). 

54 Recuar para a perdição, em vez de progredir 


na salvação da alma (Hb 10.38,39). 

55 Virar as costas para Deus (Jr 2.27). 

56 Apostatar com apostasia perpétua Ur 8.5). 
57 Voltar atrás (Jr 38.22; 46.5). 

58 Apostatar como uma novilha obstinada (Os 
4.16). 

59 Olhar para trás e se tornar inapto para o rei- 
no de Deus (Lc 9.62). 

60 voltar e não andar mais com Deus e com 
Cristo (Jo 6.66). 

61 Enfadar-se com seus próprios caminhos (Pv 
14,14). 

62 Prostituir-se novamente (Jr 3.6). 

63 Cometer adultério novamente (Jr 3.8) e não 
herdar o reino de Deus (1 CO 6.9-11; G} 5.19-21; 
Ap 22.15). 

64 Retornar se quiser Ur 3.12,22), embora não 
seja forçado por Deus a fazê-lo (Ap 22.17). 

65 Ser inclinado à apostasia (Os 11.7). 

66 Ser curado da apostasia se retornar a ela Jr 
3.22; OS 14.4). 

67 Ter aumentada a apostasia Jr 5.6). 

68 Apostatar-se muitas vezes (Jr 14.7). 

69 Ir para trás, em vez de para frente (jr 7.24). 
70 Ter certeza de que Deus não irá abandoná- 
lo (Dt 4.31; 31.6-8; Hb 13.5); enquanto ele não 
quebrar a aliança (Dt 31.16,17; 1 Cr 28.9; 2 Cr 
15.2, is 1.28; Jr 23.33,39). 

71 Abandonar a aliança (Dt 29.25). 

72 Abandonar a Deus (Dt 32.15; Jz 10.10; 13; 
12.10; 1 Rs 11.33; 2 Rs 22.17; 2 Cr 12.5; Is 1.4; 
Jr 2.13). 

73 Abandonar os mandamentos (1 Rs 18.18). 
74 Abandonar o caminho certo (2 Pe 2.15). 

75 Pecar até Deus não ter mais misericórdia (Dt 
29.20; Jr 13.14; EZ 5.11; 7.4-9; 8.18; 9.10; 24.14; 
Rm 11.20,21;2 Pe 2.4,5; Jd 5-7). 

76 Perseverar até o fim se quiser (Mt 10.22; Tg 
1.12;5.11). 

77 Mover-se da esperança do evangelho (Cl 1.23). 
78 Colher corrupção, em vez de vida eterna se 
semear carne (Rm 8.12,13; GI 6.7,8). 

79 Viver e andar em Espírito, embora não seja 
forçado a fazê-lo (Gl 5.16-26). 

80 Morrer de novo quando o pecado é cometi- 
do (Rm 6.16-23; 8.12,13; Tg 1.13-15; 5.19,20). 
81 Ser reprovado se não tiver Cristo em sua 
vida (1 Co 9.27; 2 Co 13.5). 

82 Odiar a Deus e encher-se de pecados (Rm 
1.21-32). 

83 Ser abandonado por Deus por causa dos 
piores pecados e sofrer a morte e o inferno 
(Rm 1.21-32). 

84 Apostatar a ponto de menosprezar e abor- 
recer a Deus (Lv 26.15). 

85 Andar contrariamente a Deus (Lv 26.21,23). 
86 Recusar-se a seguir adiante com Deus a 
qualquer tempo (Dt 28.58-63; RM 6.16-23). 

87 Provocar a ira de Deus (Dt 32.15-20). 

88 Ser destruído se virar de segui-lo (Nm 32.15). 
89 Desviar o coração de Deus e perecer no pe- 
cado (Dt 30.17-20). 

90 Ser abençoado novamente se voltar de seus 
pecados e os confessar (1 Rs 8.33-35; 2 Cr 
6.26,37; 7.14) e amaldiçoado se voltar a viver 
em pecado (2 Cr 7.19; 30.6-9). 

91 Voltar novamente para as coisas do mundo 
(GI 4.9). 

92 Desviar-se indo após Satanás (1 Tm 5.15). 
93 Desviar os ouvidos da verdade (2 Tm 4.1-4). 
94 Desviar-se da justiça e morrer no pecado (Ez 
3.20; 18.24-26; 33.12-18; Rm 8.12,13; GI 5.19- 
21;6.7,8). 

95 Crer por um tempo, mas depois cair e se 
perder (Mc 4.17-19; Lc 8.13). 

96 Lembrar-se da esposa de Ló, de Lúcifer, dos 


anjos e de outros que foram advertidos antes 
de cair da graça de Deus (Lc 17.32; 20 exem- 
plos de seres caídos da graça, p. 2011). 

97 Permanecer em Cristo se quiser, conforme 
foi ordenado a fazer, ou ser arrancado como 
um galho a ser queimado (Jo 15.1-6; 1 Jo 2.24, 
25; 2 Jo 9). 

98 Ser destruído se continuar a não agradar a 
Deus (1 Co 10.1-13; Jd 5-7). 

99 Fascinar-se para não obedecer ao evange- 
lho (GI 3.1; 5.1-7). 

100 Negar a Deus e ser negado por Ele (2 Tm 
2.12). 

101 Amar a este mundo presente novamente 
(2 Tm 4.10), e se perder (1 Jo 2.15-17). 

102 Ter um coração mau de incredulidade para 
se apartar de Deus (Hb 3.12). 

103 Endurecer-se por causa do pecado (Hb 
3.12). 

104 Esforçar-se para entrar no céu e no des- 
canso eterno (Hb 4.11). 

105 Ser rejeitado e ser queimado (Hb 6.4-9). 
106 Sofrer certo juízo e ira (Hb 10.26-29). 

107 Ser contaminado novamente (Hb 12.15; 1 
Co 3.16,17). 

108 Tornar-se cego e se esquecer de que uma 
vez foram purificados de seus antigos pecados 
(2 Pe 1.9). 

109 Estar seguro e nunca cair (2 Pe 1.4-10). 
110 Se apostatou, arrepender-se e fazer suas 
primeiras obras novamente (tv 26.40-42; Dt 
4.29,30; 30.1-10; 1 Rs 8.33,34; 2 Cr 30.9; Is 1.18- 
20; Jr 3.4-22; 4.1,2,14; 6.16; OS 14.4; MI 3.7; Mt 
23.37; Ap 2.5,6; 3.8-21), ou recusar a se arre- 
pender e se perder (is 1.20; Hb 12.25-29). 

111 Tornar-se um náufrago (1 Co 9.27). 

112 Desviar-se da verdade, morrer de novo e 
precisar se converter novamente para ter a 
vida eterna (Gl 4.19; Tg 5.19,20). 

113 Converter-se e nascer de novo mais de 
uma vez (15 provas de que o homem pode 
“nascer de novo”, em O novo nascimento, p. 
1878). 

114 Ser condenado ao abandonar a primeira fé 
(1 Tm 5.11-15; 6.19-21;2 Tm 2.17,18; 4.10). 
115 Odiar e perder a vida eterna (1 Jo 3.15). 
116 Pecar novamente e não ser um filho que 
permanece para sempre (Jo 8.32-34). 

117 Servir a apenas um mestre (Mt 6.24). 

118 Ser conhecido apenas por atos de obedi- 
ência (Rm 6.16-23). 

119 Viver após a carne e morrer espiritualmen- 
te (Rm 6.16-23; 8.12,13; Gi 5.19-21; 6.7,8; Tg 
5.19,20). 

120 Pecar e ser do mal, em vez de ser de Deus 
{1 Jo 3.8). 

121 Ser enganado para pensar que pode her- 
dar o reino de Deus mesmo em pecado (Rm 
1.21-32; 6.16-23; 8.12,13; 1 CO 6.9-11; GI 5.19- 
21; 6.7,8). 

122 Conservar-se firme até o fim (Hb 3.6,11-14; 
4.11; 6.11,12). 

123 Ser enganado com o erro de Satanás (2 Pe 
3.14-18). 

124 Tornar-se apóstata (Hb 6.4-9; 10.26-29). 
125 Ser santificado pelo sangue de Cristo e de- 
pois apostatar e pisá-lo debaixo dos seus pés 
(Hb 10.26-29). 

126 Tornar-se incrédulo novamente (Lc 8.13; Hb 
3.12; 4.11). 

127 Tornar-se digno de morte (Rm 1.21-32): 
128 Crer em vão (1 Co 15.2; 2 Co 6.1). 

129 Construir de novo as coisas uma vez des- 
truídas (612.18). cs 

130 Ter Cristo formado nele mais de uma vez 
(Gi 4.19). 
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3” Ser gerdoado mais de uma vez (1 Jo 1.9). 
TZ “ralialhar para a vida eterna (Jo 6.27). 

T32 Esmuecor-se de Deus depois de conhecê-lo 
Ereg 19-14: 32.18; Pv 2.17; Ez 23.35). 

“3 =" s-ar a graça de Deus (Gl 2.21). 

35 Ser retirado da esperança do evangelho 
CI? 23 

T% Ser fudido e se afastar de Cristo (Ci 2.18,19). 
“37 Negar a fé (1 TM 5.8). 

“38 “> ar-se leviano contra Cristo (1 TM 5.14,12). 
735 Exgurecer o coração contra Deus e ser ar- 
rancedo Dt 15.7; 1 Sm 6.6; SI 95.8; Hb 3.8,13,15; 
an 

“49 Ser enganado pelo pecado (Hb 3.13). 

*4" Gecusar-se a subjugar O corpo, e se tornar 
am acóstata (1 Co 9.27). 

*42 viver somente se estiver firme no Senhor 
753.8), 

“3 Ter sua alma salva da morte mais de uma 
sez Tg 5.19,20). 

*44 Correr o perigo da condenação depois 
de r sido salvo (1 Tm 5.11-15; 6.19,20; 2 Tm 
2.*7.18/4.10). 

*45 Servir ao pecado novamente (Jo 8.31-34; 
Em 5 16-23; 8.12,13; Tg 5.19,20). 

74é Murchar como um galho e ser arrancado e 
auemado (Jo 15.1-6). 

*47 Colher corrupção no lugar de vida eterna 
se semear carne (GI 5.19-21; 6.7,3). 

*48 Conservar a casa de Deus se continuar fir- 
me até o fim (Hb 3.6). 

74% Ser participante de Cristo se permanecer 
Frme até o fim (Hb 3.12-14). 

150 Deixar a verdade escapar depois de conhe- 
cê-la (Hb 2.1). 

151 Escapar se não negligenciar a salvação de- 
Dois de recebê-la (Hb 2.3). 

152 Deixar de entrar no descanso eterno (Hb 
4.1). 

153 Trabalhar para descansar (Hb 4.11). 

154 Reter firmemente a sua confissão (HD 4.14). 
155 Cair e se perder (Hb 6.4-9). 

156 Mostrar diligência até o fim ou negligenciar 
e se perder (Hb 2.3; 6.11). 

157 Tornar-se preguiçoso e falhar em herdar a 
vida eterna (Hb 6.12). 

158 Tomar posse da vida eterna ou rejeitá-la 
(Hb 6.18,19; 1 TM 6.12,19). 

159 Persistir no engano sem querer voltar para 
Deus (Jr 8.5). 

160 Escolher servir a Deus ou a Satanás (Mt 
6.24; Lc 16.13). 

161 Deter a verdade na injustiça e se perder 
(Rm 1.18-32). 

162 Segurar firme aquilo que é bom (1 Ts 5.21). 
163 Ficar firme ou desistir (2 Ts 2.15;1 Tm 1.13). 
164 Alcançar a vida eterna (1 Tm 6.12,19; 1 Jo 
2.24,25). 

165 Reter firmemente a profissão de fé (Hb 
4.14; 10.23). 

466 Reter firmemente até o fim (Ap 2.25). 

167 Reter firmemente e se arrepender (Ap 3.3). 
168 Reter firmemente sua coroa para que os 
outros não a tomem (Ap 3.11). 

169 Pecar voluntariamente depois de ter rece- 
bido o conhecimento da verdade e de ter sido 
santificado pelo sangue (Hb 10.26-29). 

170 Receber ardente indignação e juízo se pe- 
car voluntariamente (Hb 10.26-31). 

171 Deixar de lado todo o peso se quiser (Hb 
12.1). 

172 Fazer veredas direitas para seus pés ou 
desviar-se do caminho (Hb 12.13). 

173 vigiar diligentemente para não se privar 
da graça de Deus e para que nenhuma raiz de 
amargura pertube a sua alma (Hb 12.15,16). 


174 Tornar-se fornicador como Esaú ao se pri- 
var da graça (Hb 12.15,16). 

175 Rejeitar a Deus e incorrer na sua ira para 
destruição (Hb 12.25). 

176 Ter graça novamente para servir a Deus, ou 
ser punido com fogo (Hb 12.28,29). 

177 Retirar-se para a perdição recuando (Hb 
10.38,39). 

178 Cair através da incredulidade como os ou- 
tros fizeram (Hb 4.11; 1 Co 10.1-13; Jd 5), 

179 Tornar-se preguiçoso e não herdar a pro- 
messa (Hb 6.12). 

180 Fugir para refugiar-se e segurar-se firme na 
esperança (Hb 6.18). 

181 Seguir a paz e a santidade ou cometer pe- 
cado e se perder (Hb 12.14). 

182 Ser guardado pelo poder de Deus compro- 
metendo sua vida com Ele (1 Pe 1.5). 

183 Cingir os lombos do entendimento espe- 
rando peta salvação (1 Pe 1.13). 

184 Conformar-se com suas antigas concupis- 
cências e se perder (1 Pe 1.14). 

185 Colocar de lado toda a malicia e pecado e 
se salvar ou viver com isso e se perder (1 Pe 
2.1;2 Pe 3.17). 

186 Pecar e morrer de novo ou viver corretamente 
e continuar a viver (Êx 32.32,33; Ez 3.20; 18.4,20- 
24; 33.13-16; Rm 1.18-32; 6.16-23; 8.12,13; 1 Co 
6.9-11; 615.19-21; 6.7,8; CI 3.5-10; Tg 5.19,20). 
187 Transgredir a doutrina de Cristo e se perder 
(2 Jo 9,10). 

188 Corromper o templo de Deus e ser destruí- 
do (1 Co 3.16,17; Hb 12.15; Ap 3.4,5; 21.27). 
189 Receber a Palavra de Deus com alegria, crer 
por algum tempo e então se perder (Lc 8.13). 
190 Ficar sujeito à pena de morte toda vez que 
um pecado de pena de morte for cometido 
(Êx 32.32,33; Ez 18.4,20-24; MC 7.19-21; Rm 
1.18-32; 1 Co 6.9-11; GI 5.19-21; CI 3.5-10; Tg 
5.19,20). 

191 Continuar a glorificar a Deus ou recusar e 
se perder (Rm 1.18-32). 

192 Andar após a carne e se perder quando qui- 
ser (Rm 6.16-23; 8.1-13; GI 5.16-26; CI 3.5-10). 
193 Viver e andar no Espirito, sem servir às 
concupiscências da carne, e ser salvo (Rm 
6.16-23;8.1-13; GI 5.16-26; CI 3.5-10). 

194 Semear para a carne e colher corrupção 
ou semear para o Espírito e colher vida eterna 
(GI 6.7,8). 

195 Jogar fora o velho homem e ser salvo eter- 
namente (Ef 4.22-32; CI 32.5-10). 

196 Conformar-se totalmente aos requisitos de 
santidade do evangelho, sem o qual nenhum 
homem verá a Deus, ou viver no pecado e se 
perder (Rm 6.16-23; 8.1-13; GI 5.19-21; 6.7,8; Ef 
4.24-32; 5.1-18; CI 3.5-10). 

197 Obedecer às centenas de advertências, or- 
dens e termos de Deus e receber vida ou viver 
de maneira morna e indiferente e se perder (Id 
20-24), 

198 Aproveitar-se das experiências passadas 
dos anjos, dos demônios e dos homens que 
uma vez estiveram sob a graça de Deus e de- 
pois pecaram e se perderam ou rejeitar tola- 
mente tais exemplos e recusar todos os reque- 
rimentos de Deus e se perder. 


Responsabilidade do homem (29.4) 

À primeira vista, esse versículo sugere que 
Deus era o responsável pelo povo não ter 
faculdades adequadas, porém ele significa 
literalmente que eles não usaram adequada- 
mente suas faculdades e a graça que Ele per- 
mitiu que eles tivessem para que pudessem 
conhecê-lo melhor. Eles não usaram os meios 


ou tiraram proveito das vantagens que tinham 
sobre todas as nações; portanto não foram 
sábios, amorosos e obedientes perante Deus 
como deveriam ser. Tivessem eles tido olhos 
ansiosos por ver, ouvidos ansiosos por ouvir 
a Palavra de Deus e corações ansiosos por 
obedecê-la, eles teriam sido recomendados. 
Entretanto, como não usarem suas faculdades 
de maneira adequada, ficou provado que eles 
entristeceram a Deus e se endureceram con- 
tra o Espírito Santo e os meios da graça. Deus 
lamentou este fato (v. 4; Confira com Deute- 
ronômio. 5.29). A mesma reclamação foi feita 
por Isaias e citada em Mateus 13.14-16, que é 
uma explicação adicional deste versículo. Veja 
Isaías 6.9,10. Tal como Israel, o Faraó é um 
exemplo notável daqueles que se recusam a 
ouvir, se recusam a obedecer e se endurecem 
quando Deus lhes dá uma oportunidade de ser 
quebrantado e obediente. 


10 participantes da aliança palestina (29.10) 
1 Deus (wv. 10,12-15) 

2 Os capitães das tribos (v. 10) 
3 Os anciãos das tribos 

4 Os oficiais das tribos 

5 Todos os homens de Israel 

6 Os meninos de Israel (v. 11) 
7 As esposas de Israel 

B Estrangeiros em Israel 

9 Servos de Israel 

10 Gerações futuras (vv. 14,15) 


5 propósitos da aliança palestina (29.13) 

1 Estabelecer Israel como povo especial peran- 
te Deus (v. 13). 

2 Para que Ele fosse o Deus deles. 

3 Para cumprir sua promessa a eles. 

4 Para cumprir a promessa feita a Abraão, Isa- 
que e Jacó. 

5 Para ter um povo eternamente (w. 14,15). 


8 predições de Moisés (29.18) 

1 O Senhor não o poupará (o apóstata, v. 20; 
Confira com 2 Pe 2.4-9; Jd 5-7). 

2Airae o ciúme de Jeová fumegará contra ele. 
3 Todas as maldições da lei virão sobre ele. 

4 O seu nome será apagado de debaixo do céu. 
5 O Senhor o separará de todas as tribos de 
Israel para o mal (v. 21). 

6 As gerações por vir se maravilharão com as 
pragas dos apóstatas (v. 22). 

7 Toda a sua terra se tornará estéril e inadequa- 
da para habitação humana (v. 23). 

8 Tais julgamentos serão falados em todas as 
nações que reconhecerão a mão de Deus em 
tais maldições (vv. 24-28). 


Acrescentar à sede a bebedeira (29.19) 
Esse é um dito proverbial que dea extrema in- 
dulgência em todas as gratificações sensuais e 
concupiscências da carne, ou refere-se a beber 
iniquidade como água (Jó 15.16). 

6 marcas dos apóstatas: 

1 Desviados de Deus em seus corações (v. 18). 
2 idolatria (v. 17). 

3 Zelo em afastar os outros de Deus e, assim, 
tornarem-se raiz de veneno e fel para eles (v. 18). 
4 Orgulho e presunção que fazem com que 
uma pessoa se alegre no pecado e alivie o mal 
(4.19). 

5 Andar segundo as imaginações do coração 
(4.19). 

6 Viver uma vida de auto-gratificação e de con- 
cupiscências sensuais - “acrescentar à sede a 
bebedeira” (v. 19). 
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voto de Deus aos apóstatas (29.20) 

Deus promete não ter misericórdia do apóstata 
cujo coração se desviar e se afastar dele (vv. 
18-20; Jr 13.14; 21.7; Ez 7.4,9; 8.18; 9.10; RM 
11.21). Deus não poupou Israel (Rm 11.27; Jd 5), 
nem os antediluvianos e os anjos caídos (2 Pe 
2.4,5). Portanto não podemos esperar que ele 
poupe os outros apóstatas. 

6 iuízos de Deus sobre os apóstatas: 

1 Não ter misericórdia (v. 20; Hb 10.26-29). 

2 Lançar sua ira feroz contra eles. 

3 Colocar sobre eles todas as maldições escri- 
tas neste livro. 

4 Apagar os seus nomes de debaixo do céu. 

5 Separá-los do justo para serem punidos (v. 21; 
2 Pe 2.9,10). 

6 Torná-los exemplos para as gerações vindou- 
ras (vv. 22-28). 


8 coisas que Deus apaga (29.20) 

1 Os nomes de debaixo do céu (v. 20; 9.14; SI 
109.13,14). 

2 Os nomes no céu — apagá-los do livro da vida 
(Êx 32.32,33; SI 69.28; Ap 3.5; 22.18,19). 

3 Pecados (At 3.19). 

4 Transgressões (S! 51.1; Is 43.25; 44.22). 

5 Iniquidades (S! 51.9). 

6 Maldições (Nm 5.23). 

7 Lembrança (Dt 25.9). 

8 A lei de Moisés (CI 2.14). 


10 predições de Moisés (30.1) 

1 Completo cumprimento das bênçãos e, de- 
pois, das maldições da lei (v. 1). 

2 Dispersão entre as nações. 

3 Lembrança das maldições entre todas as na- 
ções (Essas 3 predições ainda estão em cum- 
primento). 

4 Retorno - conversão de Israel a Deus e vida 
nova para obedecer ao Senhor com todo o co- 
ração e toda a alma (w. 2,6,8). Isso há de se 
cumprir no Milênio (Is 66.7,8; Zc 12.10-13.1; 
Rm 11.25-29). 

5 Libertação de Israel do cativeiro (v. 3). 

é Deus mostrando misericórdia novamente. 

7 A 2º vinda de Cristo e o reajuntamento de Is- 
rael dentre todas as nações (w. 3-5; Is 11.11,12; 
Mt 24.29-31). 

8 O estabelecimento seguro de Israel na Palesti- 
na, abençoado por Deus com bondade e multi- 
plicação acima de seus pais que saíram do Egito 
(v. 5). 

9 Julgamento sobre os opressores de Israel (v. 
7:J13;20 14; Mt 25.21-46). 

10 Prosperidade nacional (vv. 9,10; Am 9.11-14. 
MQ 4; Jl 2; At 15.13-18). 


3 grandes “retornos” desta profecia (30.2) 
1 Retorno de Deus a Israel - conversão (w. 
2,6,8; IS 66.7,8; EZ 36.16-37.28; Zc 12.10-13.1; 
Rm 11.25-29). 

2 Retorno de Israel à Palestina (w. 2-5,8; Gn 49.10; 
Is 11.1-12; Jr 24.5-7; 30.3-31.40; 32.37-44; 33.7- 
22; Ez 34.11-31; 36.1-28; 37.1-28; Mt 24.29-31). 

3 Retorna de Jesus Cristo à terra (v. 3; Gn 49.10; 
Is 59.20,21; 63.1-6; Dn 2.44,45; 7.13,14,22; JI 
24-3.21: Ob 15-21; Zc 14; Mt 24.29-31; 25.31- 
46; At 15.13-18; 2 Ts 1.7-10; Jd 14,15; Ap 1.7; 
14.15; 19.11-21). 


7 resultados da conversão de Israel (30.2) 

1 Obediência total a Deus (w. 2,6,8,10). 

2 Libertação do cativeiro (vv. 3-5, Rm 11.25-29; 
Is 59,20,27). 

3 Participação de novo da misericórdia de Deus 
(4.3). 


4 Lar eterno na Palestina com bênçãos mate- 
riais maiores que nunca (vv. 5,9,10). 

5 Amor de todo o coração a Deus (v. 6). 

6 Vida nova e eterna. 

7 Juízo sobre os seus inimigos (v. 7). 

Muitos outros resultados são mencionados em 
outras profecias, mas esses são suficientes para 
revelar O futuro glorioso de Israel. 


O retorno de Deus (30.3) 

Esta passagem fala do retorno do Senhor Deus 
de Israel e pode estar se referindo a Deus o Pai 
que, de acordo com as Escrituras, virá à terra 
ha segunda vinda de Cristo (Dn 7.22). Ela tam- 
bém pode estar se referindo ao próprio Cristo, 
a segunda pessoa da Divina Trindade, que tam- 
bém era chamado de Jeová e de Deus. Está es- 
crito que a Pedra que os seguia era Cristo (1 Co 
10.4), e também é verdade que Ele reajuntará 
Israel (Mt 24.29-31). De fato, ambos, Pai e Filho, 
poderiam ter parte nisso e, desse modo, não 
podemos ser absolutos em nossa identificação 
da pessoa referida no v. 3. 


Quando Israel for reajuntado (30.3) 

Então - quando Israel se converter ou se voltar 
para Deus com todo o coração e toda a alma (w. 
2,3,6,8,10). Somente um reajuntamento parcial 
de Israel acontecerá antes da 2º vinda de Cris- 
to; O reajuntamento final e completo será na 22 
vinda de Cristo e, consequentemente, até que 
todos sejam ajuntados de todas as partes da 
terra (Is 11.10-12; Mt 24.29-31). 


20 bênçãos dos últimos dias (30.5) 

1 Recordações (v. 1). 

2 Retorno - conversão (w. 2,6,8). 

3 Obediência de todo o coração à voz de Deus 
(vv. 2,8). 

4 Libertação do cativeiro (v. 3). 

5 Misericórdia de Deus de novo. 

6 Retorno de Deus e do Messias. 

7 Completo reajuntamento de Israel (w. 3-5). 

8 Possessão da terra prometida (v. 5). 

9 Bondade de Deus manifesta a eles. 

10 Crescimento do povo em relação aos dias 
passados (vv. 5,9). 

41 Circuncisão do coração a fim de amar a Deus 
de todo o coração e de toda a alma (v. 6). 

12 Vida nova em Deus. 

13 Vitória sobre todos os inimigos (v. 7). 

14 Libertação das antigas maldições. 

15 Libertação da perseguição. 

16 Obediência à Palavra de Deus {v. 8). 

17 Bênção sobre qualquer obra (v. 9). 

18 Bênção sobre os animais. 

19 Bênção sobre as colheitas. 

20 Completa amizade de Deus. 


2 retornos de Israel (30.8) 

1 Para o Senhor (w. 2,6,8,10). 

2 Para sua própria terra (vv. 2-5,8-10). 
Devemos entender ambos os retornos no sen- 
tido literal, tal como fazemos no caso de Jacó 
retornando à casa (Gn 31.3,13; 32.9); de Moisés 
retornando ao Egito (Èx 4.19,21); e dos outros 
retornando aos seus antigos estados e locais (Lv 
25.1,13,27,28,41; Rt 1.8; Ez 16.55; Os 3.5; 5.15). 
12 declarações de Deus a Israel: 

1 Vocês retornarão ao Senhor (v. 2). 

2 Um restante retornará (is 10.21). 

3 Volte para mim (is 44.22). 

4 Deixe o maligno retornar até mim (Is 55.7). 

5 volte de novo para mim (Jr 3,1). 

6 Volta, rebelde Israel (Jr 3.12). 

7. Voltem, filhos rebeldes (Jr 3.22). 


8 Se voltares (Jr 4.1; 15.19). 

9 Convertei-vos cada um do seu mau caminho 
Ur 18.11; 35.15). 

10 Voltem para mim com todo o coração Ur 24.7). 
11 Voltem para o Senhor (Os 14.1). 

12 Voltem para mim, e eu retornarei para vocês 


(MI 3.7). 
Pé 


10 escolhas que devem ser feitas (30.15) 
1 Bem ou mal {v. 15). 

2 Vida ou morte (wv.15,19). 

3 O amor ou o ódio de Deus (v. 16). 

4 Andar nos caminhos de Deus ou rejeitá-los. 
5 Guardar os mandamentos, estatutos e juízos 
ou transgredi-los, 

6 Achegar-se a Deus ou afastar-se dele (w. 17,20). 
7 Ouvir a Deus ou recusar-se a ouvi-lo. 

8 Adorar a Deus, ou a outros deuses. 

9 Viver muito ou perecer rapidamente (v. 18). 
10 Bênção ou maldição (v. 19). 


4 ordens - relacionamento com Deus (30.16) 
1 Amar ao Senhor teu Deus (v. 16). 

2 Andar em seus caminhos. 

3 Guardar os seus mandamentos, estatutos e ju- 
izos (veja 2.713 ordenanças na lei de Moisés, em 
20 fatos sobre os dez mandamentos, p. 169). 

4 Escolher a vida (v. 19). 


6 razões para a leitura da lei (31.12) 

1 Para que eles possam ouvir (v. 12). 

2 Para que eles possam aprender. 

3 Para que eles possam temer a Palavra. 

4 Para que eles possam cuidar para cumprir to- 
das as palavras da lei, não somente parte dela. 
5 Para que os seus filhos possam ouvir (v. 13). 
6 Para que eles possam aprender a temer o Se- 
nhor enquanto eles viverem na terra. 


12 predições para Moisés (31.16) 

1 Você dormirá com os seus pais (isto é, você 
morrerá, v. 16). 

2 Israel irá após outros deuses, me abandonará 
e quebrará a minha aliança com eles. 

3 Minha fúria se acenderá contra eles (v. 17). 

4 Eu os abandonarei. 

5 Eu não responderei às suas orações - escon- 
derei meu rosto de diante deles (vv. 17,18). 

6 Eles serão devorados. 

7 Eles sofrerão tantos males e angústias que 
eles saberão que eu não estou no meio deles. 
8 Eu os farei herdar a terra que eu jurei a seus 
pais (v. 20; 29.13). 

9 Eles prosperarão e engordarão. 

10 Eles se desviarão de mim para servir a ou- 
tros deuses e quebrarão a minha aliança no dia 
de sua bênção e prosperidade. 

11 Eles me provocarão e quebrarão a minha alian- 
ça. 

12 No dia de seus muitos males e tribulações 
esta canção testemunhará contra eles (v. 19; 21). 


15 compositores de cânticos das Escrituras 
(31,22) 

1 Lameque (Gn 4.23) 

2 Moisés (Êx 15.1; Nm 21.17; Dt 31.19-22,30; 
32.1-44; SI 90) 

3 Miriã (Êx 15.20,27) 

4 Débora (Jz 5) 

5 Ana (1 Sm 2.1-10) 

6 Davi (2 Sm 22.1; SI 18 etc.) 

7 Salomão (1 Rs 4.32; Ct 1.1) 

8 Asafe (SI 50,73-83) 

9 Hema (Si 88) 

10 Etã (S! 89) 

11 Isaías (5.1-7; 12.1-6; 25.1-12; 26.1-21) - 
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12 Ezequias (Is 38.9-20) 
13 Zacarias (Lc 1.68-79) 
14 Isabel (Lc 1.42-45) 
15 Maria (Lc 1.45-55) 


4 semelhanças da verdadeira doutrina (32.2) 
1 Coma chuva. Ela virá gota a gota, começando 
devagar e crescendo mais e mais até que toda 
a revelação seja completa (v. 2; Is 29.9-11;2 TM 
3.16,17). 

2 Com o orvalho. Ela descerá suave, silenciosa 
e misteriosamente sobre o coração e o ouvido, 
medecendo e trazendo refresco (v. 2). 

3 com o chuvisco. Ela será como chuva impe- 
wosa, acompanhada por uma forte rajada de 
vento. 

4 Com as gotas de água. Ela será como chuva 
contínua que é necessária para a plantação e 
para as colheitas. 


10 fatos sobre Deus (32.4) 

1 Ele tem uma boca (v. 1). 

2 Ele pode falar (vv. 1,2). 

3 Ele tem uma doutrina (v. 2). 

4 Ele tem um nome (v. 3). 

5 Ele é grande. 

6 Ele é a Rocha (v. 4). 

7 Sua obra é perfeita. 

8 Todos os seus atos de juízo são justos. 
9 Ele é um Deus de verdade e não tem inigui- 
dade. 

10 Ele é justo e reto. 


4 usos da palavra “rocha” (32.4) 

1 Um símbolo de Deus: 

Estável e poderoso (v. 4; Is 17.10). 

A Rocha da salvação (V. 15; SI 89.26; 95.1). 

A Rocha que te formou (v. 18). 

A Rocha que os vendeu (v. 30). 

A Rocha de Israel (v. 37; 2 Sm 23.3). 

Não há Rocha como Deus (1 Sm 2.2). 

Jeová é a minha Rocha (2 Sm 22.247; SI 
18.2,46; 28.1; 32.1; 42.9; 62.2,6,7; 71.3). 

Não há outro como Ele (2 Sm 22.32). 

A Rocha do meu refúgio (S! 94.22). 

(10) Uma grande Rocha (Is 32.2). 

2 Um símbolo de Cristo: 

Uma Rocha de escândalo (is 8.14; Rm 9.33; 1 
Pe 2.8). 

Uma Rocha espiritual (1 Co 10.4). 

3 Uma rocha literalmente, um tipo de Cristo (Êx 
17.6; Nm 20.8-11;1 Co 10.4). 

4 Uma rocha literalmente, mas não como um 
tipo (Nm 23.9; Is 2.19-21; Ap 6.15,16). 


5 características do caráter de Israel (32.5) 
1 Eles têm se corrompido (v. 5). 

2 Eles têm marcas de idolatria. 

3 Eles são perversos e desonestos. 

4 Eles são tolos e inconseguentes (v. 6). 

5 Eles são imprudentes e se esqueceram de 
Deus e de seus feitos misericordiosos. 
Contrastam o seu caráter com o de Deus no v. 4. 


israel corrompido (32.5) 

Do heb. shachath, decair, arruinar, danificar, cor- 
romper; destruir; perder, frustrar; perecer; tornar 
totalmente gasto e inútil. Deus não apenas viu 
e declarou que Israel se corromperia depois 
da morte de Moisés nos últimos dias (Dt 4.25; 
31.29), mas também Ele os acusou de já esta- 
rem se corrompendo (v. 5; 9.12; Èx 32.7). Israel 
tomou-se crescentemente corrupto perante 
Deus ao longo do período dos juízes Uz 2.19), 
dos reis (2 Cr 27.2; Is 1.4; Jr 6.28; Ez 16.47; 28.17; 
Os 9.9; Sf 3.7) e do cativeiro (Ne 1.7; MI 2.8). Essa 


palavra hebraica é utilizada em todas essas pas- 
sagens. A mesma idéia é encontrada no Novo 
Testamento, onde os apóstolos advertem que 
os cristãos também podem se tornar corruptos 
e perder as suas almas (2 Co 7.2; 11.3; GI 6.8; Ef 
4.22; 2 Pe 1.4; 2.12,19-22; Jd 10). 


Marcas dos idólatras (32.5) 

Isso pode estar se referindo às marcas dos 
idólatras que inscreviam nos braços e na testa 
algum sinal reto, oval ou circular de sua deida- 
de em particular. Essa prática é muito antiga, e 
na Índia o sacerdote fazia a marca com tinta, 
serragem e óleo ou com esterco de vaca seco 
e açafrão-da-índia. Em muitos casos, as marcas 
eram renovadas diariamente. Confira com Jó 
11.15; 22.26; 31.7. Por outro lado, a referência 
pode ser ao fato de que as pessoas marcadas 
com o pecado não pertencem a Deus. Lê-se na 
Septuaginta: “Eles pecaram! Filhos marcados 
não são de Deus”. Na The Peshitta lê-se: “Eles 
não são filhos seus por causa das marcas”. Na 
Rotherham: “Eles quebraram sua fé com Ele a 
fim de não serem mais seus filhos”. Fenton: 
"Corrupto, você não tem a forma de seu Filho ~ 
raça teimosa e inconstante!” 


7 medidas para a preservação de Israel 
(32.10) 

1 Deus o encontrou (literalmente sustentou) no 
deserto (v. 10). 

2 Ele o conduziu (vv. 10-12). 

3 Ele o instruiu (v. 10). 

4 Ele O guardou como a menina do seu olho. 

5 Ele O preservou da idolatria (v. 12). 

6 Ele o exaltou entre as nações (v. 13). 

7 Ele deu-lhe prosperidade material (vv. 13,14). 


9 pecados de israel depois da salvação (32.15) 
1 Abandonou a Deus depois que Ele o fez (a na- 
ção) Jesurum, o correto, e depois que se tornou a 
sua Rocha da salvação (v. 15), gerando e forman- 
do-o em seu próprio filho (v. 18). 

2 Pouco estimou a Rocha da salvação (0 que 
prova que Israel uma vez teve salvação de 
Deus, w. 15,18). 

3 Provocou ciúmes em Deus com deuses estra- 
nhos (wv. 16,21). 

4 Provocou-lhe a ira com muitas abominações 
dos pagãos. 

5 Sacrificou aos demônios, não à Deus. 

6 Sacrificou a deuses que eles não conheciam, 
pois somente Jeová lhes era conhecido. 

7 Sacrificou a deuses recém inventados que 
seus pais não conheciam. 

8 Tornou-se desatento à Rocha que o gerou (o 
que prova que Israel teve o novo nascimento, v. 
18; GI 3.8; 4.29; Hb 4.2). 

9 Esqueceu-se de Deus, que o fez povo justo e 
correto (w. 18,22). 


20 predições de Moisés (32.19) 

1 Esconderei o meu rosto deles; verei qual será 
o seu fim (v. 20). 

2 Eu os moverei com ciúmes com homens que 
não são hoje povo meu (v. 21). 

3 Eu lhes provocarei a ira com uma nação louca. 
4 Um fogo acendido com minha ira queimará 
no mais profundo do inferno para consumir as 
colheitas dos homens e para abrasar os funda- 
mentos dos montes (v. 22). 

5 Amontoarei males sobre eles (v. 23). 

6 Enviarei minhas setas contra eles. 

7 Eles sofrerão de fome, de seca, e de amarga 
destruição (v. 24). 

8 Feras os devorarão. 


9 Serpentes venenosas os picarão. 

10 A espadas dos estrangeiros os destruirão 
(v. 25). 

11 Pavor de dentro os destruirá. 

12 Eu os espalharei (v. 26). 

13 Farei cessar a lembrança deles dentre os 
homens. 

14 O seu pé escorregará no tempo certo, pois o 
dia da sua ruína está próximo (v. 35). 

15 O Senhor julgará o povo e mudará de idéia 
para ter misericórdia deles quando eles se tor- 
narem desamparados (v. 36). 

16 Nesse dia inquirirei sobre os seus deuses 
em quem eles confiaram e aos quais serviram 
(w. 37,38). 

17 Eu então lhes lembrarei de que Eu sou 
o verdadeiro Deus - o único que é eterno e 
que pode matar e fazer viver, ferir e curar; e 
ninguém pode escapar das minhas mãos (w. 
39,40). 

18 Quando eu julgar, retribuirei a vingança so- 
bre os meus adversários, e recompensarei aos 
que me odeiam (w. 41,42). 

19 Deus vingará o sangue dos seus servos e 
retribuirá a vingança sobre os seus adversários 
(v. 43). 

20 Ele será misericordioso com a sua terra e 
com o seu povo. 


Setas de Deus (32.23) 

Algumas vezes, os juízos de Deus são chama- 
dos de setas (wv. 23,42; JÓ 6.4; SI 7.13; 18.14; 
38.2; 45.5; 77.7; 120.4; 127.4; 144.6; Ez 5.16; 
Jr 1.14). Algumas delas são mencionadas nos 
W. 24,25. 

8 setas de Deus: 

1 Consumo pela fome - perda de colheitas e 
fome. 

2 Febre ardente - falta de chuva, febres arden- 
tes, bolhas e outros tipos de pestilência. 

3 Peste amarga - vários tipos de pragas consu- 
midoras (Lv 26; Dt 28). 

4 Feras — elas multiplicarão abundantemente e 
os destruirão (7.22; 28.26; Lv 26.6,22). 

5 Serpentes - picadas de serpentes venenosas 
os destruirão (Confira com Números 21.1-9). 

6 Espada - guerras (veja Vitórias, guerras ci- 
vis e derrotas de Israel, p. 1004). 

7 Pavor intemo - guerras civis e disputas (veja Vitó- 
rias, guerras civis e derrotas de Israel, p. 1004). 
8 Dispersão - cativeiro (veja sobre servidão e 
cativeiro sob Dispensação da Lei, p. 80). 


7 coisas que Deus é para o seu povo (33.27-29) 
1 Refúgio eterno (v. 27) 

2 Protetor e sustentador 

3 Libertador 

4 Fonte de vida (v. 28) 

5 Salvador (v. 29) 

6 Escudo e defesa 

7 Espada de ataque 

Deus tem sido essas coisas para O seu povo 
ao longo dos séculos e, assim, Ele continuará 
a ser nos séculos que hão de vir. Por muitas 
vezes ele tem provado ser o único refúgio, pro- 
tetor, sustentador, libertador e ajudador que o 
homem tem (Êx 6-12; JZ 2.16-19; 1 Sm 14; Is 
37.36; Hb 11.32-40). Ele sempre chega na hora 
certa para libertar o angustiado. 


7 razões para a vitória dos inimigos (32.31) 
1 Israet era falto em conselhos (v. 28). 

2 Eles não tinham entendimento. 

3 Eles não tinham sabedoria (v. 29). 

4 Eles não consideraram seu fim quando o Mes- 
sias reinará. 
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5 A Rocha deles os venderam para irem em ca- 
tiveiro (v. 30). 

6 O Senhor os libertou. 

7 A sua vinha era de Sodoma. 


Uma rocha falsa (32.31) 

Esses versículos se aplicam a Israel. Moisés 
mostrou-lhes que, embora a Rocha deles fosse 
diferente da dos gentios, Ele os entregaria aos 
inimigos porque a vinha deles era de Sodoma e 
porque eles estavam produzindo o fruto do pe- 
cado, da rebelião e da depravação, assim como 
o povo de Sodoma e Gomorra. Israel teria sido 
capaz de ferir seus inimigos porque a rocha de- 
les não era como a dos pagãos, se os seus fru- 
tos não tivessem sido de pecado e de rebelião. 
Os pecados de Israel, não os dos gentios, são 
comparados àqueles de Sodoma e de Gomorra 
(vv. 32,33; Is 1.10; 3.9; Jr 23.14; Ez 16.46). 


7 provas de que Ele é o único Deus (32.39) 
1 Ele é o único que pode matar e fazer viver 
(v. 39). 


2 Que pode ferir e curar. 

3 Que é onipotente - ninguém pode escapar 
das suas mãos. 

4 Que pode dizer que está vivo (v. 40). 

5 Que pode julgar seu povo, fazer vingança aos 
seus inimigos e recompensar aos que o odeiam 
{v. 41). 

6 Que promete punir e que retribui vingança 
aos seus inimigos (vv. 42,43). 

7 Que promete misericórdia e bênção à sua 
terra e ao seu povo (v. 43). 

A prova de que Deus tem cumprido todos os 
itens acima está registrada nas Escrituras e 
na história secular e pode ser atestado por 
muitas vezes de várias formas. Tal coisa seria 
impossível com os idolos de ouro, prata, bron- 
ze, ferro, pedra ou madeira feitos por mãos 
humanas. 


22 ordens para regozijar-se (32.43) 

1 Ele vingará o sangue dos seus servos (Dt 
32.43). 

2 Zebulom está livre para ir embora (Dt 33.18). 


3 Pela bondade de Deus (2 Cr 6.41). 

4 Pela confiança em Deus (SI 5.11). 

5 Louvor é comum ao homem honesto (SI 33.1; 
68.3,4; Fp 3.1; 4.4). 

6 Os que buscam a Deus (S! 40.16; 70.4). 

7 Pelos juízos de Deus (Dt 48.11). 

8 Pelo reinado de Deus na terra (Sl 96.11; 97.1; 
Sf 3.14-20; Zc 2.10). 

9 Por sua santidade (SI 97.12). 

10 Pela salvação (Sl 98.3,4). 

11 Pela conversão de Israel (Is 66.7-10). 

12 Bênçãos materiais (Jl 2.21-23). 

13 O Messias chegou (Zc 9.9). 

14 Pela perseguição (Mt 3.11,12; Lc 6.23). 

15 Pelos nomes escritos no céu (Lc 10.20). 

16 Porque os outros estão felizes (Rm 12.15). 
17 A salvação chegou para os gentios (Rm 15.10; 
GI 4.27). 

18 Pela preservação que há de vir (1 Ts 5.16-23). 
19 Pela exaltação (Tg 1.9). 

20 Satanás foi lançado fora (Ap 12.12). 

21 Babilônia já foi julgada (Ap 18.20). 

22 Vindas são as bodas do Cordeiro (Ap 19.7). 


